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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

MENSAGEM

Eximi. Sr.. Presidente do Senado Fe-
deral. — Havendo sanecionedo a reso
meão do Congresso Nacional quo auto-
riza a abertura, pelo alieis-e rio da Fa
senda, do credito especial ("iP 4:329$666,
para pagar a differenja de vencimentos
que deixeu de receber Sylvio Mendes
Limoeiro, durante o peri edo de 15 do
janeiro de 1918 a 10 ds relembro de
1919, que serviu como fiel interino do
thesoureiro da Casa da Moeda, tenho a
honra de devolver a V. D.. deus dos
autographos que acompanharam a men-
sagem do V. Ex. n. 53 de 20 do Mos
findo.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1923,
102* da Independencia o R5 da Repte-
bliea.,

AnTIIUR DA SILVA BERNARDES,

Ministerio da Fazenda — N 25 e-- Rio
do Janeiro, 20 de julho do 1923.

Exmo. Sr. 1* Secretario do Senado
Federal. — Passe ás mãos de V. Ex.
para os devidos fins, a inclusa mensa-
sem do Sr. Presidente da Republies
sobre o credito especial do 4 :329$666,
para pagar a differença de vencimentoe
que deixou do receber Sy l vio blenda?
Limoeiro, durante o peeinde de 15 de
janeiro de 1918 a 10 de setembro de
1919, que serviu como fiel interino de

lhesoureiro- da Casa da Mocea.
Reitero a V. Ex. os pro testos do ele-

vada estima e distincta consideração.
It. A. Sam'faio Vidal.

Ministerio da justiça e Ne-/

gocios interiores
Por decretos de 16 de julho corrente,

foram nomeados, na (Orme da lei:
SECÇÃO DA SAIDA

Municiplo de Curuca
Primeiro supplente, Ottaviano Ferreira

Manos;

- Terceiro supplente, Raymundo Coimbra
Vila Nova;

Ajudante do procurador da Republica, Be-
nevides José do Nascimento.

Município de Va ença
Primeiro supplente, João Athayde Malgão;
Segunde supplente, Hermenegildo %nes

de Souza;
Terceiro supplente, João Aristêo Gomes

i s Costa.
Município de Conquista

'Primeiro supplente, Stelliano Satyro dos
'Santos Silva;

Segundo supplente, Ascendia° doe Santos
Mello;

Terceiro supplente, Euelides Fernandes
de Oliveira Santos;

Ajudante do procurador da Republica, Dr.
Luiz Regis Pacheco Pereira.

Munlciplo de Remanso
Terceiro supplente, Antonio Nunes LI-

borio.
Município de Nazareth

Primeiro supplente, Francisco Silva P1.
tanga.

Município de Amargosa
- Segundo supplente, Mario Saat'Anna.

Moa ciplu d. Ara.utype
Terceiro suPplente, Manoel Nascimento

Almeida.
Município ce lagoa fp°

Segundo suppleate, Cal lias Soeu 011-
veta.

Município de Jcquirica
A;tidante do procurador da Republica,

EucLides Vieira Lopes.

Município de Nova La:e
Ajudante do procurador da Republica,

Antonio Anselmo dos Santos.
Município ae	 Miguel

Ajudante do procurador da Republica,
inalo! Fausto Costa Gaivão.

— Por outros tambem de 16 deste mez
foram exonerados:

Manoel Euregiláo de Sant'Anna do togar
de 1 0 supplente do substituto do juiz federal,
no municIpio de Nazaretti, na secção da
Bebia por exercer cargo incompetivel

Ruv Torres do togar de ajudante de pro-
curador da Republica, no municipio de
Curtiçã;

Euclydes /osé de Almeida de identice lo-
, gar no municiplo de Nova Lege, secção da

—Por outro da mesma data foi concedido
ao escrivão da 1 4 Vara do Orphãos e Auzene
UI desta Capital, bacharel Arthur Belho.

, adhesivo, cheque ou ordem de pa-
gamento. Deverão ser remettidas
as importancla CM VALES POS-
'LUES.
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garde Maria de Maracajá, uru anno de.
licença, em prorogação do dê igual tempo,
para tratar de seus interesses.

— Por ouros ainda de igual data, foram
reformados:	 N.

Com o soldo por inteiro, o cabo de esqua4
dra graduado da Policia Militar do DistrictO
Federal, José Anastacio Ferreira ;

Com uma pensão Igual aos seus venci-
mentos, o soldado da mesma corporação,
Antonio da Rocha Vianna ;

Com o soldo por inteiro, o soldado da re-
ferida corporação Sebastião da Silva e

. Souza ;
Ainda por outro de igual data foi refor-

macio no posto de 2° tenente, com o respe-
ctivo soldo, o 10 sargento do Corpo de Bom-
beiros Cliristo vão da Cruz Corrêa.

— Por decretos de 16 do corrente niez:
Foi nomeado de conformidade com o

art. 42, do decreto n. 11.530, de 18 de março
de 1915, o professor substituto da 6' secção
da Faculdade de Direito de São Paulo
Dr. Octavio Mendes, para o togar de pro-
fessor cathedratico de Direito Cornmercial,
da mesma Faculdade;

Concedeu-se o accrescirno de lb % sobre
os respectivos vencimentos, correspondente
a 13 ermos de serviço effectivo no magis-
terio, aos preparadores da Faculdade de•
Medicina da Bebia, Drs. Edgard Frederico
Tourinho e Victorino Arthur Pereira.

Ministerio da Fazenda -r
No decreto de 28 de junho ultimo, no-

meando o chefe dos officiaes aduaneiros,
extincto, da Alfandega de Victoria, Estado
do Espirito Santo, João Ferreira Lima, para
o logar de 2' escripturario da mesma Alfan-
dega, foi feita a seguinte apostilla:

sA nomeação constante deste decreto é
para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Espirito Santo, e não Alfandega de
Victoria, como está dito, por equivoco.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1923.—R.
A. Sampaio Vidal.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne,

\ godos Interiores
Directoria da Justica

Foi* portaria de 20 do corrente mez foi
nomeai() o Dr. Vicente Galio para exercer,

F interinamente, o togar de medico da Casa
• de Correcção.

Expediente de 19 de julho de 1923
• Autorizou-sc o dire tor getal de Assis-

tenda a Afienar'os a preencher o logar de
guar.:a do Maniconio judiciario.

Requerimentos despachados
Dia 18 de julho de 1923

Antonio Victor de Carvalho e Souza,
gua• ch c vil, pedincle pensão. — Faça a
prova de que a invalidez foi adquirida em

•serviço ou . em conseguem; i delle
'
 juntando

os dacumentos exiei les pelo art, 6° do de-
kereto n. 11.447. .

' Maria Uma Pereira, pedindo cancella-
mento de. nota de seu filho menor leineu
Pereira Bernardino.—Indeferido.
• Francisco José Pereira, ex-praça da Po-
licia Militar, pedindo trancamento de nota.
—Indeferido.

Armindo Telles de Menezes, argento
reformado do Corpo de Bombeiros, pedindo
certidão. — Indeferido ; não é meteria de
certidão.

Felicio Paes Ribeiro, coronel do Exercito,
- em commissão como director da Contadoria
da Policia Militar, pedindo exoneração dessa
commissão, por ter sido promovido áquelle
posto. — Indeferido, por poder ser a com-
missap exercida peie coronel e continuar a
merecer a confiança do Governo pelo zelo,
balda ia a competencia com que tem desem-
penhado as suas funcções.

•.r..XPEDIEYIS DO SR. DIRECTOR GERAI.
Dia 19 d?. julho de 192

Transmittiram-se, para os fins convenien-
tes os decretos de nomeação de supplentes
e aj udai: es do procurador da Republica nos
municipios e secções seguine a: 	 -

Rio de Jane ro, municipio de Petropolls.
Bahia, municip os de Camisão, Caravel-

las, Morro do Capéo, Cach eira, Geremoa-
bo, Jac iracy, B.en Jesus da Lapa, Guanam-
by, Coração de Maria, , Boa Nova, Ir rã,
Minas do Rio de Contas, Pombal, Cumbe,
Macahubas e Campo Formoso.

Directoria Cio Interior -
Por portarias de 0 do cor-rente mez,foram

naturalisados brasileiros:
Adrião Neves de Mames, natural de Por.

tuge/ e resident no Estado de S. Paulo ;
José Bernardino de Souza, natural de Por-

tugal e residente no Estado de S. Paulo ;
Manoel Ignacio Cardoso, natural de Por-

tugal e residen e nesta capital;
Vitalis Jacob Galares, natural da Grecia e

residente nesta Capital.
Remetteram-se eo goverso do Estado de

S. Paulo as portarias dos que alli são resi-
dentes.

Requerimentos despachados ,(.•
Dia 18 de julho de 1923

Dente Bartalinl, residente no Estado de
S. Paulo. — Faç tirei:luzira por taductor
publit.o, o passaporte que juntou ao regue-
rim ato.

Sarau Koliane, residente no Estado de
São Paulo. — led.ferido.

Dia 19
Adelia de Miranda Henriques. O regue-

rimento foi remetido eo delegado fiscal do
Thesouto Nacional no Estado de Pernambu-
co, para revalidação de sello.

Directoria de Contabilidade
Expedient3 de 16 de julho de 1923

Ao Tribunal de Contas solicitaranose os
seg intes pagamentos:

Dc 53$9.0 á Companhia de Navegaçâo
Costeira, de transporte effectuado em feve-
reiro ultimo por can a deste ministerio
(aviso n.

De 8:000$000 de ad-antamento ao thesou-
reiro do Instituto Nacional de Musica, João
de Acetino Rioetro, para supptir ás despesas
de prompe pagamento daquebe instituto
(aviso n. 2.220)	 . •

De 430$000 a Rio de Janei o 6t S. Paulo
Cey, Ltd. ee assignatura de appsrelho te-
lephonieo, no Instituto O sweldo Cruz (aviso
o. 2.22D.

De 250$030 que competem a substituka
ao Dr. Plinio Olynto, director da Colonia
de Alienados nu Engenho de Dentro, eni
Maio u thno (aviso th 2-219).

Ao engenheiro cie fe do EsciiptorIo de,
Obras deste minis; crio communicou-se que,.
o pagamen o de nooao, que conipet , m a
Phydias da Costa Ramos só pode á ser el.'
fec nado por depositos (officio numero'
766).

Ao Chefe de Po icia do District° Federal;
restituiram-se as folhas que competem ao

.oincial de justrç
'

a i seetine, Flor ano Pe.-
xoto do E p;rito Santo Card ao, afim de se-.‘
rem devidamente rectificadas (aviso numero!
2.2105).A

director da E cola Nacionsl de Bellas
Artes, commanicou-se ser necessaria a pre-
paração e a remessa de. elsusulas que de-.
vem figurar no edital a ser puolicado .m.
Pari'; e Roma, relativas a parte artisti a e.
arcletec.onica do monume. to a ser erigido
ao Conselheiro Rodrigues- Aires (ales° nu-
mero 2.214).

Ao Ministerio da Fazenda, reiterou.-se o
pedido d.- I nfont ação quanto á necessidade
da mudança da Delegacia Fiscal do The-'
souro National no Pará (aviso n. 2.217).

Ao secretario do Tribunal de Contas re-,
Ire teramsse os pedidos de fornecimentos
leitos a cria Secret. ria Ce Est .do em lute°
co rente (officio n. 761).	 ,

Ao Jui£ Federal na secção do liará, sdici-1
laram-se informações sobre o material elei-1
korai necessario áquell jtizo (aviso numero 1
2.216).

Ao juiz.de direito da 1' Vara Civel do Dia-.
tric to F deral transmittie-se o material
toral solicitado .(officio ri. 765). •	 -
• Ao delegado fiscal do Th. souro Nacional
no Pio Grande do Sul, solicitaram-se inclie
cações quanto aos periodos corresponden-
tes ao xercicio interino dos Drs. .Luiz AI-.
fomo Chagas e OswAdo Vergara (officio nu.. ;mero 761).

Montepio:
D. Symph Irosa 'de Moura Ribeiro, filha

legitimado Dr. Francisco Urbano Ribeiro
pedindo reversão da ensão que era paga á
sua madrasta D. Maria Fausta de Souza Rie
beire, já fallecida.—Prove que a sua proge
nitera satisfez as contribuições a que era
obrigada, e providencie no sentido de ser
rectificado o nome do contribuinte na certi-
dão de obito da sua progenitora

Requerimento despachado
Santa Casa de aliseri:ordia de Jacutinga,

solicitando o pagamento da subvenção que
lhe compete em 1 Ç.22. — O pagamento já foi
solicitado ao Ministerio da Fazenda pelo
aviso deste ministerio numero 1.538.-C de
9 de maio til

Dár 17
Ao presidente do Tribunal de Coutas so4

licitaram-se os. seguintes pagamentos:
De 18:700$, de subvenção que compete/

neste anno ao Collegio Santa Rosa em Ni-1
theroy (aviso 11. 2.225)

'
•

De 3247552, á Casa da Moeda para cunha-
'gen] de uma medalha que compete ao ama
nttense. da Escola Veterinaria do Exercito,
Manoel Longe, e ao marinheiro de 2' classe
Nelson da Motta Basfos (aviso 13. 2.227);

De 11:230$, de subvenção que lhe comd
pele no corrente exercido ás Escolas Sate
sianas de Nitheroy (aviso n. 2.226);

De 677$777, 1:000$ e 750$, de gratificaaõe
que competem aos encarregados do registr
geral dos eleitores do Districto Federal eu
abril, maio c junho ultimos (aviso n. 2á24)„

De 2.033$, ao capitão thesoureiro da Po-1
lida Militar do District° Federal, Arthu
Soares, para pagamento dos soldos que com
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petem a reformados daquella corporação
(aviso n. 2.223).

- Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se
a distribuição dos seguintes creditas ás de-
legacias fiscaes do Thesouro Nacional nos
Estados de:
f São Paulo- 2:500$, para °ocorrer ao pa-
gamento da ultima quota da subvenção que
compete em 1921 á Materaidade de Caiu -
pinas (aviso n. 2.229).
' Communicou-se a providencia acima ao
respectivo delegado fiscal (oficio n. 767).

De Minas Geraes, 2000e, para pagamento
da subvenção que co:npete em 1921 á Santa
Casa de Caridade de Campanha (av.so  nu-;mero 2.228).
- Communicou-se a providencia acima ao

respectivo delegado fiscal. Ao Interventor
;Federal no Estado do Rio de janeiro soli-
citou-se a remessa da retiçãci em que a Casa

r
e Caridade de Valença naquelle Estado

solicita o pagamento da subvenção que lhe
compete (aviso n. 2.232).

'Denoclanaonto Nacional._do Saude
Publica :f

SECOÂO DE CONTABILID.Cogí,:t:g

Nepediente de 117 de julho de

Solicitou-se ao Tribunal de Contas se-
para entregues as seguintes importan-
tolas:
! 600$ a Celestina Costa para °acorrer

's ds despezas de promplo pagamento, du-
rante o 3° trimestre do corrente °acan-
alo da Inspectoria de Fiecalizaçâo -de Ge-
neros Alimenticios (aviso n. 890);

2 a250$ a Antonio Carlos de Barros Fa-
iria para marrar, durante o 30 trimestre
do correcta armo, ás daspezas da Limpe-
estaria da Lepra (aviso u. .983);

450$ a José Joaquim Osorio para oc-
toorrer ás despezas de prompto pagamen-
to do Serviço de Fiscalização do Leites
durante o 3° trimestre (aviso u. 98)4);

250$ ao Dr. Alfredo de Sá Pereira,
ipara socorrer ás despezas da Delegacia
ede Hygiene Profissional, nó 30 trimestre
do corrente anuo (aviso n. 989);

225$ ao Dr. Augusto Serafim da Silva
para, no 34 trimestre dosto- anuo, occor-

teor ás despezas da Directoria das Servi.
os Saaitarios Terrestres (aviso numero

995);
400$ a Amora de Araujo Oliveira para

, pagamento das despozas do 3° trimestre
[deste anuo dos Serviços -Sanitarlos Ter-
restres (aviso n. 904);
• 500$ a Edgard de Magalhães Bandeira
apara °ocorrer durante o 3° trimestre des-
rte anno, ás despesas do Hospital S. Se- .
!basta° (aviso n. 996).
,	 Solicitou-se ao mesmo Tribunal o
pagansento das seguintes importancias:

1:500$ a Belmira Rosa da Silva, 'pra-
venienta do aluguel do mez de junho fin-
do, o predio • onde funcciona a Escola do
Enfermeiras (aviso n. 997);
: 2:320$, proveniente dos• alugueis das!-casas °ocupadas • pelas dependencisis
anspectoria de Prophylaxia dt Tuber-
culosa, do mez de juntas, proxirno fiado
(aviso n. 979);

; 2:000$ a Macedo Serra & Comp., do
aluguel do predio °ocupado pela Inspe-

t ctoeia s de Demographia anilaria (aviso
;n. 987);	 --

138$980 á Directoria Geral dos Cor-
rios, de fornecimentos de sellos, em

fabril proxirno findo, á Inspectoria de Dea-
tmographia Saudaria (aviso n. 987);

533$332 ae Dr. Oscar de Lucana, por
,tor substituido, desde 1921, interinamen-
te, a Dr. José de Almoida . liimes. medico
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ajudante da Inepectoria de Prophylaxia
Mar Lima (aviso n. 9781.

- Tranamittiram-se ao mesmo Tribu-
nal os documentos que comprovan. a ap-
plicação dos saguintea adeantamentos:

225$ ao Dr. Alfredo Leal de Sá Perei-
ra, para socorrer as uespezas de prompto
pagamento, durante o 2' trimestre da
parreira° exareicio da Delegacia de tly-
giene Profissional o Industrial (aviso
g. 90%)

750$ a José Carlos Rodrigues Junior
para oecorrar ás despazas do 2' trimes-
tre ea correlate armo, da ataspectoria dos
Serviços de prophylaxia (aviso numero
W3) ;

2e,;$ ao Dr. Aagusto Serafim da Silva,
para escorrer ás despezas, ao ‘r trimes-
tre do correate armo, da 2' Delegacia de
Sande (aviso n. 992);

225$ ao Dr. Jota ignacio de Oliveira
Borges para, no 2° trimestre deste anno,
.occorrer ás deaptazas da 5' Delegaela do
Saude (aviso ri. 991);

1:500$ a Rodolpho Fernandes Macha-
•do para socorrer ás despesas de prompto
aeagarnonto, durante o 2o trimestre do
„somente anuo, da Secção de Bygiene In-
elevatil (aviso n. 990);

12;000$ ao Dr. Lafayette Freitas para,
no 2° trimestre do corrente atino, occor-
rer ás despesas do Serviço de Saneamen-
to e Prophylaxia Rural, no District° Fe-
d,erál (aviso o. 998).

Solioitou-se ao 'mesmo Tribunal
para providenciar afim de que seja pos-
ta, coisa urgencia, por telegramma, á dis-
posição do governador do Territorio do
Acre, a quantia de 8:000$ para attender
ás despesas decorrentes da assistencia ás
vietimas da epidemia da grippo (aviso
ri. 976).

— Solicitou-se ao mesmo Tribunal
para providenciar, com a "alma urgen-
eia, por telegramma, afim de que por
conta do credito de 4300:000$, seja posta
á dieposiaão do governador do Acre a
importancia de 5:000$, para °ocorrer ás
despesas com a tissistenoia aos grippa-
dos, •devenda, opportemamente, prestar
as necezsarias contas (aviso ta. 977);

— &incitou-se ao mesmo tribunal
providenciar afim de se tornarem ef-
fectivas as annullaçaes do que tratam
os avisos xis. 363 e 369, de 12 de mar-
ço ultimo, provenientes de fornecimen-
tos feitos pelo Instituto Oswaldo Cruz
na importancia de 14:000$, para os ser-
viços de saneamento e prophylaxia ru-
ral,' nos Estados do Amazonas e Santa
Catharina (aviso 982);

— Solicitou-se ao mesmo tribunal o
pagamento da conta de Petersen Si Comp.
na impoetancia de 838$, proveniente de

-obras executadas no edificio onde foi
installado o Serviço da Fiscalização do
Leite (aviso mi.. 985);

- Solicitou-se ao mesmo tribunal
providenciar afim de que, por conta da
importancla do , (20 :0008, que ficou na-
amena •tribunal, de accôrdo com o avi-
so n. 547, de 14 de abril passado, seja
distribuida ao Thesouro Nacional, a
quantia de 74:0008, para ,occorree ás
despesas com o pessoal 'do serviço de
.prophylaxia da lepra e das doenças ve-
nereas no Estado do Rio de Janeiro, du-
rante o corrente exercicio (avisa nu-
mero 989);

Solicitou-se ao Ministério- da Fazenda'
de ‘proaisieneias afeei de serem annullaat,
das as importancias de 30:000$ o róis
15:000$ 'dos' creditas distribuidos, res-
pectivamente, ás Delegacias Piscaes
Thesouro Nacional nos Este.dos do Amae
zonas- o. Santa Catharina, medida que se

--eterna ler:coisa- Mata • fazÁgamento: ninte

Julho de 1.92.3,' 2105

capital, de material destinado aos sar44
viços de propbylaxia rume. nos mneta,a
Estados (aviso n. 981);

— Cbminunic-ou-se ao director dos .
Serviços SaniLarios Terrestres, que, em
16 do corrente, esta Secção recebeu em 1
deposito as iinportancias relativas ás
multas impostas pela Delegacia de Hy-
giene Profissional e industaial a Antonio
Manael de Souza (4.916) e Caldas Talas
(4.915), pela r delegacia de saude aí
Alfredo Kraner (4.914) e pela 'aspem 1
atonia de Fiscalização de Gabaras
mentioios a J. Lopes Esteplaanio & Com-
panhia (4.911)4 José Antonio Banenoi
(4.918), José Santos Rublo (4.921), J0-1
sé Manoel Montei vão (4.930), José Ma-,
rinha Bastos (4.926), E. Gonçalves ilf,•
Comp. (4.913), M. Vieira &
(4.925), Dotares Re' Torres (4.932j, e:
Diathias Cardoso (4.919), (officio nu-
mero 2.115);

- Tranamittiram-se á Secretaria dal
Tribunal de Contas as segundas vias dose
Seguintes pedidos:

Na. 292, 293, 294, 297, 298, 299 o 30ia
da Inspectoria da Lepra;

N. 21, do Serviço de Fiscalização do,
Carnes Verdes;

N3. 107 a 112, do. Serviço de Enferee

meir°5;Na. 67 a 70, do Laboratorio Broma-1
tologiao;

N. 184, da - Inspectoria da Tabu-,
culoa.se

;Na. 40 . e 41, da Inspectoria de Fisca-
lização de Generos Alimenticios;

Na. 288, 289, 290, 291 e 295, da Pro-
phylaxia da Lepra (officio ia. 2. I

- Bastituirain-se á. mesma Secreta-
'ria, devidamente rectificados, os pedi-
dos 42, do Serviço de prophylaxia ru-
ral, no Estado de Sergipe, e 171, dce.
Hospital Paula Candido (officio nume-
ro 2.116);

Transmittiu-se ao director ger.al.
de Contabilidade do Ministerio da Jus-
tiça e Negociem Interiores a cópia do
contracto que, a 31 de março de 1921,
foi celebrado com o Instituto Vital Bra-
sil para a continuação dos serviços de
postos anti-ophidicos em Goyaza Matto
Grosso o Parahyba o installações o
custeio de um posto no Maranhão (of-
ficio n. 2 .113) ;

— Solicitou-se ao director da Despe-
za Publica, o pagamento das folhas sup-
plernontares aos empregados da Inspe-
ctoria dos Serviços de Prophylaxia, re-
lativos ao mez de abril do corrente
1(908248) e de maio do mesmo armo
(i: 1489$445), • (officios ris. 	 2.118 e
2.119);	 -

— Communicou-se ao chefe de Dele-
gação do Tribunal de Contas no Estado
do Amazonas 'e do outros Estados, que
o Sr. ministro autorizou ás commiss5es
de prophylaxia rural nos Estados a
abria conourrencias administrativas
para eoquisição do necessário material,
(officio circular' n. 2.109) •	-

—Communicou-se ao director de Saneai
mento e Prophylaxia Rural que è ne-i
cessaria seja justificada a classificação.
da dospeza com a acquisição de urna
machina para fabricação de comprimi-,
dos de saca de quinina e outros (officio
n: 2 .112)

•
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS

TERRESTRES

Expedierte de 19 de julho de 193
Remetteram-se:
Ao Dr. director geral deste Departainentdig

devidamente informado, o. memorial eprea
sentado a este Departamento pela aASTIOCian•
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ção dos Quitandeiros Suburbanos e Nego-
dos orrelatevose e «União dos Varejistas
do Commercio de Carvão Vegetal e Quitan-
das. (oficio n. 1.983);

Ao mesmo, convenientemente informada,
a petição de Urbano Condido de Mello e
Souza, relativa a transpo. te de lixo (officio
n. 1.990);

Ao Dr. secretario geral deste Departa-
mento, para os devidos fins, os boletins dos
sei-viços eftectuados, durante o mez de ju-
nho ultimo, pelas repattições subordinadas
a esta directoria (officio n. 1.983);

Ao mesmo, para os fins de direito, a re-
lação de co .tas, provenientes de forneci-
mentos a esta directoria, durante o mez de
junho proxiam findo (officio n. 1.987);

Ao mesmo, para os fins de direito, a re-
lação de contas, provenientes de forneci-
mentos de iz electrica ás delegaci .s de
saude, durante o mez de junho proximo pas-
aado (officio ii. 1.982);

AJ me mo
'
 para os devidos fins, os pedi-

dos ns. 99 e 80, para fornecimentos a esta
directo ia (. ilido ia. 1.980).

AJ Sr. inspector de Denographia Sanita-
ria, Educação e Propag nda, para os fins
convenientes, os bo eti s dos trabalhos exe-
cutado s , durante o tnez de junho proxImo
findo, pelas repartiçOes subordinada a .esta
directoria (officio n. 1.989)..

—Communicou-se: 	 •
Ao Dr. inspector dos Serviços de Prophy-

Mala, que esta directoria autoriza a entrega
ao director do Hospita D. Padre 11, pela
P secçao da mesma lespectoria, 100 metros
de canno de ferro de Ires centimetros (offi•
cio n. 1.985).

Ao Dr. delegado do 1° District° Sanitario,
que o inspector sanitario Dr. João Luiz Vi-
anua, foi posto á disposição do gabinete do
Sr. ministro da ju, tiça pelo espaço de tres
meus (officio ri. 1.984).

—Foram mu lados:
Pela Inspectoria. de Fiscalização de Gene-

ros A imenticios, cai 2:000$, Manoel Viera;
em 1:00 - $, José Machado da Rocha e em 20‘,
Souza Oliveira & Companhia.

Pela ile Delegacia de Saude, em 400$ (duas
multas de 200$ cada uma), Claudio Pereira.

Requerimentos despachados
Directoria dos Serviços Sanitarios Terres-

tres:
Feeynaldo da Costa Cardoso (2.186).—Cer-

tifique-se. •
Inspectoria de Fiscalização de Generos

Alimenticios:
João Pereira (1.430). — O requerente não

negando a infracção, allegou um motivo de
força maior, plausivel, , que não foi contes-
tado; fica relevada a multa, por equidade, fi-
cando o requerente advertido de não repetir
a falta.

José Manoel Montalvão (2.120).— Fica re-
levada a multa.

Amorim & Gorda (1.957). — Será releva-
da a multa se cumprir a intimação no prazo
de 90 dias.

José Antonio Baareiro (2.121). — S. rã re-
levada a multa se cumprir a determinação
hygienica no prazo de 15 dias.

Delegacia de Hygiene Profissional e Indus-
trial:

Ovidio Cappelleti (2.176 . 130). — Defe-

	

rido.	 .
Primeira Delegacia de Saudei
Dr. J. de Castro Rebello (2.164- 304).—

Deferido.
Segunda Delegacia de Saude:
Augusto Gomes de Castre, (2.146 - 283).—

A intimação data de 1922; indeferido.
Terceira Delegacia de Saude:

- Francisco Eugenio Leal (837). — Fica re-
levada a multa, por ter sido Cumprida a In-)
timação no praz° concedido-

,

OPFICIAU

Quarta Delegacia de Saude:
Coriolano Innocencio Teixeira (1.770).

Deferido.
Quinta Delegacia de Saudei
Antonio Comino Mourão (2.175-1.275). —

Deferido.

INSPECTORR DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA

Exned ente da 19 de julho de 1923
Remetteram-se
Ao Sr. Dr. secretario geral as contas em

duplicata, na importando to ai de 474;395,
proveniente, de dtversos fornecimentos fei-
to- a esta inspectoria no mer. de junho pro-
ximo filem, devidamente conferidas, proc s-
sodas, vieada e re 4 acionadas, de accardo
com a c ausula 25 da circular n. 3.587, de-
26 de novembro de 1 ,20 ; a conta da The
Ria de Janeiro ra nway, Light and Power
United, na iinportancia ee 98 455, prove-
niente do fornecimento de ene gia electrica
no mez proximo passa io e que aguarda so•
luaãodn =datado quanto ao preço do ki.o-
watt officio n. 6s)

Ao sr. Dr director dos Serviços Sanita-
rios, restituinio, devidamente informado, o
officio n. 1.391, datado da 13 do corrente,
da Secreta ia da Justiça e Negocios interio-
res, com relação ao servenie de P classe
desta inspectoria José Comes do Nascimento
(officio n. e90 s

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA
E PLUVIAL

Expediente de 12 de julho do 1923
Officiou-se ao Sub-inspectoria de Sau-

de do Porto de Victoria, sobre o proces-
so para os concertos da lancha Nuno de
Andrade, que não pode ter proseguirnen-
to, em virtude do não ter sido aberta
eoncurrencia para 03 mesmos do aecbrdo
com o Codigo do Contabilidade da União
(officio ii. 2.270).

— Communieou-se:
Ao secretario geral do Departamento,

que por officio desta directoria ns. 721,
de 28 de fevereiro e 1.108, do 2 de abril
foram enviadas áquella secretaria geral,
respectivamente, o pedido a. 47, de 20
de fevereiro, na quantia de 14:4008, para
o empenho 'global do aluguel da séde
desta repartição no corrente exercido e o
de n. 66, de 2 de abril na importancia
de 120$ para pagamento a Rio de Janei-
ro and São Paulo Telephone Company,
relativa a assignatura do telephone Ipa-
ne.ma 1.587, collocado na residencia do
secretario desta directoria, dos mezeá de
janeiro a março do corrente exercido
(officio ir. 2.250);

Ao mesmo, que. o Dr. Hemletto Gadois,
nomeado em portaria de ii de maio des-
te anno para exercer, interinamente, o
cargo de sub-inspector de saude dos por-
tos, tomou posso e. entrou em exercido,
na meama data, na Sub-directoria de
Saude de São Luis (officio n. 2.256);

Ao inspector geral de Saude do Porto
do Rio de Janeiro, que foi indeferido 0
requerimento do academie° Luiz Felippo
Pereira da Cunha (officio n. 2.260);•

Ao inspector de Saud° do Porto de
Fortaleza, o despacho exarado pelo Sr.
ministro da Justiça, dando autorização
para os concertos da lancha Jacy, da-
'Queila repartição, na despeza de 6:3348
(officio n. 2.271).

— Solicitou-se autorização ao Sr. di-
rector geral para o preenchimento de um
logar do servente do Hospital Paula Con-
dido (officio n. 2.254 !)

'
•

Ao sub-inspector de Saude do Porto
de Victoria, sobre a solicitação feita no
officio n. 1.026, de 12 de juppo ulti-
P10 (officio n.,

clã Mn\

— Reneetteram-se:
• Ao secretario geral do departamento,
as folhas -do pagamento referentes ao

emez de junho passado, da Inspectoria da
Saude do Porto de Santos e Sub-inspe-
°toda de S. Francisco do Sul, e da dif-
fere.nça da gratificação aos guardas da
inspectoria de Saude do Porto do Rio
?Grande do Sul, referente ao parido do
janeiro a maio ultimo (officio n. 2.240);

Ao mesmo, o pe.dido n. 149. om tres,
vias, por estimativa, na importancia to-
tal do 650$ á Société Anonyme du Gav
de Rio de Janeiro, para custear aa .des-
pezas com o consumo de luz electrica na
Inspectoria de Saude do Porto do Rio de
Janeiro, durante todo este exercido (of
fido n. 2.251);

Ao mesmo, o pedido n. 153, em tri-
plicata, por estimativa, na importarei
total de 5:3408 para pagamento da gra-
tificação extraordinaria .á guarnição da
lancha de visita aos navios entrados
noite no porto do Rio de Janeiro, das 18
ás 20 horas, no periodo do i de junho
á 31 de dezembro deste °amo (officio nu-
mero 2.252);

Ao mesmo, o pedido n. 154, em tres
vias, por estimativa, na importando to-
tal de. 42:284695, para pagamento das
diarias de alimentação aos tripulant

Idas embarcações da Inspectoria de Pro-
phylaxia Maritima, durante o satnestro,
de 1 de julho a 31 de dezembro de 1923:.
(officio n. 2.253);

Ao mesmo, as quartas vias das embar-
cações submettidas a tratamento sani
tario pela Inspectoria do Prophylaxia
Maritima, durante o mez de junho deste
armo, relacionadas na importancia total
do 1:1708283 (officio n. 2.255);

Ao mesmo, as -contas das despezas et-,
fectuadas pela Inspectoria dos Portos do
Rio Grande do Sul, cria maio do corrente
anno (officio n. 2.262);

Ao inspector de Demograohra Sanha
taria, Educação o Propaganda, o mappal
do movimento de Santos, em junho. ol
boletim do movimento do porto de P.sol
cife, nesse mesmo mez o os mappss de-1
mographicos sanitarios da cidade de Sio:
Luiz, do periodo de março a maio elo.
corrente armo (officios ns. 2.27 a
2.259);

Ao inspector dos Serviços de Prophaaa
laxia, a relação dos passageiro .; desem-
barcados do vapor Cearei (officio numa.
ro 2.239);

Ao chefe do Serviço Sanitário da Ma-,
rinha Mercante, cópia do (Oficie n. gaia,'
de 10 de julho fluente, á Inso actoria dos;
Serviças do Prophylaxia (officio nume-
ro 2.S61);

Ao director da Companhia Nacional de
Navegação Costeira, a conta, em trip.la
cata, na quantia de 92-$214, relativa ã:
desinfecção procedida no vapor Itapoan
em junho do corrente anuo (officio nu-
mero 2.263);

A' Chas W. Gilbert, a conta na imporal
tareia de 998814 referente á desinfecçãe
realizada no vapor Knappincsbroq,í1
no moa de junho deste armo. Comum-
nicou-se que a conta em causa devert!
ser paga na secção de Coa i abilidade doi
Departamento Nacional de Saude Pu-,
blica, no prazo de 30 dias, a contar destal
data (officio no 2.264);

Ao gerente do .I.loyd Nacional, a con•
ta no imporem de 185$033 pelo expura
go dos vapores Victoria e .1.ntonina, ri
moi de junho do corrente ermo (offici
n. 2.265);	 iA' Companhia Commerein e Navegai
Cio, a couta, em tres vias, na quantia dl
184$363, relativa ás dosinfeeeões cjiiii
yapores . 92ton/e e.T4daribe, pp. ç

••n•n



José Pinto de Azeredo (1.559).—Cumprlda
a intimarão.

J. Silva Reis (1.612).— Tendo cumprido O
termo de intimação n. 529, pôde funccionar
com liquidos e comeetiveis.

M. A. Guedes (1.547) — De accardo com
a informação, p de funccionir com depo-
sito de pão.

J.' J. Branquinho (1.596).— Concedo 30
dias.

Manoel Pereira de. Mattos (1.54n).— De
aórdo com a informação, pôde funccionar
com o negocio de liquidos e comestíveis.

Santos & Pereira (1.608).— De accôrdo
com a informação, podem funccionar com
café e bar.

Fernandes Brito & Comp. (1.611).— De
•aceOrdo com a Informação, podem funecIJ-
'flor com moagem de cereaes.

L. Gomes Loureiro (I.609).— De acctirdo
com a informação, pôde funccionar com qui-
tanda.

Roei José da Silva (1.623).— Deferido.
Póde funccionar com líquidos e comestíveis.

Raul José da Silva (1.582).— De accórdo
com a informação, pôde" funccionar com lí-
quidos e comestiveis.

Miguel Lei te (1.621).— Certifique-se.
Ribeiro Salgueiro & Comp. (1.622).—Ccr- •

Migue-se.
Secco, Maia 45: Corno. (1.620).—Deferido.

Paguem a taxa respectiva.
Tliomaz da Silva & Comp. (I.619).— Deo

ferido. Paguem a taxa respectiva.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 18 dó corrente,' foraid

• -	 • 1 -•nomeados:	 • • • •	 e
• Joaquim 'Corrêa Leito; conectar • dal
rendas federaes de Bom fim, e Aloná
Leite, escrivão da Colleotoria das m
mas rendas em Pyrenopolis, ambas u
Estado de Geky z .*

Directoria Geral do Thesoura

• Nacional

riFEDIENTE Do Sft. MINISTRO
Dia 20 de julho de 1923

Sr. ministro da Agricultura, Indueitria
le Cornmercio:

N. 114 — Em face do disposto no!
§ 1° do art. 97 do decreto a. 15.783, des
8 de novembro do armo r assado, tenho 14
honra, de devolver a V. Ex., para os de.,
vidos fins; os 65 processos de dividas da
exercidos findos, a que se refere a in-
clusa relação.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
elevada estima e distincta consideração.

• Relação dos avisos do Ministerio
• Agricultura devolvidos com o aviso do
• Ministerio da Fazenda n.	 de	 do ju-,
• lho do 1923:

1 — Villas Mas & Comp., aviso nume- •
ro 5.125. de,9 de. outubro do 1922..

2 — Viação Ferroa Rio Grande do Sul,
avisa u: 2.738, do 16 de maio elo 1922.

• 3 — Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande. aviai li. 4.601, de 20
de setembro de 1921.

4 — Soares Lavrador &'Comp.
' 

aviso
n. 683, de 19 de fevereiro de 1921.

5 — Carlos Salles Popo, aviso numero
3.0(n, do 6 do julho de 1921.

6 -- Tavlor Ribeiro de Mello, aviso nu.;
mero 1.089, do 9 de março do 1921.	 •

7 — jacundino de S. Andrade. atriga:
D. 6.004, do 12 do dezembro de 1921.

8 — J. P. \r imaria, eoitso n. 3.661, da
•itale agos.to de Wel,

•	 r r"--"SlibliaO 21'
fde junho do corrente anuo (officio nu- G sub-inspector de sade dos portos in-
?mero 2.266);	 " termo, Dr. Antonio Acatnossil Nunes

Ao Ministerio da Marinha. a conta no Filho, relativo ao periodo de 1 de janei-
' importe de 106$304, referente á desin- ro a 28 de março deste anno (officio nu-
afecção procedida na Fortaleza de Wille- mero 2.279).
Igaignon, em 27 de junho deste anuo	 — Remetteu-se: 	 .

s',1(officio n. 2.267); 	 Ao inspector dos Serviço3 do Prophy-.
1 Ao director gerente da Companhia de lexia, a relação dos pae.sageiros desem-
(Navegação Lloyd Brasileiro, a conta em barcados dos vapores Daqui-tia o Rodri-
jtres vias, na importancia de 402$741,Te- cues Alces (officio n.• 2.277).. .
'i lativa ás desinfecções effectuadas em
vapores daquella Companhia, em junho ';'.=	 '-- Dia 17

fultiiino (officio n. 2.26a); ,. •
; A' Kamport & Holt Limited, a conta`. '4a• Officiou-se:1.. Ao director geral do Departanient0. re-: na quantia de 99$814, relativa á desin- 'ativamente á denuncia trazida a esta'1"eccão procedida no vapor Dom directoria, pela Colonia Correccional deanez de junho ultimo (officio 13. 2.269):
k	 - . Dons Rios, contra o encarregado da
i — Restituiram-se:	 usina hydro-eleetrica que fornece for-
41 Ao sub-inspector de saude dos por- ça motriz e illuminação áquella Colo-
,tes do Espirito Santo, as folhas de pa- nia e ao Lazareto da Ilha ;Grande (01-
¡semento que acompanharam o officio •fido n. 2 2130);
;31. 113, de 7 do corrente, afim de serem	 Ao mesmo. sobre o assumpto tratado
WOrrigidos os enganos apontados (orne em o officio n. 1.211, de abril do cor-
'po n. 2.242).	 o ,,oa.ea. . rente anno, desta repartição (officio
) — AccusOu-se:	 n. 2.287).	 -

	

Ao sub-inspector do saude do porto de ,	 Informou-se:	 .	 •
São Francisco do Sul, recebidos os offie ' 	 Ao secretario geral dá Departamento
cios ris. 187 o 188, de 4 deste mez '(of- sobro a situacão" do Dr. Mario Lyra,
limo n. 2.241);	 sub-inspector de sande dos portos. con-

Ao sub-inspector de saude do porto forme pedido feito em officio 627, de
'do Rio Grande do Sul, o recebimento do 10 do andante (officio n. 2.28!).
officio n. 149, de 11 de junho passado
((officio n. 2,243); 	 Communieou-se:

Ao inspector de saude dos portos do Ao . secretario geral do Departamen-
Ceará. recebidos os officios ns. 367 e to, que era 1 de Julho corrente, o sub-
372, de 14 o 19 do mez finio (sitiei.) nne inspector de saude dos portos deste
mero 2.244)-	 Departamento, Dr. -José Odorieo de

Ao sub-inspector do saude dos portos Moraes, foi afastado do exercido do
'do Paraná, recebido o officio u. 156, de carga indo servir á Assembléa Estadoal
2 deste mez (officio n. 2.2451; 	 do Ceará (officio n. 2.284);

; Ao inspector de solide dos portos do • Ao mesmo, que a 7 do corrente. Oda-
:santos e S. Salvador, recebidos os offi- via de Araujo Firmo Xavier, foi dispen-
! cios na. 448 e 416, de 3 e 4 do corrente sado das funcções de escripturario, re-

(orridos na. 2.246 e 2.247); •	 assumindo o exercido o effectivo, Ar-
Ao inspector • do saude do porto do lindo da Silva Telles (officio n. 2.285) .,_

4lecife, recebido o officio n. 322, de 2	 Remetteram-sc:
aiesto (officio n. 2.248);	 •Ao secretario . geral do D.epartamento,

Ao inspector de saudo dos portos do h laudo da segunda Inspeoção de sucie
i Rio Grande do Sul, recebidos os ofri- de Antonio Garcia Gil Pimento', acom
frios (officio n.' 2.272)	 tempo de serviço, para aposentadoria
cios ns. 150, 151 e 154, de 11 dó mez ranhado de duas certidões sobre o seu

•Ao inspector de saude
;
 do porto de (officio n. 2.282); .

[Santos, recebidos as (Miolos na. 454 e 	 Ao mesmo, a conta. em duplicata, dei
!455, de 5 de corrente (officio n. 2.273); Freire Guimarães & Comp., na nuantia

Ao mesmo, recebido o officio n. 472, do 498680, de fornecimento feito ao
'de 12 deste (officio n. 2.2741; 	 Serviço Sanitario da • Marinha Mercante,

Ao sub-inspector de saude do porto de 'no mez do ¡tinto) do corrente anno (of-
fl. Luiz, recebido o officio n. 139, de 3) fido n. 2.2839;
de junho ultimo (officio n. 2.275);	 Ao mesmo, o requerimento e deinais

• — Mui( a imposta pela Inspectoria de papeis com os gemes, José Marques
ande do Porto:	 Brandão, mac,Ilinista das lanchas da In-
Dia 14. — Commandante Manoel Ben- snectoria de Fortaleza podo seis meees

jamin José, do vapor nacional Corcova- . de licença, de aceérdo com o art. 1 7 da
do, 200$, infracção do arte Roa, lettra I, legislação em viger (officio n. 2.296);

	

•• do decreto n. 15.003 de 15 de setembro 	 Ao inspector dos Serviços de Prordiy-
'de 1921. — Consignatarios. -- Pereira laxia a raleei -10 das passageiros prece-
Carneiro ez Companhia Limitada,	 cientes da Meia chegados neto vapor

Maranguape (officio n. 2.289),
Dia 13

't:' Communicou-se: 	 Requerimento despachado' 	 . 
• Ao sub-inspector de saude dos portos	 Henrique Alves dos Santos, comman-

:'do Maranhão, que foi conced ;da á Dela- dente do vapor nacional Commandante
; •gacia Fiscal do Thesouro Nacional da- l'o..sconcellos., — Indeferido (n. 52) ...
i quelle Estado, o credito de 7118801, por

•
—!aviso n. 788, de 20 do maio deste tiniu),

, para pagamento do Dr. Wladmie For- NspEcTOR1A DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
.reira Nina, do periodo do 1 de janeiro a 	 •	 . aLIMENTICIOS
48 de fevereiro de 1923, em que servia 	 - Requerimentos despachados.'no cargo de sub-inspector de sande dos •
portos, interinamente (officio n. 2.278);	 Dia 20 de Junho de 1923

	Ao inspector de eaude dee portos do	 Justino Pereira da Silva (1.629).— Attes-Pará, que á Delegacia Fiscal do TheLsou- te-se o que constar nesta Inspectoria.
••

	

	 ro Nacional daquelle Estado, foi conce- 	 Albino Alves Moreira (1.4 5).—De ecoar-dido o credito de 629$031, para paga .' do com a informação, pôde fUnçCionar com"Ineuto da giatitipago, s que tem direito depósito de pão.	 i
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O - Isnard & Comp., aviso n. 2.534,
de 27 de maio de 1921.

- Companhia Nacional de ~can-
cã° Costeira, aviso n. 4.842, de 14 de outu-
tubi° de 1021.

11 - certos de Abreu, aviso n. 3.708,
de, 13 de julho de 1922.

12 - Companhia Commercial e Mari-
tima, aviso ri. 5.445, de 28 de outubro de
1922.

13 - Companhia Auxiliaire Ch.. \ de
Per au Brésil, aviso n. 5.444, de 28 de
outubro de 1922.

14 - Fernandes Malmo & Comp., avi-
so ri . 5.452, de 33 de outubro de 1922.

15 - Viuve, Germano Wahrlich, aviso
n. 5.448, de 28 de outub-o de 1922.

16 - Rubens J. Barata, aviso nume-
ri. 6.189, de 11 de dezembro de 1922,

17 - The Leopoldina Railway Com-
pnay Ltsl., aviso n. 1.071, de 8 de março
de 1922.

18 - The Amason River S. N. C.,
Ltd.. aviso n. 6.130, de O do dezembro
do 1922.

19 - Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Wo Grande, aviso n. 4.374, de
23 do agosto de 1922.

20 - Capagnie Auxiliaire Cb. For au
Brasil, aviso n. 2.160, de 2 de maio de
1922.

21 - The Leopoldina Railway Comp.
Ltd., aviso ri. 2.381, de 28 do abiil d.e
1923. 

22 - Silva Sanks at Comp.
'
 aviso nu-

mero 453. de 26 de janeiro de 1921.
23 - Frederico Mendes Moraes, aviso

n. 4.114, de 8 de netembro de 1921.
24 - Companhia Nacional de Navega-

ção Costeira. aviio ri. 4.693, de 4 de ou-
tubro de 1921.

25 - Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, aviso n. 6.260, de 20 do
dezembro de 1921.

26 - Companhia a Vapor Rio Parna-
hyba aviso ri. 3.978, de 3 de setembro
de 1921.

27 - Carlos Thomaz Mag. Gomes,aviso r. 3.553, de 1 de julho de 1922.
28 - Moreno Borlido & Comp., aviso

n. 3.073, de 6 de junho de 1922.
29 - Coutinho Caro & Comp., aviso

n. 5.721, de 13 de novembro de 1922.
30 - Jayme Jacob Souza, aviso ri. 454,

do 26 de janeiro de 1921.
31 - A/pheu Braga, aviso n. 6.668, de

30 de dezembro de 1922.
32 - Francisco Alves & Comp., aviso

n. 5.563, do 24 de fevereiro de 1921.
33 - Firrnino Fontes, aviso n. 3.976,

do 3 de setembro de 1921.
34 - Rufino Pereira, aviso n. 6.126,

de O de dezembro de 1922.
35 - Neves Pedrosa 454 Comp., aviso

n. 2.544, de 27 de maio de 1921.
36 - João Barros Venoso Silveira,"

aviso n. 5.442, de 28 de outubro de 1922.
37 - Jachitho Berlintes, avisas n. 1.104

de 30 de março de 1920.
38 - Companhia Estrada de Ferro

Santa Catherine, aviso n. 2.543, de 27 de
maio de 1921.

39 - Publio Fonseca, aviso ri. 644, da
18 de fevereiro de 1921.

40 - Manoel dos Santos, aviso ri. 693,
de 21 de fevereiro de 1921.

41 - Alexandre Vieira, aviso n. 646,
de 18 de fevereiro de 1921.

42 - Adolpho Cardoso. aviso ti. 692,
de 21 do fevereiro de 1921.

43 - Agostinho Coelho, aviso ri. 691".
do 21 de fevereiro de 1924.

44 - João Paulo, aviso n. 690, do 21
de fevereiro de 1921.

45 - Luiz Pimenta, aviso n. 689, do
Ide fevereiro do 1921.

46 - Canaido Mendonça, aviso n. 583,
de fevereiro de 1921.

47 - Jonathas de Mattos, aviso nu-
mero 584, de 17 de fevereiro de 1921.

48 - The Leopoldina Railway Com ...
pany, Limites), aviso n. 1.170, de 8 de
março de 1923.

49 - Leopoldino Augusto Rodrigues
Coelho, aviso n. 1.965, de 2 de maio do
1921.

50 - Empreza Diario de Noticias,
aviso n. 1.9e8, do 2 de maio de 1921.

51 - Cunha Cerqueira & Comp., aviso
ri. 5.570, de 6 de novembro de 1922.

52 - Joaquim Ferreira, aviso n. 688,
de 21 de fevereiro do 1921

53 - floreei° Freitas, aviso n. 685,
de 21 de fevereiro de 1921.

54 - José Pimenta, aviso n. 588, de"
17 de fevereiro de 1921.

55 - Constando Ferreira, aviso nu-
mero 587, de 17 do fevereiro de 1921.

56 -= Manoel T. Sá Nunes, aviso n. 586,
de 17 de fevereiro de 1921.

57 - Alvino Cardoso, aviso n. 585, de
17 do fevereiro de 1921.

58 - João Rebello, aviso n. 656, de 18
de fevereiro de 1921.

59 - Jorge Pimenta Filho, aviso nu-
mero 655, do 18 de fevereiro de 1921.

60 - Gregorio Ferreira, aviso is. 654,
do 18 de fevereiro de 1921.

61 - Julio Fernandes Araujo, aviso
n. 649, de 18 de fevereiro de 1921.

62 - Hugo Cordeiro, aviso n. 648, de
18 de fevereiro de 1921.

63 - Achilles Costa, aviso n. 647, do
18 de fevereiro de 1921.

64 - Gentil Cavalos°, aviso n. 645, do
18 de fevereiro do 1921.

65 - A. Romviard & Comp., aviso
n. 394, de 2 de fevereiro de 1923.

Confere. l • Secção da Stib-Directoria
do Thesouro Nacional, 19 de julho de
1923. - Leonardo Guimarães, 4° escri-
pturario. - Visto. - Narciso B. Rodri-
gues, chefe

- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blic,as:

N.265 - Em resposta ao aviso desse
ministerio, n. 1.545. de 16 de Junho ul-
timo, tenho a honra do communicar a
V. Ex.. para os devidos fins, que os re-
cursos do Thesouro Nacional permiti cm
a abertura do credito de 3.275:000$, des-
tinado a socorrer a despesas com a con-
strucção e melhoramentos na Estrada do
Ferro Central do Brasil.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
alta estima e distincta consideração.

ÈXPEDIENTE DO SR. DMECTOR GEFtAti

Dia 20 de Julho de 1923
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
N. 146 - Em face do disposto no ar-

tigo 684. do Codigo de Contabilidade Pu-
blica. transmitir) a V. Ex.. para os de-
vidos fins. o incluso processo referente
ao aviso n, 1.564. de 27 de Junho ultimo.
do Ministerio da Viacão e Obras Publicas.
solicitando providencias rib sentido de
ser restituiria á Emnreza Gonstructora
Rio Grande do Sul a importando do
437:1518114. correspondente ao total das
retenc5es. para reforço de 'couce°. da
anota, de 10 °I° dos pagamentos globaes
relativos aos trechos de estradas de
ferro eonetruidos e e.ntreaues ao trafego
e recebidos definitivamente pela Insne-
ctoria Podoral das Estradas.

Apresento a V. Ex. os meus Protestos
de alta cima p diatincta consideração.

N. 147 - Em face do disposto no are
Ligo 684. do Codigo de Contabilidade Pu-r
blica, transmitto a V. Ex, para os de-'•
vidos fins. o processo incluso, referente'
ao officio da Casa 'da Moeda, n. 3.099. de
8 de Junho ultimo, encaminhando o ree',.
querimento de José da Silva & Comp.,'
pedindo restituição da quantia de 35$900,
depositada como garantia de forneciew
mento áquella repartição.

Apresento a V. Ex. os meus protestos.
de alta estima o distineta consideracão.¡

Sr. director da Estatistica Commer..`
cial:

N. 583 - Remetto-vos, afim de -que
Informeis a rsepeito, o incluso officio
n. 4, de 7 do corrente,-da Commissao do
Cadastro o Tombamento dos Proprios
Nacionaes, propondo para servir na mese
ma commissâo central, em substituição
ao bacharel Edgard de Brito Chaves. re-
centemente nomeado 3° escripturario do.
Tribunal de Contas, o funecionario dessa
repartição Eugenio Carvalho Duarte.

N. 584 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, atten-
delido ao que solicitou o 3° eseripturario
dessa repartição João Lopes da Silva
Lima em requerimento encaminhado
com u vosso officio n. 102 A, do 9 de
março ultimo, resolveu, por despacho de
'7 do corrente mez, atue seja alterada a
classificação dos funecionarios da classe'
a que pertence o requerente, para o fim.,
do ser o mesmo collocado acima do seu
collega Sylvio Clerk Musa, visto como,'
tendo sido ambos nomeados ' escriptu-1
nulos e promovidos a 3° no mesmo dia,'
o peticionario, além de mais idoso, foi'
admittido como praticante extranumeei
rario em data anterior áquelle.

Sr. inspector geral dos Bancos:.
N. 585 - Communico-vos, para os de-

vides fins, que o Sr. ministro, tendo pre-.
eento o processo, que incluso vos devol-S
vo,,transmittido com o vosso officio nu-
mero 966, de 7 de março do corrente
armo, relativo á denuncia dada por Man-
na & Irmãos contra a firma Moreno & Ir-
mãos, por infracção do regulamento aia,..
nexo aq decreto n. 14.728, de 10 de
março de 1921, processo esse mas está
annexo ao recurso interposto, féra doj.
prazo legal, aela denunciada, do acto que
a multou por aquella infracção, resolveu,
por despacho de 30 de junho ultimo, á
vista do parecer dessa mspectoria, con-'
ceder á dita firma dispensa do pe-.
rempcão do prazo regulamentar, afim do
que, feito o deposito da multa, se lega-
liso o recurso e, pois, se faça revisão do'
IIITOOessO.

ai. 586 - Communico-vos, para os de-,
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-,
sente o processo, que incluso vos devol-
vo, transmittido com o IRMO officio no.,
mero 1.258, de 23 de junho ultimo, resij
letivo ao recurso Interposto pela Caixas
Foonomic,a e de Emprestimo Rural, de*:
Harmonia, Estado d Rio Grande do Suta
do acto do delegado regional dessa in-'
spectoria naquelle Estado, sujeitando-a
ao pagameido da quota na importanoia
de 1:500$ annuaes, calculada sobre el ca-
pital de 200:000$, na ferina do art. 43
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 14.728, de 16 de março de 1921,
resolveu, por despacho de 6 do corrente,
pelos fundamentos do parecer dessa ire-
spectoria, dar provimento ao alludido
o curso, para o fim de ser calculada a
quota ensinai de fiscalização á razão da
5008. e, bem assim.. mandar testituir

•
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tecorrento a quantia paga a maior, por,
constituir cobrança feita indevidamente.

Sr. delegado fiscal no Paraoá:
N. 33 — Communico-vos,; para os de.;

;Yidos fins, que o Sr. ministro, tendo ore-
- sente o se luerimento encaminhado com

O VOSSO OffIGIO	 52, de 16 de maio ul-
timo, em que o 1° eseripturario dessa
'delegacia José Joaquim do Couto Carta-
xo pede tres mezes do licença para tra-
tamento do saudo, em promoção da

' que, por portaria de 9 de fevereiro ul-
timo, lhe foi concedida por um armo, de

• aooOrdo com o art. 17 dos decretos nu-
meros 14.663, do 1 de fevereiro de 1921,
para ser gosada em parcellas do tre-s me-,
zes. por ano° civil, resolveu, por despa-

, dm de 5 do corrente, por não ser atten-'
clive' o pedido nos termos em • que está

. concebido, mandar retirar da portaria de
t licença acima citada a clausula apara o
go,so por parodias>, afim de que o regue-

, rente possa gosar os nove mezes restou,-.	 oos_ -
e-- To

Contadoria Central da Republica

	

,	 EXPEDIENTE DO . SR. CONTADOR OERAT

L,	 Dia 19 de julho de 1923	 •

Sr, director da Despeza Publica: s
-t' N. 518 — Tendo esta Contadoria qub

Incorporar os balanços das delegacias
,fiscaes, do exercido de 1922, o figuran-
do em alguns importancias de pagamen-
tos a afiscaes de sello adhesivo», sob a;

; rubrica ‘Despeza a classificar», oscriptu-
radas em conformidade com á determi-
nação dessa directoria, constante do vos-.
se telegramma circular Il. 4, do 31 do
março de 1922, solicito vossas providen-
cias para a classificação dessas despezas.

	

,	 Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N • 549 — Junto vos remetto os do-1. 

cumentos tto embarque de dous caixotes,
:contendo livros, no vapor Commanctante

'1,-trsconcellos, talão n. 913 (91.210) e eco.
•nheeimento n. 1, destinados á, Secção do
Escripturação por partidas dobradas cies-

•sa delegacia.
— Sr. delegado fiscal no Piauhys' " •

• N. 550, —.Junto vos remato os .c1O-•
Cumentos de embarque de clous caixotes,
contendo livros, no vapor Macapá, talão

Jtn. 913 (91.2:09) o conhecimento n. 30,
t destinados á Secção do Esoripturação por,
'partidas dobradas dossa delegacia. •

Sr. delegado fiscal em Sergipe:

M. N. 551 — Accuso em meu poder- ' co•
•tosso officio n. 23, de 16 do junho pro- ,
ximo passado, em que me consultaes si

,,sima caução real prestada em valores, na
forma do - art. 858 do Codigo do Conta-

Ode ser substituida por outra
?de igual natureza, desde que faça retro-
Strahir os seus effeitos desde a data do.
começo do exercido do responsavel, con-
lstando tudo isso do novo termo, confor-
•'Ime o art. 6°, § 1°, das instrucOes an-
'anexas á circular do Ministerio da Fo-
r:Colida n. 11, do 10 de abril de 1906; ou
Iri ki tal substituição, ex-vi do art. 874 do
laliudido Codigo, sómente d permittida ás

`!cauça-es f ideijussorias
• Em resposta, tenho o dizer-vos que a
'áulastituição das cauções pódo ser per-
lmittida, uma vez que não haja diminui-
cão de valor ou garantia, tendo-se em
Nista o acautelamento dos interesses da
j'azenda Publica. Não tem opplicação -
IR 0 Caso, o disposto no art. 874.

- • ,. Directoria da Receita Publea
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

!Requerimentos despachada.
Dia 16 de junho de '1923

Companhia da Tecidos de Juta, do 2
de junho ultimo, reclamando contra a
isenção de direitos concedida a sacoos de
juta importados pela The Rio Grande
Aleat Company e a que se refere a ordem
n. 23% de 21 de maio do corrente armo,
á Delegacia Fiscal no Rio Grando do
Sul. — A' vista da disposição citada no
parecer, não ha que deferir.,

Dia 23
Francisco Vicente da Fonseca 0 'outros,

- criadores de gado e fabricantes de quei-
jo, de 8 de março dá corrente armo, pe-
dindo dispensa do cumprimento de exi-
gencias regulamentares quanto á escri-
pturação da producção e consumo e do

t movimento de estampilhas nos livros do
:que trata o decreto n. 14.648, de 26 de
janeiro do 1921. A' vista do parecer,
indeferidos

Dia 26
Sociedade Anonyma Lloyd Nacional, do

21 de maio ultimo, pedindo pagamento'
•do premio a que se refere o art. 135 da
lei n. 3.232, de 5 do janeiro do 1917, em
relação ao vapor Move. —	 yista do
parecer, indeferido. 	 " •

Dia 28
'Companhia Nacional de Navegação

:Costeira, de 13 de fevereiro ode 1920, pe-
dindo offectividado do isenção para o
material despachado pela Dota de im•
portação, livre ri. 531, de 1919, e a que
se refere o officio da Delegacia Fiscal
em Pernambuco n: 180, de 12 de junho

— Não tendo a requerente pre-
enchido as formalidades estabelecidos
pelo decreto n. 8.592, do 8 de março de
1911; indeferido.

• Dia 4 do julho de 1923
Companhia do Navegação Lloyd Brasi-

leiro, de 16 do maio ultimo, fazendo re-
ctificação ao seu pedido do 2 do mesmo,
mez, sobro reconsideração do despacho
anterior.— A' vista do parecer, nada ha
a deferir.

Companhia Ferro-Viaria Este Brasi-
leiro, de 9 do junho ultimo, pedindo as-
:signatura de termo do responsabilidade
na Alfandega da Bahia para material

, 'importado o sobre o qual ha anterior pc-
--dido do isenção do direitos..:— Em face
'do parem, iodeferido.

Denuncia contra o collector das rendas
f ederaes em S. Manoel do Mutum, Es-
tado de Minas Genes, apresentada por.
João Teixeira de Siqueira., ;=-s A' vista
dos pareceres, archive-se.

Ovidio dos Santos Mello, tabellião do
notas do 2° Officio da Barra do Pirally,
Estado do 'Rio de Janeiro, de 8 de março
do 1921, pedindo reconsideração do des-
pacho de 8 de outubro do armo do 1920;
negando provimento ao recurso que in-
terpoz da decisão da collectoria de Vas-
souras multando-lhe em 200$, por in-
fracção do art. 43 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 12.437,, do 111 de
abril 'do 1917. — De accôrdo com o pa-
recer, indeferido.

' Companhia Nacional do Navegação
+Costeira, de 21 do junho ultimo, pedindo
lho soja Concedido despacho livro de di-
reitos, mediante assignatura de termo
do resPOnsabilidade, para diversos ma-

feriaes que se acham nos armazens
Cães do &Porto., s•-t A'. sosta do parecer,

'indeferido.,
'Dia

Companhia Nacional! de; Navegaçáo
Costeira, de 25 de junho ultimo, pedindo,!
isenção do direitos, mediante assignatura
de termo do responsabilidade, para
280.000 do cimento em pó. A' vista'
do parecer, indeferido.

Companhia Brasileira de Energia Ele-
africa, do 14 de junho ultimo, pedindo
para fazer o recolhimento do inip,soto do
consumo sobro energia electrica em va-
rias collectorias no interior do Estado
do Rio de Janiero, bem assim, que seja
admittida a assignar o accôrdo a que
ao refere o art. 13 do decreto n. 15.996,
de 31 do março do corrente anno. O
recolhimento do imposto devo ser feito
como parece no Sr. director da Receita.
Quanto á • Permissão para assignar o ac-
côrdo, não ha o que deferir.

Dia 10	 •

- Tho Rio Grande Meat .Company (Fri-'
gorifico Pelotas), do 14 do maio ultimo, .
pedindo isenção de direitos para mate-
rial importado, mediante termo de re-
sponsabilidade, o a que se refere a or-
dem telegraphica n. 366, do corrente
armo, vindo do Liverpool pelo vapor in-•
glez Nasmyth. — Não se destinando o
material do que se trata ao preparo ou
exportação de carnes congeladas, resfria;
das ou conservadas, indefiro o pedido..

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOS •
Dia 20 de julho de 4923 '

Sr.; director da Recebedoria dcx DIS-'
tricto Federal:-

N. 214 Com o officio n. 672, do 27.
de abril do corrente anno, encaminhastes
a esta directoria o processo do que J.
W. Shepard, direetordo Collegio Baptis-
ta, á ruo José llygino us. .322 a 350, re-
corro da decisão dessa Recebedoria, que.
manteve o lançamento feito -quanto ao
referido oollegio, para pagamento do im-
posto de industrio.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em 16 do maio ultimo, o seguinte des-
pacho:

«Do accOrdo com O parecer, nego pro-.,
yimento ao recurso.>

F:' este o parecer que ernitti era . 14 do •
mesmo roez, com o qual concordou o Sr.;
pinistro:

«Das peças deste processo não consta
documento algum que prove escassez de
Tedditos ou occurrencia do facto extras
prdinario que, conformo prescreve o ar-,
tigo 42 do decreto n. 5.142, do 27 do fe-;
yereiro do 1904, autorizem a remissão
parcial pedida.

A g-sim, opino que se negue provimentOi
áo recurso.»

os O que vos Communicé, Para :&X;
.„ Nr idos effeitos.

N. 215 — Com O Officio fie 1B, de
de janeiro deste armo, encaminhastes a
lesta directoria o processo em que recor-
reis 0x-officio da vossa seguinte decisão
julgando improcedentes os autos na. 144
'o '162, lavrados contra Arbuckle Comp.;
por infracção cio regulamento do senti:,

«Contra Arbucklo & Comp. foram la:-
Vrados • pela Inspoctoria dos Bancos os
autos de fls. 6 do presente processo o fls.
14 do processo.annexo (auto n. 162, de 31
de janeiro do corrente anno), por.tereno.
:sido encontradas estampilhas falsas, do

DO$. nos terceira 'las de capriPoitteg_ide•
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lis. 8 a 5 deste processo e fls. 3 do an-
inex0.

Apezar-de já °cambar-dos autos a opa.
ulão do um technico da Casa da 'Moeda,
para melhor esclareciancreto solicitaram-

; 60 a esse estabelecimento novos exames
por uma commissão de peritos, que ve-

trificou (fls. 12 deste processo e fls. G
do annexo) serem effectivamentiza falsas
as estampilhas de 50$. Intimados a de-

. fender-se, invooaram a boa fé em que
estavam, peia haviam adquirido as es-
tampilhas de vendedor devidamente li-

jcenciado- e não tinham competencia te-
clinica para descobrir a falsidade. Effe-
;ctiamente, não ha nos procsesos próva
'do que os autuados tivessem conheci-
mento prévio de que eram falsas as es-
tampilhas apontadas nos autos.
t A' vista disso, e pelos fundamentos
constantes da decisão de 19 do corrente,
proferida no auto ri. 221ade 13 de leve-
riero ultimo, publicado no Diario Offi-
cita desta data, julgo improcedentes os
elites de fls. 6 do presente processo e
lis. 4 do processo annexo, reeorro
officio para o Sr. ministro da Fazenda.
t Devem, entretanto, os autuados pagar
novo sello simples, correspondente ás
taxas das estampilhas falsas que deram
causa aos processos, afim de que do la-
cto nenhum damno material advenha aos
;cofres publicais.
<• Feitas as devidas annotações, subam
os autos á instancia superior.»

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
,brn 7 de abril -ultimo, o seguinte des-
!Pacho:

aDe accôrdo com e parecer, nego pre-
raimento ao recurso ex-offieio, para coa-
!filmar, Por seus fundamentos, a decisão
Ida Recebedoria.)

-E" ceie o parecer que emitti em 17 de
janeiro citado, com o qual concordOu o
'Sr . Ministro :
4 (De pleno accArdo com a decisão da
;Recebedoria do Districto Federal.
± Não ficou, de modo algum, provada a
má fé ou o prévio conhecimento dos au-
:arados do que as estampilhas eram
1alsas.

Não houve, portanto, crime ou respen-
sabilidade por parte dos mesmos au-
tuados.

Assim, opino que se negue provimento
'ao recurso ex-officio, para ser mantida

decisão recorrida.»
1 O que vos cornmunico, para os devidos
'fins.
± N. 216 — Com o officio n. 949, de
12 de junho ultimo, encaminhaetes a esta
directoria o processo em que a Empre-±:za Brasiieira de Diversões recorre do
acto dessa Recebedoria. de 7 de março
do corrente anno, que lhe impoz a multa
de 500$, mínimo do art. 61, d, do de-
creto n. 15.589, de 29 de julho de
1922.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
'em 10 deste me; o seguinte despacho:
1 "De acciirdo com o parecer, nego pro-
aimento ao recurso."

É' este a paroer que emitti, m 28 de
junho, com o qual concordou o Sr: mi-
nistro:

! "A infracção de que trata o art. 61,
lettra tl, do vigente regulamento do im-

;posto sqbre a renda,- está provada com o
'requerimento de fls. As allegações do
recurso, postas de lado as que se refe-
rem ao- caso, tratado em paweeesso dif-
Semi() e que nada trem que eer com a
questão em apreço, não são de molde a
provar a improcedencia da decisão re-
corrida. Assim, opino pelo não pro-

tvimento do recurso."

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
do Janeiro:

N. 557 — Communico-vos, para os
devidos fins, que' o Sr. ministro da Fa-
zenda, atterxlendo ao que requereu a
Brasilian Hydro Electric Co., Ltd, em
petição do 27 de abril deste anuo, re-
solveu, por despacho de 5 do corrente,
de amarelo com o art. I% do decreto nu-
mero 5.646, de 22 de agosto de 1905,
conceder isenção de direitos para o ma-
terial constante da relação anum, des-
tinado aos serviços hydro 'electricos da
Ilha dos Pombos, excluidas as addições
~limadas com a palavra não, a tinta
carmim.

N. 558 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,'
tendo presente o processo que encami-
nhastes a esta directoria com o oficio
n. 3.445, de 28 de dezembro do anno
passado, relativo ao recurso interposto
pela Companhia Souza Cruz, da decisão
doca inspecteria„ que a oondemnou ao
pagamento da multa do dobro da diffe-
rença dos valores entre as facturas fal-
sas e as verdadeiras, e dos direitos de-
vidos, exarou, em 22 de junho ultimo,
o seguinte despacho, para o 'qual soli-
cito a vossa attenção.

"Do presente processo se verifica ter
ficado exhilherantemente provado que a
firma Souza Cruz & Comp., importou,
de 1907 a 1918, diversas machinas e
accesserios cujo .valor mandou reduzir
nas facturas consulares e nas respectivas
notas de despachos, para que pagassem
corno pagaram, direitos inferiores aos
devidos.

Isto posto e
Considerando que a multa imposta pela

Alfandega, prevista no art. 38, § 70, let-
tra b, da lei orçamentaria, de n. 3.979,
de 31 do dezembro de 1919, e que sub-
stituiu á nenalidade maior estabelecido
no art. 15, das Preliminares da Tarifa,
é de applicação duvidosa ao caso sujei-
to, por que aquelle dispositivo orçainen-
tarjo cogita da hypothese de ser a dif-
ferença de valor verificada no acto da
conferencia e, na especie, tal differença
sé foi encontrada depois da sabida o
desembaraço da mercadoria;

Considerando que a alludida multa,
por se elevar á enorme quantia de reis
1.053:416$860, que corresponde a quasi
quinze vezes o valor dos direitos sonega-
dos, excedo á necessidade da repressão,
para a defesa do fisco e, ainda que fos-
se cabivel no caso, paderia resultar in-
justa, por se tornar, pelo seu vulto, rui-
nosa aos infractores e attingir talvez o
patrimonio- de outras pessoas, que não
tiveram participação na fraude;

Considerando, no entanto, que não 6
admissivel que o facto escape a qual-
quer punição pelo niotivo citado ou pela
eircumstancia de não ter sido a fraude
descoberta por occaeião da conferencia
da mercadoria;

Considerando ainda que em caso iden-
tico ao vertente, como se vê da ordem
n. 550, de 23 de setembro de 1920, ex-
pedida á Alfandega recorrida, foi man-
dada impôr, em togar da multa citada,
a de direitos em dobro , por se tratar de
facto em que se caracterizavafigura da
sonegação ou descaminho de direita;
aduaneiros por meios astuciosos e frau-
dulentos, que tem sido punida com
aquella penalidade, de accerdo com deci-
sões do Thesource

Considerando que, na esnecie. no
°ocorreu a prescrinção estabelecido no
art. 666, da Consolidação das Leis das
Alfandegas, por isso que não houve, no

_caso, erro ou engano nos dwachos • e sim

falsa declaração de valor, feita nós mes--,
mos, deliberadamente, com o fim de de-
fraudar as rendas publicas:

Resolvo, á vista do exposto, tornar
conhecimento do recurso, para, re,fora,
mando a decisão da Alfandega, mandar
imper., em Vez da que foi applioada,
multa de direitos em dobro, calculada de
conformidade com a legislação eia!
vigor.
. Declare-se á indicada repartição que;

não se .dando no caso a hypothe,se pre=:
vista no art. 588, § r, da 'Consolidação
citada, por não ter havido detencão d.&
infractores em flagrante delicio; nent
verificação e earticipação de infracção'

r parte dos empregados incernbidos-
de averiguar o lacto levado ao conhe-
cimento da autoridade fiscal por meio
de denuncia documentada, não Icem filies
direito á parte na reuna.

Recemmende-se, outrosim, á mesnití
alfandega que mande sobreestar a en-
trega da quota attribuivel aos denun-
ciantes. até que se apure não terem tido
participação no delicto, e providencie,
si já o não fez, afim de ter togar o pro-
cedimento criminal contra os culpadas."

N. 559 — Com o officio n. 1.471, de
20 de junho ultimo, encaminhastes a
esta directoria o processo em eue re-
correis ex-officio do acto pelo qual jul-
gastes improcedente o auto de infracção
e apprehensã,o de deus colis as. 5.949
e 5.950, pertencentes ao Sr. Ilenry G.
Salhin, vindos polo vapor -americanó
Western Wo14, entrado em abril ulti-
mo, contendo 617 tampas de papelão
com dizeres em lingua estrangeira.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em 9 do corrente, o seguinte despacho:

"De accórdo com o parecer, nego proa,
vimento ao recurso ex-officio.

E' este o parecer que emitti, com o
qual concordou o Sr. ministro:

"Do accerdo com o acto da Alfandega
do Rio. A mercadoria em questão _não
podia ter o fim de que trata r o auto de

;fls. 8.	 -
E' urh artigo de fabrico estrangeiro',

applicavel unicamente em garrafas do
leite liquido. Assim, o recurso ex-offi-.
cio não deve ter provimento."

— Sr. inspector da Alfandega dc San'a,
tos:

N: (22 Com o officio n. .764, de .16
do junho de 422, encaminhastes á Al-
fandega do Rio de -Janeiro, o processo em
que a Rio de Janeiro & São Paulo Teles'
phone Company, recorre da decisão do;
vosso antecessor que, em reunião da)
eemmissão da Tarifa, classificou corno
(fie de cobro . coberto, de borracha e seda±
com mescla de lã,, da taxa de 2$400 peie
kilo, do art. 688 da Tarifa, a mercado-:±
ria submettida a despadro pela nota nu-
mero 6.048, daquelle armo, como afio de:
cobre coberto de algodão e borracha ou
de outra qualquer composição para
quaesquer usos», da taxa de 8900, do re-
ferido art. 688.

O Sr. ministro da Fazenda, em 23 de
agosto daquelle Mesmo armo, exarou o
seguinte despacho:

allo caso não se trata do imposição de
multa a um poder publico, mas a um
enntrael.a*!le de serviços municipaes. A:
lei ri. 2.524, de 31 de dezembro de 1911,
ele Sell art..39, estabelece:- ce expedien-
te a que estão sujeitos de generos.livro.3
será pago das mesmas especies que os .
reitos de importação para ponsurno. e in-
cidirão nas. lucernas penalidades nes,ea,
sos de diferença verificada na respecti-
va conferencia». Por .esses fundamene
tos. tomo .conhecimento do eccurso- para
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_mandar impei' a .multa do dobro da dl-
(crença do expediente.»	 .•

O que vos communico, para os (lovidos
fins.

N. 23 - O director da Receita Publi-
ea do Thesouro Nacional communioa ao

, • ccillootor doa rendas fecteraes do . Potro-
polis, no Estado do Rio de Janeiro, que,
o Sr. ministro da 'Fazenda, tondo presen-
te o recurso ex-officio, encaminhado a
,esta diroctoria, dom o seu officio n. 116,

• ido '30 do outubro do 1922, proforiu, em 22
.de aovembro seguinte, a decisão abaixo:

«Dou provimento ao recurso ex-offi-
cio, para inipOr a Galdino Wilbort a mui;
ta de 200$, de accôrdo com o parecer.>
, O parecer que emitti, em la do mes-
mo mez e anuo, o e,om o qual concordou
O Sr. ministro, é o seguinte:	 • •

-«Cabia exclusivamente a Zanatta aras-
conceitos as Comp., que venderam o bar-
ril do aguardente (notas de fls. 3 e .13),
o cumprimento do disposto no art. 04
do regulamento vigente do imposto de
consumo, desde que o produoto se desti-
nava á casa varejista. Incorreram, por-
tanto, na multa comminada no art. 61,
imposta pelo despacho do fls. 15omulta
que é a mesma do art. 112, § -1°, lettra
a e § 2, lettra d, do dito regulamento.

Galdino Wilbort não ficou isento do
culpa, em face do que paecoitila o artigo
67, § r, 'atra a, do mesmo regulamento,
porque nada denunciou dentro do pra 'o
de 10 dias (informaaão de fls. 14/15).
Por, isso, do recurso ex-officio, de que
trata este processo, se deve dar provi-
mento, para se impar a Galdino Wilbert
igual multa de 200$000.>

- Sr. delegado fiscal no Ido Grande
'do Sul:

• N. 332	 Com o officio n. 50, de 9
• do fevereiro do corrente armo, encami-

nhastes a esta directoria o processo em
quo a Companhia Chargours Réunis re-
corro do acto dessa delegacia, confirman-
do o da Alfandega de Pelotas, que a obri-
gou ao pagamento de 4:114$500, por fal-
ta do moreadorias verificada pela ~-
missão de vistoria em uma caixa marca
F. N. S. n. 45, vinda pelo v000r fruo-
cez Dupleix.

O Sr. ministro da Fazenda exarou arn
:18 do abril ultimo, o seguinte dospacho:

(Do accardo com os fundamentos do
parecer, nego provimento ao recurso.)

E' este o parecer que einitti em 5 do
mesmo mez, com o qual concordou o Sr.
ministro:	 -

cA decisão recorrida tem toda proce-
4To ncia legal, pois manda cobrar direitos
simples de mercadoria, cujo volume, em-
bora sem indicio do violação extersa,' foi
desoarregado com peso menor que o coa-
mignado na faotura consular e o mOni-
festo.

' Nestas condiçóes e a vista do n. 3 do
art. 370 da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegaz o Mesas do Rendas res-
ponde pela falta o commandante do na-
vio.

O recurso. portanto, não deve ter pro-
oVimento.a

O que vos communico, para os devidos
- fins.
• - Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
• • N. 458 Declaro-vos, para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o processo que ema-

• minhaates a esta directoria com o offi-
cio n. 55, de 31 de janeiro deste anuo,
relativo ao recurso interposto pela fir-

- ma J. Savastano ta Carvalho, da decisão
dessa delegacia que lhe impoz a multa
do 2008, reformando assim, a decisão da

• collectoria das rendas federaos em São

Josa das Campos, que julgou improce-
dente o auto lavrado contra os recorren-
tes, por infracção do art. 112, § 70, let-
tras b o d, do reguaamento annexo ao de-
creto n. 14.648,-de 26 do janeiro do

•1921, exarou, em 9 do abril ultimo o se-
guinte despacho:

«De accOrdo com o parecer dou provi-
mento ao recurso por equidade.»
- E' -este o parecer que emitti em 3 do
mesmo mez de abril:
.. «Opino pelo :provimentode recurso,
por equidade, conformo impetram os re-
correntes, o na conformidade do para-
grapho unico do art. 233, do vigente re-
gulamento do imposto de consumo, não
só por estar provada a boa fé dos re-
correntes como porque ',o agente fiscal
autoante, que um mez antes da lavratu-
ra do auto de fls. 2 visitara o' estabele-
cimento dos ditos recorrentes, como se
vé dos (vistosa que lançou nos documen-
tos de fls. 5 e 6,. não lhes chamou a
attenção para a falta que um mez após
autuou.»

N. 459 - Communico-vos, para as
devidos finsoquo o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo mica-

'ininhado com o vbsso officio n. 263, de
5 de julho do 1922, no qual Abramo Re-

• gattieri recorro do acto dessa delegacia
que 'lhe impoz a multa do 150$, por
infracção do regulamento do • imposto do
consumo,. proferiu em 31 de julho do
anno passado, o seguinte despacho:

«Dou provimento ao recurso, do ac-
cerdo com o parecer.»
• O parecer que emitti em 25 do mesmo
mez o afino, e Com o qual concordou o
Sr. ministro, é o seguinte:
• «Opino pelo provimento do recurso,
porque nos soltos adnexos ao processo ha
a formalidade do art. 57 do regulamen-
to do imposto do consumo de 1916 o não
está provado que os barris apprehendi-
dos sejam os mesmos remettidos pela
fabrica. em 10 de setembro de 1919,
acompanhados dos ditos soltos o da res-
pectiva nota, que contem todas as indi-
cações precisas. inclusive os numeres
dos ditos barria.

• Em 19 do mesmo moz do setembro do
1919 é que o oonsignatario dos barris
entendeu-se com o fiscal o nosso mesmo
dia são os barris apprehendidos no es--•
tabelecimento commercial do consigna-
tarjo ou -seu dono.

Procederia o commentario feito pelo
autuante de fls. 14 se o dito einsignata-
rio, recebedor da mercadoria, o pro-
curasse immediatamoute, dada a possi-
bilidade da baldeação para outros bars
ris, como presumo a defesa do fls. 13
verso.»

N. 460	 Cor•o officio n. 81, do 5
a do junho ultimo, encaminhastes a esta

directoria, o processo em que Braulio
Innocencio da alotta recorro da decisão
doam delegacia, mantendo o da Collo-
°torta federal do Caçapava, nesse Esta-
do, que lhe impoz a multa de • 500$, por
infracção do regulamento da imposto so-
bro a renda..

O Sr. ministro da Fazenda, proferiu
Cm 7 do corrente moz, o seguinte dos-
Pacho o	 •

«Do accordo com o parecer, nego pro-
vimento ao „recurso.»

E' esto o parecer que emitti em 26 do
junho referido, com o qual concordou o
Sr. ministro:

cA infracção do art. 18, do decreto nu-
me' ro 14.729, de 16 do março do 1921,
verificou-se com a falta de exhibição do
balanço • o niad • colho a tillegação de que,
em 'face' do art. 59, do vigente regula-
mento do imposto do sello, aquelle que
negociar com um fundo de ca pital infe-

rior a cinco contos do réis não está obrts•
gado a ter os livros do que trata o. ar-
tigo 11; do-Codigo Commercial, por isso
.quo :o dito art. 59 sarnento trata da obri.
gação da sellagem- dos livros, isentando
desse solto os livros dos que teem
fundo do capital inferior a 5:000$000,
não os.dispensando, porém, 'do pOssuir.
os 'livros que o Cadigo Gommercial lhos
obriga ter. Além do mais, o recorfanto
ao fazer a matricula do sou estabeleci-
mento fabril, declarou que o seu capital
.era do 10:000$ •e só no requerimento
do fls. 4 é que vem declarar que essa
condoi é de. 5:000$000. Mas o art.,
§ 2°, do referido decreta n. 14.729, exi-
gia a communicação, dentro do determi-
nado prazo, do.quo não tinha havido' lu-
Oro superior a a0:000$, e essa eemmu

-nicação só foi feita muito fóra desse
prazo regulaMentar, pois verificou-se ti
30 de outubro de 1921, como se vã' do
requerimento do fls. 4 e. demonstração
do fls. 6.

Nestas cOndiçGes, opina para que se
tomo conhecimento do recurso, afim cio
seronantida a .multa imposta ao recor-
rente, mas classificando-a • no art. 56,
Mira c, do (Mento n. 14.729, de 16 .do
março.de 1921, e não no art. 55, lettra
e, do mesmo decreto, Ozono consto' da de-
:cisão recorrida, salvo a eqüidade. aliás
não invocado no recurso do fls. 14j15; o
que vos communico, para os devidos
fing

461 - Com o officio n. 612, do
7 cio novembro do 1921, encaminhastes
-a esta directoria o processo em que a
firma Ford •Motor Company recorre da
decisão da Inspoctoria da , Alfandega de

-Santos que, em reunião' da Commiasão
da Tarifa,- considerou bem despachadas.

•as mercadorias• submettidas a despacho
pelas notas do importação n. • 58.320 o
5.831, do' 1920, como rodas. para auto-
moveis, isoladamente, para pagar 5 %
ad valorem, o os pnotimaticos de bor-
racha 15 %.,	 •

-O Sr. ministro da Fazenda, em 23 de
março ultimo, exarou o, seguinte des-
pacho:

«Do accardo com o parecer; nego • pro-
vimento ao recurso.>

E' este o parecer que ernittl em 6 de
• fevereiro deste anno:	 •

«Os pneumaticos para automoveis, do
conformidade, .com o art. 1 c. n. 1, da
lei n. 1.837 do 31 do dezembro do 19.07,
pagavam direitos na razão do 5 1° ad va-
lorem. Em face, porem, da lei u. 3..446,
de 31 de dezenobro do 1917, art. 66, a
desolo .que não estivessem nas condi-
ções exigidas pelo dito art. O,. pagarão
15 % ad ralarem. Essa disposição foi
mantida polas leis n. 3.644 de 31 de
dezembro do 1918, art. 57

'
 a 2°, e arti-

go 52 da loi.n. 3.979 do 31 de dezem-
bro de 1919. Assim, parece-me, o re-
curso não devo merecer provimento.»
• O . que vos communico, para os devi-
dos fins. • •	 ,

Sr. delegado fiscal em . Pornam-.	 •beco:
N. 235 - Com o officio n. 70, do 27

de março do corrente armo, encaminhas-
tes a esta directoria o processo em que
a firma Wilson Sons ca. Comp., Limited,
recorre do acto dessa delegacia manten-
do o da alfandoga desseEstado, que a
obrigou ao pagamento de direitos do ex-
pediente, na importancia do -429$431, e
-mais a multa do direitos em dobro no
valor de 753$384,'em eonsequendia do
uma segunda revisão, feita no despacho
n. 234, do 1920.	 -	 .•
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G Sr. Ministro da Fazenda, :proferiu
em 15 do maio ultimo, o seguinte des-
pacho:.

sDe asecórdo com o parecer, dou pro-
'cimente ao recurso.»•

E' este o parece: que. emiti! em 18 de
abril, com o qual concordou o Sr. mi-
nistro:	 •

sA revisão do despacho aduaneiro de
fls. 5 foi effectuado dentro do prazo de
um anno de que trata o art. 666 da Nova
Consolidação das leis das alfandegaa e

,mezas de rendas, pois o mesmo 'despa-
cho é de junho de 1920 e a nota de re-
visão, de fls. 8 é de agosto do Mesmo
anuo. A 2 revisão, representação de
fls. 10, é de 19 de novembro de 1921,
tfóra, portanto, desse prazo legal de um
'armo.

A parte ficou, ,em 26 de novembro
de 1921, sciente do despacho da alfan-
dega de fls. 10 verso, exarado na supra
mencionada representação e seu recurso
ssaea a delegacia fiscal é de 2d de de-
sembro do mesmo anno de 1921, dentro
Vo prazo regulamentar de 30.dias.

O termo de perempção é relativo - a
primitiva revisão. .

De mentis: 0.dine polo' provimento
de recurso, porque quando ae fez a se-
gunda revisão o direito da Fazenda Na-
teional estava prescripto . (Accordão do
Supremo Tribunal Federal de 17 de se-
tembro de 1921) o ainda porque quando
foi a mercadoria subniettida á despacho
'nem a propria alfandega conhecia offi-
cialmente o valor da media cambial do
anez anterior e, nestas condições, se
w osso lesa/ a revisão, só haveria motivo
lpara cobrança da . differença dos direitos
isimPles.mente e não com a Multa de
'direitos dobrados.

. - Além disso, é preciso salientar, ao cm-
regado revisor só assistia direito ao

inbono de percentagem, 10 si°, estabele-
leida pelo art. 42 da lei n. 428 de 10 de
;41ezenibro de 1896.»

O que vos communico, para os devi-
dos fins.

N. 2843 — Com o officio n. 59, do
ti; de fevereiro do armo passado encami-
nhastes ao Thesourci o processo instau-
rado pela alfandega dessa capital con-
tra Azevedo 64 Comp.

'
 e em que profe-

ristes a de janeiro do .anuo passado e.
'seguinte despacho:

(Deu começo a este Processo a repre-
sentação de 2 de abril de 1921, de um
empregado da alfandega, a respeito da
Yalla da apresentação da cópia do ba-
lanço, por parte da firma Azevedo 6s

proprietaria da fabrica «Cai.
ias» nesta capital, de que trata o para-
grapho unieo 'do • art. 17 do regulamentO
anuexo ao decreto n. 14.263, de 15 de
julho de 1920, para pagamento do res-
pectivo imposto de renda, relativo ao
lucro liquido do semestre vencido a 31
de dezembro de 1920.

-Verifica-ao deste mesmo processo
que, a 28 de março de 1921, cinco dias
.antes damdella representação, a firma
em apreço já havia recolhido á Conecto-
ria de São áosé, inslallada nesse mez,
o imposto em questão, por ter sdile o
estabelecimento daquella firma na zona
da jurisdicção dessa collectoria.

Tanto o regulamento já citado, como
o que veiu posteriormente (decreto nu-
mero 11.120 de 16 de março de 1921)

• não esclarecem onde deva ter . legar a
matricula, para effeito do pagamento do
'imposto de renda, si na estação, em
:cuja zona tem iliMe o estabelecimento
:fabril, si na em que se acha situado o
ire.spectivo eseriptorios

Já esta delegacia "decidiu que a ma-
-tricula se fizesse na estação arrecadado-'
-ra do escriptorio.

No entanto a portaria de 30 de junho
de 1921 da Directoria da Receita Publi-
ea, ao collector federal em Itaguahy, Es-
tado do Rio, publicada no Diario Offi-
ciai do 2 de julho' seguinte, declara que
a matricula se faça'ssómente na sécia do
estabelecimentos.

Assim não lie negar a procedencia da
attitude da Conectaria do São José, fa-
zendo a matricula da firma alludida o
arrecadando o imposto do renda, acto
que approve e submetto á consideração
superior.

,Nesse sentide, communique-se á Al.
fandega e Colleetoria de São José.

Remetta-se eate processo, final, á Di-
rectoria- da Receita Publica.

O Sr. ministro da Fazenda, deu sobre
o caso a 30 do março do citado ermo o
seguinte despacho:

csapprevo, por sOus. fundamentes, ai
decisão proferida.>

Assim vol-o COMMUDICO para os de-.
vidos fins.

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 61 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo (pie encami-
nhastes a esta directoria com o officio
n. 2, do 9 de janeiro deste armo, re-
lativo ao recurso interpoeto pela firma
Marques Irmãos, da decisão pela qual
reformastes a da Alfandega desse Esta-
do, reduzindo a multa imposta pela
mesma alfanclega, para 600$, grão mi.
nirtio da pena comminada no § 12, do
art. 111, do regulamento expedido com
o decreto n. 14.648, de 26 de janeiro do
1921. exarou, em 5 de abril ultimo, o se-
guinte despacho:

"De accôrdo com o Perecer, nego pro-
vimento ao recurso."

E' este o parecer que ansiai, em 20 de
fevereiro proximo findo:

"Estão provadas as infracções. Assim,
opino ao negue provimento ao recurso,
para ser sustentada a decisão decorri.
da pelos seus jurídicos fundamentos.."

Requerimentes despachados

Dia 28 de junho de 1923	 ,

Plinio Espineta Pinto, de 3 de agosto
de 1920, pedindo levantamento da fian-
ça prestada -em - favor de Paulo Couti-
nho Alves Barbosa, corretor de fundos
publicos. — Venha por interrnedio do
Ministerio da Agricultura.

Dia 16 de julho do 1923 -

Companhia dos Grandes Ileteis de São
Paulo, do 31 de maio ult i mo, pedindo
isenção do direitos para quatro pintu-
ras a oleo vindas de Genova pelo vapor
italiano Pincio. — Satisfaça a exigencia
da i s Sub-directoria.

Dia 17

Sever0 Dantas st Comp., de 12 de III;
nho ultimo, pedindo que seja sustada a
isenção de direitos concedida ás lonas
estrangeiras, visto ser esta mercadoria
produzida na fabrica "Carinita", dos
Srs. Assumpção llornp„ eorn céde em
S. Paulo o de que são representantes.—
'Satisfaça as exigencias legaes citada/
no parecer.

Directoria da Despem Publica..
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de' julho de 1923
nSt. delegado fiscal em Pernambuco
N. 187 — Em -additarnento a ordese•

dana directoria n. 65, de 31 de março
da 1923 e em resposta ao. vosso officio
n. 80, de 30 de maio do mesmo anno, de-
claro-vos, para os devidos fins, que
credito de que trata a alludida ordem -6
destinado ao pagamento de vencimen-
tos a que fez jus Manoel Jenonymo de

pae de Marietta de Oliveira'
Santos e sua irmã menor Leonor Cavai-
emiti de Oliveira, proveniente de diffe.:
rença de-vencimentos que deixou de .re-1
ceber no periodo de 16 de outubro de
1016 a 24 de dezmbero de 1917, confor-
me foi registrado pelo Tribunal de Con-
tas e não conforme consta -da referida
ordem n. 65.	 ids

• seDia 20
N. 204 — O director da DeSpeza Pu=

Nica do Thesouro Nacional recommen-'
da ao Sr. conectar das rendas federaes,
da 2 Collectoria de Campos, que remei-
ta ao Thesouro a guia de vencimentos do•
direetor da Escola de Aprendizes Ari i-
fices: dessa cidade. Crizanto Sá de Mi-,
randa Pinto, afim de que se possa atte.n-
der á solicitação que fez' a Directoria
6-oral de- Contabilidade do Ministerio da
Agricultura,. Industria e Commercio, em
officio n. 3.745, de 5 de julho de 1923.,

— Sr. director-preeidente da Coopera-,
tive. Fsconomica:

'N. 181 — Attendendo o que solicitou
a pensionista do Minieterio da Viação,
D. Ernestina Schimid Esteves Vallada-
ases, em requerimento de 10 de junho' cie
1923, peço-vos 'informeis a esta directo-
ria si a alludida pensionista liquidou o
emprestimo de 100$ contrahido nessa.
instituição, cujo desconto de 10$ men.
saes foi-iniciado em •fevereiro do 1919,

— Sr. director do Posto Zootmlinice:
N. (82 — Respondendo o vosso officic

n. 209, de 34) de maio ultimo,dealaro-ves
que os diaristas desse posto - não tecle
direito ao segmento provisorio ereadd
pela lei n. 4.555, de 10 de. agosto , do
1922, em virtude dos serviços que des-
empenham terem sido 'creados em data
milite -posterior' á citada lei, conforme
allude o citado officio.

— Sr. director geral de •Contabilidadl
da Guerra:

N. 167 — Incluse vos devolvo, de,vie
damente autuado, o processo annexo ao
vosso officio n. 869, de 14 de junho da
1923, referente á habilitação ao monte-
pio pretendido por D. Maria de Lourdes
lleed Montenegro e outros, viuve e ti-

lhes do 20 official Francisco de Assis
Mello Montenegro. afim de que selam
saLisefeitas as exigencias da 2" Sub-dire-
ctoria desta directoria.

— Sr. diretor <serei de Centabilidade
do Ministerio da gera)

N. 168 — Em solução ao vosso crffield
n. 3.454, de 19 de junho proximo findo.?
relativamente á distribuição do creditd,
solicitada pela Delegacia Fiscal no Ama-
zonas, para pagamento de despezas que
correm á conta da verba 3' «Serviço
Povoamentos., do exereirio vigente, des-
se ministerio, declaro-vos que não foX
incluída no aviso n. 100, de 16 de ja.!
neiro ultimo, o pedido referente ãquelA
distribuição.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:'-.
Circular n. 14 —Informai maxima ur-

gencia importancia .despeza effectuadal
COM pagamento até 30 junho ultimo do

eaugmente provieerio que trata oetigo
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nhado a esta dire,ctoria com o vosso affi- Rações» e 12 e-Classes inactivas
cio n. 93, da 30 de dezembro do 1922, Invalidas>, do orçamento vigente da-
referente a divida da 1:029$705. que e cairele ministerio, os creditas, respeeti-
orador o bacharel Ruga Leão, Iaor ter Ira/monte, de 179$847 a 566$, para atten-
exercido o cargo de consultor dessa de- der ao pagamento dos vencimentos a
legacia de 4 a 31 de dezembro do anuo que tem direito o invalido do Batalhão
lendo, afim de que a divida em questão Naval -Pedro Generino da Silva, durants
seja liquidado e • procossada nos termos o pulado de 24 de março a 31 do de-
do decreto n. 10.145, do 5 de janeiro da zombrO deste anuo.	 •
1889.	 -	 - - Sr. delegado fiscal em Sergipe:	 tO t/ o Ministerio da Marinha	 avara

n. 2.989, de 28 de junho do 1923. fica
concedido a essa delegacia, por conta 4a
verba 11' «Munições do boroa - Ra--
ções», do orçamento vigente daqualhe
aninisterio, o credito do 18:930$-110, para
attonder ao pagamento do facturas proa,
veniontes de fornecimentos feitas •pela
firma Jos' Ferreira Braga ao contra-tor-
pedeiro eMaranhãoe, quando ancorado

do corrente armo, ao pessoal assalaria-
do da Delegacia Regional do Serviço do
Algodão, nesse Estado, Ernesto Alves

, Padillia, á razão de 300$, mensaes.
- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 205 - Satisfazendo ao que solici-

tou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas em aviso n. 424, do 12 de junho
de 1923, fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 124 alnserectoria Fe-
deral de Navegação - Pessoal - Dia.
rias ao pessoal', do orçamento vigente
da:gualde ministerio, o credito de 150$,.
para attender ao pagamento das diarias
do fiscal regional do la classe da Inspe-
ataria Federal de Navegação, Guilherme
Cunha, pela viagem ele inspecção reali-
zada fera da sede, durante 15 dias, no
podado de 4 a 18 de maio do corrente

Ora dessa Capital.	 cano. O alludido pagamento está sujeito
N. 104 - Fica concedido a essa dele- ' ao desconto do 5 1°.

i gaoia, por conta da verba 6' anesouro - N. 206 - Rectificando a ordem desta
Nacional - Pessoal». do orçamento do directoria n. 251, de 1 de dezembro de
e1923, do Ministerio da Fazenda, o era. 1922, declaro-vos • que o credito do
edito de 1:800$, para legalizar a desne- 1:12A0$, concedido para pagamento do
;aa feita com o pagamento dos vencimen- pensões á D. Maria Ruth Lage Pinto o
atna ao 3° escripturario (lo • Th•esouro Na- outras,. filhas do 1° pharaleiro do pharol
cianal, Antonio da Costa e Silva, no pea • de Itapoam, nesse Estado, Domingos da
Modo de 1° de janeiro a 30 de abril do Costa Lage, é por conta da verba 5' <dna-
teorrente armo, quando o referido func- stivos, pensionistas, abo. a) Montepio,
eoionarioexercia o cargo de delegado etc. - Novas concessões», do orçainen-
/fiscal neese Estado,	 to de 1922, do elinisterio da Fazenda, -e

- Sr. delegado fiscal em Punam- não por canta da verba 30' aExerciews
'buco:	 findas», como, por equivoco, menciona

N. 169 - Fica concedido a essa dele-, a referida ordem.
g-aeia, por conta da verba 5' «Inactivos, 	 Fica, assim, solucionado o vosso. orne t,e 0,nno, dos vencimentos quetiorniato,pensionlatas, etc. --. a) Montepio a- , No- çio n.70 de 23 de abril da 1923„ e -e-- s aleudeeo funacionario.ao '

-

•-.	 '151, lei oraamento 4.622, 'de 6 do ja- vas coneasaeõss, do orçamenta de 1923,•-nraeN, 207.- Rerriette-vos, para os ee-•
cueiro corrente anuo.	 da Miniaterio' da 'Fazenda, o credito de c,vidos fine, o incensa titulo dedaratorici-

-Sr. delegado fiscal no Amozonas a 	 250$, para ocoorrer, no corrente amua e-. dos vencimentos do inactividade que)
• N. 161 - Em resposta ao vosso Late. ao pagamento das penses devidas aesecompetern ao Dr. ilaymanio José do:rgram-

go 82, da lei n. 4.632, de 6 deja,nairo de vamenbe, de 490$ e 22$400, para atter-
10e3, o credito do 84:000$, para attender der ao pagamento dos vencimentos a que
no corrente amo, as dospezas com a frina ' tem direito o marinheiro nacional do 2'
;dação e manutenção de contras agrieolas classe, invalido, José Vicente de Devei-
na região eaoateiaa ao Rio Brame nosso ra, durante o perlado de 1 de maio a
,Estado, para a localização de trabalha- 31 de dezembro deste anno.
dorso nacionaea outro os quaes devem e - Sr. delegado fiscal em Alagoas:
sor comprehendidos os ilidias mansos' N. 119-Satisfazendo ao que sineta
que habitam aquella região. 	 e„,. aa,atou o Minesterio da Marinha em avisa

- Sr. delegado fiscal no Pará!' o•-e, e.-e. e n. 2.974, de 28 de junho de 1923, ficam
• N. 118 - Incluso vos devolvo, devi .; concedidos a essa delegacia, por conta
damento autuado, o processo enaan-da . das verbas 11' «Munições de boca). -

ma n, 427, de 14 de junho de 1923, D. Maria Waldotrudes do Rego Barroca, eaAnaleade, aposentado po rdecreto de 22 j
declaro-vas, para os dovidos fins, que, filha de Antonio Valentim da Silva Bar- • de outubro de 1919, no lagar de inspe:i
em se tratando de exercido já encerra- roca, pagador de Estrada de Ferro Can- -Jatar de Saude doe Portos no Estado da,
do, esta directoria nada pede resolver trai dá Pernambuco. conforme consta do .Bahia, conformo emala do processo an- .
sobre o assumpto, cabendo, P ortanto, ao processo que se acha annexo ao vosSo _alexo ao Vosso officio a. 1W, de 19 de
-respectivo ministerio providenciar a afilam n. 69, de 5 de maio do 1923. 	 'eeoutubro do 1922.
respeito.	 • N. 190-Satisfazendo ao ano solicitou e Fica concedido a essa delegacia, pari-	 ,i7.:,..

N. 102 - Satisfazendo o que solicitou o Ministerio da Marinha em aviso nu- ..-- conta da verba 15 4 eInactivo, etc. b)''
o efiniaterio da Agricultura, Industrio, e mero 2.973, de 28 de junho de 1923, ... e- Aposentados - Novas cortoeasõess. do/
Commercio, em aviso ia 3.543, de 22 do cam concedidos a essa delegacia, oor orçamento vigente do Ministerio da Faae
junho de 1923, fica concedido a essa conta da % verbas! 11' aMunições do boeca acida, o eradito de 589099, para atterael
delegacia, por canta do decreto nume- - Raç6es», o 12" causes inactivas - der ao pagamento de differeeça dos di-
ro 15.868,-de 29 da novembro de 1922. Invalidas», do orçamento vigente da- tos vencimentos, durnate o corrente'
revigorado pelo paraeaa,pao 1° do adi_ guano ministerio, os credites, raspeoti- anno.

Sabbi.dó 21

Opportunamente será concedido orce
dito para o pagamento da differença reli
lativa ao paria& do 30 do outubro de'
1919 a 3a de dezembro de 1922. .

- Sr. delegado fiscal no EspiritCi
Santo:

N. 73 - Satisfazendo o que reicitou
o Menisterio da Marinha cru aviso nu-
mero 2.927, de 26 de junho de 1923, fica.
concedido a essa delegada, por conta da'
verba te cMaterial 	 Combuetivel
Para navios - Estabelecimentos. etc.",
do orçamento vigente naquello rninisto-
rio, o- credito de 6866280, para attander
ao pagamento de facturas daaetanda„
OU Company of Brasil, proveniente
Tornecimonto do óleo feito ao contra-
torpedeiro eelaran/ulo», quando surto nal
porto desse Estado. -

N. 74 - Satisfazendo ao que adiei-

'N117117 - Recommenclo-vas providena	 N. 78 - Satisfazendo ao que solici-
cias, afim dessa delegacia tornar sem tou o Ministerio da Agricultura, Indus-

/
afeito a annullação da importancia do teia o Comneereio em aviso n• 3 . 404, ds
1 :690$, de que trata o vosso telegrama 10 de junho da 1923, fica concedido a
ma n. 19, do março ultimo, destinado ao essa delegacia, por conta da verba 25'
pagamento do 2° eacripturario Joe:o Ata eSorvi eo do algodão-II-Pessoal varia-
buquerquo Maranhão, visto não ter sato vel, etc. la - Pessoal assalariado, etc.»,
ainda concedido te neaessario credi•to.	 -do orçamento vigente daquelle ministe-

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:	 rio,:o credito de 710$, para attender ao
N. 103 - Satisfazendo o que sanei- pagamento dos Balarias que competem,

•tou o Ministerio da Justiça em aviso no periodo de 20 de abril a 30 de junho
n. 873, do 23 de junho de 1923, fica con-
cedido a essa delegacia, par conta da
verba 2P «Departamento Nacional eia

ande Ptiblica - Directoria do Sanea-
mento e Prophylaxia Rural Serviços
dos Estados», do orçamento vigente da-
guano ministerio, o credito de 250:000$,
para °ocorrer ás despezas com o custeio
dos serviços de saneamento e prophyla-
xia rural nessa região, durante o segun-
do semestre do corrente anno.

As despezas realizadas na Capital do
Estado. exceptuadas as de prompto pa-
gamento, deverão ser pagas nessa -dele-
guia, entregando-se ao chefe da e;orti-
nissão, como adeantameuto ou como
despesa comprovada as importancias
ima se tarnaeorn neees.sarias para paga-
mento de todas' os dispondios realizados

nesse porto.	 -
- Sr. delegado fiscal em Santa Cae

narina:-
N. 155 - Satial'azando o que solicitou,

o Ministerlo da Justiça, em aviso n. 873; •
de 23 de junho de 1923, fica concedido
á essa delegacia, por conta da verba 21e,
Departamento Nacional de Saudo Pu-

blica - Directoria do Saneamento c;
Prophylaxia Rural,Servioos dos Estados»
do orçamento vigente daamelle ministo,a)
rio, o credito de 150:0008, para 001W-
rei, ás despezas com o custeio dos servi-'
ços dó saneamento e prophylaxia
nessa região, durante o segundo sernea-,
tre deste anuo.

As despezas effoctuadas na capital eld
Estado, exceptuadas as de prompto
gamento, deverão ser pagas nessa rapar .j
tição, entregando-se ao chefe da come
missão, como: adeantarnento ou como;
despeza, comprovadas as importandak
que se tornarem neeassarias'para paga-
mento de lodos os dispendios relizadoel
deka da Capital.

N.. 154 - Junto vos remetto a gula,
n. 121, de. 10 de julho do corrente annoe
passada a favor do 30 escripturarice do/
Thesouro Mario Lobão Abaeta designan-
do para eervir, em .comreissão, como,
contador dessa dolagneea.	 4

Fica concedido a essa delegacia, por:
conta da verba 6' aThesoura Nacional-e
Pessoal», do orçamento vigente do Mie
nisto-rio da Fazenda, o credito de,
2700$, para pagamento, no periodo da
1 de julho a 31 de dezembro do correia'?
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Requerimentos despachados

Dia 20 de julho de 1923
D. Elvira Paiva Pereira da Cunha. —

A vista do parecer nada ha que deferir.
D. Olympia Tavares de Moraes. —

Prove ser a unica herdeira de sua falte-
ida mãi, D. Ignacia Francisca de Oli-

veira Tavares,
amar*

Directoria de Contabilidade

EXPEDIENTE DO 8R. DIRECTOR

Dia 49 de julho de 4923

Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 184 Attendendo á representação
da i Sub-directoria desta directoria. de
hoje, tenho a honra dé. na fórma do § 3°
do art. 299, do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, passar ás mãos
de V. Ex. a inclusa relação dos respone
seveis, cujo prazo de 90 dias para pres-
tação de contas termina hoje.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e distincta considera-
ção.

— Sr. director da Escola Nacional de
Bellas Artes:

N. 657 — Afim de se poder resolver
sobre a restituição da caução de 5:000$
á firma desta praça Souza Baptista &
Comp., requisitada em vosso officio nu-
mero 234, do 6 do corrente, solicito v08
digneis informar si o fornecimento do
mobiliario destinado ao salão de honra
dessa escola foi feito mediante contra-
cto assignaeo com a referida firma;
convindo, outrosim, que seja corrigido o
numero da apolice do decreto n. 3.232,
de 45 de janeiro de 1917, que diverge do
que consta do conhecimento da caução.

— Sr. Dr. juiz de direito da Comarca
de São Fidelis:

N. 656 — Levo ao vosso conhecimento
que a requisição do 30 de janeiro ulti-
mo, expedida por esse juizo em favor do
D. Zelia Castilho, não pode ser cumpri-
da, visto não obedecer aos preceitos es-
tabelecidos no regulamento annexo ao
decreto n. 5.143, de 27 de fevereiro
do 1904, e ao modelo ele 1e que acom-
panha o citado regulamento.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 89 — Transmitto-vos, para os fine

convenientes, as ires inclusas segundas
vias dos termos das remessas que, :por
intermedio da Estrada do Ferro Central
do Brasil fez a Casa da Moeda a essa de-
legacia, nos dias re 9 do corrente, nas
importancias de 40:0008, 40:0008 e reis
50:0008, em moedas de aluminio o co-
bre, de accôrdo com a autorização desta
directoria em officios ns. 54, de 27 de
abril ultimo, 71 e 82, de 5 e 28 de ju-
nho proximo findo; documentos esses
que me foram remettidos com o officio

• daquella repartição, n. 3.506, de 11 des-
te mez.

• Recommendo-vos providenoicis para
que as referidas' importancias sejam es-
cripturadas nos termos da circular nu-

' mero 35, do 28 de agosto ultimo.
— Sr. delegado fiscal no Rio Grande

do Sul:
N. 22 — Transmittoevos, para os fins

convenientes, a inclusa segunda via do
• termo da remessa que, por intermedio

do vapor nacional Affonso Penno, fez a
• Casa da Moeda a essa delegacia, no dia

9 do corrente, na importância do réis
100:000$, em moedas de aluminio e co-
bre do valor de 18000, em virtude de
autorização desta directoria em officio
n. 32, de i2 de março ultimo; documen-

peee, gue flO 91 tejnettido com e ef-
es	

\\Anel ne	 :k 

ficio daquella repartição, n. 3.507, de
11 deste me.z.

Recommendo-vos providencieis para
que a referida importancia seja escri-
pturada nos termos da circular n. 35,
de 28 de agosto ultimo.

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
tricto Federal:

N. 1€— Para que possa ter solução
o requerimento de 5 de maio ultimo,
no qual o ex-agente fiscal dos impostos
de consumo João Maia pede o pagamen-
to da quota parte da multa de 1008000
recolhida aos cofres dessa repartição em
21 de outubro de 1922 pela firma Abilio
Arèas & Comp., solicito as vossas Provi-.
dencias no sentido de ser esta directoria
informada como está eacripturada aquel-
la quantia e si a metade da mesma está
livre e desembaraçada de modo a poder
ser entregue ao requerente.

— Sr. director da Casa da Moe.da:
N. 91 — Solicito as vosas providen-

cias no sentido de ser a Thesouraria Ge-
ral do Thesouro Nacional supprida com
a importancia de 1. 000:0008, cru moedas
de aluminio e cobre.

— Sr. gerente do Banco do Brasil:
N. 658 — Não constando dos proto-

colos desta repartição a entrada do offi-
cio desse estabelecimento, de 7 de no-
vembro de 1922, segundo o qual, ao que
parece, foi dada a resposta ao °Moi°
deste ministerio, de 14 de outubro da-
queria anno, solicito vos digneis provi-
denciar para que seja s remettida a esta
directoria unia cópia do officio acima
al/udido.

-- Si'. inspector geral de Seguros:
N. 182 — Communico-vos, para os

fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de 6 do junho
proximo findo, resolveu approvar as
providencias que adoptastes relativamen-
te á Companhia cie Seguros ePrevisora
Rio Grandenses, constantes do vosso of-
ficio n. 247, de 21 de maio anterior.

— Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação:

N. tee Communico-vos. para 03
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo em vista o que expoz
Sr. inspector geral de seguros, em offi-
cio ne 247, de 21 de maio ultimo, resol-
veu, per despacho de 6 de junho seguin-
te, que soja sustado o pagamento dos
juros vencidos pelas apolices da Divida
Geral do Thesouro Nacional pela Com-
panhia do Seguros elsrevisora Rio Gran-
denso', em garantia do suas operações,
até ulterior sentença do juiz de direite
da 4' Vara Civel - do District° Federal,
por onde corre o processo de sua falam-
eia.

—Sr.. eollector das rendas federaes em
S. João da Barra, Estado do Rio do Ja-
neiro:

N. 194 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro eee 'Fa-
zenda, oor despacho de 5 do corrente,
exarado no processo originado pelo vosso
officio n. 33, de 1 de março ultimo, di-
rigido á Directoria da Receita Publica,
resolveu conceder autorização para que
O recolhimento do saldo da arrecada-
ção da collectoria a vosso cargo seja,
d'ora avente;' effectuaeo por ietermedio
da Agencia do Banco do Brasil em Cam-
pos, nesse Estado.

— Sr contador chefe da Contadoria
Central da Republica:
• N. 4.83 — Passo ás vossas mãos, para

os fins convenientes, a inclusa terceira
via do termo de remessa feita pela Casa
da eroeda.á Caixa de Amortização, no dia
30 do junho proximo findo, na impor-
Janela de 200:0008. em Ineedas de

•

, !	 •

minio e cobre, do valor de 1$, documene
to esse que me fpi remettido com o of.
ficio daquella repartição, n. 3.473, de 3
do corrente mez.

— Sr. delegado fiscal em São Pautoa
vo Transreitto-vos, para os fins

conveeientes, a inclusa segunda 'Via do
termo Ca remessa que, por intermedia
da Estrada d Ve-ero Central do Brasil fez
a Casa da Mo5ra a essa delegacia, no dia
6 do corrent , na importancia do reis
90:000$ em moedas de aluminie o cobre,
em virtude da autorização desta directa.
ria em officio n. 36, de 22 de março
ultimo, documento esse que me foi re-
mando com o officio daquella repare
tição, n. 3.492, de 7 deste mez.

Recommendo-vos providenciaes para
que a referida importancia seja escri-
pturatta nos termos da circular: n. 35,
do 28 de agosto ultimo.

N. 91 — Por conta do supprimeritd
de 1.000:000$ em moedas de aiuminio e
cobre, de que trata a ordem n. 87, de
13 de corrente mez, autorizo-vos a at-

_tender ue troco pretendido pela Compa-
nhia Magyana de Estrada de Ferro e mt-
v e ga 5:o o pela Companhia Antartica Pau-
lista, nas importancias de 100:000$ O
30:0008, respectivamente, mediante re-
colhimento de iguaes imporeancias ene
papel.

— Sr. general commandante da Poli-
cia Miltar do DistrictO Federal:

N. l'55 — Devolvendo-vos o balan-
cete e demais documentos que acompa-
nham o vosso officio n. 281, de 18 do
abril último, dirigido á Directoria dá
Despesa Publica, solicito as vossas pro-
videncias no sentido de serem sanadas
as irregularidades apontadas na infor-
mação prestada pela 1" Sub-directoria
desta directoria o que por cópia vos
mono.	 e— e

• Dia 20 1"----""

Sr. director' Secretario do ' Tribunal -de
Contas:	 •

N. 185 — Tendo presente o vosso of-
ficio n. 2.171, de 6 de junho ultimo,
cumpro-me-declarar-vos que o processo
annexo ao aviso n. 34, de 7 de abril
de 1922, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, foi devolvido com o citado of-
ficio a. 2.759, de 3 de dezembro proxi-
mo paesedo; 'não assim, porém o pro-
prio av'so n. 34. em que estão exarado*
os pareceres e despachos do Thesouro e
desse Tribunal, que deram origem á de-
cisão da extincta 1' Camara desse mes-
mo instituto, de 28 de agosto de 1922, e
ao officio n. 1.723 A, de 30 dos referi-
do mez e anno, ao Ministerio da Via-
ção.

— Sr. inspector da Caixa de Amora-
ração:
• N. 134 — Renietto-vos, para os fins

convenientes, a inclusa relação sob nu-
mero 337, dos possuidores Ce apolicee
nominativas do decreto n. 15.973, de
27 de fevereiro de len, para construo-
cão de estradas de ferro.

•Requerimento despaehaío

Dia 19 de julho de 1923

Luiz liermanny Filho & Coai').
pedindo pagamento de 2:9r:CV:300.
COnlPid, en1 com revalidaçãe o pediu do
requerimento.	 • •

em.
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Recebedoria do District° Federai
EXPEDIF^77E DO sn.

Officios expedidos

Dia 20 de julho de 1923

A' Receita Publica:
N, 1.107 , — Transmittinde as rela-

ções referentes á taxa cie saneamento do
exercicio de 1922. livrds 9° e 11°, os
iquaes foram enviados a esta Recebedo-
ria com o officio n. 28 R da I. E. Sa-
pitaria.

N. 1.108 — Solicitando cancellamen-
to das dividas de pearia d'agua de 1915
• 1919, em nome de Bernardino Ferrei-
ra Teixeira, pelo predio n. 237, da rua
Santo Christo.

N. 1.109 — Solicitando °amenamen-
te da divida do cinco mezes de 1918, de
perna d'a,gua, em nome de Arthur Lo-
pes do Rego, pelo predio da rua Bolivar
n. 66.

N. 1.112 — Solicitando eanc-ellamen-
to da divida do imposto de industrias o
profissões do 1 0 semestre deste anno, em
nome de E. Charles Vaudelet, pela rua
do Mercado n. 22.

N. 1.113 — Solicitando cancellamen-
to do imposto cio industrias e profissões
do 1° semestre deste anno, em nome de
'Alexandre Shechner, pela rua da Qui-
tanda n. 127.

N. 1.114 — Transmittindo o proces-
so originado da consulta de Villas Boas
& Comp.

N. 1.111 — Solicitando cancelIamen-
'to do impa§to de industrias e profissões
do 1° semestre deste anno, em nome de

• André Francolino, pela rua do Rezende
n. 207.

N. 1.118 Transmittindo ao Sr.' mi-
Sistro o recurso interposto em 10 do
fluente, pela firma Mattos Pragana &
Comp.

N. 1.117 Transmittindo ao Sr. mi-.
nistro o recurso interposto em 8 do
fluente, pela firma Abelardo de Lamare.

N. 1.118 — Transmittindo ao Sr. mi-
nistro o recurso interposto em 6 do
flrento pela firma Veiga, Almeida &
Comp.

N. 1.419 — Restituindo o requeri-
mento em que José Francisco Moreno,
3° escripturario da'Tn.spectoria do Segu-
ros, pede pagamento da quota parte da
mults dr 200$, imposta a Guilherme Al-
ves Ferreira.

N. 1.120— Restituindo o -processo
originado do requerimento em que a
Companhia F. e Tecidos Confiança In-
dustrial diriaiu ao Sr. ministro em 8 de.

•junho prnximo findo.
N. 1.121 — Solicitando cancellamen-

to da divida do saneamento de 1920. em
nome de Moinho iTasselmann. pelo pre-

'dl° n. 218. IV, da rua das Laranjeiras.
N. 1.12? — Solicitando °amenamen-

te do imnosto de industrias e profissões
do 20 semestre de 1922 e 1° semestre de
.1993, em nome do Carolina Dias Pe-
reira.	 -

N. 1.128 — Transmittindo o processo
n. 340. de 16 de março de 1922, de Fer-
reira SG Carvalho, rua Gavião Peixoto

140.
N. 1.128 — Solicitando que sela ex-

trabide certidão de divida do imposto
de industrias e profissões de 1920. em
eme n Comnanhia Tfacolomy, pela rua
Theophilo Ottoni n. 38.

N. 1.13n — Restituindo o processo
eriginsdn.do requerimento da Culpa-
Ahla Usinas Nacionaes...

— A' Directoria Geral dó Thesouro
Nacional:

el. Zie Transmittindo o requeri-
mento do servente desta Recebedoria
Jacintho de Campos.

N. 54 — Restituindo o officio nu-
mero 1.445, de 5 do fluente, da Prefei-
tura do District° Federal.

— A' Contadoria Central da Repu-
blica:

N. 19 — Transmittindo a demonstra-
, cão da receita e despeza desta. Recebe-
doria, referente ao 1° semestre do cor-
rente anno.

— A', Despeza Publica:
N. 56 — Transmittindo a demonstra-

ção do credito neeessario a esta Recebe-
doria, na importancia de 3:0078654,

• para pagamento de differença de venci-
mentos aos funccionarios.

N. 57 — Transmittindo o requerimen-
to do Claudio Cunha, agente fiscal do
imposto de consumo no interior do Es-
tado de Goyaz, addido a esta Recebe-
doria.	 •	 e

— A' Despeza Publica:
N. N Transmittindo a comprova-

ção das despezas feitas pelo thesoureiro
geral desta Recebedoria na importancia
de 3:750$000.

— 'A' Directoria Geral de Contabili-
dade do Thesouro Nacional:

N. 13 -- Communicando que o the-
soureiro geral interino desta Recebedo-
ria, Sr. Amaro Guimarães, vae recolher
ao Thesouro Nacional a quantia de reis
140:0008000.

— A' Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 231' — Communicando que nesta

data desligou-se do quadro desta Reco-
bedória o 2° escripturario Augusto Ora-
go Carvalhal, tendo dado posse ao 2° dito
José Antonio Machado, nomeado para
esta Recebedoria.

-- Ao Laboratorio Nacional de Ana-
tyses:

N. 96 — Solicitando que seja analy-
sada a amostra que a este acompanha,
relativa ao auto n. 237, de 10 de maio
proximo findo.-

— A' 24 Delegacia Auxiliar da Policia
do, District° Federal:

N. 2117 — Communicando que os pe-
ritos apresentados pelo officio - ri. 880,
de 19 de junho ultimo, Dr. Raul da Sil-
va Autran e Luiz Silva, compareceram a
esta repartição.

— A' Estrada de Ferro Central do
Brasil:

N. 218 — Solicitando passe para o 30
escripturario Parisio e Maia.

N. 219 — Solicitando passo ao 2° es-
cripturario ,Francisco de Brito Themu-
do Lema.

— A' Junta de Alistamento Militar do
3° Districto:

N. 220 — Remettendo as listas ns. 17,
19. 20, 27 e 29, visto terem sido preen-
chidas pelas sub-directorias a secção de
expediente desta reparticão.

A' Brasilianisehe E. Gesellschaft:'
N. 221 — Solicitando que seja apre-

sentado a esta Recebedoria um orça-
mento para a collocaçãe de um a ppare-
lho telephonico na secção occupada pela
Superintendenoia da Venda Externa do
Sello, Adhesivo.

— A' Associação Commercial de San-
tos:

N. 22 — Respondendo a consulta fei-
ta pela Associação Commercial de San-
tos.

—A' Inspectoria Geral de Fazenda: •
N. 223 — Transmittindo a represen-

tação sobre a patente de registro da fa-
brica de cerveja de Meira & Comp., sita

rua Senador Euzebio ,n. 134..

• Prccatorios despachados
" Juizo da C Preteria eive", entrega de
104$ a favor de Reginaldo Gomes Cunha.
— Cumpra-se.

Juizo da 4' Preteria leiva, entrega
de 814$ a favor de Jes..8 Martins.
Cumpra-se.

Juizo _dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, entrega de 8:7508 a favor de José
J3aptista Marques Braga. 	 Cumpra-se.

Juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, entrega de 8:7508 a fevor de Joe6
Antonio Marques Braga. — Cumpra-se.

Juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pai, entrega de 290$ a favor de Antonio
-Garcia Cruz. — Cumpra-se.

Juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, entrega de 400$ a favor de Mattos
Silva. — Cumpra-se.
• Juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, entrega de 400$ a favor de José Tem-
pere. — Cumpra-se.	 •

Juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, entrega de 5938,980 a favor. da Fa-
zenda Municipal. — Cumpra-se.

Juizo da 2' Vara Criminal, entrega de
7008 a favor de Pery Keeselrnenn. —
Cumpra-se.

Requerimentos despachados•
N. 3.015 — Glossop & Comp. —
Subdizectoria para informar sobre a

restite:ção, examinando o monto da
questão.

N. 8.839— Pepera & Comp. — Offi-
cie-se á Directoria da Receita nos termos
propostos, de aecõrdo come° parecer.

Sem numero — Companhia Ferro Car-
ril de Campo Grande a Guaratiba..— Of-
ficie-se á Directoria da Receita no sen-
tido do parecer.

Sem numero — José Joaquim de Sou-
za. — Faça-se a annullação proposta.
Offieie-se á Directoria da Receita.

N. 3.449 — Wall Vieira. — Declare
si cultiva o producto e effectúa directa-
mente a venda do mesmo.

Sem numero — Requerimento de Tei-
keira ét Aguiar. — Declarem si vendem
fazendas ou outros objectes proprios do
ramo de negocio que exploram.' -

José Francisco-de Mattos . e Mario Bar-
roso. — Entregue-se aos requerentes a
importancia do 2008, classificada a des-
peza pela fórma proposta.

Officio n. 142, da Directoria da Re-
ceita Publica. — Encaminhe-se á Dire-
ctoria da Receita Publica em observan-
eia da ordem n. 142, de 5 do corrente
!pez .

Sem numero — Officio do procurador
da Republica. (J. Lopes & Comp. e ou-
iras). Officie-se nos termos da in-
formação.

N. 18.151 — Francisco Augusto Ro-
drigues. — Mantenho o despacho de 30
do janeiro do corrente amo.
•N. 22.743 — Custedio Fernandes Oli-

veira. — De acceirdo com o parecer,
restitua-se a quantia indicada de 28700,
escripturando-se a despeza pelo modo
proposto.

Sem numero — Associação Beneficen-
te e Commercial Suburbana. — Os livros
apresentados a esta repartição teem sido
desembaraçados. convenientemente. Com-
pareçam os interessados para recebel-os
na secção competente.

Sem numero — Requerimento do Dr.
Leonel Sauerbronn de Azevedo Maga-
lhães. — Comado dez dias.

N. 8.756 — Antonio Joaquim da Cos-
ta. — Faça-se a annullação proposta, of-
ficiando-se á Directoria ia Receita e ai-
notando-se no livro existente nesta re-
partição.

N. 2.183 — Marcolinn Joaquim da
Costa.,	Mantenho •o despacho exarado-

_
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Requerimentos despachados
Dia 20 de julho de 1923

N. 20.463 - Custorio Gomes Dias
Torres. - Transfira-se.

N. 8.676 - Mario Bianchi. - Iderna
N. 5 924 - Manoel de Siqueira Ruivo.

-- Idem.
15;978	 Uno Ramos Tevaresa

-
N. 3,865 - Francisco da Silva Pio-

nisto. - idem.
N. 5.380 - Adelino Ferreira.

Idem.
N. 2,151 - Antonio Glençalveg Men-.

des,,,	 jcient.s , . s

• fie. 8 do prooeseo pretende, em data
'lê 23 de manso do corrente.

Autos de infracogo
Auto n. '709, lavrado em 9 de dezem-

bro de 1922, contra Louis° Meyer - Ao
Sr. ajudante interino para emittir seu
parecer.

Auto n. 60, lavrado em 4 de março de
i$918, contra José Ignacio Coelho ds
Comp. - Lavre-se teme de responsa-

ibilidade, na fórma requerida.

	

Vendas mercantis	 .
Coneulta de J. Marques 8: Comp. -

Diz J. Marques & Comp., estabelecidos t%
rua Sete de Setembro n. 128, com tor-
refacção de café, que, sendo fornecedores
de differentes botequins onde é feito o
ecmsumo daquelle producto, remettido
em differentes parodias durante o mez,
e extrahindo a conta do total das remes-
sas gastas e consumidas em cada bote-
quim, deseja saber Si essas remessas de-
vem ser consideradas como fornecimen-
tos a negociantes, ou si seus fregueges
devem ser considerados consumidores, ou
si é caso de contas a dinheiro, ou assi-
gnadas.

Tratando-se de um produeto da lavou-
ra, .já beneficiado, não lhe é applicavel a
disposição do art. 13, n. 3, mas cgm a do
art. 20 dc decreto n. 16.041, de 22 de
maio ultimo, para o fim do mesmo pro-
dueto, no caso de consulta, ser acompa-
nhado de uma simples nota, obrigando-se
o vendedor a emittir a factura geral e
duplicata na fórma do art. 26 do mesmo
decreto.

Imposto de consumo
,Auto n. 131, de 24-3-1923, contra

Dutra & Rodrigues - Occasionen a la-
vnatura do auto de fie. 2 o facto de te-
rem sido encontrados, na parte interna
do balcão da Charutaria, - á rua Frei .Cas.
neea n. 130, da firma Dutra & Rodrigues,
dez kilos de fumo sem estarem devida-
mente senados e faltando a rotulagem
incidativa da procedencia.

A defesa fez-se no prazo regulamentar,
e, diz que, o fumo fora retirado de qua-
renta pacotes de 250 grammas, para ser
beneficiado, pretendendo ainda que ah
fumo apprehendido pertencem os envo-
lucros, juntos ao processo, em requeri-
mento posteriormente feito.

Os autuantes sustentam o auto e con-
testam que tivessem assistido a abertura
de quaesquer pacotes de /anilo.

Em vi ta do exposte e pelo que consta
do processo, julgo procedente o auto e
provadas as infraceões de falta de seio e
rotu/os na mercadoria, e imponho a Du-
tra & Rodrigues a multa de 4008, maximo
dos arte. 81 e 72, do decreto n.
de 26 de janeiro de 1923.

Intimem-se para o recolhimento da
multa no prazo de 30 dias; si o não fize-
rem, promova-se a cobrança executiva,
salvo o direito de recurso, que Ode ser
interposto, no prazo de 15 dias, nos ter,-
mos do art. 229 do mencionado decreto.

Vendas mercantis
Consulta de A. O. Gomes Guerra

Dispõe o art. 1° do regulamento annexo
ao decreto n. 16.041, de 22 de • maio
transacto, que a emissão da factura é
obrigatoria, no acto da entrega da merca-
doria, devendo a remessa da mesma ser
feita dentre de dez dias da emissão, Ws
termos dQ, § 1°, do art. 6° do citado regu-
lamento, salvo es hypothesee dos arte;
20 e 21, paragrapho unieo.

Si o •consulente não satisfizer esses
dispositivos legaes, incorrerá na penali-
dade estatuida no arA,3, § do anu-
dl& decrete.

E' a seguinte a resposta á consulta da
Sociedade Anonyma Marvin:

a) si a requerente tem deus estabele-
cimentos distinctos, um de pregos e do-
bradiças, á rua Menne Barreto a. 72, e
outro de ferro, aço e metaes á rua Ca-
merino as. 83 a 87, ca'eve possuir, para
cada um deliu, os livros referidos no
art. 24 do decreto n. 18.041, de 22 de
maio ultimo;

b) o art. 3° do mesmo decreto Mi-
ca os requisitos da duplicata e não exi-
ge que o seu numero de ordem seja
itientico ao da factura. Pôde, pois, a re-
querente utilizar as facturas impressas
que tem, numeradas consecutivamente,
e que alcançam actualmente o numero
7.500.. A factura n. 7.500 corresponde-
rá á duplicata n. 1, e assim por deante;

ó). coaforme já decidido pele item
4' da circular do Ministerio da Fazenda, -
n. 42, publicada no Mario (Iniciai de
14 do corrente, os livros para o regis-
tro tias contas assignadas, além das cs-
lumnas exigidas pelo respectivo mode-
lo, podem conter quaesquer outras que
interessam ao emtimerciante. E' pre-
Ciso, norém, como está dito na mesma
circulas', que essas columnas facultati-
vas fiquem dentro da casa das observa-

- devendo por isso a consulente al-
terar o modelo apresentado, visto que a
interpolação das columnas facultativas
entre as obrigatorias diffieulta a repl-
eta inspecçao destas, neeessaria á boa
fiscalização do tributo. .

Consulta de Jayme Braga - Consulta
a firma Jayme Braga, explorando o com-
mercio de seccos e molhados, si forne-
cendo a um só comprador, casa interme-
diaria do publico, e liquidando esta o
seu debito que não attingue a 500$. den-
tro de 30 dias, deve considerar esta ope-
ração como venda á vista, bem como ,
desssiue quantia é obrigado a eellar
uma duplicata extrahida.

Estabelece:K.4o o art. 18 e os nume-
TOS 1", 2°, 3° e 4* do mesmo artigo os
casos em que as vendas são consideradas
á vista, e não estando a bypothese fi-
gurada , ahi incluida, por isso que, tra-
ta-se de uma venda realizada a prazo
determinado, o consulente está obriga-
do a Pmittir no fim do mez a lactura
geral e Cuplicada na fórum do art. 2,
como prescreve o art. 20 do decreto
n. 16.041, de 22 de maio do corrente
atino .

Quanto á segunda parte da consulta,
e caso acha-se previsto na lettra a do
art. 26, do citado regulamento, onde
claramente está estabelecido, que as ta-
xas a pagar nas vendas a prazo são cal-
culadas sobre o valor da factura, não de-
terminando o limite da inmortancia fa-
terminando limte da importando. ia-
cturach.

Sem numero - Miguel Dias. - PrOd
ceda-se de accardo com o parecer.	 ,1

,	 J0. 377 - Alègue & Cum. is4
Averbe-se a mudança.

N. 7.920 - João Maria Borges. k-J
A' 2' Sub-directoria.

N. W.430 - Felippe Gabriel. - AN1
2' Suis directoria.

N. 3.650	 Elleque Pedro Jorge. --e+
Idem.

N. 7,259 - Luiza Baptista itiO Ore
fletias. - Inscreva-se de accordo com o
parecer.

N. 9.012 - Regina Clara Campista..
Paease em revalidação o gene do re

querimento.
N. 892 - Conecte &ferino Grillo. ---/

Archlve-se.
N. 8.126 -, Viuve Marques de Oli-

veira. - Inscreva-se de acceSrdo com o
parecer. Fica salvo á Fazenda Nacional
o direito de cobrar qualquer debito exis-
tente, caso fique futuramente provado.
ter havido successão.

N. 4 2.065 - Maciel Rodrigue Veigaa
- Entregue-se mediante recibo.

N. 19 791 - Manoel Rito. - Pé-se
baixa de accórdo com o parecer. Offi-Á
cie-st no sentido proposto á Directoria]
da Receita.

Sem numero - Francisco & Faria. -eit
Indeferido.

N. '4.465 - Amorico Alves de Amo.
rim. - Entre	

»

•N. 4.826 - Antonio 'Domingos dal
Entregue-se mediante recibo.)

Silva. - Idem.
N. 4.955 - A. Beeker.	 Averbe-s

a mudaçã.
N. 3.054 - Manoel Homem.-Trans- 5fira-se.
N. 4.171 - Manoel Rodrigues Lou-

reiro. -- Idem.	 .	 1
• N. 2.008 - Oscar Antonie Viannaa''•

N. 10.655. - Salomão Marcos Israel.;
- Idem.

N. 883 - Garcia 8: Gomes. - A' 241
Sub-directoria. -

N. 2,32 - Manoel Antonio dos Sane'
tos. -- Transfira-se, rectificando-se,
outrosim, o nome constante da cedi--
dão de fls. 2, de acclardo com o parecer.,

Notificação n. 313, de 27 de julho de
1923, contra Manques & Cruz - Tend a'
em vista a notificação feita pelo agente
do imposto de consumo, bacharel Joa
quim Florencio Vaz Junior e tomando
em consideração o parecer da 3' Sub-
directoria, imponho á firma Manques &
Cruz, estabelecida á rua Senhor dos Pose
aos n. 12, da cidade do Rio de Janeiro.
com ~os de moveis, a multa de 150$
'Por infracção dos arte. 8° e 14 do re-
gulamento expedido pelo decreto nume-
ro 14.648, do 26 de janeiro de 1921
a qual deverá recolher aos cofres desta
repartição juntamente man a importan-.
eia de 60$ relativa a emolumentos do
registro do seu estabelecimento.

Fica avisado que não será acua&
qualquer reclamação que exceda o pra-4
zo de quinze dias, sem o prévio deposito,
das mencionadas importancias. -
time-se.

Notificação n. 324. de 30 de junho dé,
1923, contra João Pallut (Club Ideai)
tendo em vista a notificação feita polo'
cagente fiscal do imposto de consumo,
João Vieira da Luz e tomando e.m con-
sideração o parecer da 3' Sub-directoe'
ria imponho á firma João Pallut, esta-.
beleoida á praça Tiradentes n. 42, so-
brado, da cidade do Rio do Janeiro, com
casa dó pasto vendendo a varejo fume,
bebidas e pbosphoros) a multa de 150$,

apor, infracção do arte $° do reguagino9
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'o expedido pelo decreto ne 14.648, de eteeeN.,11.610 - Ao Sr.- inspector , -feeleral.e.dPhesouro, substituidas e dilaceradas, dR

colher	 s	 .. ;p	 :.,	 . ..
de janeiro de 1921, a qual deverá re-de Obras contra as- Sewae,- informando ;.,eqbe trata o vosso efficio n. 80, de 12

aos cofre desta repartição jun.-obre Diario Official
4

-441,-. e'rde junho findo, foi" recebida e confdridae-
;temente com a importaneia de 120$, re-e.' . N. 1.011 - Ao Sr. intendente da Es e e .sendo verificada exacta a importancia)
fgativa a emolumentos de registro da • Irada- de Ferro Central do Brasil, de- • de 25:3008000.
seu estabebcimento, no corrente exer- ?volvendo os pedidos ns. 215 e 2e9.
'.oicio..

	

	 •	 N. 1,612 - Ao ,Sr. Joaquim das (lha= e	 . Requerimentos despachado
Fica avisado que não será acceita egas Leitão, respondendo a carta de 25 ..

t, alquer reclamação 'que exceda - o pra-. < 'do maio último..	 ee. reN. 301-el - Maria da Conce.içãe Fa-

	

-	 -7.,..r., •

ao do quinze dias, sem o prévio deposito"e N. 1.613 n-•-• Ao Sr. josó de Oliveira 	 Machado e Souza, •--e Deferido, d.,
idas mencionadas ' impoet-ancias e . --. - f"-"=':: Campos., -informando sobre a requisição N-' vista do parecer.

..._	 ,,,...	 d'indo.	 ,	 N. 61-1I - Henrique Camillo de Mel-A

.......	 .	 .-	 e•-';,:•`'.̀4/
-A'	 0. - . k'	 ';feita na carta de 27 de junho proximo 1,;..;,time-se -

• e-	 .--eee•-•-iee-.1	 -si-si N.. .	 -	 Sr. inspector- da Al.1°.

	

.	
Franc6 'Marinho. - Deferido.	 \

.: EXPEDIENTE DA 2' suo-o/EEETODIA ' . lfandoga
1 614

do RioAhde Janeiro, selicitadon.' N.. 45-D - Dermeval Garcia de Frei
e	 proeidencias no -sentido de . ser entregue elas' - Curepra-se o alvará.	 . e:eeá,e -

Da 20 de julho de 1923	 - ',	 .
fe- N. 16.171 - Alexandre Giglio. - P .:Ê.e'e.•,°xInpoeateiçreteie ! ' que se acha no recinto dff	 á -e- N. . 58-G - Gustavo de Me116 é Ale

1kue a taxa em debito, 	
offerecido a esta • repartição .. Vim. - Seja ouvido o Sr. thesoureirce

e : N. 4.491 - Siciliano Santos e outros..'eAmerica do Norte	
do Papel Moeda..pelo Governo dos pstados Unidos . da .

.,	 J',	
"^. - N. 208-11 - Rit.a Leite de Carvalho

'.'N 'N. 1.615 - Ao Sr. director do Ser- -- Cumpra-se o alvará, do accerdo com

	

'	

.
.e•- Pague o debito..	 1-.-e
. N. 4.637 - Manoel Martins. -, Idem.' ' ..

' •	 _	
da ';viço de Informações do Ministério ' ...o parecer..	 • ee

. N. 9.688 - Antonio Maria Catharino. Agrieuurlta, respondendo o officio nu- :'•,- 	
.

,.- Faça registar o acto constante do iner 887	 . --- . N. 210-11 --e Rasa Moreira da Silva. .-"4
etraslado junto, para o quo- poderá refle ,,	 4: N. .616 - Ao Sr. director da F:se Idme.	 --
1ral-o sob recibo. -	 eee Cola Superior do A gricultura e Medi-	

N. 159-E -. Edwiges da Conceiçãoe
e N. . 10.400 - Maria kugusta de Cas ecina, Veterinaria, informando • Sobre for- Vertes. - Idem,	 -e
ero Silva. - Faça reconhecer a firma e'. neelmento. . .	 .N. 305eM - Maria dos Anjos Xavier
'do signatario do decremento, , podendo;SI N. 1.617 - Ao Sr., inspector geral, de Aguiar. - Idem.
Ipra ' iSSO, retiral-o sob recibo:. 	. e. A. 00licitandb empenho de despeza. 	 •	 N. 153-E - Etelvina Ayrosa do Vale

N. 7.838 - Anua Maria da Cruz. te,9 :-.',, h . 1.618 - Ao Sr. director geral do le. - Idem e
patisfao a oxigeneme .---eeeeeee -e :, v`410,.. Th esouro Nacional, idem, idem , N; 166-L - 1I117 'de Villarner Areia-

'N. 6.947 - Jos() da Silv' 	,a Borges P4'.;  \ N. 1.619 - Ao Sr. director da Re--'
.1dena.	 ,	 • ee. celta Publica do Thesouro Nacional, Me- ral França. - 

Idem. --
i'	

3I3-M - Maria Lins Vieira de
N. 4.847 - Joaquim Alves MS.. -,.• ItlettOrld0 o boletim do stock do mate-	

N.
- N. 3.550 --i .1: Alvas e Freitas. - rial existente no Almosarifado, deste es- Araujo. -- Ctimpra-se o al

v ará.,	 fe
' Idem..	 . tabelecimento em 30 de junlleo ultimo. 	 N., 195-C - Cartoman da Silva Olie

1C N. 7.111 ...... Ateria Éme;a avont.eiro,. . N. .620 . - Ao Sr. contador geral ve i ra. - Tdene. 	
___-j

,e.- Idem.	 e. da Contadoria Central da Republica, at- 	 -.1. tee-Ti - Leonina de Souza Viei

N. 18.031 e-4 Jabur Fiad. - Tdem..-Jt
N. .	 neek.	 fic...e:. ... i- 0 11, 49 4 .. .	

ra. •-•-• Satisfaça a exigenciae

•1.0.129 - Arnaldo Wer	
i -itendendo a requisição constante do ol-

É -jd em .,	 -i N. 10.098 - Alberto Ferreira- Mente •

	

Requerimentos. despachaddespachado.
4e:e, Mexia Emilia 'de .Lima. Horacio Vir.. -	 Ministerio dIdem.	 a Marinha . 1J.i..-	 eere M	 •

N. 7.796 - João de Souza .Paiva. e.A ' ''‘ gllio Ferreira. Lupercio Carolino For-
1 Idem.	 e„, meiem o Roberto da Silveira. - Sim, em n	 .
- .,, N. 7.089 - Elvira Garcia Fernandes, e. termos.	 .	 .	 Apostella *,.	 •	 ....

•
..--• Satisfaçam as exigencias da informa- .: Emerina .da . Silva Oliveira' . - En- . Na Portaria de 23 de outubro de 1922, no-

''Oto .e façam reconhecer afirma do sie ' eamirthe-Se. - - 	 Meando Laudelino Ribeiro da Silva . para o
egnatario do documento defls. 9110. Po•ee, Gregorio Chagas., .- Aguarde oppor- cargo de machinista das embarcações da

sob eecibcfeee tunidadL •	 --Item retirar os documentos	 e.	 Directoria do Armamento da Marinha, foi. ...	 Nadir A. Astençãci- Ferreira, - Sim, feita a seguinte apo • tiila: .0 funccionario
i: em termos,	 a quem se refere esta portaria passa a exer- •

N Inspectoria Geral dos Bancos '''' . 1".. L_Eci garcl• Schmidt., •-- Indeferido -	 :er identicas funcções no Arsenal de Meri•
,	 lha do-Rio de janeiro. Rio de jane'ro, 18 de.• .	 • ''IllweeepeTe DO SR. INSPEÇTOIDERSG, . •

•:	
4.....1—. .	 'endro de 1923.,

	

. .	 . , f:.Cai Xil	 Amortização .,	 — ..	
.,...:,

,	 •	 Dia- 20 , de julho de 4923	 , ....1 •	 •e.	 ile•
'Sr. director da Despeza Publica' ''\. . . EXPKOIENTE DO sa. INSPECTOR	 Por rodaria de 20 de julho de 1023 foram

°vidos fins, que,. attendendo ao roque-' N.-	 ,	 e 'torneados:

‘ i.

N. 1.324 - Gommuriico-vos, para Os	 ,'i'- e julhoDia 20 de 	 de 1923"	 .
O canitão de fragata engenheiro -machie.

4 intento de Octavio Agnese, fiscal de -i ee Sr, director do Contabilidade do Te- nista Frite Mil ler r ara -exercer, interina-
¡bancos na cidade do Santos, concedi-lho Douro Nacional:	 mente, o ca rgo de sub-inspector de machie
29 dias de licença, nos termos da lei:, 	 N. 131•-- Declaro-voS, em resposta.	 nas;l'eo vosso officio lie 128, de 13 deste mez,

kÇuo foi canceliada a nota de caução que

	

	
De a?ceirdo com a leeislaçeo em vieor, o.

primeiro tene te do Corpo da :Arrnade.
•Imprensa Nacional e "Diario	 gravava as apolices constantes do mas- Atices° Aranha Pare Nina, para exercer o
• °Melai"	 I ‘S•iino, as quaes garantiam a responsabi- cargo -1c engenheiro estagiado r a secção dee	 ...' - I lidade de Joaquim Porto Junior, no

'•reaeFomerr. e Do sa. mazaron GER7g;	 cargo de escrivão da collectoria das electricidade d ) Corpo ee Engenheiros
.	 V	 Navaes, com direito-á almissão no quadro

- Dia 20 de julho de 4923: ,,.,,	 çndas ife,deraes • em Rezende, nstacio do orcUnario do referido Corpu de Engenhei-
- . -	 ICRio de Janeiro.

N.	

ros•	 ‘
(

Iff'Zoram expedidos os seguinte "officie-e_ Sr. director da Despem Publica::
-Foi promovi '0110 Corpo de trib . fficiaes• N. 1.605 - Ao Esmo. Sr. general de.' 132 - Remettendo, para os de-¡Brigada. João Alvares de Azevedo Gosta;	 da Armada, p r merecimento, a mestre, o4;vIdos fins, as inclusas terceiras vias dos contra-mestre, sargento ajudante, Antoniog Wadecendo a communicação de posse• 'eempenhos de despeza, na. 38 e 39, de?. N. 1.606 - Ao Sr. director, geral dá f.	 Vidal de Almeida.'ornecimentos feitos pelos Srs. J. C.

eTtresouro Naceonal, solicitando :empenho -..;Pereira 156 Comp. peço vossas providen- 	 -Foram co acedidos, á vista do parecer da'
kkle deapeza.	 L - elas no sentido de me serem devolvidas, Junta Medica,, sessenta dias de licença, nae N. 1.607 - Ao Si'. cantador da Core. • com a possível urgencia, as segundas fdrma da ler, a) mecanico naval dei'
. ladoria Central da Republica, idente vias dos mesmos, que. p,or engano, acom- classe, jolo Freitas de Sá, para tratar de,.edem.	 panharam o meu officio n. ale do 7 sua saude onde Iii: convier em prerogafoN. 1.608 - Ao Sr.- director Secreta.
tio do Tribunal de Contas, ide.m, idem'. de junho 'ultimo,	 da que lhe foi conce:iida por portaria de 9

N. (.609 - Ao Sr. director de Gen- ,sa-ritv:Sre delegado fiscal n6 Espirite de fevereiro ultimo.
•

' tabilidado d ei Ministério tee..4.2.5~,jçigsn , .	
. ---

N. lk A-- Gommulace evos, parei os fins	 (*) Reproduz-se por ter sahido com inçar-Mune , •	 `-'	 Convenientes, que ie remessa de nota.s.L..,_	 do .recções•.,
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Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO Mi. IviiNisTito

Dia 20 de fu gia cle 1923-
Sr. ministro (I a Fazend : •
N. 3.284 Assumpto: Pagamento por

exercício; findes
1. Soli ito vos sas pr-Vi dane as r o sentido

de ser tf ctuado, no Thes uro Nado-ai, o
n . g 'mento d ouantia e 600$000 ouro, de
que é- fedo - o capilão-tenenta ene beiro
naval, José Garcia Pachea de Ar gão, con-
forme onsta d p )e sso de e,ercicios
ti d s sob n. 7.698, que a este acompanha.

N. 3. 86—Assiimoto : Consulta sobre a
abertura e um credito.

1—De conformidade com o art. 93, do
decreto n. 15.783, de 8 de novembro o
anuo nroximo cassado; solieit vos digneis
de informar-me si o Thesouro Nacional
esta cai condicties de faz r face a desneza
erro a :abertnra do credito- na importa- cia
50:0i10e, de que trata o art. 31, n. 3, dá lei
ie. 4.632. de 6 de janeiro deste anuo. •

--ar. ministro ea Guerra
. N. 3.283— Assumpto Readmissão de
'uma praça no Asylo d Invalidoa.

1 Conforme chegou ai conhecimento
deste ministerio, o cabo fogninta invalido
Altoelo da Silva foi excluido do Asylo de•
Invaletos como desertor, em 2 de abril do
corrente mino, visto ter obtido alta no Ima-
oital e não haver se apresentado ao refe -
rido estabele-imento.

2 Ao eivalido de que se trata foi corre-
dida licença des te ministerio, por portaria
n.. 03.1 de 22 de fevereiro deste armo pare
residir fdra do waylo.

3 Exnondo o caso a vossa deliberaçã
venho rogar vos dianeis de mandar rea-
dmittir no asyl• o (-abo fo auista Antonio da
Silva. 'ia isso não se onpuzerem os regue
!amem at do ministerio a vossa cargo.

S'. ministro da AarIctiltura:
N. 3.27 1 — Assumpto: Envia o requeri-

mento do carita() tenente medico Dr Ilde-
fonso Cysnei-os, pedindo uma certidão	 .

1. Tenho a honra de subrnetter á vossa
consideração o requerimento do capitão te-
tenente medieo Dr. ildefonso Cvsneiros,
pedindo certidão do tem po em que serviu
em diversos departamentos, desse minis-
tcrio

— Sr. elude do estado-maior da Armada:
N. 3.272 -- Assum pto: Manda classificar

uni pa ate como enavio-hydroaraphirop.
1. Declaro-vos que resolvi mandar elas-

sifioar como navio hydrographIcoa o pa-
quete Almirante Jacegany, entregue á Ma-
rinha nela ompanhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, o qual deverá ficar a serviço da
Simerintendencia de Navegação.

2. Nesta data autorizo a Inspeetoria de
Marinha a mandar passar mostra de arma-
mento no referido paquete.

N. 3.278 — Assumpto: Baixa de unia
praça.

1 - Declaro QUE: resolvi mandar dar baixa
do serviço da Armada ao ma rinheiro na-
cional ti. 6.645-SE-1° disse, Virginio Li-
nu¡ 	 o, vise - haver sido julgado invaljdo pela

l, junta medica a que foi submetti to.
lj N. 3.238 Assumpto Inclusão de uma
•praça no Asylo 'e Invalidos da Patr'a.

1—Declaro que resolvi mandar .ncluir no
Asylo de Invalidna da Patria o marinheiro
nacional n. 3.527-SE, -cabo, Joaquim Lobo
do Nasciment

-2 Sr. nso ctor de Marinha:
. N. 3.273—Aasumpto: Manda passar inos-'

Ira no a =mento de u r navio.
,1 1- Aut riso-vos a mandar passar mostra
ide armamento no paquete Almirante fa:e-
pay, entreeue á Mar nha , Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, o qual de-
.verá ser classificado Como navio-hydrogra,-

— Sr. Super intendente de Navegação:	 ,
N. 3.274 Assumnto Manda receber o

paquete Almirante faceguay.
1—Autorizo-vos a receber o paquete ANi-

ra te Joe guay, entregue á Marinha nela
Campa' nhia de Navegação Lloyd Brasileiro,
o qual deverá ficar a serviço dessa Snue-
rintendencia, classi lcado cOmJ anavio-hy-
drographicoe,

— Sr presidente do Tribenal de Contas:
N. 3.285 — Assim:do: Conolta sobre-a

legalidade da abertura de um credito.
1 —Nos termo do art. 93 do decreto nu-

mero 15.783 de 8 de novembro do anno
proximo nassado, soliaito vossas prov. den-
elas no sentido de ser este n Injst rio infir-
mado sobre a legalidade da abertura do
credi to na importa mia de 50:003$, a Que se
refere o n. 3 do art. 31, da lei n. 4.632, de
6 e e janeiro deste atino. •

N. 3.2 •17—Aesumnto: Concessão de are
dito nata despezas com quatro escolas dn
Co!-nias de Pescadores& . m Capo g t e Ma-
natal no Estalo do Ceará.

1. Solicito voss-e providencias no senti-
do de ser habilitada a Ddegacia Fiscal do
Thesooro Nacional no Estado do Ceará com
o credito na imo' rtanc a total de 2:4008, á
conta da verba l0'—Pesca e ln-ame - te do
1 . to ai—do ore mento de 1923, quot . —
Para desenvolvimento e eri gia° da pesca,
saneama nt . do 1 foral e eobv tição ás esco-
las nas Colonias de P cadozes, etc , afim
de atender ao pagam mto de despezas rea-
liradas com as s guintes escolas, na razão
de 6005 para cada unia:
Tres da Colonia 2-5--eem Ca-

-o : ga 	 	 1:8001000
Uma li Colonia 2-15-em Ma-

nai-ú 	 •	 C00$030
2. Na escdrituraeãa da Directoria Ge ai

de Contabilidade foi feita a devida annul-
laçã a .	 •

N. 3.230— As-umnto : Credito para des-
pezas tia Escola aa C lonia de ".5 adares Z
—1 na Bahia de `nal do, no Estado da Pa-
rah ba.

1. Rogo vn- l aneis de proviaenelae no
se e ti do de ser ha finada a Deleqacai Fiscal
do Thesonro Naeonal no Estado da Para-
hyba cor o credito na importancia ee 6'0$
á coo a la verba 1 e—Pe ca e S .mentn

L ttora l , d orçame to vigente—quota-
Para fl senvolvimen o e en ino da pesca,
saneamento do li toral e subvenção s es-
colas nas colonias de -peacaeores, etc., a
fim e ale nde- ao p game to de despezas
realizadas cérn a Escola da Colona Z- 1—na
Bhià ria Tr ição, do referidn E todo.

2. Na .eacrinturacão da Directori- Geral
da antabilidnde deste aval te io foi fel ta a
devida annu lação da quantia referi •a.

N. 2.290 — Assumpto : Concessão de •cre-
dito para despezas com a Escola da Colon a
Z-I0, em Pirangy, no Estado do Rio Grande
do Norte :

1 — Solicito vossas providencias no sen-
tido de ser habilitada a Delegacia Fiscal do
Theeouro Nacional no Estado do Rio Grande
do orte com o credito na importancia de
600$, á cont a da verba 10" — Pesca e sanea-
mento do littoral, do orçam ato vigente,
quota — Para o desenvolvi ento e ensino
da pesca, saneamento do Moral e subvenção
as escolas nas Cobaias do Pescadores, etc.,
-a m de attender ao pagamento dal despezas
realizadas com a Escola 2-10 da Colonia de
Pescadores em Pirangy, no referido Estado.

2 — Na escrinturaçá•o da Directoria lera!
-de Contabi idade da Mar aba foi feita a
devida annallação da quantia acima rafe-
/Ida.

•N. 3.291 — Assumpto: Concessão de cre-
dito para pagamento de ..despezas. com as
Escolas Z-5, -20, Z-21 (duas), 2-27 e Z-41,
da Colonia de PescadOree. Ç1/1 Ararisanm

Mosqueiro, Barcarema, Marapanim e Era.'
gança, o Estado do Pará

1 — Solicito vossas providencias no SM..
tido de ser habilitada D legacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Pará com
credito na inaportancia total 3:6 -43, á cont
da -verba 10' Pesca e Saneamento do.
Littoral e- do orçame to vigente, quota para'
desenvolvimento e efisino da p sca, sanea(
mento do littoral e s bvenção s escolas
nas Colonias de Pescadores, • te., afim de
attender ao pagamento das despezas com as
e,colas abaix , mencionad s, na razão ge
600$ para cada uma:-
Uma da Colonia Z-5, em Ara-.

ruama 	 	 600$003
UmgatiediraoColonia Z-20, em Mos-

Duas a Co/onia Z-21, em Bar-	
62400- a.

carema 	  1:200$020
Unia da Colonfa Z-27, em Ma-

raaanlin 	 	 600$000 •
Uma da Colonia Z-41, em Bra-

600$000gança 	
--

Total 	  s:630$000

2 — Na escripturação da Directoria Geral,
de Contabtlidade da Marinha foi feita a
devida annullaçao da quantia acima citada..

Requerimentos despaeloutos
Casa- Augusto Magano. —Prove o gni,

allega, que a 4 de maio Já Saha um atino e
meio como 20 piloto, depois de tirada a
carta respectiva (requeri bento 19/7'923).

José Marinho Espradoia, mecaazco naval
de le classe --Ind ferido (consulta do Con,,,,
selho do Almirantada n. 261/1923).

Manoel Neryno dos Santos, 2 sargento.'-

IdleMelnD

ExpEMENTB Do s)1. DIREcTon.
Dia 20 de Julho de 1923

Sr. chefe daestado malozeda Armada:
N. 3.292 -Assumpto: Communica que os

guardas-marinha vão fazer um cruzeiro a
bordo do navio-escola B	 Coa tant.

1—Communico-vos que, por aviso numero
3.264, datado de /tonteai, wrigido ao dire-
ctor da Escola Naval, o Sr. ministro resol-
veu que os guardas-marinha amo-areados
no encouraçado Minas Gera s façam um cru-
zeiro a bordo do navio-escola Butfamin
C estant, para onde passarão temporai
riamente.

2—Segundo declara o mesmo aviso nese/
cruzeiro deverão receber instrucções sobo
hydrographia, navegação e znachinas
eventualmente, pratica de tiro, quando_ ai
circumstancias o permittirem.

,

'Conselho do Almirantado.
risSUM0 DA ACTA N. 57

lirt;Fdrheia do Sr. almirante gràtkac
Verissimo de Maltas

frase horas do dia dezeaete dejul
lho de mil novecentos e vinte e trea, d
aberta a sessão com a presença dos Sir
ta/mirante graduado Verieslmo de lifattoo,
presidente; vice-almirantes Pedro de
Pr matize Fonseca itodrigues e lativ
Sampaio; vice-almirante graduado
roa Barreto; contra-almirante Riaja
baglia, Pinto de Vasconeellos e M
Dutra; contra-a/mirantes engenhe'
novata Oetavio Jardim e Marques Co
nOntra4bninntes Abobado da Silva,
rouba Eavtlaa, Arthur Thompson e Izal
do Noronha; consultor illridie0 Dr.
rilioixo.caTwoo.A ãe _secretario C`O

•

Deferido (requerimento de 23/7/



lgábbad° 21 DIAMO OFF-1CW;	1•11~1~11111e...	

h	 1	 J	 lig II	 v	 v I	 i 	 „

1.ra-a1miranto reformado Wences/áo Cal-
lias.

Deixam de comparecer os Srs. vice-
almirante Francisco de Mattos e contra-
almirante Filinto Perna

Ern seguida, é lida, approvada e a:ul-
timada a acta n. 55, attinento á sessão do
alia 10 do julho corrente, e lido e aia-
;provado o rascunho da acta n. 56, rafe-
<rente á sessão do dia 13 do referido nitz.

.-	 Expediente
t Para estudo, foram distribuidas as se-

,(
guintes consultas:

Ao Sr. Pinto de Vasconcellos:
é N. 319, do 1923 — Reorganização dos'
jquadros de access° desde o posto de caa
'palio de mar e guerra ao de capitão-te-
yiente do Corpo da Armada, afim de vi-
\gorar nu 20 semestre do corrente anno e
Para a graduação ao posto de contra-ai-
(mirante.
• Ao Sr. ()atavio Jardim:
•. N. 320, de 1923 — Proposta de pronl'o-
laão por antiguidade para preenchimento
(do unia vaga de capitão de fragata e de
\graduações no Corpo de Engenheiros Na-.
/,vaes.
k, Ao Sr. Virgilio de Carvalho:

N. 318, de 1923 — Requerimento do
'João Francisco de Assis, operaria de
(3 classe do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, pedindo a concessão da gra-
fificação addicional de 20 • 1 11 sobre seus
vencimentos.

"	
.

	

AO Se. ()atavio Jardim:	
.

N. 321, 1923 — Organização do qua-
(/'dro de accesso do Corpo do Engenheiros
Navaes para o 2" aemestre do corrente
eno. „.	 •

Ordem do- dia"',
r Entrando-se na ordem doalia:, foram

_
iaalatadas  as seguintes consultas:

Relator, o Sr. Verissimo do Mattos:
.' f N. 258, de 1923 — Requerimento do

Xmocanico naval Napoleão Spencer, pedin-
do melhor collocação na escala. — Foi
pprovado unanimemente o parecer fa- .

aoravel ao requerido.
; N. 261, de 1923 — Requerimento do

ecanico naval José Marinho Espindola,a
alindo melhor colimação na escala.—

Foi approvado unanimemente o parecer
contrario ao requerido.

,tve N. 312, de 1923 — Requerimento do
nfermeiro naval Antonio Pereira, pe-

alindo contagem de tempo de serviços..
L_ Foi approvad° o parecer contrario ao
requerido pelos votos dos Srs. Verissi-
no de Mattos, Pedro de Frontin, Fon-

ca Rodrigues, Oliveira Sampaio, Bar-
os Barreto, Reja Ga.baglia, Pinto de

Vasconcellos, Machado Dutra, Octavio
ardim, Marques Couto, Machado da Sil-

‘va, Noronha Santos, Arthur Thompson
0 'safas do Noronha; o Sr, Virgilio de
Carvalho declara que tempo civil é ina
laomputavel para reforma militar, eons.

toro 1.18e, de 15 de junho de 1904.
orme declara o decreto legislativo nu-

Relator,  o Sr. Pinto de Vacconcellos:'
jsN. 313, do 1923 — Organização da

cala de commandes. — Foi approvado
parecer mandando Incluir na escala d

'ominando os eaguintee offialaea: Ca.a:
gaitÉles de mar o guerra: Oscar Ganha': .
/do Aleneastro, Alvaro' Nunes do Coava-.
;ho, Protogenes Pereira Guimarães, Joa-
Mim Nunes do Souza, g eraclito Belfort
(fomes de Souza, PrudenNe de Mendon,	 ça;
'guano Brandão, Augusto Cegar Burla-4

aqui, ilanrique Aristides Guillien. Joãaa
tonio da Silva Ribeiro aualor, Fran,:

Also) José Pereira das Neves, Caaloa Frei,
ataii.a.aaka.lyasqult a, Alempaiataagoaajjaga

Massada'', -Arthur Costa Pinto, Pedro.
Manot Sarrat o Hormidas Maria do Al-
buquerque; capitães de fragata: Joa-
quim • Bareellos Garcia, Theodoro .Jar-
dim, Amphiloquio Reis, Carlos- Anieri-
ao dos Reis, Alfredo Reginaldo Teixeira,
TanOreCIO de Alca.ntara. Gomes, Fran-
cisco Radler de Aquino, Amaria° de Azo-•
vedo Marques, Raul Tavares, Luiz Pe-
reira Pinto G.alvão, Rogerio Augusto do
Siqueira, Fernando Ferreira da Silva,
Antonio Muniz Barreto de Aragão,- Hy-
polito Pleck Aras, Adalberto Nunes,
Benjamin Goulart, Carlos Pereira Gui-
lnarães, José Machado de Castro o,Silva,
Luiz Clemente Pinto, Amorico Reis,
,Americo Ferraz de - Castro, Gabai°
°ataviam) Rosas, Carlos Alves de Souza,
rieitora de Azevedo Marques, Arnerico
José Cardoso, Ricardo Greenhalgh Barre-
to, Alfredo de Andrade Dodsworth. Ce-
gar do Amaral Gama, Augusto Durval da
Costa Guimarães, Mario de Paula Gui-
marães, Annibal do Amaral Gama, Os-
car A. Lins de Azevedo, Nelson Jurema,
Adalberto Guimarães Bastos, Agerieo
Ferreira de Souza, Geraldo Condido Mar-
tins Filho, Joaquim Anatados da Silva
Ferreira, José Falia da Cunha Menezes,
Manoel José Nogueira da Gama e Al-
varo Augusto de -Azambuja. -

Relator, o Sr. Octavio Jardim:.
N. 320, de 1923 -- Propostas de pro-

l-mapas de officiaes do corpo de enge-
nheiros- navaos. — Foi approvado o pa-
recer indicando os seguintes officiaes:
para vaga de capitão de fragata,- o ca-
pilão de corveta Julio Regia Bittencourt,
caso a vaga da quota de merecimento
seja preenchida pelo capitão de fragata
graduado Sebastião Luiz de Abreu Lo-
bo; ou por este caso essa vaga de me-
recimento teia preenchida por um dos
capitães de corveta Julio Regis Bitten-
court ou Arthur Rocha. , Como cense-
quancia do preenchimento destas vagas
deverão ser graduados os seguintes en-
genheiros navaes: no posto de capitão
de fragata o capitão de corveta' Arthur
Rocha, caso as vagas de antiguidade e
merecimento sejam preenchidas pelo ca-
pitão de fragata graduado Sebastião Luiz
de Abreu Lobo o capitão de corveta
Julio Regis Bittencourt.; ou essa gradua-
cão caberá ao capitão de conoto Julio
Regis Bittencourt caso a vaga do mero-
eirtionto seja preenchida pelo capitão de
corveta Arthur -Rocha. No posto de ca-
pitão de corveta não haverá graduação
si forem promovidos nas vagas do anti-
güidade. o merecimento o capitão de
corveta graduado Arnaldo do Valle Lins
e capitão-tenente José Garcia Pacheco
de Aragão; não deverá ser graduado o
canitão-tanente Joaé. Garcia Pocheco de
Aragão, caso a vaga de merecimento seja
preenchida pelo capitão-tenente Juvenal
Greenhalgh Ferreira Lima, todos tendo
aatisfeito as exigenciás da lei de promo-
0-es actualmente em vigor. A gradua-
ção no posto de contra almirante deve-
rá caber ao capitão de mar e guerra
Fremimo de Paula Coelho, Meloal° no
quadro de accesso para effeito de gra-
duação no posto de contra almirante,

.viato contar antiguidade no pasto de ca-
',sitio de mar e guerra desde a data do
aua graduação nesse posto, em 2 de -ju-
lho de 1919. Este parecer foi approva-
do anelos votos dos Srs. Verissimo do
Mattos, Pedro de- Frontin, Fonseca Roa
klaigues, Oliveira Sampaio, Barros Bar-

ata Machado Dutra, Roja • Gabaglia,
o da Vasconcellos, Octavio Jardim,

uronha Santos, Arthur Thompson„
saias de Noronha e.Virgilio de Carva-

- 11.6..aaAaka .4:aalladO. da Silva, com TC-
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astriceties -do seu voto no quadro de
access°. .

. 321/1923 --a Organização • do -quadro
de access° de officiaes . do • Corpo -de En
genheiros Novaes. Foi approvado o pa-
recer incluindo no quadro de access° os
seguintea Officiaesa Para graduação no
posto de contra-alniirante engenheiro'
naval o -capitão _de mar e guerra a'ran.,
cisco.de Paula Coelho, unico capitão do
mar e guerra com os requisitos legaea;
para promoção ao posto de capitão do
mar- e guerra engenheiro naval o capitão,
de mar e guerra graduado Justino
Campos Lomba, unia° capitão de fragata
com os requisitos legaes; para promoção
ao posto de capitam do fragata engenhei-
ro naval os capitães de corveta: 1°, Se-
bastião Luiz de Abreu Lobo (capitão de
fragata graduado); 2°

'
 Julio RegiS •I3ita

tencourt„ e 3", Arthur Rocha,' unicaa com
os requisitos leg,aes; para promoção ao
posto de capitão de corveta engenheiros
navaes: em 1" togar, o capitão de corve-
ta graduado Arnaldo do Valia Lins; eia
2a, José Garcia Pacheco de Aragão; em
3', Juvenal • Greenhalgh Ferreira Lima.
Este parecer fai approvado pelos votos
dos Srs. Verissimo de Maltes, Pedro de
Frontal, Fonseca Rodrigues, Barros Bar-
reto. Roja- Gabaglia, Pinto de Vasconcela
los, Machado Dutra, Octavio Jardim, No-
ronha Santos, Arthur Thompson n Maios
de Noronha; o Sr. Oliveira Sampaio aba
stove-se;'o Sr. larque Couto: é do
opinião que, unia vez que não' é exigido
para todos os engenheiros o estagie nos
Estados, sejam incluidos por equidade no
quadro de access() todos aquelles que não
tenham preenchido esta formalidade.' saa
tisfaçarn, emtretanto, os 'outros rego:-
sitso; o Sr. Machado da Silva, com roátri.
cão constante. de voto do contra-a1ui-1
rante Marques Couta.

- Relator r: Sr. Fonseca Itodrigue
N. 298/1923 -ailequarimento do l•

tenente pharmaceritico Dr. João da Silva
Pereira, pedindo promoção. — Foi ap-
provado o parecer contrario ao requeri-
do pelos votos dos Srs. Verissimo
Manos, Pedro de Frontin, F'orraeca Rodri-
gues, Oliveira Sampaio. Machado Dulia,
Octavio Jardim, Machado da Silva, Ar-
flora Thompson. Izaias de Noronha e Vir-
gilio de Carvalho; o Sr. 'Barros Barreto.
vencido; assim vota, porque collidindo o
art. 81-com o arta laa do regolamonto cip
promoção, fica predominando o art. ,Sti,
(Me não oollide com o art. 19, oue esti-
pala um anno de embarque, razão pela
qual entende que deve ser attendido o
reouerente, .ficando assim satisfeita rt
rinica clausula para promoção de aceór-
do com a lei de fixação de força naval; e
Sr. Raja Gaba:alia, de aecôrdo com o pa-
recer do Sr. Noronha Santos; o Sr. No-
ronha Santos, com Noto em separado..

- Relator o Sr. Machado da Silvar' 44
. 282/1923 — (Requerimento do otaa

pitão-tenente medico Dr. Feimando Lo-
pes Gonçalves. pedindo contagem do tern-,
po feira clO sede. — Foi approvado una-
nimemente O parecer contrario ao.rogn.-1
rido.

- Relator o Sr. Arthur Thompson:
N. 311/1923 -a- Requerimento do Cal

pitão de fragata graduado commissarico
João Monteiro da Cria, pedindo conta-
Vem de tempo - ale serviços para effeito
aua futura reforma. — Foi unanimara
Mente approvado o parecer faypravel
requerido.. -

(N. 017~3 Requerimento (1Q
nage a cammaissario Aguinaldo Augusta
do Abreu e Silva, pedindo contagem 141.
tempo Lr, .11P q._	 Da .Enr.eitgelÃe

•
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Fos i approvado Imnairnemente
ifavoravel ao regro:Lido.,
ka.!S,A'S 15 horas foi encerrada a
:mareada, nova reunião. para o
'corrente e para ordem do dia
!ção do estudo do regulamento
aanias do portos.

Ide cavalaria divisionario (Dão Pedrito)
"n 1° tenente contador Athanasio Loreiro• •	 •	 Belmonte.

.,	 ..	 .......	 ..	 .
o pareceraagundos tenentej Casar . Xavier do Olivei-. .....a•eéreicecom ó aviso n. 1, do 5 de janeirá.

'..a.'re,ra, na 1' bateria isolada da artilharia clotel.923aa- •
sessão- • o ‘ra:,eosta (Copacabana) ; Luiz _Carneiro cle';'...laaa. João: de Araujo Borges, 20 sargento,

dia 20 do'' 	 e Silva, na 5 bateria isolada de • pedindo passagem para desconto, doa
continua- _artilharia de costa (São Luiz).	 eAr.acajd a esta Capital. -- Concedo.
das capi-.	 — Por outro de 19 do julho foi . João Ortiz de Castro, pedindo isençãO .1

.transferido do quartel general da 2° ai- r de paganaento da taxa miWar. — Não
/visão de davallaria para o 3° regimento ' pôdeser attendido o sorteneo em ques-

tão, pois çlle foi tambera sorteado na'
classe cio )902 com o n. 86 não sendo.
convocado. O primeiro aortaig na classa.
da 1900 astá, por conaequenaia, nullo.

José Baptista Pereira, satarento-aju-j
dantea pedindo permissão paaa
ao Exmo. Sr. Presidente "!:?. Republica
— Concedo a licença salie : tada. -

José Franco Ribeiro de-Faria, pedindo,
estagio. — Junte documentos provando
idade, ser diplomado e ex:reer sua pro-

• •alissão.
; José Joaquim •Ferreira, soldado, Jtmlci.
;Raulino nóriler0, soldado, pedindo asy-
lamento. Sim, correndo por conta
propria as despezas de transporte.

José Monteiro- Aleixo, 3° sargento,
pedindo rastituição de certidão de ida-
de. — Requeira nbva certidão, que-.
rendo.

José Ursulino do Souza. soldado, pa.•
dindo asylamento. — Deferido de aca.
cerdo com os- pareceres da Cinta medica
-militar o de seu medico e.ssistente..

Laudelino Ayres Peixoto, soldado, Pel.el
dindo passagem para desconto de S5.'e1
Paulo á Campo Grande. — Concedo.

Laurenio de Lima Botelho, pediride.
certidão. — Dé-se por 'certidão os seu
'assentamentos, na fórma da lei.

Licinio Itodrigues Neli°, pedindo cori.
tagem de tempo. — Defende.

Manoel Soares das Neves, soldado aaaa.
lado, pedindo residir em Belém. —Como
pede.

Manoel Vicente de Oliveira, 2° sargense
to, pedindo rectificação de paasagem..--•
Como pede.

Minorvino de 011veir i.ima, aoldad4
ífedindo alta de posto. — Indeferido, da;
aecõedó com as informaçõea.	 •

Orlando Antunes Dutra, 3° eargent6,1
pedindo passagem para desconto do Por-'
to Alegre á Bagé. — Concedo.,

Osava/do Pinto Pinheiro, 3• sargentaç
pedindo passagem para descanto, de Cruz,
Alta á Porto Alegre. — Concedo.

Pedro Primavera Filho. capitão, pea
dindo ser internado no Hospital Centrar,
do Exercito. — Deferido, mediante 111-1
demnização.	 •Raphael Benjamin da Fonseca, tenen-
te-coronel, pedindo passagem para des.,
conto, desta Capital ao Ceará, — Cone'
cedo.

Raphael 'Benjamin da Fonseca, terieri.;;
te-coronel, pedindo caderneta de reser-e
vista para seu filho, Helio Santos da
Fonseca. — Sim, prestando o exame ..de,
que trata o art. 13, latina a .do regula.;

•mento do Serviço Militar approvado pan
decreto n. 15.934, de 22 de janeiro de'
.1923..

Sabino Lopes de Oliveira, pedindo cera!
tidão.- — Entregue-se, por oartidão °soas.,

Guillierreino Bacia de Fariaa-tenentea seniamentos existentes, na férma da letel
coronel, pedindo um anuo do licença de Severino Ferreira Ramos cabo, pediu...!
accôrdo com o art. 17 do decreto nu-. do asylamento. — Deferido, de accôrdO.
mero 14.663, de 1 de fevereiro do 1921g
— Corno pede, era face da . acta de co, In o parecer da junta medica militar..-
inspecção.

rtameOto do Pessoal dti Guerra'Homero Ribeiro, pedindo patente.	 Pena.
Selha o documento n. 3.

Muusterto da Guerra	 Por portaria de 20 do corrente,

Por despacho de 17 do corrente foi
transferido o 1 0 tenente Flavio Mario
Bezerra Cavalcante. do 3° Batalhão de
Caçadores (Villa' Velha para o 21° (Re-
cife), a pedido.

— Por otdros de 18 do corrente foram
classificados:

Na arma de infantaria os primeiros _
tenentes Alcebiades Garcia Rosa. no. 3° 3	 4IXPEDIENTE DO SR. MINTSTr10

Batalhão de Caçadores (Villa Velha), 	 Requerimentos despaeltárlos
Pedro Telles de Menezes. no quadro sup-
plementar.	 Dia 20 de julho de 1923

Na arma de artilharia, os primeiros Adorico Alves de Senna, cabo, pe.din-
tenentes Emanuel Graça de Araujo Fran- do reforma. — Indeferido. O rogue-
ao, Aristoteles Damiciano dos Santos, rente não se acha comprehendido nos
José Carlos Pinto Filho, no 1° regimento termos do art. 57 do decreto n. 4.5'55,
de artilharia montada (Villa Militar); do 10 de agosto da 1922, visto contar
Sebastião Machado Barreto, Hugo de Al- menos de 20 annos do serviço.
varenga Peixoto,Aluizio de Mitanda Men- Aldrovando de Andrade Leão, 1° sar-
das, Luiz Gomes Pinheiro, Pedro No- grato, pedindo abono de etapa peia guar-
guelra Pinto, no 2° regimento de arti- nição. — Deferido, do accôrdo com as
lhana montada (Curato de Santa Cruz); informações.
Flavio de Olive.ira Alencar, Alcides Tem-	 Antonio Marins, sargento-ajudante, e
xeira do Araujo, Sylvio Americo Santa Ernesto da Silva Filho, 2° 'sargento, pe-
Rosa, Aroldo Viile/a, Djalma Setubal 	 dindo transferericia de residencia. — Sim
bailo, Newton Franklin tio Nascimènto, correndo por conta propria as despezas

e no 4° regimento de artilharia montada de transporte.
(Ital.); Vicente Mario de Castro, no 5° re- Antonio Piedade de Maltes, tenente.-
girnento de artilharia montada (S. Ga- coronel _graduado reformado, pedindo
briel); Olivio de Oliveira Bastos no 6° certidão. — Deferido.
regimento de artilharia montada. (Cruz Antonio Pinheiro da -Silva, anspeçada
Alta); ,Saul Freire da motta Teixeira, no asylado, pedindo reconsideração do des-
7° regimento de artilharia montada, sem pacho. — Mantenho o despacho ante-
effectivo; João da Coata Braga Junior, ror, visto não haver lei que ampare -a
José Maria de Moraes o Barros, no 8° re- preterição dorequerente.
gim-lento de artilharia montada (Pouso Antonio. Rosa Gualberto, reservista deAlegre) • João Garcez do Nascimento,
Oscar domes do Amaral, no 9° regimento 1" categoria, João Bawden Teixeira, re-

servista de 2.°, José ftodriguea Fontes;de artilharia montada (Curityba); Hil-
dobrando Moreira, Thales Face, Ascen- reservista do 2a, pedindo isenção do pa-

gdino José Pinheiro, Nicolau Gonçalvesamento da taxa militar. — Deferido,-
Izetti, no regimento de, artilharia mixta por serem reservistas.
(Campo Grande); João da Silva Rabello, 	 Antonio Teixeira da Silva, pedindo
Renato Tavares da Cunha Mello, no 1• traneamento da matricula de seu filho
grupo de artilharia a cavallo (Itaquy); João Barbosa Teixeira da Silva.
João Alberto Lins e Barros, no 2° grupo Approvo. Ndo artilharia a cavallo (Alegrette) ; Ale Bento ascimento cd Penha, soldado,
varo da Cruz Marques, no 3° grupo dó pedindo contagem de tempo. — Dote-
artilharia 'acavallo (Bage); Carlos Sayão rido, de. acceirdo com as informações.
Dantas, Affonso• Henrique. de Miranda Braz Daeio da Silva, Julio de Souza
Cirrrrêa, _Gilberto do Araujo Cavalcante, Pinto, pedindo 2" via de caderneta. —
na l' bateria isolada de artilharia de Sito, mediante indemnizSção.
costa (Copacabana); • IIernani Nogueira Demosteneg Lebo, 2° tenente, pedindo
Zaina. na 3' bateria isolada de artilha- contagem 'de tempo. — Deferido por ter
ria de costa (Marechal Moura); Agui- provado o que allega.
naldo José de Senna Campos, na 5' ba-	 Francisco Pereira de Almeida Sebrão.
teria isolada de artilharia de costa (São pedindo certidões. —
Luiz) ; Noche. Pulcherio, na 7° bateria rendia para a reserva da ?miriti/1a. --a
isolada de artilharia de costa (Marechal Prove se em inspecção de mudo na Ma-
Hermes); Carlos de Magalhães Franckel, rinha foi julgado apto para a vida do
no 1° grupo do artilharia de costa (For- mar.
talem de Santa Cruz); Ivan . Ma-
deira ,Coelho, no quinto • grupo do
artilharia de montanha (Valença); Jor-
ge Bayrna de Paula Guimarães, no 1°
grupo de artilharia do montanha (Cam-
pinho); Raymundo dos Santos Freta, no
5° grupo de' artilharia de costa (Coim-
bra); Jurandyr Carneiro Toscano de Bra-
t°, no 1° grupo independente de artilha-
ria pesada (São Christavão); Mario Bar-
bosa do Oliveira, no 2° grupo indepen-
dente de artilharia pesada (Quitauna);
João da Costa Fonseca, Eduardo Fausti-
no da • Silva e José Ferrugem de Mello
Mattos, no quadro supplementar; e os se-

foram concedidos seis mezes de licença
para tratamento de saude, de accordo
com o art. 17, § 1° do decerto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, ao cocheiro do
Hospital Central do Exercito !Raul Ma-
ços, devendo entrar no goso da mesma.
licença no prazo de oito dias..

• -

pedindo etapa para sua asoosa. — In .. 'kt,,-,-	 i< lYa 20 de jülho de 1923 ..,,
deferido. Não ha disposição legal qud •	 ---..- -a

Joaquim Pires de Campoa. :I° sargenteDed ição.. de patente,..aa, PUR,13:10 a. p_a_.!J

,
klente p2y"pedindo asylarnento.. -,-, Defer100. Sie ao-

Joaquim Duarte Carneiro, t a sargentili l	.Requerimentos desporhadoi ---.`-',t

am pare a preterição do requerente.	 a:e- Da.. Fernando Carra,zedo. Pedindo ex.:,

_

1
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Conchita Jorge, pedindo isenção do
lierviço militar para seu filho Mario
Jorge. - Deferido de aceakdo com o § i°
(do art. 124 do R. S. M.

Robert, Jorge Haddock Lobo, pedindo
itam

naferencia de incorporaolo - O do-
cumento junto não é suf f ic i ente para
prova do que allega. Apresente outro
passado pela Escola Normal de S. Paulo.

Dr. Rivaldo Varanda de Azevedo e
Pedro Claudino Duarte, ped:ndo nomea-,
cão de 2' tenente do serviço de saude da

‘creto.
reserva de 1' linha. - Lavre-se o de-

Laurinda Maria dos Anjos, pedindo
Isenção do serviço militar para seu filhó
Bonifacio. - Deferido da accórdo com
o § 1° do art. 124 do 11. S. M.

Giacoma Maneirai, capitão da Guarda
•Nacional, pedindo a nomeação de unia
commissão para examinal-ar na prova.
pratica. - Cumpra as disnosições do
aviso a. 249, de 25 de abril de 1923.

• Marcello de Rezende Hungy.da, pedindo
ransferencia de incorporaeão. - Com-

pareça á 6" Divisão do Departamento da
•• ,Guerra.

Orympio de Oliveira, 2° -sargento re•
formado, pedindo solução dei um roque-

irimento. - Nada ha allP deferir, vis10
¡não constar neste ministerio a entrada
•da requerimento anterior., ... .,	 -1 ,,	 .5.!......SO/W

. .gr' --,. •
I	 -

inis	
-,

Mterio das Relaçõet, --...,.„...._	 .....
-„-----

..	 . Exteriores
."1,jr.r..n.,ã,	 t 	 - :,,, -

'.Por parlarias de 20 do enfrente:
'Forain concedidas as férias extraordlna.'

"das de seis mezes, nos termos do artigo 411
_ e seus paragraphos ao 'Decreto n. 14.057,

de 11 de Fevereiro de 19 9, ao Consul Geral
de Primeira Classe era Hamburgo, Fil ato
Elysio Rodrigues Vianna de Aareu; e 	 •

Foi conceoda uma licença de tres inezes,
cai prorogação, para tratamento de saude,

, quita Tellea. .,..- • - -

1
s nos termos do art. 8° paragrapho I do De-

creto n. 14 663, de 1 de Fevereiro de 1921,
ao auxiliar do aensulado Geral de Primeira
Classe em Valpardao, João Carlos de Ales-

4s,	 4.......-	 ,
Directoria' Geral dos Negados,,.	 ...

Commerelaes e Consulares
apedientes dos dias 5 e 6 de jullié 'tié \

4923	 1

• to Ilinisterio da Agricultura:	 .
14 - 2 - 492 1331 - Tenho Ia honra • de

bommunicar a V. Ex. que, segunda in-

fd

ormação telegraphica recebida da nossa
. •Leçação em Montevideo, i o Governo

, rova,vo publicou em 26 de junho til-

e o O eartificado .do sande nas zonas

1\
X, aro tira (Mareta dispensando da obriga.

kie proaeOricia a importação pela frau-
ataixa da Rrasil do couros, ossos e de-.
anual aubaproductos ganadeiros, substi-
irai:da-ao ancila formalidade por um

ocutamto aipecial expedido pelos coa-
i sules umeunajes mais proximos.	 .
' N. tX.51%712 - Tenhoi a honra de
ttiaassar ds ms`a:s de V. Ex.. em annexo,
)0 recorta. do Giornale ditalia, de Roma,
enviado a este ministerio pela nossa em-*

;baixada naqueila cidade, 'contendo ura
¡estudo muito interessante, imparcial, o
¡Instrutivo a respeito do , problema da
carestia' da vida na Italia, das suas mu-

i/tas e dos poseiveis rernedios paria a
a noranallaação_do consuma fuplica.4

fe-le-Vancia-desse trabalho está na
grande, capacidade scientifica do • seu
autor - Uego Anoona. senador do Rei-
no, notavel economista, um dos homens
que melhor conhecem a vida economica
e financeira do paia.

N. 2.49811333 - O ministro de Estado
das Relações Exteriores attenciosamente
cumprimenta o seu eiollega da Agricul-
tura. Industria e Commercio e tem a
honra de passar ás mãos de S. Ex. o

- incluso recorte do Mattino, de Napoles,
e que foi enviado a este rninisterio pela
nossa embaixada em Roma, para o qual
pede a sua attenção.

N. 2.5431334 - Junto remetto a
V. Ex., um extracto do relataria dos
trabalhos do Consulado Geral do Brasil
no Salto Oriental, durante o anuo de
1922, apresentado pelo consul Mario de
Azevedo, bem como uma traducção feita
pelo auxiliar do Consulado, em serviço
nesta Secretaria de Estado. JaYme Heis-
teta Morae, sobre realizações commer-
cises nos Estados Unidos da America.

Para ambos esses trabalhos peço a
especial attenção de V. Ex.

Na. 2.544/335 - Junto remato a
V. Ex. um extracto do relataria do con-
sulado em Manchester, organizado pelo
consul George' William Neste; e rela-
tivo ao armo de 1923.

Peço sua attenção para osso trabalho,
•'especialmente na parte em que elle so
refere ao fumo e ao algodãu, e na qual
contém apreciações de grande valor
sobre esses dou d- grandes produtos na-
cionaes.

lis. 2.566/336 - Junto lhe remetto
'Cópia do telegramma, que acabo de rece-
ber do consul geral em Londres, Sr. A.
S. Pereira Brandão, relativamente ao
recrudescimento da febre aphtosa em di-
versos condados. da Inglaterra.

Ns. 2.531/337 - Junto lhe remetia
em extracto do relatcirio do nosso consul
em Barbados, Sr. Aluidd Martins Tora
res, relativo ao atino de' 1922.

Por elle verá V. Ex. qual a situação
•dos nossos productos naquena.possessão
inglen, pedindo_ a sua atiencao para o
que diz respeito ao oleo caroço de algo-
dão, ao gado, ao fumo e ás madeiras..

Ns. 2.568/339 - Em resposta ao avi-
so de V. Ex. n. 20, 1° Sacoao D. G.
da Agricultura, e em additamento ao de
n. 82, de 3 de fevereiro ultimo deste MI-
nisterio, tenho a honra de remetter a
V. Ex. juntamente com o presente, 11
pequenos saccos contenda amostras do
trigo cultivado no Mexias).

Inclusa remia° tambem a V. Ex. uma
especificação dessas amostras, fornecida
pelo Ministerio "da Agricultura daquilo
paiz. •

- Ao Ministerio da Fazenda:
lis. 2.499/09 - Tenho a honra de

passar ás mãos de V. Ex. o incluso pra--
jacto de reforma da lei de 31 de julho
de 1917, que areou o imposto sobra lu-
cros industriaes e commerciaes, apre-
sentado a Cariara pelo Deputado Chau-
pedelaine, em sessão de 15 de janeiro
ultimo e que foi enviado a este ministe,
rio pelo nosso addido commercial
Paris.

A, arrecadação •te§aes impostos pela
forma actual tem motivado em França,
diz o relatar, o maiar descontentamenta
no seio das Camaras do Commercio e das
associações industriaes.

Propõe o Deputado Chaimedelaine
arrecadação do imposto peia seguinte
ferina:

Em vez • de estabelecer . ° niaxinso e a
minimo entre os quaes o agente fiscal
posas fazer, yar,iar, 'arbitrariamente a

-rt

---"afflhé d-0-1923-21a1P41,;1
- -	 -

taxa "adaptada, uma tahella doe coeffl..1
' cientes comportaria para cada industria' -

e cada commercio a indicação de urra; •-•
taxa urdca e de varias taxas com ospe-1
cificação, porém, neste ultimo caso, dai
taxa a applicar-se em um caro detonai-,
nado, isto é, por exemplo, segundo a,

gundo a natureza do apparelhamento em-
somma total dos negocios realizados, etel

pregado, segundo o total da população,
etc., de- tal sorte que a applicação do
coefficiente fosse sempre regulada por,-
antecipação e que tanto o contribuinte,
como o agente fiscal pudessem saber,
a priori que em taes candiaões determi-
nadas tal sornma de negocios correspon-1
dera a tal lucro e, por conseguinte, a tal
imposto.

N. 2.513 - Tenho a honra de passar,
ás mãos de V. Ex. um exemplar do re-1
latorio do nosso addido Commercial em
Roma sobre a situação financeira da Ita-:
lia, e da sua balança,, commerciaj e a •
ema reperoussão favoraVel a um .maior
desenvolvimento das permutas commea-1
ciaes entre o Brasil e a Batia,.

- Ao Ministerio da Justiça:
N. 2.496 - Por interessar o assum- •

pto a esse ,ministerio, tenho a honra de:
transmittir a V. Ex, o. telegramma diri-.
adilo a esta Secretaria de Estado pelo
Vice-Cortsul encarregado do Consulado do
Brasil em Cobija, n. 4, de 22 de junho,
ultimo, 'nos seguintes termos: aColonia
brasileira aqui, composta quasi exclusi-
vamente indiganas, impaludados, cache-
ticos e outras molestias graves. Di .ria-.
mente apresentam-se Consulado, alguns' •
destes infelizes implorando, na qualidade
brasileiros, soccorros, me,dicos, alimen-
tos, passagens até portos recursos. Par-:
ticularmente tenho cumprido dever hu-1
manitario minorar soffrimontos, pagan-i
do passagens Rio Branco, Pará Mauãos
Posto medico cidade fronteira Brasileira
poderia servir colonia aqui, porém, além
não estar cargo profissional, carece me-
dicamentos mais necesaarios. Rogo vos-
gemia bondade intervir parte Ministerio
Justiça, fim • este ordenar governador.
Acre installar urgente Brasilea amplo pos-
to medico com todos recuraos, dirigido
profissional habilitado, obrigado atton-
der chamados requisições esto consulado.
Respeitosas saudações. - Denamor, vice-
consul entarregado.»

Rogo a V. Ex. se sirva de tomar na
consideração, que merecer, o alvitre do
nosso Coi_euiado em Cebija, em beneficio
dos brasileiros residentes naquel:a cidade
da, fronteira boliviana.

N. 2.504 - Attendo á solicitação con-
stante do avisa desse ministerio, n. 336,
de 22 de fevereiro do corrente anno, e
reiterada no aviso n. 1.042, de 1 de 	 •
nho proximo pasaado, tenho a honra de
roa/atter a V. Ex., com o presente, uma
segunda via do cheque de £ 473-2-8, per-
tencente ao espolio de José Ravelli e que
só agora chegou a esta Seer taria d,e Es-
tado.

N. 2.506/67 - Em additamento ao
aviso deste ministerio, n. 84, de 30 do
dezembro do anno proximo findo, enea-•
minhando.um pedido do embaixador do •
Brasil eni Roma, e em resposta ao dessa
Secretaria de Estado, n. 269, de 14 de
Uvereiro proximo passado, tenho a honra
410 informar a V. Ex. que Francesea Ca-,
tuli, filha de Salvatore Catuli e de Con-
evita di Faro, nasceu a 21 de junho nesta
cidade, á rua Visconde de Sapucally, e foi
registrada na 9' Preteria urbana do (lis- •
tricto do Espirito Santo..

N. 2.530/68 - Em- additamento ao
meu aviso n. 41, de 11 de abril ultimo,
cabe-me levar , ao conhecimento de
V. Ex. que, ouvido ci Consulada Geral
pra Alenta:ide° aobre a allegaçãO de um
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passageiro do não ter obtido o visto -Icon-
su'ar por Lie ler eia:Nela-acto fechada
aquelm elianee l laria durante os trem dias
de carnaval :me e ste ministerio a se-
guinte resposta: -Não é verdadeira essa
arlegação, purquaidu nos dias referidos
esteve aqueila ellaneellaria aberta das 9
ás 12 ,la mantrii, com a presença do coo-
sul adjunto. E a nerma seguida pelo
consulado nos dia ., de festa ou feriados.
Informa ainda o consul geral ler muitas
vezes vienit ri esse, docemente ., .is meie,
quedo procurado por se.•esoas que adegam
não ler podido, por motivos imprevistos,
fazei-o ira clinneeitaria, burlei do ex-
pediente, e avereseenta que o proprie %a-
por, em que embarcou o passageiro men-
cionado, foi despaetnelo men roneulado
geral em um dos dias de carnaval e so
elle não cumpriu os requisitos das nos-
sas autoridades &inflarias foi porque não
quiz.

— Ao governador do Rio Grande do
Sul:

N. 2.500/18 — Tenho a honra de tom-
munícar a V. Ex. que foi concedido
exequatur á nomeaçao do Wi gg (Vivien)
para vice-consul da Sueeia nesse Estado
e peço-vos providenciar sobro o respe-
ctivo reconhecimento.

N. 2.510119 — Peço a V. Ex. a tion-•
dade do providenciar eolire o reenntie-
cimento do Sr. Giovani Baltista Guino
Bozano no caracter do vire-coneul- ria
Italie nessa capital, por já lhe ter sido
concedido o competente excquatur"pelo
Governo Federal.

N. 2.524/20 — Tendo sido concedido
exequatur á nomeacão do Sr. Graroino
Gehiani para nevrite consular da linha
na cidade de Cruguayana. peço a V. Ex.
a bondade de providenciar sobro o ro-
neeti vo reconhecimento.

— Ao governador do Estado de Goyaze
N. 2.503/8 — Tenho a honra de ac-.

Ousar o recebimento da ee e tirlilo de obito
do cidadão ellenião Julitis Leyser, solici-
tada e V. Ex. em aviso deste,ministerio,
n. CE 511/1, a pedido da Legação da Al-
lemanha.

Agi .adeen a gentileza da remessa.
— A' Embaixada Americana: 	 -
N. 2.495/16 — Acensando o recebi..

mento da feita de V. Er. n. 845, de 2i
de junho ultimo. apresso-me em commu-
nicar-lhe (pie eete Slinieterio já se diri-
giu á Repartição Geral dos Correios, pe-
dindo-lhe providencie para a devolução
aos expedidores do s artigos registrados
no Departamentn dos Correios de \vasa
hiuglon, de arrerdo com o disposto no
art. X1 da Convenção sobre Encommen-
das Postaes aesignada entre o Brasil e
os Estados Unidos da America, em 26 de
março do 1910.

— A' Embaixada da nana:
-N. 2.511/17 — Ileepondendo á nota

n. 488/38. de 25 de abril ultimo, tenho
a honra de remei ter a V. Ex. o exequa-
tur do Governo Federal á nomeação do
Sr. Giovanni Ballista Giulio Bozano,
para Vice-Consul 115 Valia em Porto,
Alegre, e communico-lhe que já foram
dadas as necessarias providencias sobre
o respectiva reconhecimento.

Devolvo a V. Ex. a carta patente que
acompanh ou a referida nota.
'• N. 2.525/18 De posse da nota .nu-
mero 283/15, de 13 de março ultimo,
tenho a honra de remeller a V. Ex. O
éxequatur do Governo Federal á nomea-
ção do Sr. Checamo Gubiani para
Agente Consular da Italie em Uruguaya-
na e conununico-lhe que já providen-
ciei sobro o repectivp reconhecimento.

Devolve a V. Ex. a carta patente que
acompanhou a supracitada nota.

—, A' *Embaixada do elexico:
N. 2.493/5 — Estou de posse da nota

dessa Embaixada n. 71, de 9 de junho
proxieno Duo, com rá qual L Ex. re..

metteu a esta Secretarui-de—Eitlida.
carta patente de nomeação da Sr. Bi;e-
teslau Manoel de Castro Junior, tara o
cargo de Consul honorario do Mouco
em Manáos.

Em resposta, tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. se sirva de informar a
esta Secretaria de Estado si o Sr. Bre-
teslau de Castro é brasileiro, como pa-
rece, pois neste caso terá de requerer a
necessaria licença a esto Ministerio paria
aceeilar aquelle cargo.

Agradeço a V. Ex. uma breve respos-
ta afim de não ser retardado o reconhe-
cimento do referido Consul.

— A' Legação da Allemanha:
N. 2.502/13 — O Ministro de Estado

das Relações Exteriores cumprimenta at-
tenciosamente o Sr. Enviado Extraordie
narro e Ministro Plenipotenciario da Al-
!manha e lhe envia a certidão de obito
do cidadão allemão Julius Leyser, re-
mettida a esta Secretaria de Estado pelo
Governador de Goyaz, em attenção ao
pedido constante da nota verbal dessa
Legação, n. 6081 B, de 24 de fevereirq
proxirno passada.

— A' Legação da Suecia:
N. 2.501/8 — Tenho a honra de ta-

metter a V. S. em resposta á nota n. 31,
do 12 do junho ultimo, o exequatur do
Governo Federal á nomeação do Sr.
Wigg (Vivien), para o cargo de Vice-
Consul da Suecia no Rio Grande do Sul
e communieo-lhe que já solicitei do go-
verno do Estado as- neeessarias provi-
dencias sobre o respectivo reconheci-
mento.

Devolvo a V. S. a carta patente que
acompanhou a supracitada nota.

— A' Embaixada em Roma:
N. 2.507/10.— Tenho a honra de

passar, por cópia, o aviso junto, de 14
de maio proximo passado, com que o
governador em exercido do Estado de
Santa Catherine responde, par interme-
dio deste Ministerio, a um memorandunt
entregue pelo commandante Adolpho
Férand a essa Embaixada, referente a
uma proposta para introducção de im-
migrantes italianos.

— A' Legação em Madrid:
N. 2.505/2 — Junto remedo a V. Ex.

a carta patente do Sr. Alfred Blake da
Sant'Anna, e,onsul em San Sebastian, e
peço-l h e a bondade de providenciar se..

bre o respectivo exequatur.
— A' Legação em Vienna:
N. 2.509/3 — Foi recebido nesta Se-

cretaria de Estado o officio n. 3, de 27
de dezembro ultimo, em que o anteces-
sor de V. Ex. lembrou a e,onveniencia
de se prover a vaga do Consulado Geral
do Brasil em Budapest, propondo que,
para. essa vaga fosse nomeado o Sr. Dr.
Joseph Kovás, attendendo aos bons ser-
viços que vem prestando ao nosso palz
como seu vice-eonsul encarregado do
referido Consulado Geral.

Em resposta communieo a V. Ex.
que o Governo brasileiro resolveu sup-

. primir o Consulado Geral e erear um
Consulado honorario, tendo nomeado
Consul o Sr. Dr. Joseph Kovás, confor-
me propoz o seu antecessor.

A carta patente do nomeado foi re-
mettida á Delegacia do Thesouro em
Londres para o paramento do devido
imposto pelo interessado e peço a V. Ex.
a bondade de dar-lhe conhecimento
disso.

Logo que chegar a essa Legação a re-
ferida carta patente. peco-l he a bonda-
de de remettel-a ao Sr. Kovás para que
elle solicite directamente o seu e:reerga-
eur, por não termos presentemente Lee
gaeão na Hungria.,...,

— Ao Consulado Geral em Nova Yorke
N. 2.570/e2 — Com o presente offi-

cio tenho a honra de confirmar o se-
guinte telegranuna que lhe foi expedi.,
do nesta doeu, e concebido nestes ter-
mos:

aPóde assignar passaporte menor Ma-
ria Edith Carney embarcar Brasil.»

Foi autorizado o referido despacho.
visto ter o Sr. Jesse 0a,rney, peie ia re-
ferida menor, apresentado a esta Seoee-
teria de Estado uma certidão provando
ser a sua filha brasileira o de menog
idade.

— Ao Consulado de Nova Orleans:
N. 2.527/21 — Em officio dirigido si

esta Secretaria do Estado, diz a Directo-
ria do Lloyd Brasileiro constar-lhe que
os importadores de café das praças de
Nova York e Nova Orleans estão moven-
do uma forte campanha contra os vapo-
res da alludida companhia.

Comprehende V. S. que não podencip,
ser indifferente á diffamação de quaes-
quer emprezas nacionaes, muito menos
o devemos ser neste caso em que a vi-
sada é o Lloyd, tão intimamente ligade
ao Governo e em cujo desenvolvimento
temos o maior interesse.

Acerosee que a actual campanha mo-
vida.contra a alludida companhia é tanto
mais injusta quanto é certo que os ser-
viços de transporte por elle executados

• se vão impondo cada vez mais á areei-
. tação do commereio em geral, pela pres-

teza com que são feitos, pelo ido e cui-
dado das tripulações para com a carga
e pelo processo summario adoptado pela
respectiva directoria na liquidação das
reclamações apresentada por faltas e
avarias.

Peço, pois, a V. S. quo empregue to-
dos os seus esforços no sentido cio des-
fazer a raiá vontade existente contra o
Lloyd, procurando esclarecer quaesquell
duvidas a seu respeito e elevando-o o
mais possivel no conceito dos interes-
sados.

A' Sande Publica e• --
N. 2.565/38 — Junto remetia a V. Ex:

, uma cópia do telegramma do Gonsul Ge-
ral em Londres, Sr. A. S. Pereira Bran-
dão, relativamente ao appareeimento de
casos de variola em Gloucester. tendo o
mesmo Gonsul Geral, em telegramma,
bontem recebido, communicado que a
variola augmenta de intensidade e de
área.

— A' Delegacia do Thesouro
Londres:

N. 2.508/27 — Junto reinetto a V. Er,
para o pagamento do devido imposto, a
carta-patente do Sr. Joseph Kovás, no-
meado Consul em Budapest e peço-lhe a
bondade de remettel-a, depois de satis-
fazer essa formalidade legal, á nossa Le-
gação' em Vienna.

e- A' Estatistica Commerclalf
N. 2.491/14 — Tenho a honra de re-n

metter a V. S. os inclusos dous exem-
plares da publicação official peruana
Estatistica dei Comercio Especial dei
Perú em el afio 1921, elaborada pela Re-
partição de Estatistica Geral das Alfa.n-
doges, subordinada ao Ministerio da Fa-
zenda e do Commercio daquelle paiz,
que foram remettidos a esta Secretaria
do Estado pela Legação em Lima.

N. 2.526/15—Tenho a honra de trens-
mittir a V. Ex. o seguinte tele,gramma
recebido do Consulado do Brasil em Nova
Orleans, respondendo a uma reclamação
dirigida por essa ,'IlePa009 a 003 Mi.
nieterjeee
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:Numero cinco. itesp- ondo vosso um
Consulado não recebeu nenhum officio
Estatistica Commercial. Tenho cumpri-
do periodicamente dever remeteu segun-
das vias facturas jámais recebendo recla-
snação alguma. Officio numero quatorze
enviado Estatística em 28 de dezembro
4922 remettia facturas nurneros 222 a
257 encerrando numeração atino 1922.e

— A' Directoria Geral dos Correios:
" N. 2.4941176—Em nota dirigida a está
secretaria de Estado, á Embaixada
Americana, dizendo haver recebido do
seu Governo cópia de tres pedidos en-
dereçados a V. Ex. pelo Departamento
dos Correios em Washington, ' para a
deeolução de quatro pacotes registrados
de enc,omrnendas postaes sob ns. 81.948,
131.949, 81.951e 4.996, remettidoa pelo Sr.
Jacob Marks — 579, Broadway, Nova
iYork — ao Sr. Nereo Milano — 72 rua
da Consolação, S. Paulo — solicita os
bons officios deste Ministerio afim do.
que essa repartição tenha hem presente
nos casos de devolução aos expedidores
'de artigos registrados no supra-referido
Departamento, o disposto no artigo XL
da Convenção sobre Encommendas Pos-
'toes assignada entre o Brasil e os Es-
Mdos Unidos da America e promulgada
pelo decreto n. 8.767, de 31 cie maio de
1911.

Agradeço as providencias que, estou
terto, V. Ex. se apressará em tomar
cesso sentido.

— A' Alfandega de Santos: 	 e., F!"-D!
1 N. 2.4971177—Attendendo a tireeri
citação da Secretaria da Agricultura do
Estado de S. Paulo, rogo a V. S. sejam
dadas providencias para que se entre-
gue áquella repartição, independente do
endosso, os vinte fardos de juta em-

- entreadoe em Caleuttá pela firma Stoll

EãTil et Comp.
'
 consignados a este WH-

nisterio e destinados a experiencia.
-- A' Associação Commercial do .1110

de Janeiro:
N. 2.5141329—Junto lhe remetto uma

transcripção do relatorio apresentado a
este Mintsterio pelo addido eommercial
em Roma, Sr. Deoclecio de Campos, so-
bre a situação financeira da Italie e a
sua repercussão favoravel ao augmento
das permutas commerciaes entro o Bra-
sil e a Italia.

Nos mesmos termos ás associaçeee de
/Belém,- Bahia, Recife, S. Paulo, Santos,
Rio Grande, Porto Alegre, Camara do
Cornmercio Internacional do Brasil e
Liga do Comrnercio.

N. 2.5321253--Junto remetto urna tran-
seripção do extracto 410 re'atorio do
nosso Consul em Barbados, Sr. Aluizio
Martins Torres, relativo ao anno de
1922.

Por elle verá V. B. qual a situação
dos nossos produetos naquella possessão
ingleza, pedindo a sua attenção para o
que diz respeito ao oleo de caroço de al-
godão, ao gado, ao fumo e ,ás madeiras.

Nos' mesmos termos ás Associações
.Commerciaes de Belém, Recife, Balda,
Santos, S. Paulo, Rio Grande e Porto
Alegre, Cams.ra de Commercio Interna-
cional do Brasil e Liga do Commercio.

N. 1.7371286—Junto remetto a V. 5,
uma transeriprão do extracto do reta! o-
rio dos trabalhos do Consulado do Bra-

`sil no Salto Oriental, durante o armo de
1922, apresentado pelo Conste Mario do
Azevedo, bem como uma tradueção feita
pelo auxiliar do Consulado, em serviço
nesta Secretaria de Estado,_ Jayme Nol-
stein Morem sobre realizacoes commer-
entes nos Estados Unidos „da America.,

Para ambos esses trabalhos poço ti
especial attenção de V. S.

Nos, mesmos termos ás Associações
Commrciaes de Belém, Recife. Bahia,
S. Paulo, Santos, Rio Grande e Porto
Alegre, Camara de Commercio Interna-
cional do Brasil e Liga do Commercioe

— Ao Lloyd Brasileiro:
N. 2.529114 — Em resposta ao eme

officio n. 1.067, de 2 de junho ultimo,
tenho a honra de communicar a V. 8.
que, de accordo com os seus desejos, este
ministerio se apressou em dar instru-
Mos aos nossos representantes officises
em Nova York e Nova Orleans, afim de
que empreguem todos os esforços no
sentido de desfazer a campanha movida
nas alludidas praças contra os vapores
do Lloyd Brasileiro e de elever o mate
possivel essa companhia, como merece
e é da conveniencia do Brasil, no coa--
coito dos interessados.

— A' Companhia de Fumos Veado t
N. 2.5421179 — Para maior efficiett-

,eia. do serviço, determinou o Sr. ministre
que os funccionarios consulares, quando
nesta capital, 'visitem as fabricas e ma-
nufaoturas dos diversos ramos dá a&
nossa industrie.

Na relação dos estabelecimentos a mus
visitados foi incluido o nome dessa im-
portante fabrica de productos de fumo,

Assim, muito frato ficarei a V. 8 $i
se servir de marcar o dia e a hora em
que os consultes. actualmente nesta et-
dado, possam ir incorporados visital-s e
percorrer suas dependencias, sendo pre-
ferivel 'que a visita se realizo a parUr,
das 10 horas.

Agradeço a V. 8. desde já a considera-
ção em que tomar o presente pedido.

Directoria Geral dos Negoeios Commereiaea
e Consulares

RELATORIO DO, PRIMEIRO TRIMESTR e DE 1923, ORGANIZADO PELO
CONSUi. NIARIO DE DEUS FERNANDES

Sr. ministro — Tenho a honra de subtil° ter, á eonsideracão de
V. • Ex. as seguintes informasões rela , ivas ao primeir) trimestre
do corrente anuo.

Commercto

O porto de D-kar, o mais impo tante e o prItrip l i centro com-
mercial da Africa Oc idental eranceza, por onde se abastece não só
o Sencg 11 mas tambem o Sudan e exte sa r gião do interior
'afr cano, offe ece as melhores pos ibilidades de collo.açãt a muitos
dos nossos productos agricolas e artigos manufacturados.

E' realmente extranhavel eue até hoje não se ten -a encaminhado
.para aqui um comme-cio regelar e d r_cto de genero de pri n. lia
neces-idaje que aviltem na nossa producção e que aol leen:
grande consumo.

Importação

Café — Tolos os /trezes aportam a redrar, em média seis
navios procedentes os nosso portos, desde Smtos a • ernaebuco,

. nas raramente conduzem paia este mercaao algum café — e semente

. essa leercadoria. Uma unica fi rma faz essa importação directa.
Em regra, o café vae primeiro ao !Javre para ser de lá receai-

biad .) aos po tos da Africa.
Este prece ao commerc !al que apparentemente não nos preju-

dica, eles& que a mai r parti da impprta..áo é de proce encia
brast eira, ofiere e ene...tanto o grando inconvenie te :e • ob e-
carregar muid simo o custo da mercadoria com despezas de freies,
no 4-etaxa a .uaneira e commissão oe intermedia i s o que importa
por força em uma redu çào de consu o, pois a sua. acquisição .‘e
to: n difficit a uma população 'poete como é gerahnente a africana.

4	 1	
1 11 i1i;

trii

As estat sticas mostram a seguinte Impertação no Senegal,
sen .:o quasi que a totalidade por este porto.

Antro — 1922

Fr eira 	 	 8.030	 41.048
Cobaias Francezas 	 	 1.912	 7.458
Inglatern 	 	 1.172	 4.688
Estados Ueidos 	 542	 2.368
Outros paizes 	 	 6.530	 26.120
America do Sul ( Brasil ) 	 	 84.634	 338.58

	

.... —....d.n 	 ..............
102.870 420.23

D i quantidade rttinetre ao Br , s11,-mals de doas terços vieram
pelo c s nune cio intermedia lo do Havre.

Foi sta a innortaçao no e ti' mestre ee 1923
França 172 ki os ; outros paizes, 199 kilos, Brasil, 11.504 Mos,
Total, '11.8)5 kilos.
Va ór gbobai, 53.438 francos.
Entraram dir cta ente vincin de Santos, 125 sacros core

7.500 kilos, impor ando em 25.500 francos. Este café; qu ti
comprado a 340 francos por 100 kilos, é hoje cotaeu Por sce
fr..ncos.

O d'reito alfandegario é de dous francos por kilo. O café moldo
é vendido a oito francos o kilo •

Ar ot — O arroz de baixa classe tem na Africa um consumo
extraordinarlo, pois constitue o pri .ci r al alimento da pota.lação
indigena.

Por indicação e trabalho deste Consulado s já uma firma de
Dakar tentou importar esse cereal, mas infelizmente os preços a
que dihi offerecer.m n o podem competir com os d praça do
M rselhs ou _e ha grandes stocks procedentes d India ‘: de outros
paizes.

E ri janeiro de anno corrente, hav ndo em Dakar escassez do
referi to rti o foi iniciado, teor telegramma, negocio de 5 kl sa cos
com uma firm do Rio que os effereCeu por preço tal, que,

Quantidade Valor

Ki , os	 Francos
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accrescidos dos direitos de alfandega, carretas, etc.) exCed rã a
1.50 por lulo, o que t mau a operação Impossivsl de se leallzar,
pol ess eaop eço de um kilo no commeleto retalhista.

Certo, p ra isso °atribuiu tambem o c imbio desf trora el ao
franco. Creia, poré n, que os centros agricolas produtores do
arroz em laran c cala, como S. Paulo e RI Grande, poderão
C:chi/tente concorrer a este mercai° e n condi,ões lavoraveis.

Imoortarao durante o atino de 1922 3'

_ •	 .
Paizes :	

_

arroz Carolina, Piemonte e
'.aya 	

França, diversos, em grão inteiro.. : , 	 1

	

'rança, diversos, em grão qu.brado: 	 8
Co onias

llrancezds, diversos, em grão inteiro.
Vraneeza.s, diversos, em grão que-

'	 brado 	
(lambia inglaza, diversos, grão Inteiro
Gambia ingteza, diversos, grão que-

brado 	

	

Allemanha, divetfios; é rn grão Inteiro
Allemanha, d ersos, em grão que-

brado 	
Inglaterra ,diversos em grão quebrado

• •nn••••n••n••

crdii-192a\
•••••1.

lía tlint(pécgle'ra-oweAo- assiglydada nos dados estatisticos
como pr ve len e da Am rica do Sul. C: mo s trata pG ém de as-
sucar em .tabizttes» vê.be logo qu_ não é de p recedencia brashei-
r . O mesmo se Ooserva quanto ás parceitas globaes sob o titulo
cOutros ¡raizes».

Importação no primeiro trimestre de 1921

24 4539
de França 	 	 481..0586(11

2.470
• 102.500000

França. 	
'vrt • •Quantiddae	 't ator, •	 Extraageir s, vindos".	 . Beigica

Kilos
-	 EstadosbUaniixooss 	

Al amanha 	
8 p65	 - 8.9n- Tcheco Slovachia

B.i'-ica, diversos, em grão q ebrado	 t 80.000.
	 Paizzs	 Quantidade Valor globalOutros, diversos, em grão inteiro.. .•	 't 10.000	 , \1o.009 .ox

;	 -

Outro . , diversos, em grão q .ebrado; „dá, '	 10 .aa.a.a.	 10

Tabaco -O tabaco em folha como o manufacturado tem aqull1.854.849

	

4.940	 1.935:8312. consideravel extr cao. Os exporta 'ores da Sabia, onde tocam?
alma vagares vindos da America do Sul, poderiam facilmente

t 12.538 encaminhar algum commercio desse produc o para Dik tr. Os ci.

	

5.000	 5.000 garros in-aezes, acondicionados em oacotes de 10, são vendidos a.; 1,50 e 1,175. O preço do fumo em folia varia de 13 a 15 francos)
por kilo.	 aaasa

	

558.671	 • 564.195

	

5 7.209	 / 7.230	 No 1° trimestre de 1923 fol esta a importação :

.285 cs	 1.387.809 611.098'.33).781	 8.824.1 3 Valor global, 1.302.15 francos
589.823	 568.480

a5-a.

Kdos	 ncos•
12.756.357	 13.411.115 Franca, t 'bac° manufacturado 	 --; aa29.946,	 293.557i

• Estados Unidos, t baco ma ufacturado... 	 13„
_	 . •	 Estalos Unlios, taba o em folha 	 49.601l

Importurilo durante o primeiro trimestre de 1923
kilos

Fraiíç-a-, diversos em grão moído e quebrado 	 , 1.753.430
Colonias:

Fr' neezas, diversos em grão moldo e quebrado.	 335.524
•u	 51.(103

20.921
a•-•..,135.003

1.050

2.296.024
Valor global, 2.031.738 francos;

Ne sa importação do 13.411.115 fr n nco - no ateio de 1912 e
2.081 73 x no prime ro tritn stre de 1923, obse . va. •e uma q 'and-
da m rima de &roa de pri eira -classe, d sti alo á exigua lo-
pulacão eurooéa. Vé-se tambem que desses v !ores nenh m par-
cella nos orresnon 'e

As ucar -O assacar acite consumido é rta sua quaal totalidade
em ata -deites» o ovin.do .da França e custa no comia rclo de re-
tal . o 4 r•d) o lato.	 -

E tret. to. não é de.•eon ..ecido, nem totalmente desusada ent-e
os "ativos o as ucar.de can ga em 'pó como o que produzimos; e,
visto que se trat i e ti a nop lação .-ern e ecia s -reter /leias
quà . ao neros all-nenticlos de o In ira nece-sidade, sou de
opinigh que podiamns Introduzir aqui os nos os -ssucare de se-
gun a e tercei a q lati 'ades, d da a relativa vantagem que decorre
da inferioridade de pruç s.

aa

Valor

francas
2.393.447

4.830.742
• 14.216
7.208.405

15.355
13.214

' 3i.66
525.930
45.542

32.4.159
7.125

5 .770
91.916

166.570

4.377.410 8.493.412
n111~•••••• /nnnn•n••n

Syria, tabaco em fo ha	 	 78
Persia, tabaco em foi ta. 	 	 116	 343.086
Colonia Ingleza, tabaco em folha 	  ,	 49,	 1

..	 70.803Y	 '638.643 :

Todns ess s cifras se referem unicamente á Importação tio
-

Senegal, distric o deste consul do. As outras colonias da Africd
°calicida!, porém, ao par do commerclo direc t o que eniretêm com;
o exterior, receb m mercad mias deste porto que a alias es
ligado oor linha; de navegação co no por via-ferrea. 	 ,ÁD k r se torna da a dia m is importante como centro aflaste-
cedor inter e li ndo. E nenhum outro paiz da America do. Sul se
acha em melhores con lições do que o Brasil para trazer ao coa.
ti ente africano a exo n4 a da sua atividade econo ica.

E' mani esta a pre ccunação no meio official da Franç l , que
frequentemente se refle .te em cortne tarios favoravels
prensa. de facilitar ou antes accelerar as c mmuti caçacs entre oi
part de Dakar e o Rra il Ha orerarativos miara a creacãa de um,
serviço aereo li-ando F ança, M rrocos. Dakar e Brasil. E é de mui
recente actua l idade a idéa, que se espera s ja posta em pratica no:
pioximo anuo, de estab lacem-se uma li ha de vapores r4pidoS1
entre esta cidale e Pernambuco.

Não ha publicadas e , tat/sticas da importação geral. Os dados'
de que me utlisei para o trabalho que ora a presento me f rala'
for caldas pe a rep dição adua eira. Entretanto, uma simpl
observação dia condições da vida local deixa perceber que pr..
demos aqui ,c	 satisfae orlo result do do esforço inicial
cessario aa ampliamento de futuros nemacios

Tecidos - As nossas chitas' e outros t -eidos, de algodão abso-:,
lutam ate -qiii desconhe lios, recommend .m-se por sua aturez al
estas popu l ações, mas é o eciso que os abrica tes se familiar:sem:.
com o seus gotos e preferencias.

Carne s-cc - De diligenc l as a que procedeu este consulado,
ficou raso vido que a Co -1,anhia Chargeurs RéuniS encorna end asa'
a seus age tes no Rio p-quena quantidade dess, ganem tão ade-
quado a região atricana. Essa co parati tem revelado a mais
deci fia bô t vontade' em aux liar nosso trabalho de propegan'ia
qu ato sei necessario e possivel. Seu aaente, que tem dedicad&
especial attençã ) ao problema d imnortação da carne, é de opinião'
que uma vez vulgarizalas as suas propried des limenticias, ella
terá grande pro ti a n • Africa Equatorial, z- na do Congo, ç recente
de to Ia sort/ -de provisões

Não é ae es-erar ig tal exilo no Senegal, ondé a carne fresca„'
apezar de sua má qualidade, é a bund nte e vendida por praças de
competição van alisa aos da carne s lgada.

Co-no o agente da hart eurs Réunis, o da Transpaits Mar!.
time; támbem offerece sua cai) buração ao trabalho preliminar in-
disaersaVt.1 entre firmas que se desconhetem, para as operações
Inicines qie forç sarnentm se amplia Ao p ,uco a pouco.

Essas comp n tralas teem azencias . em quasi todos os portos
brasileir,.s. Ahl tecia nosso exportadvres á mão esse meto de .

diver o em grão ntoido e quearado
Estados Unidos, diversos em grão moi o e quebrado.
Allemanha, di.ersos em grão int iro e quebrado 	
Outros, diversos em grão inteiro e queb.ado 	

	

Importação em 1923	 .
Paizes: -r •	 -	 Quantilado

••••n,

	:a.-;•••	kilos•
França, r.ssucar eia atablettes. 	  .1.117.891
Ou'ro- ti ., zes, vindo t orém de mercados

iraaceze •, assu a em ctabl tt u. 	  2.4?6.638
França, a sucar em i6 	 	 9.077
França 	

.	 3.623.691
!agi terra, a . sucar e 4 ‘tablettes-  '	  	 8.679
C ronia Ittglez I assuca- em atab l ette z ....,	 4.744
America d Sul assue r em •rabie tas» •	 	 29.213
Estada Uni 1 s, as ucar em atableues». 	

•	

311.474
E t tos Uhlios, a s car e : pó 	 	 31.524
Bel.gica, anucar em atabl ttes. 	 	 165.41R
B Igica, assucar em pó 	 	 5.700, Allemanha, assuem. em ,t :blettes, 	 	 36 410-

	

, Patada baia .s, assucar e li etablett s».., 	 55 213
, Outros Paizes, a.Agear em clable llesa 	 	 112.379.	 _	 ..._.
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fazer conhecidos seus productos .•
I Que remettam amostras e preços,

si é que ainda não tomaram a reSolução de enviar representantes
aos mercados estrange • ros, o que se á muitíssimo mais acertado.

Durante a minha gestão no Consulad ) de Halifax, em 1021 e
s 1922, observando a enorme desproporção entre os enviados do
commercio estrangeiro ao nosso paia e Os de lá ao exterior ;
consta'ardo a defic encia dos nossos meios de propaganda, limi-
tados quasi que tão só ao velho áystema da offerta por cartas, in-
insSti em successivos relatorios pela imperiosa recessidade de
adopt rmos outros processos impostos pela actividade me canal
moderna.	 •

Geei ei sempre por que a acção privada fosse princi pal e a
official auxiliar e suppletoria. Vejo agora no Dlario -Official de 6-de

II fevereiro no relatado do Dr. Helio Lobo, consul geral em Nova-
' York, cujos preciosos trabalhos ' tanta divulgação teem tido, o meu
Iponto de vista corroborado com argumentos e exemplos de çue eu

tambem me servira.
No devo ocultar a minha satisfação, pois é de esperar que

! essa opinião cuja autoridade goza sem duvida de merecido prestigio
no meio c ,rnmerciaa venha, pelas Ia rdades que expressa sob o
titulo thlelhorar para vencer . , marcar urna nova era e determinar
atovo surto á expansão econoinica do nosso rico Brasil.-

mostra com dadts impressionantes o valor crescente e a magnifica
perspectiva fidu.a dessa industria ainda em começo da grande
Republica.

O mesmo boletim publica um relatorio do Sr. Creso Braga,
sobre a Urda Pratica de Agricultum a em Araucaria, na Estado do
Paraná, no qual se lê que de exosriencias comparativas entrei
quatra variedades : amendoi á cultivado p• los indios de Alatto
G OSSO, amendoim he panh 1 rasteiro, red peanut e typo Eayer,vo, I
ficou prova :o que o amendoim riistico plantado p los indios pos- •
sue sernantes quatro vetes maiores do que os outros.

Tudo aconselha, poi g , que essa cultura deve se quanto anteg
infegtada á nossa lavour racional, mas em grande escala.

A exportação do Senegal, que no armo de 1922 foi de quasil
300 mil toneladas, no 1° trimestre do corrente já attiwe ás se-
gumntes cifras : 	 •
França—Amendoim com casca 	 	 75.188.397 kilos,
Outros paizes—Amendoitn com cas'a 	 	 57.158.727 kilos

--- --
132.347.124 kilos
----- •

França—Aniendoim descaselda 	 	 2.437.293 kilos
Outros paizes - Amendohn descascado 	 	 103.810 kilos

Exdor'arão
•

A exportação da A. O. Fraticeza, a não ser pequena quantidade
de trabalhos manuPes caractenaticos da região, limita-se a materia
prima, plantas textis, fructos oleoginosos e outros, algum cacáo,

I palies, madeiras, et •.
As estatisticas são mui def gcientes. Registram apenas as cifras

de neso,-- não especifi-am valores. Os quadros relativos a 1922,
ainda incompletos, accusarn os seguintes 1ga rism os

Amei dei', 279.462 kilos oleo de amendoim, 42.107 kilos:
sesamo, 1.169.629 kilos; arnendoas de Palma, 55.155.175 Hos;
oleo de Palma, 18.990.934;1 rmalgarna de grãos oleoginosos,
1.258.402 kilos ; g rãos de rícino, 70.719; outros oleoginosos,

•410.1 93 kilos ; coprah, 74.345' kilos ; total, 357.016.896 kiloá de
aleogino os.

Madeiras e productos florestaes

Acajus, 832 410 m3; madairas de carpintala, 183.503 m3;
gonuna arabica, 4.053.919 kilos ; borracha, 321.70) kilos ; outros,

• 494.856 kilos.	 i
Procluf tos animaes•

Couro de boi, 1.643.347 kilos; palies de carneiro, 164.737 kilos;
lã. 445.351 kitos •, cara

'
 i90 kLus ; peixe SCCCJ, 1.827.59a

kiloa. Total; 4.334.121 kilas.•
• . e, • al'iessa

Plantas Toais

A godão, 514.743 Hos piassaba, 71.562
kilos, totiet, 701.677 kilos. •

Productos diversos

CPcão, 2.3RP.034 kilos ;Ca. , c3.199 kilos • noz de ko s a, 220.944
k los ; arroz, 523 ta-7 kilos ; rn lho, 445.`34 ílios; feijão, ,93.255 a
keloa ; bananas, 514.253 k 'os; ananaz, 305(5 kilos '• pime ta,
231.651 k loa ; 'abarco cm f lha, .! 9.20 Irias '• inti2o. 103.820 ki-
los ; sal marinho, 737.354 ki. r os, Total, 5.444.85; k los. Ouro ria-
tivo, 531 752 grammas.

Café — O 8 telim Economico e Poitieo da Africa Occidentai
1 France:a informa em seu num a-o de janeim o, que o Serviço de Aari-

cultura da Sierra Leo :e, dominh inglez, linatroplia da Guiné Fran-
con, vac 'n ciar a cultura .pcional do café, ¡matula e banana',
cujo transporte para a :laica ;rra será faclimado pelos numerosos

• vapores que tocam em Freelowa, capital daauella colo eia.
.Arachide»-0 amendoim, cultivad • anda pc r prec&s..s primi •

fivos., c _nstitue a unicu exportaçã ) de Sene gal e repre , enfa uma
da: ma,ores cifras da cominem cio exterior da Africa Co.onial Fran-
ceia.

Unicamente os abo, iene se dedicam ao seu plantio, que é o
mais h:cri:Uva meio de vida da população rural desta caloa-a.

A épeca da .co beim vae de outubro a jaseiro e o seu randi-
mento é quasi que otalmen e eriviada a ermidas enim3re as de
distitlação de ole na Fiança. Uma mica mabrica qua existi
Dakar queimou-se ha ons moze, razão pela qual o litro de azeite
qae custava, 4,50 elevou- • e l. nbaamente a 7,53 e 8 francos. •

A 1 dustria do azeite de amendoim como p 'dueto alimenti-
cio cada vez mais importante na Europa e nos Estados Unidos;
proporciona hoje em a mais vantajo:a oppoitunidade para a
cultura irre asiva d s -a pia ta.

No bletim do Miniskrio da Agricultura de abril a junho ae
19:0 ha um intuas ant.: estudo do Sr. Joha Barret, em que elme

2.541.103 Ifflos

No começo da safra vendiam-se 100 kilos a 45 francos. Esse
,preço, porém, foi-se elevando gradaavamente e ha mais de um•mez firmou-se em .120 francos.

Ahoddo—Entre • os productos vegetaea da Afica Occidental
sobreleva de i uportaocia, pelo pape' que lhe está destinado na
industria manufactureira franceza. o algodão cultivado ri Sudan„i
no valia do aiger já pelos indigenas, nos terrenos de alluveão'
irrigados pelas crescentes do ria, já. por gran a es emprazas auxi-
lia as pelo governo, que oecupam as terras adjacentes, praticandol
a cultura scientifica em que tem sido cative tidos muitos milhões;
de _francos.

A producção indigena é toda applicada na manufactura regia
nal de tecidos r rosseiros.A outra, ainda m. it iéduzida, ó desti-
nada á. exportação. '

Os primeiros trabalhos expefimentaes, com o'fim de seleccionari
os typos mais adequados á constituição do sólo e ás condições
climetaricas do pai', datam de 1903.

Em 1913, depois de alternativas de success° e insuccesso, foi
obtido o primeiro resultado com a insign.ficante exportação de 200
toneladas. -

O governo francez, porém, sem desanimo proseguiti na obra
iniciada. Creou estações agronomicas, dedicou-se cada vez com
mais empenho aos estudos experimentaes encorajou emprazas par-
ticulares, e ho:e a cultura do algodão é bastante promissora. Em
1922 a exportação, que se faz toda para a metropole, attingiu a
500 toneladas.

Da attenção aue o governo da Africa Occidental t:m dedicado
a este r•roblema de summa im a ortancia para a nol,tica economica
da França, dá mostra o seguinte trecho do rela.torio do Sr. gover-
nador.M. hterein, publicado em 1922, o qual transcrevo por julgar
que sob o ponto da vista technico tambein nos péai• inre-essar:

«Quanto aos algodões indigenas, o desenvolvimento da sua
prodirção exige elevado dispendio, pois, elles não correspondem
ás necessidades da fiação franceza. E' certo que não seria impos-
sivel melhoral-os consideraveltnente, mas, é preciso ter em vista
que todos os aperfeiçoamentos desejaveis não poderiam ser reali-
zados com um só typo. A pequenez das capsulas que torna a co-
lheita particularmente onerosa, o fraco rendimento do debulho, a
falta de homogeneidade e o pequeno comprimento da fib a, não
poderiam ser corrigidos sinão em niedala tinia limitada. A
bridação daria resultados mais brilhantes mas, fatalmente com
sacoficio da rusticidade. Além di :so. os tvpos aperfeiçoados
obtidos por este methodo deg,elerariam -desde que fossem culti-
vados sem cuidados especiaes. Enifim, o algodoeiro indigena é,
por sua propria natureza, unia planta exigente.

Seria, pois, necassario recorrer ás irr g ções não só para me-
lhorar a qualidade do producto,,como para augmnentar o rendimento
e intensificar a cultura da piau a. As irrigações não teem por fina
unicamente pôr á dispolkáo dos vegetaes a agua que lhes é ne•
ces ;aria, mas, tambem favorecer a ni.rifica74o e solubi idade das
materins feri lizantes do sólo, taes como o silicato de potassa e os
phospbatos, que a planta não pode:ia utilizar de outra fôrma. Em
um pdz como o Sudan, onde o curso normal das estações faz
succeder, quasi sem transirão, uma secca exccss va a um periodo
de uma Imito-ida le extrema, a -usta da qual a vegetação herbacea
torna um desenvolvanento luxa iaute, OS phenomenos de nitri-
ficação se interromoem precisamente no mornento in que a abun-
tiancia dos. residimos vogetaes ihe nermittim ia aosar a sua accan
1152iS

outras, 2,1.337

ea•
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As matarias arganleas assim Inutilizadas são des sruidas pelas
territitas c iricendios das roças antes que a nova estação humida
devolva aos fermentos do srólo a sua actividade. As rrriga-ões
feitas de oatubra a dezembro, perm trindo a multiplicação danitro-
bart 'ria até a estação fria, ac saem de ma gra -de quantidade
a riqueza du sói° em azoto ass • milavel e ermittem a terras primi-
tivamente po res offerecer bailas colheitas.

O Sr. governador ger r l MerlIn fez organizar pelo Sr. Bélime,
engenheiro los trabalhos publicos da Afr ca Occidental Franceza,
o projecto d.- um canal derivado do Niger -obre as quedas de So-
tuba e capaz de irrigar por simples gravidadi- as plani les situadas
á margem dreita do rio, acima e abaixo do Segou. As superficies
visa tas poderiam attingir a um n ilha° de hectares. Não é de du-
vidar q e sob a influencia das irrigações a maior parte dessas
terras passa dar de 1.200 a 1 500 kilos de algodão por hectare,
poden to a restante ser • vantajosainente convertida em arroza.s,
campos de plantas fibrosas ou de cultura de forragens.

Entretanto, como a real ização deste programma exige um con-
sideravel ca ital e é indispensavel calcular com exactiião os te-,
aunados prova eis o Sr. governador geral resolveu arear, em
1921, na reglio de que se trata, uma importante estação algodoeira
julgada ta•ovisorianiente por bombas. Os especialistas na ultura
do algodão são de -arecer que os resultalos não go em deixar de
confirmar os já obtidos na esta-ão de El Oualadji, onde o rendi-
mento médio tem sido de 1.500 kilos de fibra por hectare.

Antecipando-se á Administração, e com seu auxilio, um grupo
de capitalistas montou já, sob o nome de Companhia Algodoeira
do Nige, uma empraza na região lacustre do rio, onde a irriga ão
será feita por gravidade e por bombas. O material e um nessoal
especialista, composto - rincicalmente de efellaas», vindos do
Eg y to, já chegaram. Actualmente os trabalhos estão sendo em-
rrehenlidos com toda actividade.»

Tendo ido á França em goso de licença, durante sua perma-
nenc a eia Paris, o Sr. governa ior geral multiplicou esforços no
sentido de dar maior efficiencia ao Serviço Agronomico das colo-
nias, e, ao regressar ao Senegal, na Me iorla li ta em Dakar, ern
dezembro de 1922, p tanto o Conselho do Gov rno da Africa,
S. Ex. informou ter resolvido com o Ministerio do Commercio o
eConsortium. de plantas textis (organização bancaria) e o eConsor-
dum» de oleoginosas, a questão dos adeantamentos para a fun-
dação de uma estação algmioeira do Niger, uma de amendoim no
Senegal e outra de palmeiras -to Dahomey e Cõte d'ivoire mediante
a contribuição de 3.500.003 francos do aConsortium» de textis e
8.000.000 do •Consortiumb de oleoginosas.

Taes esforços teem fructificado da maneira mais satisfactoria
para as emprazas do audan. As obras de canalização do Niger
estão em pleno andamento.

O Sr. 1'1/tareei Hirsch, director da Companhia Algodoeira acima
referida, qu foi fundada eia 1a20, declarou no recente relatorio
correspond Ide a 1922, que no armo anterior, isto é, em 1921,
apenas 60 hectares de terra foram lavrados • plantados; em 1922,
515; e no anuo corrente, de 1.800 hectares apto dados, 1.500 estão
em conak-ões de ser utilizados, com um rendimento provava( de
600 toneladas.

Apezar das distancias, diz o Sr. Hirsch, as despezas de
transporte não excedem a 1,00 por kilo. Os gastos da empraza
montam já a sete milhões, mas ve -se-ha pelos resultados que se
esperam em 1923, quanto a cultura algodoeira no valia do Niger
pôde ser remuneradora.

Essa empraza é a mais importante. Ha, porém, outras que não
só exploram o algodão como as plantas fibrosas de que o palz é
rico.

Entre essas, notam-se a Companhia do Niger Francos e as fir-
mas Deves Chaumet e Renoux.

Ao lado do pon o de vista pro priamente scientifico, o pro-
blema agricola da Afrca Franceza offerece aspectos particulares,
como saia o da mão de obra. Conhecedores ha do assumpto e das
cond ições de vida peculiares do Sudan, que dizem ser a sua popu-
Ia( ão insufficiente para um numero de obreiros aptos a produzir
uma renda satisfactoriamente proporcional a pia taçõe a extensas.
O engenheiro-agronomo Sr. Henri Co nier, autor de amplo trabalho
sobre a A. O. Franceza, estima em 540,000 o tot,.1 dos habitantes
do districto atravessado pelo Niger; mas uma parte sómente, cal-

'calada em 200.000 hab. se dedica á agricultura na zona da inun-
dação". A densidade média em tola a extensão do valia em 10
kilometros de largura tias terras circumvisinhas è calculada em 12
hab. p. r kilometro: &mundo informações que pude colher, o jor-
nal de um agricultor indigena não excede a 1,50.

Eis um temiam das condições em que sa acha a cultura algo.
doeir Sudan. • O plano do seu desenvolvimento é vastissimo,
visa tambem o aproveitamento da bacia do Senegal que inaza das'
mesmas propriedades naturaes, favoraveis á vegetação dessa
p!anta. E é corrente a opinião de que dentro de 15 annos a manu-
factura trancem de tecidos de algodão poderá emancipar-se da
contribuição de 600 milhões de francos mais ou menos. une actual-

mente paga acs mercados estrangeiros onde se abastece de mataria
prima.

Gomma arabica —Houve no trimestre uma pequena exporta ão
deste producto para o porto de Santos, pesando quatro toneladas
no valor dc 260 libras.

Al.negaçã3

De janeiro a março entram neste porto, procedentes do Brasil,!
27 navios extrangeiros com um total de 3.923 trioulantes e 120.522i
Conota ias liquidas. Sahiram para os nossos portos 20 navios com
2.399 tripulantes e 84.318 toneladas.

Reit .a consular

Foram legalizados: 43 cartas de saude, 20 rbes de equipagem;
33 certificados negativos de carga; 25 listas de passageiros; 29 al-
terações eia rol de equipagem; I manifesto; 1 factura; 1 conheci-
mento e 4 passaportes extraneeiros. A renda ordinatia foi de réis
873$000; a supplementar de 2285000 Houve um lucro Dor differença
de cambio no trimestre de 164184. Renda total 1:263$184.

Organização sardtaria

Para a solução do problema politico e economico de que depende
o desenvolvimento da A. O. Franceza, tem capital importancia
Serviço da Saude Publica a que está ligado o augmento da po-;
pulação.

Dispensando o maior cuidado a tudo que se relaciona com esse
ramo da administração, o gove no colonial com vigoroso auxilio do'
da Metropole teia emprehendido um notaval trabalho de hygiene
social e prophylaxia rural urbana, de maneira que as terriveis
epede rnias e enfermidades que flagellavam o paia tecia decrescido
consileravalmente e tendem a ser exterminadas. 	 -

A Organização Sauitaria da A. O. F. comprehende: 1°. A Di.j
reação do Serviço de Saude Militar, que attende ao funccionamento'
do serviço medico das tropas e hosoitaes. A policia maritima está
a cita affecta. O chefe desse serviço é um medico inspector das
tropas coloniaes, sob as ordens do general cominar:Unte superior
e do governador geral.

2°. A inspecção geral dos serviços Sanitarios e Medicos, que
estuda todas as questões que interessam a salubridade das cobaias
do grupo e fiscaliza a execução dos regulamentos sa gitados. O in-
spector gerai desse serviço é assistido por um adjuncto e um in-
spector ambulante de hyeiene e pronhylaxia.

A assistencia medica está assim distribuida: 1°. Assistencia
aos Indigenas; 2'. Estabelecimentos hospitalares; 3°. Serviço sani-
tario maritimo e Postos vaccInicos, que ameelanân i cia cada calo_
nia, sob a direcção do chefe do serviço de saude local; 40. Escola
de Medicina; 5". Instituto de Biologia.

O Instituto Biologie°, creado em 1920, tem por fim: 1°. O es-
tudo das molestias infecciosas e parasiticas humanas (impaludismo,
febre amarelia, oeste, trypanosomiase etc.); 2'. O tratameeto pre-
ventivo da raiva denois da mordedura e aperfeiçoamento do tra-
tamento da molestia do SOM110; 3". O estudo das molestias infe-
cciosas ou parasitarias dos animaes domesticos (raiva, peste bovi-
na, peripneumonia, trypanoiniase, etc.); 4°. A producção de %%mi-
nas e sentais, (principaimenta da vaccina antipestosa), destinados
ao tratamento das affecções tropicaes; 5". O estudo dos insectos e
dos animaes nocivos em suas relações com as moiestias infecciosas;
6°. As investigações da chimica biologica no que se relaciona com
a pathoiogia humana ou animal na Africa Occidental Franceza, as-
sim como as analyses bacteriologicas e chimicas das aguas

Esse Instituto, como a Escola de Medicina, são situados em
Dakar. No seo Relatorio de 1921, diz o Sr. Governador Geral, jus-
tificando a creação da Escola: aA Escola de Medicina da Africa
°acidental Franceza foi creada por decreto de 14 de janeiro de
1918.

-e O Governo da Republica, no momento em que pedrit . ás po..
inflações africanas um novo contingente militar, reconheceu a divi-
da da França para com a sua grande colonia, dotando-a de obras
de assistencia social e de reconstituição economica. O emprehen-
dimento mas urgente era a luta contra os numerosas factores
de despovoamento, por meio de uma boa organização dos serviços
de hyeiede c asmstencia medica, dotados de dispensados e de
maternidades, e providos de um corpo incaico e de parteiros em
grande numero e bem adaptaaos ao pais.

Para a formação desse p -ssoal, pareceu opportuno, seguindo
o exemplo da Indo-China e de Madagascar, fazer um appello a
elite da j mentude africana.

.0 decreto de 1 janeiro de 1918, raando a Escr . ia de Me-
dicina a A. O. F . foi modificado e completado pelo de Ode junho
de 1918 que dispõe sobre a sua organização, e pelo acto do gover-
nador geral, de 1 de novembro de 1918, que regula o seu funocio.
namento.

zA Escola de Mediai a deve, nos termos do decreto organico,
Inrmar medicos e parteiras, assim MIO veterinarios indigenas,
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Em 1919 foi creada unia Secção de ensino de pharmacia; e em 1020
foi organiza to um curso preparatorio de P. C. N. (physica, chi-
mica e historia natural) Tia deve ser feito um anno antes do pri-
'liteiro de tstudos mediam Finalmente, em 1921, iniciou.se o curso
de enfermeiros»:

Em janeiro deste anno, tendo o corpo consular a mui reildente
jvisitado este estabeleci nento, disse nos o seu director, Dr. Le
[Dantec, ampliando as radies acima transcriptas, expressas pelo
1Sr. governadar, que a ideia de !urinar medicas auxiliaras africanos
airoveio em parte das difficuldades que apresentava o dispendioso
ust lo da profissionaes europeus, em numero sidficiente para a

`amplitude que s.tquer dar á obra sedai collimada.
O preparo cxigido para a mairi_ida na Escola é apenas o que se

'ministra nos c Ilegios primados superiores e mais o preparatorio
'de P. C. N. São almittld 1s alumnos es.rangeiros. Ha entre e-ites
l alguns da Libaria. Mas os diplomados por essa a •:adentia não teem
para o exercido da sua pr ihssão a ampla faculdade de que gosma
os medicos europeus aos ritmes aca ra de alguma -Menta suoordina-

-dos, devendo solicitar-that permissão para praticarcertos casos de
,cir

A sua missão principal é divulgar entre 'a nativos conhecimen-
•tos elementares de hyglene, para cujo fim são enviados ao • interior
'da Africa lago q ie ter ninam seus estudos.

O urso marta° regular é de cinco atm" accrescidos do pre-
paralorio de sciendas naturaes.
• Da verba de 10.001000 consignada ao Serv ço Sanitario da A.
O. F. 1.00J.000 de francoa são dispendid is com a Ez,cola de Me-
dicina e 403.000 com a pharmacia d 3 Hospital Indigena, a cargo dos
mesmos professores que dir gera a Escola.
!. O Listituto de 1•Iygie0 SocIal e a C , eche. e a Maternidade de
Dakar completam a -organ zação Institucional de soccorros gra -
tuitos á população desta cidade. Em 1818 havia uma parcentagem
.cie 17 %.mort,s ao nas era devida a graves molestias hereditanas
,e aos processos semi-selvagens com que as mães afri canas cuida-

. 'ir im os recem-natos, do qac resultavam . muitos .casos de tetano.
Actualmente, isto é, quatro atino-, depois de iniciada a .campanha
medica a porcentagem não excede de 9%.

O Dispensado attende mensalmente de 10 a 11 mil en-
fermos. .

Na M-aernidacle ha unia sala de confecção de roupas dirigida
pelas senhoras européas que distribuem annualmente 2.030 vesti-

; dos e•itre as creanças de cOr, que, devido a sua quasi de .nudez
succumbem a moicstias produzidas peia intemperie do inverno,bas-
tan • e s nsivel aos filhos do paiz	 .

O Instituto de Hyglenel Social mantem uma turma de enfermei
ros vi itantes dos-bairros pobres, que inspeccionam,- attendendo a
casos* urg.ntes.

A cidade para esse fim é dividida em quatrasecçõea. O mesmo
Instituto distribue quinino, ás creanças escolares que alli compare-
cem de quinze em quinze dias.

A po mlação branca de Dakar Lambem ctisp5e de um hápi
" onde ha dependencias para tratamento* particular e orevemente
:será concluiria um magnificO adindo paia a installação da Mater-
cidade.
" Completando a acção medica e prophylatica ha uni Centro de

1 0 tho edia • generaliza-se a cultura physica, e uma série de escolasI•profissionaes fortifica e aleira a juventude africana. Em março do
ano corrente kat:gritou-se o*Stade Muliciptd», onde se exhibi-

;ram vigor aos Ideams» doa jogos 'desportivos mais modernos. O
iathiata Sild, de tanta actualid•de na Euaopa, sahiu do Senegal. E'
;tvidente, pois, que a França prepara a solução do problema eco-
inomi o das suas colanias pela valorizaçã co demento radical que
!as povôa. E, na marcha dá tempos,' será difficit fixar limites ao
.aasurdo da "prophecia cie Sarmiento, o grandepolitico e socialov
•argentno, quando, ao fazer o elogio da raça negra no seu liv o

C. nfii o y h»rmonia de ias ruas», serviu-se das palavras biblicas:.	 .
aOs unimos serão os primeiros».

Pr ecreto de janeiro
'
 o governo da' Republica consiierando

ios serviços prestados pelo Sr. M. Merlin, governador geral da A.
O. O. elevou-o a governador da Indo-China. A 18 de março S,Ex.
partiu para a França, de lá seguindo para o Oriente.-	 -

Dakar; 15 de abril de 1923.-0 cunsul, Mario ter nandes,
1

•

_
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rikESIJ/v10 PRZLNINAR SOBRE A. VIAGEM FEITA AO ESIW,D0f DE SÃO PAULO PARA ALLI ESTUDAR A CULTURA E

PREPARO DO CHA' (5 A 15 DE ABRIL DE 1923) 	 •
Exmo. Sr. ministro Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida—

Para proseguir o estudo doestado actual da cultura e do fabrico do
chá da India no paiz, do que Ni incumbido por Vs. Ex., e que

Jaldel por uma viagem a Minas Gemes, sobre cujos resultados já
tive °ceada° de apresentar relatorio provisorio, segui em 5 do cor-
rente, pelo nocturncepara- o Estado de São Paulo, onde soubera
existir, pelo menos chá como de pr frieira.

- No dia imrnediato procurei na capital a Inspectoria Agricola
Federal, para obter do Sr. inspector, Dr. Carvalho Barbosa, inior-:
mações a bre o melharitinerario a fixar, aproveita ido tanto, m o
dia para fazer algumas visitas officiaés, como fossem á Secreta ia
da Ag icultura, e ao Exmo. Sr. Dr. Queiroz Telles, director da
Agricultura, de quem anteriormente houvera recebido amaval res-
posta a uma consulta feita sobre o assumpto de minha incitai-
bonda.

No dia seguinte (714), segui em companhia do Sr. inspector
agricola e do Sr.Orioni da Silveira Camargo, funccionario da mes-
ma Inspectoria, para o modelar Hosp do de luquery, distante de São
Paulo meia hoi a de trem (28 km,), em cujos te' renos existe uma
plantação de chá de cerca de 3.000 pés. Parte desta plantação foi
feita ha 15 annos e o restante h 3 oito annos, não se havendo rada-
via, até agora tratado de sua exploração, o que a actual administra-
ção p eten .e real•sar, visto o hospicio consumir mensalmente, cer-
ca de 103 ks. de chá (producto nacional, comprado a 9$ o kilo
por contracto). Os arbustos são tolos ida variedade chineza, plan-
tados em fileiras, algum attinginlo tres metros de altura. o que
corresponde Já', mais ou menos, ao maximo alcançado Pôr essa
qualidade. Os terrenos são bastantes nobres, ao que me p r ece,
tendo, para melhor verificação, extrahido uma amostra média do
alo .

Ao regressar a São Pallo, na mesma tarde, procurei -o
Exmo. Sr. Dr. Paulo R. Pestana, dir dor da Inaustria e Commer-
mareio, o qual no anuo de 1016 publicou uni estudo interessante
sobre a cultura do chá no Estado, em que vem mencionados, entre
outros, os dados seguintes : A cultura teve inicio no principio do
seculo pa-sado ( provavelmente com sement obtida no Jardim Bo-
tanico do Rio de Janeiro). Em 1852 a producçâo total do Estado
foi quasi de 30.000 ks. 'e existiam ma s de 30 faaricas agrícolas
de chá, em diversos municipios, como fossem • lá, Carda!
vary, Piracicaba. Porto Feita, São Roque, etc. No mesmo estudo,
já se acha mencioaado qu,e a exploraç,o de chá pode ser muito
mais rendosa do que a do café, mas que convém Importar semen-
tes das melhore qualkades como a de Asam, e a vinda da;
pessoal perito para tratar do assumoto, pois, não foi somente a
preferencia dada ao café, como lambem a abolição da- escrava-
tura, a causa da decadencia posterior da cultura, e sim especial-.
mente a n,á qualida me do producto, que nunca chegou a poder
competir com o importado. Disse-me ainda mate mui gentilmente,
o Sr. Dr. Pastan ., poder-se aproveitar, no caso de incremento de
nova cultura, toda a região de Mogy das Cruzes até São Roque e
de Paranahyba a Jundiahy, região esta quasi sem utilidade para o
Café e propra para o chá. Po feriamos contar com a exportação
para a Argentina, onde se gasta annualmente cerca de 2.000 tone-
ladas.

• No domingo (8/4), fiz a minha primeira visita á fazenda Mu-
rum y, nos arredores de São Paulo. Esta fazenda, sub iividida
por varios donos, foi um dos mais antigos centos productore3 de
chá, e de lá ain ia vem a maior quan Idade do product paulista.

-Percorri as partes da faze ida .pertencentes aos Srs. Hans Muller,
Paschoal Tramontana e Frandsco Tramontana, que continuam a
explorar a cultura existente.

O primeiro proptietario fabrica cerca de 2.000 ks. de chá por
anho; os arbustos, da variedade chateza, são mantidos muito
baixos (30 e 40 cms) e a c- lheit se faz de setembro a abril, O pre-
paro deixa mulo a desejar, embora exista ah i um.r machina caro-
laciora (Little Giante, As folhas fresc.s colhidas lio deco'rer do
dia, são guardadas durante a noite e, no dia seguinte, murchas em
um tacho aquecido, depois en.aladas e novam nte secas no re-
ferido tacho. Para fhar Irais uniforme em tamanho; passa se o
producto.ein padeira, quebrando-se as fclhas maiores. E' de uso,

". ainda, repas. ai-as em peneiras cie malhas mais finas para tirar P
pó, que é espresádo. Vé-se, portanto, que é trn .prec n-s.) de
p aparo de chá,' 'premo, mato rudiraenta , eni que na. ° ha nem a
phas impuitante de fermeatação; é uma imitação do lar:aia° -do
.chã verde, c.m o resultado de obter-se chá ereto de má qualidade.
0 producto é ao int rin diario por cerca de 5000.. E' de
inotar que o actual pre ) rietario (testa 13 , t-te da antiga faz ncla Mu:

k propri amente, continuando . a mantel-a, ape.las, por tel-a encon-1
Xrado.

t„ Os irmãos Pas hoal e Francisco Tramontana preparam, juntos!
Me suas culturas, quasi 3.000 ks. por atino. Ca,cularn o preço dé

, l
custo em cerca de 3$800,- sendo o da venda ao intermed armo nal
média, 51030. O aspedo,dos arbustos, lambem da, variedade chp'
neza, é igual mo alma r ferida, portanto baixo, na média de,
centimetros. O preparo é o mesmo, com a • differença de qu: aa
folhas são enroladas a mão. Disseram-me que, no . aso de - quere"
rem dar uma ér verde ao p ociucto,- mais, pronunciada do, que I
possue pelo processo seguido de -preparo; esfregam-ao,: de en.,

iMinisteric da Agricultura industria: 	 nimbe, não oasici era a cultura existentecomo fonte d te ida
'

r

•
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Ao concluir este breve relatorio provi ;crio sobre a minha via.

• gem de inspecaaa ao Estado de São Paulo, penso poder resumir.
as minhas impressaies g raes, do seguinte modo :

. 11 Emaora o calibro do chá da (radia houvesse tido Inicio no
pr nc pio do se mio passado e ter tema io bastante ineremesto, a

. ponto de haver chegado a proittzir cerca de 30 030 kilos—isto é,
quaa a decima earie do c inumo total -hodierno do Paia, e cinco
vezes ma s do que a prod 'ação actu I do proprio Estado—

'
 a cul-

tura foi começando a cahir em decadencia t ha cinco nata antios
passalos. Isso, devido especialmente á qualidade defficiente do
producto c, ,aepola, ainda mais, á abo ição da escravatura, em
consequencia do que, cai muitos meros produceres, -outrora no-
laveis, hoje em dia nada mais raiava, ou o pouco que aind a se
en •iontra está em abandona ; excep -ão feita d a fazenda Murumbyk
a qual -se manteve e conti -ira a se- o produetar de maior impor-
tancia. Em aiguns municipios, referidos na literatara comciaendo
plantação, não existe o Ch4 &andá, e sim, explora-se a congonha
nativa.

2) As condires eilmatericas e.do solo, dos togares por mini
percorridos no Eetaao d Suo Paulo, são, todavia, bastantes pro-
prias á reierida cubara . A variedade planta-ia do vegetal é a chia"
neva que se deu muito bem ah.

'
 como prova, tamtaan, a dl fina

dada que tem havia° para extirpai-a dos terr -no onde vivai. A
qu lidada do producte feito, a juSar pela da actual, devia ter eido
e é micros a de Mi rras, devido talvez,-principalmente, ao pro-
cesso menos adequado de preparo.

3) O p eço d t mão de oba. na zona por mim vls4ada de ta.
cio é mais e evado, e quasi o dobro, do que d s centros produ•
ctoreS do Estado de Minas Geraes. Como o preço de venda, ao
intermediario, tambem á menor do que no ultimo Estado, o lucra
obtido pelo fabricante 'não chega a ser tão compensaaor como o
outro.

E' de sentir que não houvesse seguido o conselho, já expresso
na litteratura, e que tambem-é o meu, de importar-se semente-. da
mentor qualidade, a assamica, e recorrer-se á technica mais per.
fe ta.

Rio de Janeiro, 24 de abril dè 1923. — Dr. C. Ernesto Los
hamann. '
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tontro ao tacho, depois de ter sido pa , sado neste • un pedaço de
ijollo.

Antigamente, toda a fazenda do Murumby produzia mais de
6.000 ks. de chá. D hi trouxe diver as amostras de 'erra e amos-
tras dos produtos fe tos pelos alludidos fabricantes, para serem
convenientemente •xa

No dia seguinte (9/4), viajei para S. Roque, distante uma horá e
tres quartos da capital, em altitude de cerca de 803 metros. Este
municipio já foi um dos productores conhecidos de chá. especial-
mente em uma fazenda, nelle situada, que pertencera ao fallecido
barão de Piratininga. Ha mais de cincoenta annos que não se pre-
para mais chá. A população foi começada ao mesmo tempo que a
de Murumby, nada mais restando della hoje em dia, excepção feita
apenas de raros arbustos, de cerca de um metro de altura, que se
encontram em um capão, á sorabra de aroeiras, em uma baixada á
beira do rio Aracahy, perto da antiga casa senhorial.

Em Araçariguama, distante mais ou menos tres !nuas de São
Roque, com altitude de cerca de 82J metros, existira uma explora-
ção de cha, bastante considerava!, na fazenda S. Joaquim. Após a
morte do ultimo dono, o 8. Joaquim Augusto da Silva, a plantação
ficou completamente abandonada, encontrando-se, hoje, no matto,
os arbustos restantes. Porque o chá dessa procedencia tivesse bom
nome, fiz colher ama amostra do solo do referido terreno, não ten-
do podido encontrar quantidade nenhuma do antigo producto.

Soube, no emtanto, que o processo posto em pratica no preparo
do producto era mais racional, do que o seguido por outros fabri-
cantes do Estado de S. Paulo ; depois de murchas as folhas no t -
cho, enrolavam-se a mão, formando-se bolos, que ficavam durante
a noite, para serem desmanchados no dia seguinte e secco o pro-
ducto no tacho. Havia, portanto, uma phas • de fermentação, em-
bora talvez irregular ; em todo o caso, vendia-se o chá por preço
mais elevado (até spoo o kilo) ao revendedor.

Em outros municipiost nas visinhanças de S. Roque, em que
consta haver chá, como selam, por exemplo, Una, não se encon-
tra cultura de çhá da [adia, e sim, exploração de congonha nativa.

A' tarde do mesmo dia segui para IA cidade situada cerca de.
duas horas de trem de S. Roque. Outr'ora ahi se fazia multo chá ;
actualmente não se encontra cultura nenhuma. Em varias fazendas
dessa região mantiveram-se pequenos chasaes, para a occupação
dos filhos dos escravos na colheita e no preparo do producto. Es-
tive em duas fazendas, a chacara do Portella, onde nada mais en-
contrei, e na do sylo, antiga propriedade do fallecido 12arão de
Piracicaba, em que ainda pude ver uns poucos arbustos em aban-
dono. Consegui, no entretanto, uma pequena amostra de chá ali
feito ha vinte e cinco annos passados.

Na manhã do dia 10, segui para Piradeaba, mencionada, tam-
bem. conto centro productor de chá da India. No emtanto, segundo
as informações obtidas, confirmadas na conhecida Escola de Agro-
nomia Luiz de Queiroz, alli não há, e nunca houve, cultura do ve-
getal em estudo ; o que existe nessa região, e ern outros togares
proximos, corno sejam Tieté e Porto Feliz, é a nossa congonha.
Comtudo, antes de chegar a Piracicaba, perto da estação de Villa
Raffard (uma estação depois de Capivary), vi um resto de arbustos,
muito baixos, do proprio chá da India, dos quaes, como se percebe
logo, ninguem mais se occupa.

De volta á capital de S. Paulo— depois de ter aproveitado o
dia 11 para visitar o notavel Instituto Agronomia° de Cam pinas—
fui no dia seguinte ao municipio de Santo Amaro (cerca de duas le-
guas de distancia), em cujos arredores não existe mais cultura ne-
nhuma de certa importancia. Sabendo ahi que uma legua além, na
fazenda do Sr. Jayme Penteado, havia" , plantação digna de ver-se,
resolvi visital-a, o que infelizmente não pude realizar devido ao
pessimo estado- das estradas. Ao passar dM novo, nessa occasião,
pelos • terrenos da fazenda Murumby, aproveitei o ensejo para obseta
var, com mais attenção, este centro productor de maior impor-
landa.

in_Wá 1 9 2.3‘

sejam Pinheiro,Belémzinho e Penha, onde fui para me certificar d
facto, absolutamente não são mais centros productores ; apertai
rio ultimo encontrei alguns arbustos,, abandonados no matto,
chacara outr'ora pertencente ao fallecido conselheiro Ca rito.

• Va- se, parantu, que a eatrucçãa da eulaira de miá, começada
lia cerca de ariata a-anos passados nas chacaras paraculares, então
existentes no petimetre ila prop ia cid ile, ampliou•se Pelos ara
redo , e3 eper municipios mais afastadas.

O primeiro cultivador em S. Paula, narsce ter silo o ma-e.
abai ,. lusa Araticae de Toledo reoadon. que até caegon a Publ.car
unia tnemori Tatue . a sua cu tura e cabana (18a3), n qual suar a
de norinaetos caie então se 'radicavam á rateilia inaustrra. A tha•
cara d marechal Arouche estiva saua 'a no actual bairro V lia
Buarque ; a prin apnl alara:ia se f a a pela parte haja denomina-ia
La-ao do Arouche. ~Met a feira, pa-a iiaar os terrenas da re-
ferida ch aaara aas do centro da ci 'ale tomou o nome de Viaduto
do Chá E are os maiores partiu to es de então cantava-se além
demarechal o seriada:. paire	 An.eit o F Mó	 - •

oca: municeMs ci alos na ritteratura, ca o nassa dores de
plantações de chá ia 'adia passo m e ncionar : São Bernardo (perto
de santas) I trear'zinho e Oorin.s (Estrada de Fearo Sarocaban -),
Limem, Atibala,Br .ga fica, Itapecerlea, Itapetininga,TatMate e Campos
de forddo, além dos já fa'a -.l os nas linhas acima. Atienaendo, poiém
á cireuinstanci as de que, de aceôrdo -com as mais fi Ieciagnas iafora,
mações, ti ida mais ia-eneontram pai, ' ou nenhu plaiatação res:
taaa, ou o chl existente nã, era o da Ilidia e tia?, cango lia na-
tiva, desisti de viajar para estes logares e voltei no aia 14 á noite
para o Rio de Janeiro.

Outros bairros da capital do Estado de S. Paulo, os quaes se
encontram mencionados como possuindo plantação de chá, como

MARIE,- °Frit:1AL

Iiirectorglã CrC 	 de Agricultura .

"	 Primeira seeerta.

,1 Dia 19 de falso de 19 3
PEDIENTE -130 RR. MINIST114

Si. . ministro da Viação e Obras Publicas:
Tenho a honra de solicitar as vossas proa

vldi nelas afim de que sejam acceitos, como
officiaes, na e tação do Telegrapho Nacio-
nal, em Barba-ena, Estado da Minas Ge-
mes, os telegrammas que, em objecto de
serviço publico e durant o corrente anno,
á mesma fixem apresentados pelos senhpres

Dlaulas de Abreu e Arthar Gama de

Avaliar, respectivamente, director e auxiliar
agronomo do Aprendizado Agricola, na-
quella cidade, correndo as despesas por
conta deste ministerio.

Valtio-me da opportunidade para reiterar-
vos a segurança de minha elavada estima
e distincta consideração ,aviso n. 262).

Tenho a honra de solicitar as vossas pro-
videncias afim de que sejam ac eitos, corno
offi alaes, na estação telegraphica de Ara-
caia, no Estado de Sergipe, os telegram-
mas para transmissão de observações ffe-
atuarias na estação meteoro-agraria ali
installada e durante o corrente anno que á
mesma forem apresentados pelo Sr. Doutor"
Americo Miranda Lttuolf, director do Centro

Agricola Epitacio Pessoa, correndo as des.i
pesas por conta deste ministerio.

Valho-me L a opportunidade para reiterari,
vos a segurança de minha elevada estima a
distincta coneideração (aviso n. 263).

— Sr. director do Aprendizado Agricola
de São Luiz de Missões — Estado co Ria
Grande do UI:

Em solução ao vosso officio n, 129, de
15 de junho ultimo, relatando as graves ira
regularidades praticadas pelo alumno Anto-
tomo Soba Marques, para cuja correcção de
nenhum proveito tem sido a aaplicação das'
penalidades regulamentares, autortso-vos a
excluir desse estabelecimento o refzr,do
atuamo (aviso n.

'..1". n •••• •
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 4 ar alho d 192) ;-	 -
Sr. presidente da Camara de Commerclo

Internacional do Brasil
Em solução ao vosso officio de 16 de

de Março do corrente armo, solicitando a
rem asa da cópia do relatorlo apresentado
pelo Sr, Felisberto de Camargo sobte In-
tensificação da producção e exportação das

•fructas brasileiras, de ordem do Sr. minis-
tro, Incluso vos re • etto, por dr Ia, os tela-
todos que, em relação ao assumpto, foram
apresenta tos a este ministerio p-lo anu-
dido funcedonario (offklo n. 1.1c6). -

Dia 19
Sr. director-presidente da Empreza Na-

cional de Naveeação Lloyd Brasileiro :
• Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as necessarias proviiencias para que seja
donced da ao agronomo Antonio Meneies
Sobrinho, director da Estação Geral de Ex-
periment•ção de Escada, em Pernambuco.
uma passagem de ida, eia primeira classe,
do porto desta Capital ao de Recife, cor-
rendo as despezas- cior conta daquella esta-
ção (ofticio n. 1.292).

—Sr. director aa Es ação Geral de Expe-
rimen ação l e Escada em Perna nbu o:

Tendo o S . =isto autoriza o 'a regei-
sição de uma passagem de ida, em erimeira

, classe, co perlo desta Capital ao de Recife,
em vosso fevor, assim v. s eommunico pa a
os d vid s citei os, eumprtndo-vos e epenhar
a re p ctiva cesneza, de accôrdo com o
aviso circular ri 6.300, de 22 de dezembro

' de 1922, em favor tia Empreea Nacional
, de Naveoação Lloyd Brasileiro (officio nu-
mero 1.293).

Recado
Ao Sr. director geral de Contabilidade

los• reente cumprimenta o seu collegd
da Agi icuitura e commtutica; pira os eevi-
dos fins, que, de oruem do Sr. mi &iro,
foi requititada, nesta data, uma passagem
de ida, em primeir•t classe, do porto desta

'Çapital ao de Recife, ao ar renomo Ant aio
Ifeenezes Sebrinho, director da Estaçã i Geral
de xperimentaçáo oe Escada. em Perneai-
Isco, por onde correrãe as despezas.

'Directoria Geral de Industria
e Commercio
Primeira seocãO

Foram depositados nesta secção releio-
rios e outras peças concernentes ás seguin-
tes invenções:

Dia 12 de ralho de 1523
Um apparelho destinado a diversties. de-

nominado jogo com arco, de Enrico 2e111
(deposito n. 21.143);
• Uma nova almofada, denominada' con-
'torto para passagei. os de longo percurso,
ile
torto, 

Borges da Fontoura (deposito
ri. 21.144);

Aperfeiçoamentos dos apparelhos de es-
folar animaes, de Société indust 'iene de
'Depottille Mecaniques des Anneaux ( moo-
sito n. 21.145);

Um novo combustível para motores de
combustão ir terna, de Benjamin Howell
Morgan (deposito n. 21.146);

Dia 13
Um apparelho para fabricação raoida de

Coitos e blocos em argamassa de ci nento,
areia e cal, proprios para construe0:s, de

_Martina Muniz Barreto (deposito numero
e21.147);

Uru novo aoparelho para incrustações,
denominado Nelcos, de Nelson Costa (devo-
eito a. 21.148);

Um tinteiro denominado %cio na!, de A.
jo lano (deposito n, 21.149);

Aperierçoa entos no apparelho de sac-
cudir o funil que faz parte do apparelho
fornecedor de palitos das machinas auto-
niaticas de fabricar phosphoros de madeira,
de Hippolito Madeira (deposito n. 21.150);

Um con entrador destinado a separar
corpos pesados de uma mistura contendo
particulas pesadas e leves, por exem lo,
separar ouro de minerio pulverizado, de
Gabriel Christian Erasmus K-et (deposito
n. 21151);

Um apparelho portatil para misturar os
ingredientes de concreto, de George Was-
hington Adams (deposito n 21.152);

Uma nova secretaria archivo com ga-
vetas classificadoras, de Antonio Gonçalves
de Ca pos Filho (deposito n. 21.153);

Um pro ector para archivos, do mesmo
(deposito ri. 21.154);

Uma nova applicação do system de
aquecimento por meio de electrodos ou re-
sistencias liquidas na fabricação oe uten-
silios domesticos, apparelhos scientificos e
machinismos industriaes, aquecidos electri-
camente, do Dr. Adriano Merlo (deposito
ri. 21.155);

Um novo fogo de artificio constituindo
um foguete sem flecha, de Adriano de Al-
meida Maori.io (deposito 11. 21.156);

Dia 16
Una novo systema de annuncios, da The

Godyear Tire & Ruboer CO of South Arnerica
(dep sito n. 21.157);

Um nov fabrico de silos, estampilhas,
eizerCS de co teúdo, fichas para correspon-
dem:ia, proc s s eleitoraes, testam nt s e
tudo mais quanto deva ser mantido sob
sigillo e segurança, denominado eSello de
segurança Hallaise, de Emílio dos Reis
Hallais denosito n. 21.158);

Um apparelho denominado 4Sport Plap;
-destinado a sorteio de pronios relativos aos
sports ue foo -bali e mantas, com o to de
uma só peça com movimentos ui epen len-
t, s, d • Antonio Da Cunha (de: osito numero
21.159).

Ap rfeiçoarnentos em filamentos de lam-
pa ,as incandesc ntes, da leternational Ge-
neral Electric C . mnany, Incorporate • , ces-
sionaria de Ralph B. Thomas (deposito nu-
mero 21.160).

Dia 17
Um apparelho de metu-continuo, de Pran-

che° d. 'Levedo Santos Moreira (deposito
n. 21.161); .
. Um imparam para fazer o ponto denomi-

nado eT mexe de e siella Moffa e Antonio
Moffa (deoosito n. 21.162);

Um apparelhe para produzir fartarias nos
teci oe de malha, dos meamos (deposito nu-
mero 21.163;

• Dia 18
Um novo amamento de sorteio, de Arthur

Herre o Montes ( •eoosito n. 21.164)
Um novo emprego e tiras de borracha

pura pertur da,, so• remi a e colladas entre
si, para fabricação de cinta em geral, de
Henrique Se •ayé (deposito na 2 —665' ;

Uni novo modo de se lar papel ou outro ma-
terial permeavel á humidade, por meio das
estampileas privilegiadas pela pat...nte mi-
nero 10. 69, de o estor Ferreira Borralho
(deposito ti: 1.l66);

Aperfeiçoamentos em suspensonos para
manter em posição no c rpo humano calças
ou out as peças de oupas, da mesma (de-
posio n. 21.117)

Um novo appa.e • ho • eccador de farinhas
e ornas s bstanc as, de Ludolt Vaccani &
Coadi. deposito n. 2 .1 8;
• Um dispositi o de conducção gazosa, de-
stinado a ser usado tomo foete ue luz, da -

International Gemera Ele 'trio COM 'any, In-
corpor .ted, ces ionana de Daniel Mc Fedeu
Moore deposi o n. 21.1 9
• Uma nova clave aperfeiçoada pata abrir
e fechar aros de rodas de automoveis

'
 per-

mittindo a ia oducção os pnead	 utntico e
cobertures de borracha, de Pedro Nico ide-
posito n. 21.170).

Dia 19
Um jogo legal que se denominará •Foot-

Bali de Salã nd de Nuno Teimo junior"(depo-
sito n. 21.171) ;

Uma macei a paia quebrar o coco ba-
basse e fincar estacas de qual juer especie,
de Radolpho Sonnefeld (deposito numero
21.172).

•
Directoria Geral de Contabilidade
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Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia i6 de jall: de 1923
Sr. director geral do Serviço de Ináustrà

Pastoril:
Communico- vos, em referencia ao vosso

officio a 1.054, de 12 de junho proximo
findo, que o Sr. ministro resolveu que pode
ser paga pela qu ouro a de-peca cum a
acquisi.ão ries 21 zebers alludl tos no supra-
cit ido 'officio conviria°, entretanto, que os
empenhos e as conta 4 re-pectiva q sejam
extraiii tos Cum a ind cação da unportancia
tam eem em imp o (otfico ri 3 860)

Com uunico vos, para os fins c-invente/l-
ies, que o Sr. ministro resolveu amornar
seja tese veda a quentia de 40:0 OS. ouro, -
pra acquisição de jumentos andaluzes, tia-
Itano3 e Poitus, conts me prupuzestes no
oficio n. 1.174, d , 27 de junho proximo
findo (offici • n. 3."863).

Com-non co• vos, para os fins convenien-
tes, que pelo aviso ri 3.741, de 5 o cor-
rent:, toi r quishado ao Trhunal de Contas
a distriouição do creria° de 15:0005, ao _
Thesouro Nacional. p r conta da consigna-
ção «XXII GratificeçOee etc titulo 4PeS.

soai, da verba iittse serviço p ia at cadete
no correete anno ao papa ente dos grafi-
ficoções a q e teem direito o direct r geral
desso serviço, o direct..r e o rewctarto do
curso comple ento* annexo á Fazen ia Mo-
delo de C laça° Sada Monj.:a e o dir dor
e ao-medico do curso compl.:me lar annexo
do Posto Zootechnico Fed.i .al em Pinheiro,
de accôrdo com o art 111 do reaulame to
a ncxo ao decreto n. 13 705, de 25 de julho
de 191 0 (oito o n. 3.858)

Em referencia ao vosso officio n. 1 251,
de 7 •.1 corrente, communreo Vos •tIC
Sr. ministro resolveu cone der ao Estado
do Maranhão o auxilio de 10: 03:3 tra a

alização da expos• ção do cereo'ari.• f a-
quetle Estalo, devendo ser amainado
5:003e no empenhi :e qualquer despem
aliava cumpri d a essa repartição orga-
niza- a folha de auxilio e empenner a des-

peza respectiva Cilicio ri. 3 871)
reestit o %ias a cinta encaminhada com o

vosso offi io n. 1.124 d • 19 de junho ui-
timo, cujo paga •nento não po e ser requie
sit cot porque o respe toro empenho não foi
te to previamente e por estimativa", de ac.
cordi com as dispo oções do regul-rae
do Codigo de Contabilicinde Publica.

• Com•nunico-vo , ou rosim. que o conhe-
ci ento efeen te á mesm conta na p ele"
ter o n 1 1 p ro .e já existe outro com esse
mesmo numero e .vi- do por essa repartição
(6f tido ti 3.872).
• — Sr. delegado do Servida de In lustria
Pastoril no E lado do•Eopirito Santo:,
• E' r. fereocia ao v so otreen n. 136,
14 de junho ul imo, junto vos restituo aa.
auas teaitiras vias d.: curtas de 1 sé Ri- •
beiro Fernandes Caolho as quaes devem'
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fazer parte do archiver dessa repart,ção
(officio n. 3 89).

—Sr. director geral de Experimentação de
Campos:

Communico-vos, em referencia ao vosso
officio n. 245, de 1 de jun o woxi no findo
que, cara se poder providenciar no sentido
da solicitação constante do vosso supraci-
tado ofãci , é necessario que esta directoria
geral conheça os termos da impugnação
feita pelo Tribunal de Contas a requisição
de ad Momento constante do aviso n. 675,
de 17 de fever i o ultimo e que seja annul-
fada a despeza relativa a tal adianta-
mento.

Acrresce ainda que as folhas enviadas não
estão processadas nem foi por vos telt ) o
resne tivo empenho da despeza : que ellas
representam (officio n. 3.861).

—Sr. director do Aprendizado Agri ola
de S. Luiz de Missões:

Restituindo vos o requerimento d pro-
fessor primario interino desse aprend zado
Antonio Lones Falcão, encaminhado com o
vosso officio n. 71, de 8 de março ultimo,
declaro-vos que o interessa o deve se di-
rigir a es e tninisterio nor intermedio da
delegacia fiscal desse Estado (offido nu-
mero 3.86e).	 -

Sr. director de Meteorologia;
Transmitt -vos as contas da Rio de Ja-

neiro tO S. Paulo Telephone Co pany, afim
de ser iniciado o processo para os respe-
ctivos pagamentos (oficia n.

—Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices de Campos, Estado do elo de Ja-
ne.ro:

Em referencia ao vosso officio n. 87, de
5 de junho Cinto, solicito vo sas provi-
dencias no sentido de ser informado a esta
dl ectoria geral si para a acquisisão do ma-
terial constante da coota de Pereira Nunes
*2 a orno., na imoortancia de 705$, houve
concurrencia publica (officio n. 3.866).

— Sr. director do Serviço de Protecção
aos Inlos:

Cemmunico vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu autorizar a essa
directoria e s oas depen encias a adquirirem
mate ial de que precisarem pelo regimen de
concorrendo admi istrativa, de ccôrdo
com a si licitaçã. 1 consta .te do vosso oficia
n. 20, de 26 de junho ultimo, obaervao-
do as formalidades legaes (officio n. 3 $07).

— Sr. director do curso complementar
entoara ao Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro

Com munico vos, para oa fins convenien-
tes, 911C pelo amo n. 3 741, de 5 do cor-
rente, foi reaul Rada ao Tribunal de Con-
tas a diatriba lfã do credito de 15: 00$, ao
Thesonro Nortona i , por conta da consigna-
ção XII Grat ficaçõ s, etc.», titulo ePes•
m41,, da verba do Serviço de Industrio
Pastoril, para ateader, no cnrrnte armo,
ao pag r mento et gratid ação a que te m di-
rei .° ) director da iiie le Serviço, o director
e me 4ico i• e-se cfrso e o director e secre-
tario do curs ) conirlementar annexo á Fa-
zenda Mo elo de Criação Sant Monica, de
accôrdo com o art. ti d . ) regulamento an-
nexo ao- decreto n. 13.706, de 25 ue julho

. de 1919 (offi lo n. 3.859)
Sr. dirertor do curso complementar

; annexo á Fazenda Modelo de Criação Santa
Monica:

Communico-vos, para os fins cenvenien-
; tes, que, pet, aviso n. 2.761, de 6 do cor-
rente, foi renuisita Ia ao Tribenal d Coa as

disttion fção rio credito de 15:000$. ao
Thesouro Nacional, a or con l a da consigna-
ção XIII eGralficações, etc e, titulo ePes-
soal», da verba do Serviço de Industrio Pas-
toril, c) ra ofender, no corrente anno, a
pa gamento das gratificações a que te m rq

-reito c director daquelle strviço, o cirect:r
ke o secretario desse mio e o director e me•

dico do curso complementar annexo ao
Posto Zo technico Feder 1 em Pinheiro, de
occeirdo com o art. 111 do regulamento an-
nexo ao aacreto n. 13.706, de 25 . de julho
de 1919 (officio n. 3 870).

— Sr. direa tor do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas:

Com amnico-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr" ministro, tornando conh ci-
m nt ) da exposição contida no ar asso offi io
n. 1.856, de 19 de junho proximo findo,
sobre conces ão de passagens ao Dr. Luz
Esquier, encarreg do da fundação da Esta-
ção Experimental de Viticult ,ra em Caxias,
resolveu approvar o vosso acto (officio nu-
mero 3 873).

Communico-vos, em referencia ao vosso
officio n. 1.912, de 25 de j inho proximo
findo, que o Sr. ministro resolveu autorizar
a concess ão de duas passagen-, de ida e
volta, per via terrestre, de Victoria a esta
Capital, ao Inspector agricola do 12° dis-
tri to, agronomo Paulo A nerico de Argollo
Silvado, devendo essa direct iria provi eu-
ciar Para que a importando das mesmas
se a d scontsdi em folha (officio n. 3.874).

Restituo-'os a inclusa f lha encaminhada
com o vo-so officio n. 1.772, de 7 de jun ao
pro,irno findo, afim de que prov denciels
sobre a su rectifica ção visto como não só
a dffierença de vencimentos por s bstituição
não está sujeita ao imposto de 5 %, co:no
ainda porque ella importa em 215$, senio
15$ correspondentes a differença do au-
gmento prov:sorio de que trata o art. 161
dl lei orçamentaria vigente (officio num-ro
3 875.

Ten o o Sr. ministro resolvido incumbir
o Sr. Dr Carlos ) oreira, ector do I nsti-
tuto Biologico de. Defesa Agricola, actual-
mente em commissão na Europa, de -claul-
rir Mudas e sementes de plantas utels in-
dust iaes e de nomar, que po sam ser apro-
veit idas vantajosamente pelos n ssos agri-
cultores, peço ia ormeis qual a importando
que poderá ser poeta á disposi ão do refe-
rido director por conta da sub-consignação

cPera o Serviço de Intensifica-1o, etc.—
Material., da verba cesse serviço (officio
n. 3.876).

- Sr. superintendente do Serv ço do Al-
goda .:

Em referencia ao vosso nfficio n. 1.180,
de 21 de junh ) proximo findo, peço infor-,
meis qual a natureza dos serviç is prestados
fora da séde pelos func ion rios incluidos
na folha de diarias a que fazeis allusão
(officio n. 3.877).

—Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices de Campos:

Ema referencia ao vosso officio n..76 de
15 de maio ultimo, peço providencieis- no
Sentido de ser fornecida a esta directcria
geral, para ser transmittida ,o Tribunal de
Contas, a relação dos tornecedores inseri-
pta • nessa repartição acompanhada da lista
de preço de f neciment s (officio n. 3.87 ).

- Sr. de egado fiscal da Tnesouro Na-
cional em Pernambuco:

Accusando o receb mento do %rosa° offi-
cio n. 84 de janta, proximo findo transm . t-
tindo o processo tela ivo ao pagamento de
COmmiSSlo de despacho de material effe--
ctuadoe pelo despachante aduaaeiro Elias
S. da Silva Ramos, por can a deste minis-
terio, communico-vos que" a divida em
questão vae ser relacionada afim de se
pedir o necessario credito ao Congresso Na-
cional (officio n 3.879). 	 -

—Sr. cl-rector do Serviço de Povoamento:
Cornmunico-vos, em reterencia ao vosso

officio n. 1.775, dC 17 oe maio u.timo, que
o Sr. ministre resolveu autorizar ssa d:re-
ctoria a adquirir 100 exem lares do livro
cH storia Natural ou o Brasil e suas Rique-
zas', do Dr. Waidemito PotsCh Officio nu.
mero 3.880).	 -

Dia 17

S . . director do Serviço de Industrio Posa,'
toril:

Afim de que vos dignt is de tomar c nhe-a-
cimento e propor as necessarias providen-
cias, transmitto•vos o reiateriio sobre irre-
gularidades encontrdas peio director de
secção desta directoria geral Alexandre Term.
tilo de Carva lho Leal fia inspecção prece-;
dida, em fe creio do corre itea rin na dee,
leal eia desse serviço nu Estado do Pará
(officio n. 3.884).

Te ido o Sr. ministro mandado abonar,
uma ajuda de uso) de 1:000$ ao auxidari
de la cesse desse serviço no Estado do Pa-j
raná, Manoel Bomfim .e caro lao, por ter,

do chamado a esta Capitai em objecto de
serviço, pe o vos digne s de provid lidar;
no senado de ser organizada a competente
folha de pagamento (officio 3.885).

— Sr. inspector agricola do 40 distrieto
em Therczina:

Cm resposta á consulta constante do vosso
teleeramma de 15 de junho proximo findo4
declaro-vos que a exigencia do attestado cio
prestação de serviços ou .de declaração de:
recebimento do material só se refere as
meiras vias dos documentos de empenho
(conhecimento ou pedido), conforme se de-1
prehende do disposto nos arts. 236 § 2° o
237 do regulamento do Codigo de Contabi=
'idade Publica (oficio n. 3.886).

Sr. director do Posto Zootechuico Fe-
deral em Pinheiro: .

Em referencia ao vosso oficio n. 239 de
14 de junho proximo findo, peço seta "re-
mitida a esta Direc . orla Geral, afim de ser
encaminhada ao Tribunal de Contas, a reta.,
ção dos fornecedores inscriptos para o for-
necimento de que trata o nhsmo oficio,
com a indi. ação dos respectivos preços
(oficio n. 3.837).

Sr. director do Serviço de Protecção
aos Indo s:

Transmitto-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, a exposição apresentada pelo directorl
de Secção desta Diretoria Geral Alexandri
Teohlo de Carvalho Leal, sobre a creação
de dons pafronatos indigenas mixtos, um no;
Alto Rio Branco, Esta lo do Amazonas, e.
outro em Rodolpho Miranda, Matto Grosso,1
afim de que vos digneis de propor medidas1
Inaicadas dentro dos recursos que forem/
votados pelo Con gresso para o exercido de
1924 (officio n. 3.8.8).

— Sr. director do Serviço de Inspecção C
Fomento Agricolas:

Em referencia ao vosso officio n. 1.311, j
de 5 do corrente, communico-vos que o;
Sr. ministro resolveu approvar a propostal
constante do mesmo oficio e autorizar a,
impressão do cGula de Contabilidade Agl.':
cola (officio n. 3.883).

Afim de que vos digneis de tomar conhe•.
cimento e providenciar a respeito, tra
mitto-vos de ordem do Sr. ministro o inclu-
s -rmatorio do Sr. direc or ee secção desta
directoria geral, Alexandre Teofilo de Car-
valho Leal sobre a applicação dada pela
lnspectoria Agricola do Amazonas á quantia
de 330:000$000 des inada a soecorrer os
flagelados daquelle Estado (oficio numero
3.889).

—Sr. director geral de experimentação de
Cacau de uoytacazes—Rio Doce Estado do
Espirito Santo.

Restituo-vos a inclusa folha de diarias
encaminhada com o vo, so oficio n. 52 de
20 de junho ultimo, afim de ser devidamen-
te corrigida, porquanto a quantia em que
importa ia mesma folha é de um conto du-
zentos e trinta e dous mil réis e não de
1:17,1$403, como está declarado toificio
o. 3.890).
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Transndtto-vos, para os di vidos nu . os
inclusos uocumentos e omproba oulos da
applicaçao dada os adeentamen os de
50:000$„ papel, e 40:000$ ouro

:
 recebidos

no Thesouro Nacional .elo 1° offeial desta
virectoria geral, lia harel Alvaro Fig,ueir,.-
ao, m virtu e do aviso n. 2.015, de 24 de
abril de 1922, rara att.nder ás il.spezas
coai o pagamento de m nsalidaies e. Cana-
p.rtes os alumnos subv ncio aios por
este oan,sterio para aperfeiçoarem seus
conhecie,ent ,ko technicos a.. estrangeiro, em
1922, de oceano com u de rti là, 15.34r,
de 30 de janeiro de 2922 (oficio n. 69».

—Sr. Dr. jackson de Figueiredo, suoerin-
„tendente de fiscalisação do ensino dos es-
Meelecimentos subvencionados poi este mi-
instei lo.

Afim de que presteis as necessarias infor-
Unações, junto vos transmitto, de urdem do
Sr. ministro, o proce•so sobre a instellação
de um curso de mecanica pratica na Escola

- Profissional (Dom Rosco', em Bom •Redro,
noEetado de S. Paulo (atido n. 3.90».- '

• .
Segunda SCUãO

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR CE4I.,

Dia 16 de Julho de 1923

f a' Ao Sr. director geral de Aericulturo cura-
, primenta o seu collega da Contabi idade e
,pede a remess de proc sso q ,e deu togar
lixo officio n. 997, de 7 ue abrii ultimo, di I-

'Pastoril
á Directoria do Serviço de Industrio

,Pastoril (officio n. 433).
— Sr. diretor do patronato Agricola Vi.

dai de Negreiros, em Bananeiras, E-tado
Parahyba

Attendeudo á solicitação constante do
vosso oficio n. 121, de 21 d junh do cor-
rente anno, inato vos envia os modelos
ns. XXXI, XXXII e XXXIII, quer devem
'se adoptados na esc. ipturação desse esta-
belecimento, vara execução das derermina-
ções constantes dos §§ 2°, 3 . e 4' do ar-
tigo 844, do regulementu para execuçã do
Codigo de Contabilidade Pubhca (officio nu-
mero 434). ,	 -

—Sr. director do Serviço de InsPecção e
Fomento Agr icoIas

Em resposta ao vosso officio n. 1.461, de
12 de maio ultimo, declaro-vos para os
devidos efeitos que o material a que o
mesmo se refere deve ser carregado ao
respectivo responsavel, com os necessarios
esclarecimentos sobre a sua protedencia,
ihando-se-lhe para valor o preço corrente
na prosa.

ho inventario do fim do arma ou em
. outro que por qualquer mot vo venha a ser
procedido antes daquella época, o referido
material deverá ser incluido com os escla-
recimentos e valor como 'ligue r eo respe-
ctivo livro de carga (officio n. 435).

—Sr. director do Aprendizado Agricola
da Balda — Villa S. Francisco:

Em solução ao vosso off cio a, 213, de 2
de maio ultino com que restituistes duas
cópias de termOs de morte de dons animaes
pertencentes a esse aprendizado, com u-
ri/CO-Vos que o Sr. ministro resolveu appro-
var os referidos termos, para os devidos
fins (oficio a. 435).

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices em Pernambuco :

Accusando o recebimento de 'uma via do
inventado procedido nesse estabete imento,
em virtude de passagem de responsabili-
dade do servente Antonio Fernandes dos
Santos para o p rteiro almoxarife Gare no
Marques Fontes, que' ac mpanhou o vosso
,officio n. 65, de 14 de abril ultimo, peço-vos
providencias no sentido de serem enviadas
mais duas vias do citado intreniar o, cie
accórdo co ri as determinações constantes
do officio n. 858, de 27 de deze bro de

•1922 (officio n. 437).
— Sr. delegado do Serviço de Industrio

Pastorit em Santa Catharina:
Não tendo dado entrad nesta directoria

geral o inventario dessa delegacia de 31 de
.dezembro de 1922, a que vos referis no
officio n. 4, de ti deo janeiro do c rrente
mamo. peço informeis o numero e data do

Officio que o acompanhou (oficio u. 438).

D1 16
Sr. ministro presidente do Trilei/ia! dei

Conta s
Tenho a honra de remetter-vos para o

comretente registro ditas cóniae uthenticas
do t. rum do co facto celebrad a nes e minis-
terio com I. ioislau •Stowinskr, p ira s rvir
na qualidade de mestre de artes decoradvas
da rem de ação do mino Profissional
Technicu este Niinisterio.

O a ludido contracto acha-se public ido no
D (trio Oficia! de 7 do corrente (officio nu-
mero 695).

Tenho a honra de rernetter-vos. para o
competente re istro, ou s cópias authen-
ficas do t raio de contracto ^elebra to reste
ministerio com a Comoenhia Este da de
Ferro e Minas São jeronymo, pa a installa-
ção de usinas ap opri das á fundação da
industrio doa sub-productos do carvão na-
dona .

O Aludido rontr cto_acha-se puhl cado no !
Diodo Official de 7 do corrente (officio nu-
mero 69/).

Tenho a honra de remetter-vos, rara o
competente registro, duas cópias auth nti- .
cas do termo de contra to elebrado oeste
ministerio com o Sr. focado Barre o para
servir na qualidade de viticultor da Es ação
de Pomicultura	 ooro.

O alludido contracto acha-se publicado
no Dlario Official de 7 do corrente (oficio
n. 698).

—Sr. pre-idente da Companhia Carboni-
fera de Uruseanga:

Communico-vos, para as fins convenien-
tes e em refer cia ao vosso oficio de 23
de fevereiro ultimo, que o Sr. ministro 're-
solveu arbitrar em 4 0$ mensaes” a quota
para fiscalização dessa companhia pelo en-
g..nhei o jo é Firma da Ro ha, destin da &
indemnizar as di spe,as que o alludido en-
genheiro fizer quando em serviço da mesma
fiscalização (ofecio u. 699..

Directoria do Serviço de PovoamentO

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de Julho de 1543
Sr. director geral da Contabilidade -do

Ministerio da Agrieultura Induatria e Com-,
merci o:

Em observando aos dispositivos legaes
vigentes, Junto vos remedo duas cópias des
termos de baixa e um e cudo com carritel
e de ema paca de bronze, ambos inutili-
zados e que peltencem ao Ce ntro Agricoli
de Mimangeape, do Estado da Parahyoa
(officio n. 2.608).

--Sr. secretari da Legação da Allernanhá
nesta Capita

Em res.postt ao vosso °Vicio I. Nr. Q, S.
10/277, de 27 do tnez proximo transada,
cabe-me dizer que officiei ao delegado deste
serviço em S. Paulo, pedindo informações
acerca do assump,o de vosso citado oiti lo,
visto na Intende ,cia de lmmigraçã desta
Capital nada constar a respeit 	 •

Reitero os protestos da minha distinda,
consideração (officio n. 2.a09).

Dia 16
Srs. delegados do Serviço de Povoar:IMO

nos Estados de Pará, Pernambuco Espfrii0
Santo, Paraná, S. Paulo, Santa Ca:tharina O
Rio Grande do Sul:

Communico-vos, para vosso conhecimento
e devidos fins, que, nesta data foram solici-
tadas do inspecter da Policia Maritima e do
inste, cter da Allandega, nesse tardo, as
necessari s provide cias afim oe'que ao
pessoal deste Serviço. 'incumbido dos Caba-
lhos4dat v. s á estatista á immigratorla nessa
porto, fuss facilitado o ingresso a boro°
dos transationticos, bem çorn_.222.11an rt.	 _.

Terceira secção

EXPEDIENTE Do em DIRECTOR GERAI;

Dia 10 de fun o de 1523

Srs. Haupt & Comp.:
Em resposta á vossa carta de 20 de junho

proximo passado, de Secção l'
'
 tenho a vos

dizer, que o que esta directoria facu tou
aos interessados apresentar, foi uma lista
dos objecto ciee desejassem fornecer e de
que, porventura, o ministerio pudesse pre-

' ci ar, as que, tendo terminado maquila
data o prazo concedi io, nada mais ha a
prov dene gar, tendo a nova relação dos
abjectos que constam da concarrencia sido
puolicada no Aario Offi.,a1 de 27 de Junho
proximo findo (off.cio n. 683 A).

A 13
Sr. director gera de Contabilidade do

Thesouro Nacional
Solicito vossas providenc;as no sentido de

ser restituida a caução de 1 000$ feita por
Antonio Maciel &Como., para apreeentarem
proposta para o fornecimento ás rep.:rd ções
de te minist rio, de artigos do grupo —
Armarinho, fazendas, etc., durante o 2' se-
mestre do corrente atino, por não ter sido
acc ita sua proposta em vista de falta de
documentos exigidos pelo edital de concur-
rencia.

junto vos envio o conhecimento de depo-
sito do Thesouro Nacional, n. 794, de 13
de junho findo, referente á alludida caução
( officio n. 691).

'— Sr. delegado do Serviço de Industrio
Pa tord, tio Estado de S. Paulo:

Commurvco vos, em solução ao vosso
telegrair ma de 1 de junho ri o‘imo find
em que colicitaes a torizaçao para realisa-
çã de concurrencia administrativa ara a
aceinsição ee mal dal de ex. edante para
essa delegacia e suas depenuenc as, que o
Sr. minis ro re olv rt conseder a a Loução
solicitada (offielo n. 692)

—Sr. directos do Serviço de Povoamento:
Em soluçai) ao assumpto constante de

vosso officio ri. 1.978 de 30 de ia to ultimo,
de lane vo que o Sr. mini-t o resolveu an-
torisar-vos a proceder a concurren.ie acta&
nistractiva para acquisiçoo de matei tal a
que o mesmo se r. fere de acr o com o
q .e estab lece o art. 245 do regul oriento
ao Coaja° de Contabilidade ioffielo nume-
ro 693).

—ar. director do Serviço de Industrie
Pastoril:

Rui •ceposta ao vosso officio n. 1.119,
de 18 de junho fiiido, encaininhand• os
papeis sobre es concurrenias reali3adas
pe a Fazenda Modelo de Catú que tiveram
resistado negativo, declaro-vos que u Sr.
ministro resolveu approvar o acto oaquille
director adquiiindo os artigos de consumo
Grdinario e urgentes de acc rdo ÇUM a letra
e do artigo 240 re.ommendando, entretanto, —
que proceda a concurrencias administrativas,
do coevite, para as compras urgentes (offi-
cio n. 694).
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—
nas embarcações das referidas repartições
(offir ios na 2.61 a 2.622). 	 -	 • -

- Srs. aso •cteires das alfan 4e as dos
Estad s de. Pará, Pernamaue Espirito 5 a-
to P o'ana‘ S. Paia°, Santa Catharina e Rioto,

	 do Sul:
Ro o- os obsequio de vossas providen-

dag afim de que ao pessoal do Serviço de
Pov amento, incuta os ira aalhos rela-
tivos á estai , fica imeigratoria nesse porto,
seja fa ditado o in 'resso a bor-o dos trans-
atlanticoa, bem como seu transporte nas
embarcaçõ as dessa repartição.

Agradecendo vos, anteci padamente, reite-
ro-vos os protes •os de alta e tinia e apreço
(oficieis as. 2.623 a 2.629).

- eos delegado r'g onaes na . 20 . 3°, 4°,
5^, 6°, 7°, 8°, 9° e 100 dist ictos, administra-
dores dos Nu Ices Coloniaes:

S. Corrêa, A ucarana i.ruz Machado, S.
Estavas Junior, Annitapolls; entartegado e
administradores (kat centros Agricol s:
R do C 1 agro, !vario Pinheiro Mamaa-
g ane, David Caldas, Sa aino Vieira; ch fes
de commissao fundadora dos Centros Agri-
colas: Cleveland, C nt nata° e apta leo
• essôa, e chefe da Commis Ao Fundadora
do Nacleo Colonial: Candido de Abreu.

Chama esta irectori4 vo,sa attenção para
a portaria amar vada pelo Sr. mi istro, em
data de 21 de dezembro de 1907, na parte
referente á execução dos serviços technicos,
portaria essa que deverá ser, rigoros mente,
chia rida (offi io n. 2.640).

- Srs. inspe toma da Pol eia Maritima
dos Estados do Pará, Pernambuco, Espirito
S ato, Paraná S. solo, Santa Latharina e
Rio Grande do Sul:

R go o obsequio de vossas providencias
afim de que ao pessoal do Se rviç de Po-
voamento, incumbido do- trabalhes relativos
á estai s • ica immigrato ia nesse porto, seja
facilita °o o ingresso a bordo dos transatlan-
tico, bem como seu transporte nas embar-
cações essa repartição.
•Agradecendo-vos, antecipadamente, rei-

tero-vos protestos de alta estima e apreço
(officios ns. 2.630 e 2.636).

- director geral da Contabil idade do
Ministerio da Agricultura, industria e Com-
metei'':	 •

Cabe-me solicitar as vossas providencias
pa ra que ai lo Thesouro Nacional seja paga
a inclusa conta da Estrada de Ferro Soroca-
bana, na importancia' de .115800, proveni
te da concessão de uma - passagem em abril
ultimo em proveito de te S rviço	 -

A desp za foi emp nhada na es sub-con-
*nação: «Para o cust it) e d-senvolv i

-mento dos Patronatos Agricolas, Matarial
da verba art. 79 da lei n. 4.632, de 6
de lancho de 1923.
• Tendo silo reduzido a 149$, conforme o
officio o. 1.725, de 12 de maio ultimo. o sal-
do ao em penho feito, por estimativa, para
as d spezas de que s trata ficará elle re-
duzido a 137$2'0, com o pagamento da pie-
sent conta ( flicio h. 2.612).

Cantinua r do os di . ectores interinos dos
Patram etos Agricoles aPereira ima e Casa
dos Ottani, s •rn receberem seus vencimen-
tos liesde janeiro do corrente atino, pelos
motivos constantes do meu officio numero
1.298, de 16 de abril, cuia solução 'solicitei
ene officio n. , .13 , de 11 de junho, cum-
pre-m.e reiterar voe as pravidenc as a res-
pei • o (officio a. -2.648).
' Rogo v)s dignes providenciar para que,
pelo ThesCuro Nacio al, selam pagas as
ai ;mi inclusas co ta; de Oliveira Lola s,
Silva & Cama. na importancia to-ai de
5:000$, Orovenientes dos alegueis, !os mezeS
fi jan iro a maio este annoado 1 . andar
?io predio a. 14, da rua do reler aio, nesta
Capital, ccupado pela Wien enata de Imini-
çrgração do Porto do Rio de Incito. .

Havendo esta directoria empenhado sob
e. 3, na l a sub-consignação - Cust io da
Dire toda, etc.-Material da verba 3° aft. 79
da lei a. 4.632, rie 6 de janeiro de 1923, a
quantia de 6:000$, para pagamento de tal
despeza no l' • semestre do corrente alar),
fica o saldo de 1:00011000 (officio n. 2.650).

-Sr. delegado do -erviço de Povoamento
no Estado de S. Pairo:

Em resposta ao vosso officio n. 794, de 7
do corrente decl ro-vas qu• não pôde Ser
concedida a a torizaao pedida, e que não
comport tido a verba do nucleo «Bandei-
rantes, o pagamento do auxiliar, deve alie
ser dispensado (uffi I° n. 2.643).

-Sr.• 	 director-secretario do Tribunal de
Contas :

Cabe-me remetter-vos, para os devidos
fins, a 21 via de conhecimento, de serviços
cuja despeza foi empenhada sob a. 10, na
7' consigna cão-Pessoal assalariado e dia-
rista-P-Para pagamento de operados, etc.
- verba 3' art. 79 da vigente lei orçamen-
taria (officio n. 2.645). 	 -

-Sr. director geral da Contabilidade do
Thesouit Nacional

Havendo o Sr. José Vieira Goulart, de-
rositado no Thesouro Nacional, em 31 de
jan iro do corrente atino, conforme o co-
nhecimento junto, sob n. 72, a quantia de
1:000$, representada por uma apolice ao
portador do emprestimo de 1933, ti. 12.248,
come garantia de proposta para o forneci-
mento de carne v rde á hospedaria de lin-
migrantes da ilha das Flóres, no 1° semes-
tre deste anno, e não tendo s rdo acceita a
sua prorosto, topo vos digneis providen-
ciar no sentido de lhe ser festituida atarefa
caução, que está isenta de todo e qualquer
onus (officio n. 2.645).

-Sr director da Casa de Correcção desta
Capital:

De accôrdo com a recommendação do Sr.
ministro, junto vos remedo, devidamente
empenhado, o pedido n. 100, para o torne-
cimento de vassouras e escovas de piaasava
para as lanchas da Intendencia de Iminigra-
ção, conforme o edital da directoria de Cona
fabilidade do Ministerio da Justiça, publica-
do no Diario Official de 8 de abril deste
atino.

Peço-vos apresentar, opportunamente, a
cata directoria, a respectiva conta em tres
vias, afim de ser requisitado o pagamento
(olficio n. 2.647).

- Sr. Dr. Alfredo de Almeida Russell,
M D. Juiz de Direito da 1° Vara de Or-
phãos:

Em referencia ao officio n. 955, de 26 de
junho ultimo, desse Juizo, relativo ao des-
ligamento do educando do Patronato Ari-
cola eAnnitapolis,, Jorge Lourenço da Silva,
cabe-me declarar a V. Ex. que, pelos lan-
çamentos existentes nesta directoria, o allu-
dido menor figura como sendo filho de An-
tonio Lourenço da Silva e Rernardina Lou-
renço da Silva e foi irternado em 4 de abril
do a no proximo passado, por solicitação
da chefatura de Policia desta Capital.

Aguarda esta directoria nova delibera-
ção de V. Ex., em virtude do desaccôrdo do
nome da mãe do alludido menor, a quem
V. Ex. pediu que o mesmo fosse entregue
(officio a. 2.649).

Dia 17
. Sr. d reetor geral da Contabili J ade do
Ministeriu da Agricultura, Industria e Conl-
uie CO.

Rogo vos digneis providenciar para que,
pelo Tiles -tiro Nacio rad, seja paga a inclusa
falha ha i,nportancia de 135 , relativa ao
augalento prov .4:)tio a que se r tare
art. 151 da eig ate lei orçamentari •, por

• diferença de a• na mentos a que tem direito
o fencclonario da hospedaria de immi ran-
tes da Ilha das [noas. Joaquim Pacheco

Bastos por ter exercido nos mezes de mato,
e• junho, o cargo de 3° offcial interino desta'
directoria (officio n. 2.652).

Havendo o Sr. ministro cnnforme consta
do vosso officio n. 3.505, de 25 de junho
(B. C. 8.63 -9'3) autorizado a conclusão
das obras do Patroaato Agricola *Vidal dei
Nego . 'roa, em Pernambuco, esta directoria
providenciou a respeito, tendo recebido dor
director do Patronato os telegraminas, jun.:1
tos por cópia, nos quaes pede autorização'
para empregar com o pessoal assalariado
• % da renda arrecadada, e consult s
pôde entregar -ao contractante das obras,
o material . existente em stock e que fok
adquirido no anus passado.

Rogo vos digneis resolver -a respeito'
(offlco n. 2.651.

Rogo vos digneis providenciar para que ,
pelo Thesouro Nacional, seja paga ao entl
genheiro Samuel Gomes Ferreira delegado
desse Serviço no Estado de Santa Catita-
nua, a importancia de 100f, constante da
ia -lusa folha, relativa á diferença de ven_.a
cimentos, por ter, no periodo de 16 a 301
de iunho utinmo, substitaido o chefe da)
• secção, engenheiro Pascho31 Villaboitn„,
em commissão no • Estado do Paraná, coaal
forme consta do meu officio n. 2.237, do
16 de jurh ;findo. •

A despeza foi empenhada sob ri. 56, na-f•
• sub-consignação-Ajudas de custo, diaa
rias, etc.-Pessoal da verba 31 art. 79 da;
lei n. 4.63, de 6 de janeiro de 1923
(aviso n. 2.659).

Cabe-me remetter-vos, para os devidos.
fins, a 3° via do pedido n. 1CO, na impoo4
tancia de 30-800, empenhada na 2' sala.'
consigna -ão-Custe'o da Hospedaria
-Material da voba 3° art. 79 da lei aue
mero a.632, de 6 de Janeiro de 1923 (officio--
a. 2.660).
- Sr. delegado readonal no 7° districtce:
Em te-posta ao vosso officio n. 784, de

6 do corrente mu, declaro-vos que as lata'
porta cias recolhidas tia vir ude da vendaj
das fazendas da Barra, Catadupa e Campia•
nho, devem ser registradas como randa:
aventa I do nucleo colodal «Bandeirantes,'
(olhei n. 2.653).
- Sr. deleeado regional a o Serviço de

Povoamento no 7° (listrado (S. Paulo.):
Tendo em vista-.o aue solicitou a Seara-,

bola da Ju trça e da Segurança Publ ca desse
Estado, por vosso intermedio, communica-'
YO3, para o- devidos fins, que nesta data-,
aut tasei o director do Patronato Ag icoli
«monção, a ali int mar 03 seguintes me-'
noras, conforme oa indi adores que envias-,
tas em offic • os ns. 606 e 619a de 26 e 31 de
m lo ultimo: José Ramalho, Luiz Vianna,1
Manoel Gomes, J , sé Rubitaa, Antonio Mo-
reiraaSylvino dos Santos, José Fortun-to
Martins, Juvenal Gomes, Librando Sci-1
nacchi.

.utorisei tarimbem a internação do tr•enora
José 'e Oliveira Caninos, solicitada pelo,
dei gado de poli ia de Ituverava, co forme'
,o vosso alfaio n. 688, de 14 de junho'
findo.

Deixei de autorizar a internação de outros;
inc :ores referentes nos vossos allud dos
afica s em virtude d a eão haver vagas nos
patronáos correspondentes ás idaaes dos,
me mos, o que se.á. OprArtlinaM.ilte provi-'
dmciado (ofti lo n. 2.654).

- Sr. diretor do Patronato Agrícola
Mon-ão :

Tenda em vista o que solicitou a Sacra-
tara da Judiça e da Segurança Pub ica desse
Estado, por intzkmedi0 da Delegacia Re-.
gional desse Servi o; em rdficlos as. 606 e'
619, de 25 e 31 de ma o ultimo, ficaes auto-,
rizado a internar nesse Patronato, de eccôr-,'
da co os inalusos- iadicadores, os se-
guio es me -.ores que, ahi d verão comia.
tecer; José Ramalho, Luiz Vlanna, Manoel
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,gomes, José Rubino, Anton o Moreira, Sylee
Vino dos Santos, José Fortunato Martins,
javenal Gomes e Librando Scinaccbi.

Ficaes tambem autorizado a internar o
menor José de Oliveira Campos, conforme
solicitou o delegado de Policia de Ituve-
.rava, por intermedio do mencionado Dele-
gado Reeional, em officio ti. 688, de 14 de
junho ultimo e de accôrdo com o indicador
junto (officio n. 2.655).

— Sr. director secretario do Tribunal de
Contas

Cabe-me remetter-vos, para os devidos
fins, a 2' via do pedido n. 100, na impor-
Janda de 308800, empenhada na 2 sub-con-
signação — Custeio da Hospedaria, etc.—

„Material da verba 3 1
'
 art. 79 da lei n. 4.632,

de 6 de janeiro de 1923 (officio ii. 2.661).
— Sr. director do Curso Complementar

anum ao Posto Zootechnico Federal de
'Pinheiro:

Tendo sido transferido do Patronato
Agricola Lindolpho Coimbra, para que esse

'_Curso Complementar o educando Octavio
'(ou Octaviano) Cardoso, e havendo sua pro-
genitora Maria Cardoso r querido o seu
desligamento, venho solicitar que, nesse
sentido, vos digneis resolver (officio nu-
mero 2.664).-

,	 Dia 18
— Sr. director geral de Contabilidade do

Ministerio da Agricultura, Industrie e Coar-
mesclo

De accardo com a recente resolução do
Sr. ministro da Fazenda, sebre o augmento
provisorio, a que se refere o art. 151 da
vigente lei orçamentaria, abs funccionarios
mens distas diaristas, etc. que recebem pela
verba Pessoal, rego vos digneis providen-
ciar sobre o pagamento da Inclusa folha na
Imoortancia de , 1:134$, a que fizeram luz,

- Bernardo Peneira de Souza e mais dous
operarios da hospedaria de immigran es da
Ilha das Fiares nos mezee de janeiro a
junho do corrente armo, 	 1

Os salarios daqueles operados eão pagos
pe a 74 cons,gnação—Pessoal assalanaao e
diarista da lei orçamentaria em vigor (officio
n. 2.6/7).

Cabe-me solicitar voas s providencias
para que, pelo Thesouro Nacional, seja
paga a inclusa tolha na importando de
1:350$, IN letiva ao augmento provisorio a
que se r.fere o art..151 da acta! lei orça-
mentaria e a que teeni direito nos mezes de
janeiro a junho deste armo,' Francisco Ge-
mes de Carvadio e Rodolpho Pedro Cintra,
encarregados da expedição de irnmigrantes,
de accorao com a resolução do Sr. ministro
da Fazenda.

Os referidoefunccionarios percebem seus
salarIos p la verba—Pessoal—r, sub-con-
signação — Pessoal assalariado e diarista
(officio n. 2.678).

Em referencia ao vosso officio n. 492, de
29 'e maio ultimo, communico-vos que esta
directoria, em seu reatorio annual, já em
mãos do Sr. ministro, fez a S. Ex. minu-
ciosas considerações sobre a falta de pessoal
technico e administrativo, tendo, alli, sugge-
rido varias providencias (officio n. 2.679).

Na benne das instrucções legaes vigentes,
junto vos remetto os attestados de frequen-
cia de que trata a circular n. 126, de 22 de
fevereiro do corrente anno, ambos da dele-
gacia deste serviço no Estado da Bahia ((ia-
fido n. 2.680).

iíestituo para os devidos fins (officio numero
2.681).

De accairdo com as instrucções em vigor,
junto vos remetto as 344 vias de documentos
de despezas effectuadas pela delegacia deste
serviço no Estado de S. Paulo (officio nu-
mero 2.682).

Tendo o ex-3° officlal Interino desta d re-
ctoree escrevente da Hospedaria de immi-
grantes da Ilha das Flores Tertuliano Esta-
nislau da Costa, recebido do Thesouro
Nacional a importancia de 40:000$ por conta
da VII consignação— Pessoal assa ariado e
diarista. 1° sub-consignação — Para paga-
mento de o -erar os e trebalhadpres etc. —
Pessoal da verba 3', att. 132 da reso.ução
do Congresso Nacional fixando •a despeza
para o e ,ercicio de 1922, nua • com ela
effectuar o agamento das folhas dos luzes
de jan iro a setembro do mesmo armo, do
pessoal empregado na conservação e repa-
ração da Hospedaria de Immigrantes da Ilha
das Flores, inclusive uni remador, cabe-me
remetter-vos, em duplicata, para os devidos
fins, os documentos comprobatorioe das
despezas enectuadas.

O responsavel recolheu aos cofres do
Thesouro Nacional, conforme se verifica do
conhecimento sob ne4.569, de 14 de setem-
bro do anno proximo a importancia de
2:2198503, saldo do referido adeantamento
(oficio n. 2.683).
, R020 vos digneis providenciar para que,
pelo Thesouro Nacional, seja paga a inclusa
conta da Sociedade Anonyma, Pacheco Mo-
reira na importancia de 5:840$000, prove-
niente do fornecimento de 40 toneladas de
carvão de Cardiff, para as embarcações da
Intendencia de Inenigração, no mez de
maio ultimo.

A despem foi empenhada na 24 sub-con-
agnação Custeio da Hospedaria, etc. inae
terial da verba 3' ai t. 79 da lei u. 4.632,
de 6 dç janei o de 1923.

Cabe-me intormar que este fornedmento
faz parte O0 que fel autorizado pelo Sr.
ministro, conforme o vosso officio il. 451
de 22 de maio (D. C. 6.792 923). e que o
processo da concurrencia administrativa
acompanhou o meu officio n. 1.324, de 13
de abril ultimo (officio n. 2 684).

O Sr. Augusto Marta da Moita, em se-
querimenai dirigido a esta directoria em
data de 11 do corrente, declara que send
fornecedor de carne verde á hospedaria de
immigeantes da ilha das Flores, nos mezes
de maio e junho, pelo preço de 800 reis o
kilo, em virtade de concurrencia administra-
tiva, dirigiu a essa directoria geral em data
de 22 de Junho, um requerimento propon-_,
do-se fazer o fornecimento a começar de
1 de julho a 31 de dezembro proximo fu-
turo, pelo preço de 1$ o ledo.

Tendo o director da Hospedaria de Immi-

seira effectuado o pagarnev
grantes da Ilha .das Flores,

t das duas in-
Sr. Leopoldo

clusas folhas do pessoal o erario e traba-
t lhador da referida hospedaria, referentes aas
onzes de abril e maio do corrente afino cum

Umportancia total lhe foi entregue pelo 1°
L pautai dessa directoria. Mario Freire val-as

Como não tenha recebido nenhum aviso
communicando-lbe a autorização do forne-
cimento pelo preço proposto, pede a esta
directoria autorizar ial forimmmento, até
deliberação do Sr. ministro.

O requerente fez o fornecimento áquella
hospedaria nos mezes de maio e junho, ao
preço de 800 reis de accôrdo com a con-
currencia administrativa realizada nesta
directoria e cujo processo acompanhou
o meu oficio ri. 1.553, de 30 de abril.

Estando a terminar o 1° semestre, em
oficio n. 1.909. de 26 de maio VO3 pedi
instrucções a respeito dos fornecimentos no
corrente semestre, pedido reiterado por
officio n. 2.409 de 27 ue junho.

Não tendo obtido solução, e não podendo
ser interrompido o fornecimento, esta dire-
ctoria continuou a inaridar fazer os pedidos
diarios ao requerente, lá lhe tendo en-
tregue o pedido, definitivo, relativo pri-
meira semana deste mez, pelo preço de
800 Ma_

Não havendo ainda sido feito, por este
ininisterio, contracto para o fornecimento
de que se trata, em virtude da concureencia
publica realizada, e escapando a esta. direi
ctoria tomar qualquer resolução peço-voi,
instrucções a respeito (officio n. 2.684).

Em requerimento que encaminhei a este,'
ministeno com o oficio n. 606, de 26 de,
fevereiro, o Si. Arthur de Lemos Bretere;
nomeado auxiliar technico do Centro Agri-,,
cola Ignacio Pinheiro solicitava uma ajuda'
de custo.

Rine vos digneis informar qual a resee,
•lução a respeito afim de transmittil-a ao
interessado (officio n. 2.636).	 •

O p ofessor do Patronato Agricola Vis-
conde de Mauá Rodolpho Ponte da Silva'
foi, por portaria de 27 de janeiro deste,
ermo, transferido para o Patronato Vidal de
Negreiros em Pernambuco, tendo sido des-
ligado da uelle em 1 de fevereiro.

Seguindo para Pernambuco apresenteu-se
no patronato no d a 27 de março e requer
agora opaga ento de vencimentos durante o
tempo em que esteve ent transito.

Peço-vos digneis resolver a respeito (offi-
cio n 2.687). ' 4

Em additamento- ao meu officio n. 2.518,
de 7'doe corrente, cabe-me remetter vos
cópia de um teleg amma recebido do dele-'
gado regional no 4° eistricto sobre recusa,'
por parte da delegação do Tribunal de
Contas, das folhas de dia ias por proro-
gação de expediente, reiterando-vos as
providencias alli solicitadas (oficio numero
2 688).

Na ferina das instrucções legaes vigentes,
junto vos remetto os balanceies demonstra-e
tivos do estado dos aceitos distribuidos á'
Delegacia Fiscal o Thesouro Nacional para
a delegacia deste 'serviço no Estado de São*
Paulo de janeiro a junho do corrente anno
(oficio ti. 2.689).

Rogo vos digneis providenciar para que;
pelo Thesouro Nacional, seja paga ao Sr.
reronyino Guedes 1- ernandes, proprietario
da checara 'da Conceição em Sylvestre
Ferraz, Minas Ueraes, a quantia de 20:000$,
subvenção relativa ao a° trimestre do cor-
rente armo, para manutenção • do Patronato
Agricola Delphim Moreira, de acceirdo com
a clausula 7' do contracto de 11 de julho
de 1919 e additainento de 3 de março de
1921.

Cabe-me informar que no 2° trimestne
não houve saldo algum a ser recolhido 'aos
cofres publicos,. de accerdo com a clau-
sula 93 do referido contracto, e que no mez
de junho ultimo a frequencia foi de 100
alum nos.

A despeza tol emp aliada na 7' sub-con-
signação Manutenção d is Patronatos Agri-
colas, etc — Material da verba 34— artigo
79 da vigente lei orçamentaria (oficio nu-
mero 2.690)

Cabe-me soli itar vossas providencias
para que, pelo Thesouro Nacional, seje
paga ao engenheiro Salathiel de Almeida,
director do Lyceu Municipal de Muzambil
nho, no Estado de Minas Geraes, a impor-,
tenda de 2o:803$ relativa á subvenção dias
segundos c terceiros trimestres do correntd
anno pela manutenção de tua patronatci
agricola, de accerdo com a clausula 7' do
contracto de 23 de outubro de 1920.

Cabe-me informar que nos mezes de marvd
e junho do corrente amo, a frequencia de:
aluirmos foi de 49 em março e 50 ern
e bem assim que não houve saldo liquicW
a ser recolhido aos cofres publicos,
fórma da clausula 9' do mesmo contacto:

A despema foi deduzida na 7' sub-cons0
gnaaão —Manutenção dos Patronatos etc.
Material da verba 3 art. 79 da lei n. 4.632i
de 6 de janeiro de 1923 (oficio n. 2.691).

C iee- ne real tter-vos n ara os devidos,
Eus as 3 1 vias dos pedidos na. 101 e 102,
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cuias importsncias de 1661 e 341500 foram
empenhadas nas 6' sub-cons ignaçáo-Pa a
o custeio e desenvolvimento do Patrona-
tos Agricolas, etc.- Material da verba 3'
art. 79 da vigente lei orçamentaria (officio
n. 2.696);

Cabe-me rernetter-vos, para os devidos
fins, as 3" vias dos pedidos ns. 103, 104,
103, 106, 107, 108 e 109, das i uportancias
d 22 8, 12$400, 241400, 18750, 13012 -O,
1:0491180 e 122$, empenharlae na 2° sub-
cot• ignação-Custeio da H spedaria, etc -
Material da verba 3' art. 79 da lei ri. 4.632
de 6 de janeir de 1923 (oficio n. 2.699).

- Sr. director secretario do Tribunal de
Contas:

Cabe-m% remetter-vos, para os devidos
fins a 2' k ia de conhecimento de serviços,
cuja importancia foi empenhada sob n. 56

sub-consignação - Ajudas de custo, dia-
rias, etc. - Pessoal da verba 3' art. 79, da
vigente lei orçamentaria (oficio n.2.694).

Cabe-me remetter-vos, para os devidos
fins, as 2" vias dos pedidos ns. 101.e 102,
cujas importanclas de 165$ e 341500, foram
empenhadas na 6' sub-consignação-Para o
custeio e desenvolvimento dos Patronatos
Agrieolas, etc.-Material da verba 3' art. 79,
da vigente lei orçamentaria (oficio numero
2.695).

- Sr. inspector agricola no Estado de
Maranhão:

Em resposta ao vosso telegranima n. 29,
de 4 do corrente. conununico-vos que não
tendo esta directoria sciencia de qualquer
solução ao requerimento do auxiliar te-
chnico Arthur de Lemos Brito, pedindo
aluda de custo, foram pedidas informações
á Directoria Geral de Contabilidade- (oficio
n. 2.694).

- Sr. director presidente do Tribunal de
Contas:

Cabe-me reinetter-vos, para os devidos
fins, as 2 • vias dos pedidos ns. 103, 104,
105, 106, 107, 108 e 109, das importancias de
224$, 12$4e0, 241400, 18$750, 130$200,
1:049$180 e 1221, empenhadas na 2' sub-
consignação-Custeio da Hospedaria, etc.-
Material da verba 3' art. 79, da lei n. 4.632,
de 6 de janeiro de i923 (oficio n. 2.698).

-Sr. delegado do Serviço de Povoamento
no Estado de S. Paulo:

Em resposta ao vosso officio n. 803, de
9 do corrente, declaro-vos que o aviso
n. 99, de 30 de junho e oficio n. 100, de
4 do corrente, da Directoria da Despeza
Publica á Delegaeta Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Maranhão, resolveu
a vossa consulta, pois as duvidas susci-
tadas forais justamente com relaçect aos
que recebem pela verba - Pessool - e
estão nas (..ondiOes dos in luidos nas alí-
neas 4 e 5 da 7" sub-consignação.

Si o pessoal assalariado, mensalista ou
diarista dos nucleos coloniaes e-patronatos,
não foram beneficiados este asno com
quaesquer vantagens, Isto é, si os seus se-
lados não foram augmen ados, elles teern
direito ao aug coto provisorio.

Os admitidos este atino não devem gozar
de tal vantage (offi sio n. 2.700).

-Sr. deleg ido ee Serviço de Povoamento
no Estado Cc S. Pauto:

Remettendo-vos novamente o pedido da
Sociedade Industrial e Agricola C,olonisae
dora de Matto Grossosolleitairros a conces-
são do transportes para duzentas famílias de
trabalhadores nacionaes e estra gorros, ree
commen o-vos a i a de vosso ajudante para
examinar as condições da celenia da qual
ocasionaria a mesma sociedade, prestando
as informações que se tornam nee ssallas,
especialmente sobre as obrigações constan-
tes do contracto, de 19 de outubro de '922,
celebrado pela Secretaria da Agticuttura
desse Esta o, convindo tambem que, a re-
speito, se entenda essa delegacia com o

preside -te da mesma sociedade. (oficio nu-
mero 2.701). • -•
-4. relegado do Serviço de Povoamento

no e stado do Espirito Sento:
Em solução ao assumpto o vosso officio

n. 140, de 6 do corrente decla o-vos que a
D te toda Geral de Contabilidade de te
ministerio resolveu que não ha razão da
exigencia de tabellas de diarias, por rsso
que t ste ministerio já tem ta AI organ ¡sada
em vig r para o anon° de diaria .s, appro-
veda por aviso n. 186, de 22 de janeiro
de 1912.

Do Diario Official de 7 de junho consta o
oficio n. 3.2i3, dirigido pela tele ida di-
rectoria ao cheie da Dei. gação do Tribunal
de Contas, no Estado do Paraná, sobre o
assumpto.
• De accôrdo com o art. 136 da vigente lei
orça tentaria só podeis receber 120 odiarias
no corrente ex releio (officio n. 2.702).

- Sr. irector do Patronato Agricola
-*Casa dos Ottonie :

Em solução ao vosso telegramma de 7 do
corrente, frcaes autotissdo a, observadas as
disposições do Codigo de Conta bilida
vender da producção, desse patronato,
o excedente ás ee cssidades do consumo,
recolhendo o producto á Coneetoria Federal
(odiei° n. 2.703).

- Sr. director do Patrenato Agrieola
*Visconde da Graça*:

Confirmo o telegramma desta directoria
n. 633 G, de 16 do corrente, nos seguintes
termos:

«Iniorme urgente qual motivo deixastes
applicar "verba pesso 11 assaleriado e ma-
terial te,gundo diii decimos mentaes, con-
forme vos foi recommendado e qual ratão
esgotastes credito distribuido pata aquelle
fim (oficio v. 2 704).

- Sr. delegado, em commIsalo, do Ser-
viço de Povoamento no 5° District° Re-
gional:

Communico-vos que o Sr. ministro, por
aviso n. 159, dat do de 11 do corrente, re-
solveu passe a ter exercido nessa delegacia,
sem outras vantagens além dos vencimentos
de seu cargo, o 3- oficial desta directoria,
Grecian° Neves Espindola.

Ficará esse funccionario incumbido da
execução dos servieos de expediente, es-
cripturação,contabilidade e estatistice dessa
repartição, os quaes deverão ser realizados
nos moldes do artigo Contabilidade Pu-
blica e demais instrucções vige tes, tudo
de conformidade com as vossas determina-
ções.

No ultimo dia de cada mez,envIareis, por
telegramma, o respectivo attestado de fr --
quencia, devendo essa delega Ia funccionar,
era dias uteis de 11 ás 16 horas, attendendo
ás pa tes em tudo quanto Ines possa inter-
essar e que tenha rela,ão com os encargos
do Ministerio da Agricultura (oficio nu-
mero 2.705).

-
Directoria do Serviço de Inspecção

e Fomento Agricolas
Por portaria de 19 do corrente, tendo em

vista o resultado :o ex-me de sufficiencia
realizado pela Inspectoria Agrtcola do 20"

istricto (Matto Grosso), foi iidelittido Sa-
turnino Nicole May fino pata, de accôrdo
com o art. 75, paragrapho unice, do regula-
mento approvado peio decreto n. 14.184,
de 26 de mato de 1920, exercer o cargo -e
arador, eia commissão, da supra referida
Inspectoria Agricola.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de falho de 1923
Sr. inspector agricola do 1° distado, no

21° di ricto. Manáos:
Communico-ves, para os devidos fins,

que por oficie 11. 630, 3' secção, de 23 de

junho ultimo, da Directoria Geral de Conta-
bilidade tt I este serviço scientificado de
que a renda atraca aua pelas Inspectorias
Agricolas e proveniente da venda de adir*
bos, machinas agrícolas, etc.,' não sendo
uma *renda ordinaria‘, mas sim eeventua,e,
não pôde ser applicada em proveito das
mesmas inspectorlas.

Taes rendas devems r recolhidas aos co-
fres publicos, rena tidos áquella directoria
geral o respectivoa certificados (circular
n. 11).

Directoria Geral do Serviçq
de Industria Pastoril

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de julho de 1923 -
Sr. dire-tor verá de Contabil dade
Rogo vos digneis de submetter á conde

de ação ee S. Ex. o Sr. ministro, com à
come tente informação favora, el da Secção
de Zo techaia, o in luso trabalho do Sr.
Paschoal de Moraes, intitulado ‘A Cabra.-
(D. C. 7.271-23) e, cOne01 1 itar temente, o
requerimenn do Sr. Benedicto ee Souza
(D. C. 3.169-23), proponde a venda de
1.500 exemplares dessa obra ao mlnisterio,
ae preço de 51 caa exemplar.

Apezar da Secção de Zootechnia reconhe-
cer utilidade na acquisieão, deve esta direi
ctoria mf ermar que o estado la verba
não compara uma despeze maior do que
a d . 	i-to é, de 200 exemplsres a
51000.

caso o Sr. ministro concorde com a pro-
posta nos termos a que a directoria a seste
tringe, fica elle aguardan . o a necessar a
commurecação por parte dessa ire:t ris
geral para ord. nar o necessarie ,empenho dr
ch speza ((Mio n. 1.331).

- Communico-vos, para os devidos fins,
que o Dr. Murillo Ferreira Sampaio, no.
me rdo por porta ia de 18 de julho corrente;
para exercer, internamente, o cargo dar
veterinarlo do Corpo d Veterinarios, dests
directoria geral, tsmou posse e entrou ene
exe cicio na mesura data (officio numero
1333).

-Para que não se renovem es inconve.
nie -les susci:ados pelo Tribunal de Coa •
.as e que vcern occa-lando a demora no pe.
gement° do pe soai asselarlado desta dite--
ctoria e dependencias annexas no Disiric o
Federal, ogo vos dienels ordenar provi-
der das para qse eja feito um segundo
ade * ti ame to d 50:000$ ao primei o offie
cial-teereta io desta direcroia, Mario Pee
rexa Pi to Machado, pa a pagamento eas
folha; relativ s o te cei o semes te do
co reate anuo do pessoal que 'recebe p Ia
consiga çãe XX e Saler os de guardas.
etc. tittfto pessoal da vero' 14, adean a-
men o e se de que pres ará contas. coma
do nterior, log. que seja satistera a li-
quidação das folhai respec betas (caindo me.
mero t.3391.

-Sr. director geral de Agr eu lura:
COmmunic0-v03. para os devido fins,

que o Dr. Murillo Ferreira Sampaio, o•
meado por po ta ia de 18 de julho 4 orrent ,
par exercer, interinamen e, o cargo do
ve erinario do Coroo de Veterinarins desta
directoria geral, ornou posse e entrou era
exercicio n t mesma data (ofJc o numero
1.334).

- Dr. Manoe • Paulino Cavaca ti, ol-
rector do Poste Zootechnico Federal de Pt-
ribeiro :	 •

Accuso recebido o vosso oficio ti 355, do
22 do corrente, te erente á substituição do
divereos professores de curso •comptemen-
tar, aanexo a esse p9sto, que se acham au-

.seta tes.
Para que possa providenciar sobre o as.

sumpto, torna-se precise que Indiqueis os
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oL eitsndo , oreen pa. a qur eetaie
foreee d s carffie • de ieg,resso d.o recint da
EXp sião, pdta diverso se-ventuarios desta
(tire toda, etc. (=memora cum • D. 1.013).

— Tel sramina :	 .
• ,Pedisde 1 for ar qual a altura da cuba

barolietrica lusa do dvel do mar, bem
co"reo Atitude d lu a: d aly go hermome-
tr co acima do m sino ideei, ao obt-ervadde
res das -staçõSs de:Corum á, Cuyabá, Co-
lem e. quietai:a .a.	 •

Ao observad r da est .!ção de S. Luiz de.
Cacer s, pedindo safo ma qual a altura da
grj • -pa do cataventu acima do solo. .

Ao hefe i temi! o do Serviço Meteorolo-
gico do Estado do Rio Grande do Sul, i for-
mando qu :, o Dr Coussirat partiu noje,
pelo Vapor !tapiti:7d.

A . oh e v,dor da est-çlo de Tder,zina,
informando que a ediç na da Climatologia do
do. Brasil, j,e1, Dr, De gado de Carvalho, é
dç 191 .i.	 •

Ao insp for Ari tides Dotningues, f.m
F oriano alia, resoonde do telegrarnma, In-
forria sobre os p_didos ou ieclamações
qu t m a fazer, •te.

Ao observador da estáção de S. Carlos,
re . ativ mente á correcçã q e. deve applicer
á pr ssão barom trica reduz da a O.

observ dor da estação de Joiaefro,
i formando a uard r o recebimento do offi-
cl , cisa o em desp si.ho de dia 10, dessa is-
taão.

Ao obs:rvado r da estaçã a de Caetité, re-
lativamente á ent, ega do adeairt mesa o.	 ..

Ao ub r atter da estação d S. F delis,
'relativa ente ao paeament, de despeza Com
o empreliaro.

D'a 17

Ciabbatio 24
1--

nomes 412 prof_siores que devem ser Ào-
hieadoi (ofnció . 1.3 5)

-	 Remetto-vos, p ra os devidos effeitoe
ortaria de 10 do eorrente, que designa o:

veterinario, int lince Pauto Frdee da eram
para exe cer s furcções de ajuda te vete-'
finado 'es-e posto

ueveis com urdem*, a e•ta dir oria a data'
em quero ai edido funccio • ano assumir as
funcções do "ergo Para que foi designado
(officio n. 1.336.

— Sr. director do Depar ame Ao Nacional
, de Sande Publica

Afim de ser co •ceddia licença, de que trata
o art. 11 de eecre o n. 14 61.'3, de 1 tie fe-
vereiro e 1921, solimte-y s que seja uca-
met ido á Inspecção de saule o serve te
desta directoria geral Olyotho Lesse (officio
n 1,3371	 . •

Directoria de Meteorehigia

• INSTlTUTp CENTRAL
Expede te de 16 de PIM° de 1923

Ao ministro-presliente • o• TriounA de
tontas, remettend e as primeiras vias as •
contas de Pese-Ara Cern iro tx Como. José •

'Po ha 6: Comp., Coma Caritakára e
Vieção Fio inease, na importaricia • de .éis
141 70 (officio n. 3.388;.

'Ao director gerai de Con abilidede, Hen-
fica rem essa (officio n. 3.889).	 • •

,Ao meen3o rmettondo o requerimento da
; ajecient dc obserJador da est ção de leme-
; rat ia, • pedi do pagamento da imoortancia

de_1001t, d. gratincadee de que trata o de-
n. 3 (-99 correspondente aos mezes de

;a' rd-o a maio de 1922, etc. (officio numero •
3,391).

'Ao mesmo, remettendo o requerimento do
observador da estaçao de Imeeratriz soli-
citando pagainenio dê 204. de que trata eo
deedm o n: 3.9 .0, de :2 de janeiro de 192

• corres ond -nteaes ;luzes de janeiro a maio
d1 •22,(offic o n. 3 p ).	 •

Ao observador da estação de Itajahy, ref-.
rindo-se ao o dei sem numero d 1 de julhq,
e,pedindo, inform :r quaes as giandee
toras eesse mu icinio que e lestinam á
larea exportação o tecto n. 3392).

Ao dirrct r ge- 1 da Contabili dade, reinet-
tesdo o reqae'imento o ex-ebservado- ia
e•rtface de Caxim, em M tto Gros o,' soli-
eit nclo o In emento ,da imporiam:Ia de a:0$
de sue g :• Wi caça? reg,ularnentar, etc. (..ffi-
cio n 3. e93),

Ao i rspecior da Alfandega do Rio de- Ja-.
neiro, rela ivamente .á; videncias s Hei-
r is em ce cie n. 3..187 de O de lune°
fid o, pa a a coam:se -a • d e ffise çao de di-
reito, no Collis P staex, pa-a um te lume
sob ri 82 coe; ante ea noa de e commenda
n: 8 316, vindo pele vapor W. World,. (of-
ficio 3 394). '	 •	 • •

: Ao chefe da estação de Floriniopolis, ac-
cusando o recebia nto de officio n. e6 "de
5 -to corrente e odortzando a r presentar
esta dire tora junto da P-o meadoria Fiscal
cldfse Est. do pua al ,-sig,ntura do-- coeiracto
de cessãd de um teve.° em • Brueque, para
a • i- stallaçãe ee uma eslaçde eiimatologica
(officio 'n 3 395). .

;Ao Os' ev• dor dá esta n ão de S. Fidelie,
coa rm didi. o te egratornit, de hoje e ant , ri- .
zaCo o disp dto da qualit a de 5 . $ • om
a 4impeea do graminaio dessa estaçãO(Offi-
cio n 3.396).

Ao Dr. ' M giiel de Arrojado Lisbea,
pecter seral das Ole as contra as , Secas;
agradecemo"o contente no offict6 n. 81 de
2 , d lenta- fiedo, re ativo ás prov detidas
toin tis' vara a distrbui ão de ceetõee mo-"
dedo loa, para os encerreeedos de do- toa

.pluvionaedicos , subordinados a essa insPe.;
eto,i (officio n. 3.397). 	 "	 • •

—Ao direeter de Estrada de Ferro Central
ao B a ii, ohi ita nd per is ao eiva
as e tações e Profe sor Migu' 1 P lei a,
tabira, Bello Horiz dite, . Pi •apqr a e S .0
Francisco X vier, pd.rte -cedes á red me-
leo , ologica dess vi -fe-ra, e lidem, i n-'
salm ate, para este instituto, no resp clivo
od. 1.003, asobservaçõ s pInviorne ri as
redis da; dl rifnen e, etc. (officio rt. 3 393,.

— Ao director ca !more sa Na i • ai,
ar use e o ., rece 'Incute do offici n. 1476,
de 9'6 c r ente e a red,cendo pelas provi-
de: cl s tomadas para "a impe ssão da 'cite-
vi ta ate sal dee Meteorelogias. per encente
á collmão d	 ublicaçao dests clhecte ia
(ofnc •o• n. 3 99).	 .	 •
; —Ao.direct r do Serviço d Povoam-nto,

resoondendo o officio n. 2 572, e 2 do
c r ente e informando • ue, inf eli ment • sta
di ec.dria nso pó e attender ao pedido de
reme sa do eq ipamento pa a montage n
de uma esi 'cão •ci m •tol gica no P tro ato
Ag i ola cadanoel 13 .rat , no Estado do Pará,
devi:o á falta de in,trument a em d posito
(officio n 3.400).

—Ao observado da . eeta • ão de Blumenau,
enyi n to, a dupl cata do arrolem. nto oe
material pe • tele ren a essa e fação, em 31
de d' embro d 1922 (offi io n.3.401).

•—Ao bse-yaclor a estarão de e,racaty,
idntica remess (officio n á 402+.

—Ao director d lhe Great W -temn of
Brasil Ry. Co Ltd , em Recife, soli dando
provi en ias affin de • que os telegearienes
endereçados oera Met. oro, qu forem ad e
s • t doe na es.eçã de N va Cruz, Estado
do Rio Grande do Nene, pelo obse• vador_
da e•dace climatolog c ai e istente, sejam
trati-mdd s cem a. maxue. urgen ia paia
oe sees destinos, etc. (offici 3.403).	 •

Ao ob erva 1 r da estaçao de Nova
'Cruz, -respondendo ao o Seio n. i8 e infor-
mando ter s lic tado as necessario .p o-
yideneias á The Great Western, etc (efficio
• 3 404)

Ao director do Centro Agricola Epitacio
Pendia, em Aracajú, communicabdo a re-
messa', pelo Correio de hoje, de um livro
eRroto olho» para ó serviço postal da esta-
ção meteoro-agraria installada nesse •depar-
tainento (ofecio a. 3.405)

Ao director geral' de Contabilidade, re-
metterido o requerimento do observador da
estação dhydrometrica de Barra do Firahy,
pediado• o pegainento da importando( de
200$ da gratificação provisoria de que treta
o decreto n. 4.535, de 10 de agosto de 1920
(officio n. 1.406).

Ao director geral de Agricultura, remet-
tendo a relação dós fun cionarios • ceie falta-
ram" e gozaram feries no perlado de 9 a 13
do corrente (officio n. 3.4071.

Ao Sr. Dr. Herminio'Silva, em Alegrete,
communicando a remessa de material (01 'leio
n. 3.408).

Ao observador da estadão de Ivaby, refe-
rindo-se ao officio n. 6, de 20 de Junho, e
co•nmunicando que os requerimentos dos
Srs. João Candido Costa, ex-observador e
Gregorio Kozan, não podem ser encami-
nhados; por não meecionaretti as importai'.
cies doe pagamentos reclamados (officio
n.:3:409).

Ao observador da estacão de fahú, solu-
cionando o officio n. 29, declara rede poderá
ser feita á niudençe do anemosceeno, desde
que o local escolhido apresente as condições
requeridas para sua collOcação e que dis
ponha de amplo horizonte (Atido il. 3.410);

Ao director de Coatabilidade do Ministe-
rio da Fazenda, pedindo pagar ao Sr. Altino
Argemiro, a importancia de' 139$ a que fez
jús, no mez de junho ultimo, como observa-
dor da estação climatotogica de Urussuhy
(Mein. do sec: n. 485):

Ao _hefe ger 1' da fiscaliz-çâo das ren-
das- da Eipoidão Internacional do Ce. M.

Ao Sr. engenheiro chefe da Fiscalizeeão
da Baixada Fluminense. accusando o officio
n., 153, ee 13 do corrente, que acompansou
doeis cela iros de observações effectuadas
sob sua direcção (officio n. 3.411). -

'— Relativamente aos valores a serem ad-
optados nos mappas. cadernetas e livros
de. registro de observaçõ s, aos obs:rya-
deres das estações de Base das Agulhas
Negras, Cabo Frio, Vassoures, Th-rezopo-

• Friburgo. Sitio da Batalha, Alto do Ita-
tia , a,• Rezende, Campos e Macané (officios
as. 3.412 a 3.421).

-- Ao obserM sor da estação de Campos
Novos, ch•mando a attenção para a circular
que probibe tratar de mais de um assumpto
clã offi io (officio n. 3.422).

— Mativamente aos valores a serem ad-
optados nos mappas, cadernetas e livros
de registro de observações, ao observador
da' staçao de Venda Nova, Estado do Rio
de Janeiro (officio n. 3.423).

— Ao director g-ral de contabilidade,
remetendo aá terceiras • vias,' de pedidos
fls .. 217, 218 e 219 (officio n 3.424).

e— Ao mtnistro presbente do Tribunal de
Contas, remetfendo as segundas vias de
pai tos de material, sob os. 217, 218 e 219
(oficio n. 3.425).

— Ao mesmo remedando as primeiras
'vias das contas de" N. Civetta e Joaquim
Ferreira Brandão, na importancia de-1:185$
(officio n 3.426).

Ao direi tor de Contabilidade, identica te-
massa (officio n. 3.427);	 °•
. Ao sup.rinteneente da S. Paulo Railway
Co, Ltd., acusando o receblteento da au-
torzação soo n. 101 pari requi ição de pas-
sagens e traia-portes, durante o impedim nto
do'Sr. -Dr joa.mim de Sampato F..rraz, e
agrade endo a remessa (officio n. 3.42e); •

Ao obser ador de estação de Cadnoeira,
reta- neo-se ao offic,o ,56, de 30 ue junho
e informando. ciee, por . enneeanto nada
coa' ta ee po itivo sobre a suspensão do
p gamento	 gratircaçâo Lyra (officio Ittt%
mero R 42Q1!	 • -

-
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Ao observador aa emaçai, de Rio Doce,

respondeu -o o affic o o. i4, de 17 de junho
e curnalontcan 'ct que não e to-c:asar.° en-
viar á Lel gacia fiscal as terceira; vias das
folhas de pagamtnto, tt (offiio n. 3.430);

Ao ooservador da estação le Propria, re-
m-. lendo registrado com valor (cabeio nu.-
mero 3 431);

Ao chefe -a estação de Santos, identim
• t'emi sa (oficio n 3 43 );

Ao oosdrva or da E ta.dão Aeroitigtca
S. Paulo do, Agudo ', o .firntando o oficio
n. 3.437 e autolizan to a representac ioda
direaoria no ato oe a:stgnatura da esedi-
ptcita de noação do terno.° ALÁ o iiidpado

Botocatu faz a esta dir ctoria, para a
instalação do serviço aerologico nessa lo-
caliclaae (officio a. 3.43 _);

AJ airector geral de Contabilidade. te.
tnettendo a oina de caga tient° na impor-.
'Lancia de 149s156, relativa ao mez de iam()
da vratficacão proviooria do Sr. Jose sal-

"ofador da Trindade Mello, des -nhista cerco-
dgraono que se acha em serviço no Instituto
CLihrai(ofncio n. 3.441);

—Ao /bservador da estação de Cabo Frio,
respondendo o officio n. 29 e informando
que a gratincação provisoria do decreto nu-
mero 4.5:35, de Ff de agosto de 1922, foi al-
terada- no corrente exercido, passaudo a ser
de 45$ para o observador e de 181 para- o
ajudante, conforme o art. 151, da lei numero
4.632, de 6 de janeiro ultinlo, etc. (officio
n. 2.442).

— Ao chefe da estação de Campos, relati-;
vamente á demora havida por parte da esta-
ção da Estrada de Forro LePpollina, em at-
teader aos chamados telephonicos (officio
n. 3.443).

Ao Mesmo, respondendo • os telegrammas
de lá e 16 do correate reclamando a falta da
inane ção da tendencia do rio Parahyba nos
despachos de 14 e 15 do corrente moa, etc.
(Orlai° n 3.444).

Aos observadores cias eszaçoes de An-
g a dos Reis e Xereta, relativamente aos va-
lores a serem adoptados nos mappas, cader-
netas e livros de registro de observações
(n. 3.44o e 3.44).

—Ao chefe da Secção Techniça da Estação
Central dos Telegraphos, remedando a Es-
tatistica do serviço telegraphico de I a 10 de
julho (memorial descriptivo n. 1.023).

Telegrammasi
Ao observador da estação de Barra do P/-

rahy, pedindo informar si foram enviados a
aMeteoro Campos. os d_spachos hydrome-
tricos dos dias 4, 10, 12 e 16 do corrente.

— Ao observador da estação de Santa
Cruz (General Carneiro), pedindo repetir o
telegramma sobre altitudes, etc.

Ao observador da estação de ()raiana',
pedindo informar si existe differença de
nivel entre local abrigo thermometrico e
local cuba barometrica.

Ao observador da estação de S. Francisco,
respondendo affirmativamente ao telegramo
ma de 12 do corrente.

Ao chefe da estação de Cuyabá, infor-
mando que a tabelia da estação de Presi-
dente Murttnho foi remettida com o off.cio
n. 1.839, de 23 de adril findo.

Ao director da Colonia Hanseatica, em
Blumenau, agradecendo informações tele-
paphicas envia .as.

Ao chefe da esação de Curnyba, Infor-
mando que a ao dageln de balão . piloto deve
ser feita ta 7.30 para a uniformidade do
serviço.

Ao chefe da estaçao de Cuyaba, pedindo
declarar a hora da sondagan, diaria-•

mente.
Ao observador da estação de Quisera-.

pediauo para informor si colocou
no correio, conforme prometteu, o material

tismien fio° Qessa emaçao.

Ao observador da estação dé Relia Vista,
pedind-) para repetir teiewattona suáre aiti-
tudes, co orin o re .ietter valores em alga-
rismos e por extenso.

Ao chefe do Set viço Meteo ologico do
Estado tie Mi ias Gerass, i-dor itsao.•o que o
pessoal não tem abade doodea do novo
co SC:1Ca2 conveniente esperai atoaria
cli s etc.

Ao observador da estação aerolog ca de
Fiou a, axasa .do a recaoimento do livro
euviado sob redistro n. 4.8.1.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira seccão
&pedante de 19 de julho de 1923

Avisos ao T ibunal de Contas:
N. 58 .— aolicita ol registro e pagamento

no Thesouro Nacion 1 na quantia de réis
10207s241, pro eniente d- contas da So .ie-
te Anonyine du Gah de Rio de laneiro de
coa umo de luz el.:atida rola Rena tição.
Geral dos Teleg aphos, dur-nt os meses
de Jaiielro, fdve Min e março do curredte
asno.

N. 83— Solicitanao remiti(' e migamento
no Thes atro Nacion. 1 da quantia de réis
2:2146 O. p °cede de de uma canta da
Comotolhia Comme dial e Maritima, d'e ma-
tar al fornecido á Reparti au de Aguas e
Obras Publi as, no m z de junho ultimo.

N. 531-Solicitand ) registro e paga neito
no Tnes atro Nac o ial da qaa . tto de 9:1 '0$,
proveu ente de uma conta de voreira, Braoa
6r Comp., 3e material f irnec.cla á Repari-
ção /e Aguas e Obras Publicas, no mez de
junho uldrno.

N. 585—So l ici-ando registro e pagameoo
no Thest_mro Naci -a l da vadia de 7$ 12,
proven ente e diversos coitas da Co opa-
sitia Narlonal de Navegada° C steira, de
passaged3 concedi ias á Repartição Geral
dos t elegrapdos, no mez de fevereiro do
corre lie anna

—Avisos ao Mini-terio da F:szdnda:
N. i 62'—S1ic ta ido pr tvtden ias no

sentido cie se:e ti pagas pela Deles,ac a d
Tae.ouro Nac odal eu Loa des, a Nort
Goffiths & Co. Ltd., as guindas oe ,sd
1.258-18-3 e $ 1.183,20, rt oveaientes de
percentagens a qto. teè i dir -ito, s :bre as
as desp. zas de £ 8.29-1 -1 e $ 7.a83,00
afie tuadas com a acouisição de matsn.
dast nados as obras contra as s-cca3 no
nordeste bra dl iro, devendo ficar renda a
declina parte essas qu -a ia- (d" 123-17 9
e $ 118,3.), para garanti 4 das obras e4ecuta-

da-. 1.621 — Solicztands restduição a O.
Waehneldt & Co.np da quantia de 500$,
inue depositaram como caução, aiim de ga-
rantir o contracto cole assignaram co a a
Repartição de Aguas e Ob .as Publicas para
o fornecimento de uma mach na carpinteira
.Universal».

N. 1.622 — Solicitando restituição a O.
Waehtieldt & Comp., da quantia de 913$, que
depositaram como caução para garantir a
execução do contracto que assiguaram com
a Renart ção de Aguas e Obras Publicas
para o fornecitnento de um motor de in-
ducção ao atino proximo findo.

N. 1 — Solicitaado restIttção a O.
Waehneldt & Co.np., da quantia de 1:'169$320
que depositaram co•no caução para garantir
a proposta e assignatura do contracto de
fornecimento de tuoas de ferro galvanisado
á Repartição de Aguas e Obras Publicas..

14. 1.624— Solicitando restituição a Men-
des, Pinto & Cf rnp. da qua tia de 18$d5o,
que deoositararn com caução para gaoatoir

p oposta e assignataia d., contacto que-
ceido aram com a Rapartição de Agua- e
Ooras Puolicas para o tordeci -.ento de di-
versos artigos d.o ante o 1' . semestre de 1921.

N. 1.645 Sol ci ando restitui.:ão a Fol,tes
Garci & Comp. -ia tansa i- de 50 to0 X) que
oeaosi:aram como c loção para g oantir a
pr./)os a e assigna uru do contracio que
asa gliariM coe a Repart 4ão de ag -as e
010-as Public s ara o for eciai d nto de
se.e mii rneL. os de ,ubos de ferro gaivaui-
Sado. durante o corrente anno.

N. 1.626 — licitando pagamento, nó
The ouro Nacionid, das coo s da Standard
011 Co. of Brasil (4), 1:314$30d e Societe'
Moam, de Coas ruçdoit di Port ie Bania
(2), 7 6163 76, pr ,veniodds de maorial for-
necido, no no proximo pasmado, á lils-
c.or.a Oeaer tl de ortos RI, s e Cadaes;
em pro. eito- da Co trw -.:ão de Estudos e
Obras Novas do Porto do Rio de Janeiro.

N. 1.67 — Solicitando pagainento, no
Thesouro Nacional, da canta de Meotre
Blatge S. A.. na impor soai, de 2n67;230,
provenien e de material adq Amo, no anuo
proxono p moio pela laspectoria Federal
de Por os, R o e Calmes em proveito da
Commissão da Baixada Flumine .se.

N. 1.628 — S licitando pagamento, no
Theso iro Nacion das coutas da atandard
Oil of Bras.] (3), 1:358;500 e Adantic Refi-
nidg Co. of Brasil, 1:284)03, provealeines
de fornecimentos fei o, no ,aan p oxi o
pa sado, á Insoeccoria Fedetai de Por cid,
Rios e Cana s, e u prov, do da Com nissão
de --tidos e Ooras Novas do Porto do Rio
de Janeiro.

• De3 18

~to ás diversas r partições :
N. 483 — A Estrada de -erro Central do

Brasil, dut ozaddo a prorog tr por Ires
ao nos o contra, d arrendameato tios ser-

-viç is de carros restaura t s da mesma Ey-
Col. cum antouict C rdoso da Silva li ..
csndo eleva 'a a 1:5Mi ~sues a-contribui-
ção a ser feita pelo mesmo.

N. 484 - A' laspect ria Federal de Obras
eon ra as Seccas, actor zando o pagam _n o
á firma a imiaistradora Dwigát P. R buis .dt
& Co .: Incorp., da qua tia de 484:731$471,
p oven,edte d ! perceatagons a du-- t: :n
reit° sobra as leso .zas do 3.231:546049, .
ertectuadas nas ciaras do Nordes e dor inze
os mezes- de ja lano e L e"eiro ultunos,
ficaa ao ret da a ds itIla pa: te d qu lia .man-
tia para garaati. das obras ex-scutad, s.

N. 435 -A' inspectoria Fe leral das Obras
contra as Seecas, aut ari ando o paosinento„
á firma administradora C. H. Wa ke r &
Co dp., Loa., da quantia de 193:5:39$01,
proveniente de p.rc ntagens a me te'. di-
reito solose as despesas de 1.29-3:2625930
effecivadas nas obras do Nor Leste, durante
os nezes de fevereiro, março e maio dou-
mos, ficando retida para garantia das obras
executadas a 10' parte daquel a quantia.

N. 48i — A' I spect aria Federal de Obras
coai a as Sec :a , d tor zando a dou t a mi-
ni oradora Dwi mi P. Rubins sn & C'. Inc.,
a c mi rar ei N w Yo k peto pr. çe to ai de
5O.581,57 dollars, i) instaria, de uso os-
reate especifi ado no ofd. o da mesma bi-
spe to i e ne:e saldo ao seu aimoxa f do
juntu á . mandes sarragens no 4ordeste. •

N. 487 — A' Est ada de rerro oe t 1 do
Brasil, aut dizanda a co ocar co .carren-
eia ao antstrotiva par o fonte inien o de
d Ve ao ma e iaes necesi rios a a -er Nus
da 5' divisam da ,1 .es,na estiada, . desce que
bala verba pata occerrer á despesa.
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Dia 9
N. 488 — A' inspactoria Federal de Por-

toa , Rios e Cana -s, autorizando. a maadar
ex cu dr medi nte concude I ia actínia siva-
Uva de urre. cia (as. 14 a 18, das ins u-
cções approvad s a 30 de abril do corrente
anno), o erv ço de plan ;Ições para fixacao
de duuas, no Estado do Ceará.

-
do pelo assumpto, já se entendeu coai o
Sr. director do Departamento Nacional
de Saude Publica e já tem um local' para
o recolhimento dos alludidos enfermos,
estando 'essa providencia dependendo da
entrega ao governo do Estado, pelo Mi-
nisterio da Agricultura, Industria o
Commercio, do edificio ando funcciona
kl Escola de Aprendizes Artifices.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha alta estima e distincta consideração
.(aviso n. 127).

a_ Sr. inspector federal das Estradas-I
De accôrdo com as informações pres-

tadas por essa inspectoria em officici,
n. 467IS, de 7 do corrente mez, declaro-
vos, para os devidos fins, que ficam ap-
provados o projecto e orçamentos apre-
sentados pela Great Western of Brasil
Railway Company, Limited, os quaes
ora vos devolvo, em duas vias rubrica-
das pelo director geral de expediente da
secretaria de Estado deste minieterio,
para a execução de um novo abasteci-
mento d'agua ás locomotivas na estação
de Atalaia, da Estrada de Ferro Central
do Alagoas, que lhe está arrendada; e
autorizada a escripturação, na conta de
custeie, de conformidade com a clausula
17', latira c, do contracto, da quantia que
fôr effectivamento despendida e apurada
em tomada do contas, até aos maximos,
dos mesmos orçamentos, nas importan-
cias de £ 566-3-0 e 9:582$404.

Para a conclusão das respectivaS
obras fica marcado o prazo de quatrci
mezes, a -contar da data em que a re-
querente fôr notificada desta resolução.

— `fendo sido offerecido, gratuita
-mente, pelo seu proprietario, gila é o

actual • prefeito da cidade de Atalaia. o
terreno em que está projectada a axe-
cução dad citadas obras, com a condição
de ser permittido á Municipalidade ligar
á- sua custa, um cano de uma e meia 001--
legada á parte 'superior da caixa._ de
modo a aproveitar as sobras da agua
necesaaria ao abastecimento da estrada,
cumpre providenciardes para que seja
tavrado um termo a respeito e ao qual
acompanhará uma planta do referida
terreno (aviso n. 69) .

Com referencia ao officio dessa inspe-
Ctoria, n. 4391S, de 26 do mez findo, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que;
attendendo ao que solicitaram agriculto-
res e comreerciantes da estação de Li-
moeiro, da Estrada de Ferro 'tarifo ao
S. Francisco, em requerimento dado
de 26 de março ultimo, resolvi autorizar
a substituição do nome actual daquella
estação pelo de Barão de Suassuna (avi-
so n. 70).

_-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 20 de julho de 1923
Sr. director da E. F. Central d!:i

Brasil:
De ordem do Sr. ministro, venho rei-

terar a essa directoria a recommendaaão
condante do aviso n. 15, de 22 de maio
ultimo (officio n. 8i3). .	 -De ordena do Sr, ministro, venho red.
tarar a essa directoria á recomendação
'constante do aviso n. 1.4, de 22 de maio
ultimo (adiado n.

De ordem do Sr. ministro, venho,
pela segunda vez, reiterar a essa dire-
ctoria o pedido de informação constan-
te alo officio desta Directora Geral. nu-
mero 45, de 7 de maio ultimo (officio
ai. 90).

De ordem do Sr. ministro, venho rei-
terar a essa directoria, o pedido de M.a
lorrnaedias constante do officio desta
Directoria Geral, n. )68, de 16 de junho
ultima (officio a. 91).

• Directoria Geral dos Correios .
Por portaria do Sr. diretor geral, de 18

do correrae, foi nomeado para o cargo de
auxiliar da agencia do Correio de Frarca,
no Estado de S. Paulo, o Sr.,Eugenio Tei-
xeira de Andrade.

— Por portaria do Sr. Trector geral,
19 do corrente foi exonerada, a pedido, do
cargo de agente do Correio de Appana ida
do Sertgazatho, no 'Estado de S. Paulo,
D. Zulraira Coutinao

— Por outra da mesma data, foi nomeado
para o cargo de agcnie do Correio de Anca-
recta do Sertãozinho, no Estado de São
Paulo o aindante Ca refarida agencia Carlos
Guedes Vieira.

— Por outra da mesma data, foi romeadO
Para o car go de aaudante da ág,a•cia db
Correio de Appare-'da ao S. rtãozinho, no
Est a. 'n da S. Paulo, o Sr. José Guedes
Vieira

o tiras a mesma da t a, foram no.
inea'oa pira o ce.rao de carte i ros, interinos,
da agenda). do Co7r&o de llhéos, no Eatado
da Elzthil, os Srs. Giherto Homem D'El-Rey
e Agenar !r osé rd, Vii-itto.

— Per oatra da mesma data, foi dispen-
alada, a pedido, D. Aurelia Jacy Machado
do logar de auxi l iar de praticante. da Dia
rectoria Geral cies Correios.

— Por pararia de 20 do corrente mez foi
nomeada D. lienadina Mattos para o togar
de auxiliar de praticante da Directoria Geral
dos Carreios.

Re.qtorimento despachada,- •
Dia 17 de julho de 1923

João Bardisla Wanderley, thesottrea o da
agencia do Correio de Brum, Etdado de
Pernambuco, pedicdo paxá reas a r mie o exer-
cício de seu cargo. --- 'rendo map vista as in-
fermaçõdis e ptinrinahrente o que se contém
ne ofiicio de fls. 19, deferido.

P

Requerimento despachtidd.'

Bolivar Washington de Bonoso. pelindo
pagamento de vencimentos, como enge-
nheiro ajuaante da Rade de Viação Cea-
rense, durante o perlado de janeiro de 1921
a outubro de 1922, durante o qual esmoa
licenciado.—Aaega o requerente que *es-
tando de licença para tratamento ne sua
saude, não recebe os vencimentos desde ja-
neiro de 19 1 até 31 de outubro de 1922* e
pede o pagamento de seus vencirneutos de
22 mezes. Não consta nas repartiv5,-s com.
peten es que lhe tenha sido concedida essa
longa licença; nem disso apresenta o peti-

, ,cionario qua git r prova, o' que tão é de ex-
Ira har quando ignora a denuminação do
cargo 4:pn exercia. E, porque não seja licito
pagar vencimentos a quem nem estava em
ex rateio no serviço publico e nem lima.

-raiado, não ha que deferir.

	

r	 Terceira seção
I EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

D:a 20 de julho Co 192

Sr. ministro da Guerra:
Em refmencia ao aviso de V. Ex. n. 50,

de 13 (10 corrente, tenho a honra de remeter
a V. Ex., em impresso, o, contracto de ar-
rendamento da exploração do Cies do Porto,
dr) Rio de Janei o, celebrado com o enge-
nheiro M. Buarque de Macedo, cujas clau-
sulas não podiam ( ifferir das do edital Ga
respectiva concurrencia.

Reitero a a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e d stincta consideração (avi,o
n. 13-).

—Sr. I° sacra ano da Cantara dos Depu-
tados:

fim respasta aa entalo de V. Ex., n. 129,
de 15 de junho ultimo, tantio a honra de
informar que não ha accôrdo algarn, nem
compromisso, tomado pelo Govarao Fede-
ral com a São Paulo Railway Company, ai-
mited , relativamente ã pror, gação do prazo
do coatracto dfquella Companhia, a findar
cm 1927.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração (aviso
n. 139).

— Sr. directr.r geral dos Telegraphos:
Em referencia ao vosso offido n. 1.982,

de 3 do cortante, autorizo-vos a tornar ex-
tansivo a The Western Tel.graph Company.
Uimited o regimen ce liquidação de contas
pelo cambio 'bailio de cada trimeatre (aviso
n. 137).

Qireetoria Geral de Expediente,
Primeira sanção

	

f	 POLUEIVrE DO SR. ,MINISTRO

t ' Dia 20 de julho de 1923
Sr. ministro da Justiça e Negocio

ráteriopes:
. %iterando -o pedido constante do meu

aviso n. 217, de 13 de novembro do anno
proximo passado, rogo a V. Ex. as ne-
cessarias providencias no sentido de se-
em retirado, das immediaeões da es-

ttwão radiotelegaaphica de Manáos, al-
guns leprosos alil existentes em um bata*
racão. Segundo estou informado, o Dr.
Samuel director do serviço de
kephylaajp, ej.A1 biealidate. eAntexessan-I

O Sr. ministro deseja saber se' ainda
não está conclu ida a regularização dos .
documentos enviados a essa directoria,
com o meu officio tr. 05, de 17 da
março ultimo.

O processo n.57.480, do Ministerio da
Fazenda, deve se opportunamente de-
volvido a esta minieterio (officio adia
antro 92).

— Sr. director da Repartição Geral
os Telegraphos:
Communico-vos. para os devidos fina,

nue o Sr. ministro, no requerimento de
João Duarte Lisboa Serra, morador
rua Marianna n. 67, pedindo permissão
para installar em sua residenc,ia
apparelho receptor radio-telemhonico
para 'fins rocreativos, proferiu o se-
guinte desnaohd. — Como requer, para
apparelho receptor '(officio n. 175).

—Sr, director geral da Repartição da
'Aguas e Obras Publicas:

O .Sr. ministro deseja saber gua pa na'
Providencias postas em . pratica por essa
repartia') para cumprimento da recom-
mendaçao de S. E. transmittida coM
o meu offi.:. lo ri. 99, de 30 de maio ul-
timo (ufficin ri. 131).

De ardem do Sr. ministro reitero 8
'essa direetcria a recommend.ação de
S. Ex. transmitticla com o meu afiei°
n. 107, de 15 do mez findo (officio nu-
mero 1C2) .

— Sr. iitzpoc(Ar federal das Estradas a
De arderá do Sr. ministro, venho,

pela ae rrinala vrz, reiterar a essa inspe-
atoria o nedido de informadões constan-
te do officio desta directoria geral. nu-
mero 76, de 7 de maio , ultimo ,(officio
n. 133) ..
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5:3trada de Ferro Central do Brasil
Re q ertmentos despachados.

Dia 20 de Julho de 1923
Antonio Paseareili & Comp., redindo in-

demni zação.— Pegue-se a imp rtaecia de
53$700, per conta do conferente Antonio
Tete-ire de Mac-do.

Antonio Cabeei, idem idem.— Id em a Im-
pzrtauc1i de 424:500, por conta do ex-pra-
*arde de conlerente eliezer Loureho da
Cunhe, na eesscia do s,u fiador.

Companhia Mm ir de Lacticinios idem
loem.— Idem a importancia de 43R, a canto
fica reduziea a presente reclamação, de
accardo com o parecer do Trafego, correndo
por coroa do empregado infra indicado a
reepectiva indemniza ão.

Com panhia de Laticinios 'A tberto Boeke,
Idem idem.— idem a impartanc a de 44$800,
a quanto fiea n COUZ da a presente reclama-
galo, de mecônio com o parecer do Trate o,
Jeorrendo por conta do e empregado:, abaixo
in ieade s, e na fôrma indicada no parecer a
respectiva indemnisação.

Duarte 6: Comp., idem idem.— Idem a
import ncia de 100a, por conta do enlate-
rente E mereldo mindo de Souza Limeira.

Joaq _int Gomes Figueira, idem, idem. —
Id m a importancia e 15$ a quanto fica re-
duzida a pre ente reclaina N ão, de aeceirdo
co e o parec	 do trafego, c rrendo por
, onta do praticante de coaf r nte Antoni CL:
Padua 'N ascimento a Liden2nisação.

Michele Za pi e, idem, i em. —P ir conta
do gna da Angusto Silva, pague-- e a impor-
tancia de $, valor reclama o.

Gaspar Ri ei o & Com id m, d m -O
volume deixou de ser retirad da estacão
pe s d -stinatari s, sen ,o, após 21 dias le
esta ia no armaze , enterra a a mercadoria
por se t r det r or do, conf rne auto lav a-
d na occasião. Fica a ,sim, evidenciado que
não se t ata d ext a 1 e por impo edente
indefiro a presente reclarnaçãe.

J o da Cunha & Comp., idem, 7 dem. —
Em face da infoeração do trafego, lede-
fir .

Ca-po	 'ouza, id-m, len. — T-ndo
em vista o Per cer do trafeeo, ndeferid

Mari Julio 4 s Sentes, Arthur A susto
Fernan t , José nr que Soares, Antonio
Aves da Cunha Juni r, Franciseo da edera
Leit pedindo coatag	 t mp ) em dobro.
— Faça-se enetar da fé de o fi i os re-
querentes a cir umstancia de ter sido cons -
derado de guerra, o serviço prestado

Ara -rico teores Brasil, pedindo , certidão.
— Certifique-se. 	 •

Manoel Antonio de Faria, pedindo cer-
tidão — Cerifique-se.

Aetonio Eeareelista de Mattos, pedindo
ce: tidão	 Certifiq u e-se.

Eduardo Bercellos da Silva, eedindo gala.
— Abonem-se os dias 16 a 21 de junho
findo, de accardo com o regulan ento.

Antonio Ferreira Franco pedindo bono
com dous terços. - Idem com dous terços,
as falias iedicadas.

Avelino Joaquim da Silva, :tient Idem a
titio de fé ias.— Sim, por equid. de.

Os ar R beiro dos Santos ickm idem a
titulo de férias.— Sim por equidade.

Luiz Fraecisco de Lima, idem idem a ti-
tulo de fé ias.— Sim, por equid de.

leeverm r Alvares de Oliveira pedindo
férias.— Como pede, sem pre uizo de ser-
viço.

José Medeiros -pedindo passe e de-pacho
de bagagme.— Concedo, , endo o despacho
da bagagem com 75 % de abatimento,.

Dr. Theodoro ()ornes, pedindo restituição
de saldo de leilão.-- Entregue-se a impor-
tenda de 26$100, pro ilido liquido do ene°.

Ferranao Le te & Comp., pedindo en-
trega oç	 Entregue-Se a expe-

dição, mediaree o pagamento das despezas
reso- entres.

Ant- nio C,erqueira Goulart, pedindo con-
strucçáo de uma cerca entre os kiloaetros
241 e 242.— Ja tendo sido feito o serviço
pedido pelo requerente, archive-se.

— Cempai ça á Secreta ia, o Sr. sep. e-
sen ante da Companhia MineLa de Ele tri-
cidade.

Ulyesee aos aantos Catazans, pedindo
para continuar com o mesmo ramo de ne-
gocio que explora na . estação de Coriniho.
— Existindo, já em Corintho, um varejo e
não havendo covueniencia de ser alli man-
tida mais de uma concessão do mesmo ge-
nero resolvo indeferir, como indefiro, o
presente requerimento.

luscelino Teixeira Ramos, pedinao per-
missão para manter uma mesa na plataforma
da estação de Rodeador, para a Venda de
café, doces etc.— Deferido, firmando termo
na Secretaria, de acama° com a m.nuta in-
clusa.

Companhia Cervejaria Erahma, pedindo
reconsideração de despacho.— De accórdo
com os pareceres do contador e do sub-di-
rector da Contabilidade, mantenho meu des-
pacho anterior.

João de Albuquerque Pereira, pedindo
restituição de imnortancias descontadas a
titio de almeuel de casa.— Restituam-se as
importanciasdescontada z a titulo de aluguel
de casa, e ainda não entregues á associa.,Ao
em causa.

Paulo Gonçalves Coelho, pedindo trans.
ferencia.—Não ha vaga.

Manoel da Silva Bastos, pedindo releva-
ção de punição.—Mantenho a punição.

Eazebio Pace, pedindo readmissão.—Não
convem.

Theo hilo Luiz de Azevedo, ,Idem idem.
Zigomon é Cunha, pedindo concessão

para manter um varejo na gare da estação
Central, para venda de diversos artigos.

Remou Nunes Garcia, pedindo certidão.
—Indeferido.

Maria dos Santos Rosa, redirei() reiti-
tuicão de documentos.—Indef rido.

Cassiano Nascimento, pedindo mantel um
vendedor de doces na olateforma da esta-
ção de Mendes.—Indeferido.

loaceilm de Mattos, pediado pagamento.
—Indeferido.

Com panhia Brasileira de Flectricidada Sie-
mens-S hurkert S/A., pedindo prorogação
de ema para fornecimento de material.—
Indeferido.

Esidoro da Silva Oliveira, paundo tra .s-
ferenc:a.- Indeferido.

Borel Marceno, pedindo abono a titulo
de férias.-- Indeferido.

Manoel Rodrigues l'into, pedindo releva-
ção de punim' o. —Indeferido.

O car dos Santos, pedindo terias. Inde-
ferido.

Bento Francisco, pedindo trars.erencute
—Idem, á vista do parecer do Trafeeo.

Antonio ucas, penado Trans'erencia.—
Idem, á vista do pare er do Trafego.

Manoel Ferreira de Almeida, pedindo
restit 'são de importan-ia de passaeem.—
Idem a vista do parecer do Tra ego.

-João de 01 veira Castd Vianna, nedindo
abono a titulo de férias.— Liem, de acc6rdo
com a In ormaelm do Trafego.

Enelino Ribeiro de Soeza, medindo baixa
de tranca.— Aguarde o prazo regulamentar.
Held berb, Bech & Comp. , propo ido fo .ne-
cimen o de mat rial, Faio Alves P reira,
pe.dindo In lesão do seu nome na liste d
leileene s; Walter & Comp., F. An
Veiga & Comp., redin o destituiçãe de
caucão; João da Mouta Campello, oi °pendo
venda de terreno; S. A. des Mines de Man-
gare e c'Ouro Preto, pedindo lavratera de
ter, o; Orlando da Rocha Pact ., pedindo
certidão.— Compareçam á Secretaria.

'Joaquim Vidal e Isaiiie Moreira, redimi*
férias.— Não ha que dei- rir, atendendo a
gim as férias alludidas no foram solicitadas
em tempo oportuno.

Oswaldo de Magalhães e outro, peamoo
permuta de loeares.— Ineefendo, á vista
das infunnacties.

Alcine Vi.ora Machado e outro, pedindo
paramento de diarias — Idem, tendo em
vista o parecer da 2 Divisao.e

Paulo Zaleske, pedi ,do abono a titulo ae
férias.- Idem. Faça o pedido, quereedo,
de a cardo com o art. 139, letra b, do rego-
lam,nto desta estrada.

••n•n••n••n

Inspeetoria Federal de Port." Rios
e Canaes

(Fiscalisação do Perto do Rio de janeiro)
Requerimento despachado

Dia 20 de julho de 1923
Vicente dos Santos Caneco & Comp., por

seu despmhante Antoni_ H, nrique Lecoste
de 4 de Julho de 1923, pedindo abatimento
de armazenagem sobre duas caixas contendo
motores para embarceções.—Cobre-se 75 %
dá armazenagem devida.

TRIBUNAL DE CONTAS
`Acfa • n. 79 — Camara de Contas — Ses-

são ordinaria em IS de julho de 1923
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SO 'RES

—REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO,
DR. ALVARO WERNECK — SECRETARIO, DR.
JOSÉ DE MORAES

Presentes os Srs. ministros JesuIno Car-
doso, Leonel Filho, Camillo Soares, Tavares
de Lyra Cunna Pedrusa e Agenor de Roure
foi aberta a eessão.

Comeareceram os Srs. audit eres A. Oli-
veira Lima,Th om pson Fl ores ,Eduardo Lopes
Luiz Rente:5 e Alfredo Mavienier.

Deixaram de comerem: os Srs. mierstro
Alfredo VallaxPo e auditor Passos Miranda,
co ceu a participeda e auditor Rueno
Branda) Filho.

R !Aedo pelo Sr. minie tro Cunha Pe-
drosa:

P ocesso de prestação de fiança do cone-
cte' das rendas fe e e ees em S. loão do Pi-

Leolino dos Sare os Sobrinho, na im-
oortancia de 290$, em unia c: derneta da
Caixa Economica.—Demse vista do proces o
ao Sr. ministro Camila) Soa es.

—Relatado pelo Sr. ministro Agenor do
Rime:

Telegramma de 2' de junho proxi eo findo,
do eleeado fiscal do Th 's urd ?dm-infl e i em
Victeria, Estado do F.spirbo Santo, consul-
tand sob e p-estacão deeanç s de cone-
cte es e out os 9 xactor cs.--0 Ti ibunal re-
solveu respo de qu e eó as c uções censti-
tuidas por hypotheces dependem eo seu
iulgame to.

—Retatclos pelo Sr. auditor A. 011-
veire L ma:

Processos de t emala -'e co-tas:
S/n., do capitão Inãe Maria 'o Amaree,

tnesoureir e d 12 R- 	 ento de li ao

de 13ello Horizonte, Es'a o de Min s Ge-
nos. re ,e , ente ao adeentionnto de . .
1:473t399; que lhe iei Odtt p Ia deleeada
fisc I ne meeiro Edeclo, em ma-ço
por conta da ve-ba 8 do orçamento rio Ml-
nisterio ca Guerra.

S/o, do porteiro do Trihnnul eie montas
Areon o Le pes J nior, rem. nte ao adean_
lamente de mos que lhe ioi fedo para des.
pezas de prometo pagamento no inez de
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junho ultime.—Mandou-se lavrar acclirdlos
Julgando quites os respo seveis.

N. 12.648, do ex- th sou etre da Calxst
Economica de Sào Paulo, Oscar Julio
Pinte Pacca, no perlod ] de 29 de julho
de 19 15 a 6 'de setembro de 1910 e de
10 a 22 do mesmo mez e armo. Man-
dou-se lavrar ac ct:Irdão ¡Legando
o responsavel em debito pa ra c•:-rn a Fa-
zenda Naeional pela importaucia de réis
58 775$003.

Proce-eo de 1 vantarnente da fiança pee-
stada pelo teesoureiro da ,3 lencla F]scaf
em Mina Geraes, D. Olyn ho D,odato os
Reis Meirclles, censtituida pela h potheca
de :7 !enlevei, encaminhado com o officio
n. 221, de ".8 d!. julho ultimo, da Detenção
.1° T ibudal de Comas, no] mesmo Estado.
—O Tribal resolveu autorizar a baixa da
fiança.

• — Relatados pelo Sr. auditor Thompson
Flores

Processo de tomada de cdntas
N. 12.157, do ex agente postal de Atibafa,

Estado de S Paulo, Marcos José de Cam-
pos, no período de Is de Janeiro do 1913 a
14 de março de 1919;

Se r, numere, do norteiro da Seer tarja
de Estado do Minist rio da judiça Luiz
Peneira Maciel, eferentes ao adeantamento
de 1:20 que lhe foi f itp em virtude do
aviso ri. 1.292, de 18 de abrildeste atino,
do me •'mo mini- terio. - Msndou-se levrar ac-
Córdeos julgando quites os ,re nowavels.

N. 14.115, do ex-agente 'postal do Alto
da Gloria, Estado do Paraná, José Marques
Teixeira, no perioio de a de maio de 1918
a 5 de ju ho de 1919. — Mandou se . lavrar
Recorde° julga do o resoonsavel em-cred to
pa-a com a Fazenda Nacidnal pela impor-
tancia de 27$720.

— Relatados pelo Sr. auditor Eduardo
Lopes :

Processo de tomada de coptas :
N. 13.317, do capitão tenente in dico da

Artn da Dr. Ardo io Lopes dos Santos, no
Deriodo de 1 de agosto de 1920 a 11 de

/ Agosto de 1921 ;
N. 2.394, do contra-mestre Antonio José

Mauricio no pe, iodo da 22 aoril de 1902 a
G de outubro de .19 7.

Mandou-se lav rar accórdãos julgando
quites os responsaveis.

N. 13 9 , do ex agente postal em Suar.
que de Macedo, Estado de Minas Genes,
Lliociecieno de Souza Amepo, no periodo
de de maio de 897 a 14 de novembro de
19 8.-154.•ndotiese lavrar acc rdão julgando
• responsave/ em creeito para com a Fa-
zenda Nacional pela importancia • de reis
1490.

N. 11.526, do ex-agente Oostal de Re-
1 bouç s, Escado de S Paulo, Antonio do

Vslie Melln, no periodo de 25 de abril de
1909 a 5 de novembro de 1914. —Mandou-se
lavrar accói dão julgando o respensavel em
ale !ice para coo a Fazenda Nacional pela
importancia de 517;370.

—Relatados pelo Sr. au inor Luiz Reaaó:
Processos de tornadas de contas:	 •
N. 12.251, do ex-airesdel postai de Ama-

rante Estado do P auhy, Benedicto José de
Ca valho, no periodo de 2 (is dszembro
de 18}4 a 9 de rovembro de 1346.

N. 13.":89, do 1 0 teneted medico da Ar-
mada Dr. Ildefonso Cysneiros no periodo
de 23 de março a 7 de jul o te 1921.

N. 13.301, do secretario da Capitania do
Porto de Psrnairibuso, Franeivo Leosigil-lo
Albequerque Maranhão, no ee-io..° de 1 de
jalietro a 31 de dezembro de i 192 ;

N. 13.489, do administrador intrritio da
Mesa d reen,las Federaes de S. Boda, no
Rio Gra gde do Sul, Cantidio Pereira Pi-
menta, no pearei° de I de' a33 de
stembra de 1920;

N. 13.040, do ex-agente postal de V/Ila
•Braz (antiga S. dada o da Vargem Grande)
no Est d ) de Mi g as dieraes, Sema int Martins
dos Santos, no pe io o de 27 de fev reiro
de 1907 a 19 de outubro de 1921.— Mandou-
se lavrar a.cordãos julgando quites os res-
ponsavels.

N. 11.527, da ex-agente postal de Piram-
bola, Estado de - S. Paulo, Adell -a Ronch
no período de 1 de dezembro de 1935 a 16
de outub o Ge 1914, com um --eive imento
do Sr. Dr. rep eseatante do Ministerio Pu-
blico, pedindo a alien .çào -diiiiiiist ativa da
caução prestada pela reeponsavel, po não
ter a mesma iecolhido aos cotres ubli os a
importancia do a/cance fixado no a cã -dão
de 4 d.,. julho de 1922. —O Tribuna' resoi veu
aut rizar a alienação administrativa da
caução, proced rido-se de accó do e om o re-
querimento do-Sr. Dr. representante do Mi-
"nisterio Publico.

— Relatadus pelo Sr. auditor Alfredo Ma-
vignier:

Process s da tomada de c mtas:
N. 13.292, do 1 tenente commissario da

Armada Francisco A -toldo dl Silva Guie
mede s, no nevo /o de 11 de novembro da
1919 a 1 de abril de 1921;

N. 13.35 r , do Lir. defonso Augusto de
Oliveira Averede, t^esou eiro dg Ca xa Es-
pecial das Obras de Irrigação de Terras Cul-
tivava s, refe entes ao adeantarriento de
43:815$081 que lhe f i feito em virtude ,c)
aviso n. 4.205 de 22 de novembro de 1920
do Min st rio da Vi ção, tendo reco.hido o
saldo de 10$127;

• N. 14.112 do ex-ofacial pagador do Serviço
de Povoamento, Fidelis Lerrigruber, referen-
tes ao adearearnento oe 8.816$143 ceie lhe
foi feito em virtude do aviso ri. j.620, de
12 de maio de 1916 do Ministerio da Agri-
cultura:

N. 14.037, do director de secção da Se-
cretaria do M•ni terio da Agricultura, Ofde•
mar Surtieho. referentes ao adeentamento
de 5:500$ que lhe foi feito em virtude- do
aviso n. 5.940, de 24 de novembro de 1922
do mesmo ministerio.

Mlndou-se lavrar accórdãos julgando qui-
tes os responsaveis.

Finalmente foi approvada a redacção dos
accó dãos lavrad s nos processos julgados
nas sessões de 27 de Junho e 11 do corre te,
referentes ás contas do pat- Ao- mor de em-
bercações, servindo de patree-mór Auto-ia
Augusto Pinto de Carvalho, do rebocalor
Amapa, Joeé. Nonato Freire, do direct r
Seceão da Inspectoria Federal de Navegação
do Ministerio da Viação, engenheiro Alci-
des Figueiredo de M-deiros, do 2 tenente
pharmaceutico Heroniees dos e antos Silva,
do escrevente sevai de 1" classe Manoel Ve-
nerando da Greç Junior, do ,auxilier exira- -
numerado da Directoria Geral dos Serviços
de Industrie Pastoril Jeel Evans ri Costa,
do aesi tente da iaspectoria de ProphyIaxia
da Tuberculose , Or. José Paranhos Fonte-
nelle, do deleeado do Serviço de Algodão
Alsides de Oil. eira F anco, do patas mór
pequi ri Domingos oe Souza, do secretario
da Canitan a de Porto de Paranag,uã J aq Jim
de Miranda lima, do 2' tenente chim- da
Arai da lese Vas ()nulos Menden?, Fi no,
do capitão tmetite me tico Dr, B 'Mi cio da
Cunha Figueiredo, do 1° tenente lei. Dr.
Anninsl Bitte .court, do cap fá)-te .ente
maceutico Ildefonso de moura e 5 1s-a, do
ceei fio-tenente medico da Aduela, Dr.
Luiz Concitei Alves, do geolog,0 cont area-
do Antonio Rodrigees Vieira Junier, do ca.
Pitão-tenente medico Dr. Luiz C2r'cira At-
ve3 13 aga, do thesoureiro da Pea ia do
.Dist iern Federal Ignacio Manoel Pau-
la Alatines, eo aemihistiacter da Mesa

, Rendas Federa:2s de S. Borla Rio
G-ande. do Sul) Armando Pinto Coelho,
do 20 tenente pharmaceutizo Mano José

Venturi, do secretario da Caoitaria do Por.
to do Ama •onas Franc sco Faria de Cerva.
lho, do capitão-tenente rrieeico da Ar adt
Dr. Antonio Barb sa Go n-a, do capitão.
teneri e medico Dr, Antonio de Lemos F l'ao,
do secretario da Capitania do Porto da Pa-
rahyoa Elyseu Cais ict) Vianna, do es:re-
vent de 1° classe Remiro da Silva Frei-
re, do 1° tenente medico Dr. Nelson de
Barr s e Vaecance , los e do assistente elle.
fe do Observatorio Nacional Alix Corrêa
Lemos, do patrão-mór Pedro Henchen, do
auxiliar technieo do Posto Experimental 'de
Veterinaris do District° Fede ai, do 30 UH-
ciel da Dl ectori4 do Serv ço de Povoa-
mento Arlindo da Costa Bastos. dos com.
missaricie da Armada Clandionor Li go Ta.
veres (deus pro c-sos) Ernani le iva elli, de
aeente postal Frne sto Correia de Mello,
dos agentes postaes Thereza Cresta, Do.
mingos Pires, Meiania Amelia &reine
Christs Ort z de Carvalho. (envia Pronat df
Sá Ribas A ice Saltes, Sancho Baoti e a dr
Cunha Au re lano Ribeiro Gonçalves, An.
tordo Gregorin Pereira, mandando expe•
(lir-lhes quitação e d r _baixa na fiança
prsstada pelo ultimo respnesavel 

j
• do corri-

mandante do na vi -' José Bariffaeto Antonio
Augusto Schorcht julgando-o e-n tdcance
pa a com a Fazenda N -cional peia irriner-
tancia de 5:000$ e marcando-lhe n prazo
d-• 30 elas p-ra o resnectivo recolhimento
Recrescida dos juros da móra que fe em
devidos; do ex-ege rve o stal Francisco I
Ma tiss, julgando o em c eeito para com a
Fazenda Nacional e mancando expedir-lhe a
competente provisão.

Nada Freis havendo a tratar, o Sr. pre s i-
dent declarou siso nsa a sessão e dssi-
pnou o dia 25 de c drente para o julgamento
de novos processos dessa natgirz-

Rectificação da acta n. 76, de 11 de julho
de 1923, publ i cada no Diario .Official de 14
de ¡utile de 1923:

No processo de concessão de inoat,wio
civil á menor Eiii • na, filha d sx-porteiro do
estado maior do exercito, Eu ico de Olive -
ra eastos, o Tr ramal proferiu o segainte
despacho e não como foi publi eado: Da cer-
t dão do r -eist o civi de nascimento e ,a•
d-cla-acão do termo de tute a consta que a
menor E,, lina é filha ;egit rna; e, se assim é,
sua mãe tem di eito a urna pa te da pensão.
Consta e uma ju tificacão, tamhem junta ae
proc sso, qu e E rico de Oliveira não era ca-
sado e que a esma meno Eul na é f lha
nat riu re onheç ida, e eee, ressas con-
d-cões, sua mãe eve ser exclui a do be-
neficio da pensão. Essa j . stific , cão nãi
ba ta para destr • ir os d u- iod e eiroe eo-
cu o ntos. neto que o Tri una julga illegee
a -oncessão, até que a contrsdição exist lite
entre o document a citados seja can e
enternsnte esc arecida.

Delegaçao do Tribunal de Contas
no Estado de Pernambuco

keT4 ti. 26	 SESSÃO., EM 14 DE ,TUNIIG
os 1923

Presulencia do chefe da Delegação Sr,.
-lonas de Satlde Cuttho

erPsenies os Srs. dele gados Raimun:
do leuriarnaqui do Rego Monteiro, sc:r.
vindo de secretario; Francisco Paulira
de, Figneiredo, Muar& Pedro Nazawnt
de Souza e Antonyno Augusto de Mau.
jo Jorge, foi &neta a sessão.

krilatado pelo Sr., Francisco Paulint
de Figueiredo:	 •

Mináterio da Agricultura, Industrie
Condnereio:

Offii•io n. 202, de 9 do corrente, di
Delegacia do Serviço do Povoaanente

,
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pedindo a annullação dos empenhos de
deapeza sob as. 4, 7, 8, 9, 10, 11, 12
4, do Patronato Agricola "Barão de Lu-
cena", por não terem sido effectuados
os fornecimentos a elles correspancien-
tes. — De accardo com o art. 234, do

. Ragulamento de Contabilidade Publica,
foi resolvido devolver as segundas vias
dos alludidos empenhos, exaepturdo a
de , n. 13„ por não ter sido rematada a
esta delegação.

Relatado pelo Sr. Eduardo. Nazareno::
Miniáterio da Viação e Obras .Pu-

- batais:
Officio n. 82, do 1 0 District° da In-

spectoria Federal das Estradas, com as
segundas vias dos documentos de em-
penho de despezm as. 1 a 4, do pedido
feito á firma Raniiro M. Costa & Filhos.
— A delegação resolveu devolver as se-
gundas vias de que se trata, á Reparti-
ção officiante, afim de eme nos ditos do-
cumentos sejam indicados o numero O
o nome da verba e nome da
sub-consignação em que foi clas-
sificada a despeza, e, bem assim,
seja feita a declanação a que se refere
o art. 235, § 1 0, do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, resolveu
igualmente solicitar da,quella repartição
que informe se a lista de preços envia
aom e alludido officio • corresponde á in-
scripção feita em virtude da concurren-
cia administrativa, na fórma do art. 757,
do dito regulamento e das instruccões
do Ministerio da Viação, de 30 de abril
ultimo, devendo ser a referida lista ru-
bricada pelo chefe do districto.

Nada mais havendo a tratar, foi ou-
cerrada a sessão.

-AMÃ' . 27 — sassao, kra ie DE JUN H
DE 1923

Presidencia do chefe da Delegação, SiA
Jonas de Saltes Cunha

Preaentes os Srs delegados Raimuncla
Burlam-aqui Rego Monteiro, servindo de
secretario; Francisco Paulino de Fia
~irado; Eduardo Pedro Nazareno de
Sean e Antonyno Augusto de Araujo
oorge. foi aberta a sessão.

B.:"t!ados pelo Sr. Eduardo Nazarenoa
>anataria da Viação e Obras Pu-

afiaste:
'Officio n. 403, do 23 de maio ulti-

alp, 40„ Administração dos Correios deste
a/atada, pedindo providencias no sentido
de ser entregue ao thesotrreiro da mes-
ma administração, Amaro Marques da
flava, a importanoia de 37 :088$3,32, para
oecaarer ao pagamento do pessoal, aju-
dante, thesoureiro, etc., conducção de
enatas, pessoal das agencias de l a, 2'
o 3' alasses, no decurso do mez
flueette. — Converteu-se o julga-
Mento em diligencia á Delegacia Fiscal..
Como exige o § 10 Ido art. 285, do regu-
lamento geral de Contabilidade Publi-
aa, foram prestadas as contas da applia
tura, dos supprimentos feitos no penul-

mez. na fórma do art. 205, latam b,
Consleinaolo com os de as. 213 e 214, dq
Mamo regulamento.

Italatado pelo Sr. Raymundo Burla-
Plagiai Monteiro:

attnisterio da Viação a Obras Publi-
aas:

Offãciã ff. 055, de 2 de maio ultima,
'dá Administração dos Correios deste Es-
tado. pedindo o pagamento da impor t an-
aia de ‘1,80$ á filial da Sociedade Ano-

. nyma Pratt, proveniente de forneci-
mento de 36 fitas para machina de es-
areaer.

Gons.ttando da requisiçãa do pagamen-
to ~tare concurrencia permanente

MÁRIO OFFICIAL
	asa__

para o dito fornecimento, a Delegação
•converteu o julgamento em diligencia
para o fim de requisitar-se claque% Ad-
ministraçale urna cópia da lista das ar-
tigos a serem fornecidos, com indicação
dos respectivos preaos.

Nada mais havendo a tratar, foi en-
terrada a sessão.	 •

Acta a.- 28 --a Sessão em 20 de junho
de19a3.

Presidencia do abafe da delegação, Sr.
Jias de Sallas Cunha. -

Presentes os Srs. delegados Ilaymun-
do Burlamaqui do Rego MOnteiro. ser-
vintio de secretario; 'Francisco Paulino
de Figueiredo. Eduardo Pedro Nazareno
de Souza e Autonyno Augusto de Araujo
Jorge, trai aberta a sessão.

Relatado aelo Sr. Raymundo Burla-
maqui Monteiro:

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Officio n. 30. de 15 do corrente mez,
do District° de Apparelhairem dos Por-
tos do Norte, remettendo por cópia as
relações de materiaes. com os respecti-
vos preces. queserviram de base á in-
aviação para fornecimento do mesmo
District°. — A delegação resolveu con-
verter o julgamento 'em diligencia. atara
de que a Rapar ti c ã o, officiante informe
to as ditas relações correspondem ás
inscriacaes Taifas de acedi-do com o ar-
tigo 757, combinado com a lettra a do
art. 708, a 2"

'
 do regulamento geral de

Contabilidade Publica e se a concurren-
aia adm inistrativa foi efectuada coro

autorização do Sr. ministro da Vincara
atesalveu, outrosim solicitar á mesma

• epartiçao que sejam authenticadas as
falitsas das reinarias e indica:aia a firma
que se pronae ao fornec i nmrito a nue se

• refere a relatam assi gnada por Wilberto
G Mello Rego, como procurador.

Nada mais havendo a tratar, foi en-
teraada à sessão.

DIÁRIO DOS TRIBIJNAES
• Corte de Aprellaerio
Símio 4a Seannd,a Camara em 20 de

julho de 1923

PRESIDENCIA DO SR. DESEVIISkROA DOR NA MICO
DE ABREU—SECRETARIADO PELO DR. CELSO
VIEIRA

Compareceram os Srs. desembareaaores
Fraacelino Gaia-maca, Elairo Carrilho e
Edmuado Rego.

IULOAMaNTOS
' Aggravos de peliça°

N. 9.062 — Relator, o Sr. desembarga 'or
Elviro Carrilho; agravantes, Cesta, Muniz

Comp.; aggravado: Massa fa lat a de Er-
nesto Hoick & Coap.— Deu se p-oviinento,
pari que o Dr. juiz a quo reformando a sua
decisão classifique como chiro rephario o
credito dos aggravantes, un3nimemente.

N. 906 — Relator, o Sr. desembargador
Francel i no Guimarães; agravante Jraquim
da Costa Nunes ; aggtavades, o Dr. 1°
Corador de Ornhãos e o Juizo.—Deu-se nra-
vimento, para que o Dr. ju z a quo se julgue
com pett•nte, contra o voto do telator.

Designado prolat r para o accerdwn o
Sr. desembargador Elviro Camila°.

N. 9.065 — Relator, o Sr. desembargador
Edna ndo Raso ; aggravante, Th anaz S.
lawlalds junaa ; aggravado, V. Richard
Kerrinter.as Negou-se provim,nto, unani-
memente.

Julho de, 1022

N. 9.065 — Rei tor, o Sr. de-embargado
Fran atino Guimarãe ; ag ravante, • cata

• Farreira Sanches ; aggrava- os, Arlinao Gui-
niareass & C arta. — Negoe-se p, oviment
unaniaement

N. 9 1)55—Relator, o Sr. dose obargattar
El , ir C mino; eggravanee, Custo io lae-
reir da Si va; aamanclo, Me o: I da os a
e Silva.—Neaou-se provia eito, una ama-
mente..

N. 9.069—Relata, o Sr. desem nargajor
Edmundo Reg ; aggravante, Anglo a ra-
phixn;mgr vaio, M.notialo eram Gonçalves
Riamro.—Negou-se provim,nto, unanime-
meu e.

N. 9.072—Relator, o Sr. desembargador
Eamu do R g ; ag,gravante, Lu z Arcas, 11-
quidatario da tal ent ia de Antonio Mal t as
& Comp.; aggravada, Virginia Polzha—Ne-
gou-se provimento, uma cemente.

N. 9.073—Relmor, o Sr. desembargador
Elviro Carrilh ; aggravante, ralmira ae
Brao; aegravatio, Efiseu Visara Fernaudes.
—Negou-se p ovimento, unanime. etim.

N. 9 075 -Relato , o tr. desembargador
Francelino Gunnana s; I agg • avante, Ida
jeanrenaud Vieira Souto; 2 aggravante, Ida
ae 'limoal-Kl Vieira Souto; 5° aggravante, An-
tonio Rodrigues F rreira Botela a 40 a gra.
vante, Julia Vietra Souto e Lu z Viei a Souto;
aggrsveda, Carlota Vieira Souto Costa.—
N gou-se provimento, unanimerneete.

N. 9.077 — Relator, o Sr de emba,eador
Eiva° Carrilho ; ag restantes, A R. 1.14b a
d: Comp. e ou: os ; aggravados, Pring, Bas-
tos ai Comp.—Neguu-se provimento, unani-
memente.

N. 9.078 — Rdator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; aggravantes, A. R. Lis ca
& Comp. e outros ; aggravado, Dr. Frade-
rizo O -mrlander. — Negeu-se provimento,
unanimemente.

A. 9.09— Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães : agsravanas, A. R.
Lisboa & Comp. e ou ros ; agaravado, An-
tonio Alves da Costa.— Converteu-.e o jul.
gainetito em dil gene a afim de que o sane
dico p este informações circumstanciadas,
quanto ao credito do aggravado.

N. 9.080 — Ra: t 'r, o Sr. desembarga-for
Fra • calmo Guimari'e4 ; aggravan e, Ignacio
d Mattos ; aggr saio, °avarie t e Araujo
Cid.—Negou-se pr vimento, unanimemente. -

N. 9.081 — Relator, o Sr. des . moargedor
Edmundo Rego ; agravante, Dr. Clawdo
Darlot ; aggravados, Destrée Fraacoise
Darlot e outros.— Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 9.082 — Relator, o Sr. desembafgador
Eiva° Carrilho; aggravantes, José de Oli-
veira Vasconcellos e s a mulher ; aggra-
vado, Joaquim Vi ente da Cruz Lima, i Iven.
tariante do espolio de José V tente da Cruz
• — Negou-se provimanto, unanime.
mure.

N. 9.C83— Relator, o Sr. desernbarrdor
Edmungo Rego ; 1" aggravante, Manoe José
da Silva ; 2" agg avante, Companhia aa-
cional de Amuem Ge acs ; 30 aggi avante,
Manoel J sé da Silva ; aggiavados, Wilson
Ki & Comp., lamitada, e J. Augusta '
Vaanderley. — Negou-se provimento, una.
airnemewe.

N. 9.084 — Relator, o Sr. desembargt dor
Fraancelino Ou marfas ; agravante. Fran-
cisco da Seveira Macitao ; aggiavado, o
Juizo. — Negou se provimento, unanime-
mente.

N. 9.089 — T&Iator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; aggravante, José Mariano ;
ag,r1Vado, Francisco Lauro. — Negou-se
pra/intento, unanimemente.

N. 9.-90 — Relator, o Sr. desembargador
Fran:ellieo Guimarães; aggravaate, Achates
Stermal ; aggravado, Francisco Dias L pes
Brandão. — Negou-se provimento, unanimes
mente.



ADIADOS

Aggravos de petição
, 9.093,

9.	 9•oes,
9.113, 9.11,

9.117, 9.118
e 9.124.

Aggiavo , de instrumento

N. 49).
SORTEIO

Aggravo de petição
Ns. 9.121 e 9.125 — ao Sr. desembar-

gador Fra , 'elmo ouima aes.
N, . 9.122 e 9.123— Ao Sr. esembar-

gaeor Elviro Carr.lho.
N. 9.12 1 — Ao Sr. desembargador Ed-

mundo Rego.
MESA

Carta testemunhavel

N. 491.
Aggravo	 petição.

Ns. 9.126, 9.121, 9.128, 9.130, 9.142
e 9.14).

PUBLICAÇÃO

Aggravo de petição
Ns. 8.493, 8.587, 8.917, 9.044 8.934,

9.045, 9.01r, 9.1)31, 9.b51, 9.052 e 9.ua7.

Ns. 9. 08s : 9.1	 1, 9.105,
9.09, 9.08e, 9.085, 9.(9- ,
9. n, 9. 1 	3, 9.1	 7, 9.19,
9.113. 9.114, 9.115, 9.116,

I	 II	 IIIiii	 ii	 hii	 iii 11

Sabbado 21

' N. 9.091 — Pelator, o Sr. desembargador
I Edm , ndo Rego ; agg avarte, jliá Celestlso
1, dos Santos; agaeavado, julia de Gouvêa
' Menden-a. — Negou-se provimento, unani-

memente.
N. 9.ds7 — Pelater. o Sr. desembargador

Elviro Carrilha; awcavante, Auton o Car-
{ doao Lour i sr. ; agravado, Humbarta
t dula. — wegou-se pr,venento, unanime-
' mente.

9.105—Rstator, o S. desembareador
Elvi o Carrilho; ageravant jeaé Amaro
Verissimo; aggravado Aff nso Angu to D as.
—Neaau-se nrevi ala nto, !inani s /serre.

N. 9. — Relator, o Sr. desembasgador
Vaies Car- lh ; aggre vante, Artirá C)&ho
de 011, eira; a wavad s Therez Boadirn
C , rn -iro.—Negou-se provimento unanime
mente.

EDITALS

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orpliãos e Ausentes

De 1, praça, com o prazo de 10 dias
. O Dr. Alfredo de Almeida Rtissell, juiz
de dirri l o da Primeira Vara de Orphãos e
Ausentes deste District° Fede 'a1, etc.:

Faz saber aos que o presa te edital
virem ou Cella tiverem noticia que no
dia 31 do corrente vão á praça para
venda e arrematação ,2/7 Partes do
predio da rua Barão de ItambS, numero
54,. em Botafogo, de prapriadade das
menores Maria Luiza e Laura Dutra da
Souza Gomes, urna setima parte raspe-

. ctivam iate a cada unia, que receberam
em pagamento de suas legitimas no in-
ventario dos bens de sua mãe D. Eliza
Dutra de Souza Gomes, cujas 2/7 par-
tes vão á praça com a base da. offerta
que per alias já existe, de 44 1 :000$, ou
seja 22:000$ por cada setirna parte,
para see arrematado por quem mais der
acima da offerta. Para sciencide quem
possa interessar mando fazer ó presen-
te, declarando mais que por r conta de
quem Jrrematar correrão exclusiva-
mente todas as despezas a fazer com....	 1	 ,

arrematação das ditas setirnas partes,
como sejam porcentagem, laudemio, im-
posto de transmissão, custas do Proces-
so de arrematação e inclusive . a car-
ta, cuias despezas serão pagas no
acto, e o preço pelo qual fted arremata-
do deaositado em nome das menores e
á disp,. ,:J i ção Ciø Juizo. Dado e passado,
em 20 de julho de 1923. E mandei fa-
zer esta e mais quatro, que serão publi-
cados e affixadoa pelo porteiro no Jogar
do 'costume. Eu, Joaquim Ferreira Val-
ioso, escrivão, o subscrevi. — Alfredo
de -Almevda Passei..	 (4.634)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de J. J. Almeida
AVISO AOS CI1EDORES

, De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante J.
Almeida, estabelecido ri rua da Alfan-
dega n. 170, na fórma abaixo
O Dr. Auto Fortes, juiz de Direito da

Primeira Vara Civel desta Capital Fe-
deral. etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Silva Sam-
paio & Comp.. devidamente instruido, e
depois de preenchidas as formalidades
legaes; foi declarada aberta a fallencia
do negociante J. J. Almeida, estabelecido
á rua da Alfandega n. 170, por sentenea
deste Juizo, de 6 ne-junho de 1923, as
15 horas, fixando o seu termo para os
effeitos legaes, de 4 de abril de 1923. Foi
nomeado syndico o credor Virgilio Cor-
ra de Rezende, residente á travesssa
Rosario n. 9, ficando os :redores da teta
firma fallida notificados pela presente
para. dentro do prazo de 15 dias, apre-
sentarem ao syndico a declaração de seus
°reditos, acompanhada dos reflactivos
titulos; e outrosim, ficam os credores
convecados para a primeira assernbléa
presente fallencia, que será realizada no
dia 3 de julho de 1923; ás 13 horas. na
sala das audiancias, cr.a Forum desta ci-
dade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17,18, 80 e 82 e
seus paragraphos, da lei n. 2.024. de 17
de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 6 de
junho de 1923. Eu, Jose da Silva Lisbõa,
escrivão interino. subscrevi. — Auto
Fortes. (Está conforme.) — O escrivão
interino, 18ão da Silva Lisbóct.' 	 (4.580):

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação, com o prazo de vinte p..; as, na
fórma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da Segunda Vara eivai do
District° Federal, etc.:

Faço sabei aos que o presente edital
virem, como por parte da massa fal-
lida de Antonio Rodrigues & Comp.,
representado por seu liquidatario. rol
dirigida uma petição, com que reclama
a sua inclusão na lista dos credores da
massa fallida da Sociedade Anonyma
do aftio Casino» pela quantia de réis
4:297 9.°P0, nos termos do art. 87 da lei
n. 2.024. de 1908. Em virtude do que
ficam citados os inteaessadds para cPze-
rem sobre n requerido. E para constar,
passaram-se ea'e e outros de igual tece,
que serão publicados e affixados. Dado
e passado ne s tasCapital Federal, aos 10
de julho de 1923. — Tr aé Candido de
Barros, o subscrevi. Antonio Paulino da
Silva,.	 Goufer4 jOsé Candido de Bar-
res.	 :(4.382),

Juizo de Direito da Segunda Vara
vivei

De citação com o prazo de 10 dias, 002
farina abaixo

O doutor' Antonio Pauline da Siiva,
juiz da Segunda Vara eivai do District°
Federal, etc.: •

Faz saber aos que o presente edita/
Virem como por parte de Errani Nunes
Ribeiro, liquidatario da massa fali ida
de Silva Raia & Comp., lhe foi dirigida
uma petição em que presta as suas con-
tas de conformidade core o art. 71 da
lei n. 2.024, de 1908. Em virtude do
que são citados os interessados para
dentro desse prazo faltarem sobre as
contas, • sob pena de revelia. E para
constar, passei o presente "e mais dous
que serão affixados e publicados na fôr-
ma da lei. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, aos 6- de julho de' 1923. Eu;
José Cindido de Barros, escrivão, o sub-
screvi. Antonio Pauline' da Silva.
Confere, José S'andido . de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Fallencia de José Ferreira Martins
AVISO AOS CREDORNS

O escrivão' communica aos credores
da fallencia de José Ferreira Martins
que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresenta-
dos pelos syndicos para serem examina-
dos pelos interessados, apresentando suas
impugnações, de accerdo 'com os §§ 5°
e 6° do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908, os quae's são do teor
seguinte: § 5.°' Durante esse preço de
cinco dias, os creditos inc,luidos naquel-
las relações poderão sem impugnados,
quanto á sua legitimiiade, importancia
ou classificação. § 6.° A impugnação
será dirigida 20 juiz por meio ' de re-
querimento instruido com documentos,
Justificações ou outras provas. Rio de
Janeiro, 17 de julho de - 1923. — O es-
crivão, José Condida de. Barros. (4.566)

guizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia da Viuva Julio Barbosa & Com-
panhia Limitada

AVISO 10/3 INTERESSADOS

O major Barros communica aos inte-
ressados da fallencia da Viuva Julio
Barbosa & Comp. que a assendoléa foi
adiada para o dia 21 de julho do cor-
rente anno, ás 14 horas. Rio, 17 de ju-
lho de 1923. — O escrivão, José Candi-
do de Barros.

••n•••••n•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Citei

•
De citação, com o prazo de 10 dias, na

fdrma abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da Segunda Vara eivai do
District° Eederal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem como, por parte de Joaquim Nu-
nes Tassara, ex-liquidatario da fallencia
de E. Barros & Comp., foi - requerida
a sua prestação de contas com a cita-
ção e prazo de 10 dias, aos interessados
para, dentro daquelle prazo, apresenta-
rem as impugnações que entenderem,
sobre as contas apresentadas de confor-
midade com o arte 71 da li n. 2.024.
de 1908. E, para constar, passei e lavrei
o presente que card publicada atfixa-

•
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do na fárma, da lei. Dado e passado aos
18 de Mio de 1923. E eu, José Candido
de Barros. e-scrivão, o escrevi. — Anto-
Ilt0 Paulino da Silva. — Confere — José
Candido de Barros.	 ,('..639)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Fahrner 8o Comp.,
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarõtt
aberta a fallencia dos negociantes
Fahrner & Comp., estabelecidos d rua
Primeiro de Março n. 4, nesta. cidade,
na fórma abaixo:

O Dr. Luiz A, Sempre Vtianna,
juiz de direito da Terceira Vara Civel,
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente -Edital
virem que, a requerimento de Beatrice
Bressler, devidamente instruido e depois
de preenchidas as formalidades legues,
foi declarada aberta a fallencia dos ne-
gociantes Fahrner& Comp., estabelecidos
á rua Primeiro de Março n. 4, nesta ci-
dade, per sentença deste juizo, de 10 de
julho de 1923, ás 14 horas, fixando o
seu termo para os effeitos legaes de 1
de setembro de 1922 . Foi nomeada syn-
dieta a credora Beatrice Bressler, resi-
dente á rua Corrêa Dutra n. 9, ficando
os credores da dita firma fallida noti-
ficados pelo presente para, dentro do
prazo de dias, apresentarem á syn-
dica a declaração de seus oreditos acom-
panhada dos respectivos titulos; e, ou-
trosim, ficam os referidos credores
convocados pbra a primeira assembléa
da presente fallencia, que será realizada
no dia 10 de agosto de 1923, ás 13 horas,
na sala das audiencias, no Forum desta
cidade, á rua dos Invalidas n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18 80 e 82 O
seus paragraphos da lei' n. 2.024, de
17 de dezembro de 1908. Dado e passa-
do nesta cidade. Rio de Janeira, 19 de
julho de 1923. Eu, Manoel Estanisláo
da Cruz Gaivão, escrivão, o escrevi. —
Luiz A. de Sampaio Vianna.•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De titaçdo dos credores de Xavide Alhã-
das & Comp., estabelecidos nesta pra-
ça, com commercio de commissões d
consignações, "á rua do Mercado nu-
mero 48 e a quem interessar possa,
nera seimecia do pedido de homologa-
ção de uma concordata preventiva,-
feita pelas mesmas, para que possam
fazer quaesquer reclamações, ficando
desde logo convocados para a assem-
bléa que terá Jogar no dia 13 de- agos-
to de 1923, és 43 horas, no Fortim, d
rua Menezes Vieira, antiga dos Inva-
lidos n. 452, afim de deliberarem so-
bre o mesmo pedido de concordata pre..
tentiva.
O Dr. Luiz N. de Sampaio _Vinda,

juiz de direita da Terceira Vara Clive),
peste District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
tirem, que por elle se citam os credores
dos negociantes Xavier Alhadas
Comp., estabelecidos nesta praça, com
coimarei° de eemmissiSes e consigna-
ções, á rua do Merca% n. 15 e a quem
interessar possa, para eseiencia do pe-
dido de hornolagação de concordata fei-
ta pelos refeeidos negociantes, para que
possam reelamar o que fôr a bem de
Seus ~ditos e interesses, em cuja pro-
posta, constante de sua petição inicial,
mel% os .cleit~e ¡Rapantes P-

gar aos Mis credores 24 •% dos Seus
credites por saldo á vista depois que
passar em julgado a sentença /semeio-
gotoriers offerecendo como garantia o
seu activo e bem assim para sciencia da
.nomeação dos commissarios Dr. João
da Cruz Saldanha, Miguel Buarque Pin-
to Guimarães e Dr. Alfredo Machado
Guimarães Filho, suspensas as exe-
Cueões contra os devedores por creditas
sujeitos aos effeitos da concordata. Ou-
lrosim, pelo presente convocam-se os
credores dos ditos impetrantes e a
quem interessar possa para a assembléa
que terá logar no Forum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Invalides n. 152, na
sala das audiencias, no dia 13 de agosto
de 1923, ás 13 horas, afim de preceder-
se sobre o pedido de homologação da
referida concordata, sob pena de, á re-
velia, se proceder como ter de direito,
tudo na f6rma da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. E para que chegue
a noticia a todos mandei passar este e
mais dous de igual teor que serão pu-
blicados pela imprensa e um delles aí-
fixado no legar publico de costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em 19 de julho de 1923. Eu,
João Baptista Rêllo, escrevente jura-
mentada, o escrevi, no imaedimento °o-
casional do escrivão. — O juiz, Luiz A.
de Sampaio Vianna. 	 (4.629)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de M. ~eivo
O escrivão, Elmano Cardirn, commu-

nica aos credores da fallencia de M. Ou-
reiro, que se acham em cartorio, duran-
te cinco dias as relações e documentos
apresentados pelos ,syndicos, para serem.
examinados pelos interessados, apresen-
tando suas impugnações, de accardo com
co §S 50 e 60 do art. 83 da lei n. 2..024
de 17 de dezembro de 1908, os quaas são
do teta seguinte: § 5. 0 Durante esse pra-
zo de cinco dias, os creditos ineluidos
nasauellas relações poderão ser impugna-
dos, quanto a- sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação; § 6. • A impu-
gnação será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas. -Rio de
Janeiro, 18 de julho de 1923. — Pelo
escrivão, Antonio de Souza Coelho,
escrevente juramentado. 	 e

Juizo da Terceira Pretoria Clivei
No Juiza da 3' Preteria Cive/, fregue-

tia de Sant'Anna correm os proclamas
de casamento de Eduardo Horowitz com
!rouba Golpler; Abeahão Zacarias com
~edis Matuk; Antonio Bezerra Barbo-
sa com Antonietta Notriberte; José Au-
gusto Fernandes do Livramento com
Noemia de Carvalho; Adelino Teixeira
com Arminda Gomes Marques; João Ma-
noel da Silva com Maria Emitia Macha-
do; Manoel Alves Gomes com -Alzira Fe-
lix Gomes; Agostinho Caio com Maria
An tonia.

Juizo da Sexta Pretoriá Clivei
PROCLAMAS

' Paço saber que estão se habilitandci
:Para casar: Carlos Henrique de Mene-
zes com Hilda Baptista da Rosa, José
Alves Bittencourt com Adelia de Oliveira
Braga, Antonio de Oliveira Costa com
Helena de Souza Neves, Miguel Cardoso
Cavaco com Martha Fernandes Costeira-,

Nictorino Rodrigues de Almeida com Lu-
ibelia Pereira do Valle, Carlos Cunha Mar-
gas çpna 1p1ioa Rodrigues Vreitag,

Quem sonhar de algum impedimento ao.;
cuse-o. 6' Pretoria Clivei, em 19 de ju-
l'bo . de 1923. — O escrivão, FrancisesS
Pinto de Mendonça. 	 •

Supremo Tribunal Militar _

ACTA DÁ 43' SESSÃO JUDICIARIA, EM 19 D#
JUNHO DE 1923	 z

'Presidencia do Sr. ministro marechal r

Luiz Medeiros

IIUARIO

A's 12 horas, presentes os Srs. minha..
troe marechal Caetano de Faria. almd-
rante Kiappe Rabina marechal Mendes
de Moraes, almirante Gomes Pereira, Drs.,
Acyndino Magashaes, Arrodhellas Gaivão,
Vicente Neiva, João Pessoa e Bulcão Vi-
asma, procurador geral da Justiça
foi aberta a sessão.

Lida e sem debato approvada a acta da
sessão anterior, despachado o expediente
sobre a mesa, procedida, á leitura dos
accordãos referentes ás appellações nu-
meras 275 e 266, foram relatados e jul-
gados os seguintes processos:

Recurso criminal n. 22 — Capital Fe-
deral — Relato'', o Sr. ministro Arro-
chellas Gaivão; recorrente e recorrida, á
Promotoria da 6 • Circumscripção Judi-
ciaria Militar; recorridos e recorrentes,
Manoel Nogueira e Altino Teixeira, sar-
gentos do 50 Regimento de Infantaria,
aquelle impronunciado e cale pronuncias,
do como incurso nas penes do art..178,1
n. 2. do Codigo Penal Militar. — Julga-

;mento em sessão secreta.	 .
" Appellaçã'o n. 220 — Capital Federal

Relator. o Sr. ministro marechal Men
des de Moraes; apnePante. ex-officio,
conselho de guerra; appellado, Raphael
Ferracini, soldado da Policia Militar do
District° Federal, absolvido do crime de
deserção. — O tribunal. preliminarmente,
julgou nullo o processo, contra o voto•
dos Srs. ministros João Pessoa, Vicente
Noiva e Caetano de Faria, que entendieni
-que houvesse apenas irregularidade no
facto de ter o actual termo dedeserção a
mesma data do primeiro, quando e s te foi
annuilado em virtude de um accárdão
poe,t Prior áquelle, recommendendo-se ase
conselho de guerra que mande proceder.
a eyame de sanidade mental no réo por
especial ist a.

Não tomou parte no julgamento ó Sr.
ministro almirante Gomes Pereira. O Sr.
ministro João Pessoa dec larou que nãci
havia tempo para relatar o recurso cri-
minal n. 83, mas que o exame dos autos
reclamava uma providencia, urgente,
pois que o conselho de justiça
'ilegalmente concedeu ao réo menagem,
achando-se este solto, quando o crime
de que é accusado não permittia ao con-
selho a concessão da medida requerida:
O tribunal, contra o voto dos Srs. mi-
nistros relatar e Caetano de Faria en-
tendeu que o caso deve ser decidido nas
°ocasião do julgamento do respectivo re-,
curso.

Appellação n. 139 — Pará — Relator,
o Sr. ministro Acyndino Magalhães; ap-
pellant e, a Promotoria 'da 1 • Circumscri-

' peão Judiciaria Militar; appellado, Ro-
berto Henrique Sissan, 1° tenente da Ar-
mada., absolvido do crime de desacato.
Julgamento em sessão secreta. Não to-
maram parte no julgamento os Srs. mi-
nistros almirante Gomes Pereira e -ma-
rechal Caetano de Faria. Usaram da pa-,

doera o Dr. Heitor Lima, por parte dod
appellado e o Dr. procurador geral,. pela
Justiça Militar.

ts Nada mais havendo a tratar-se, levan-
tou-se"a sessão ás 17 horas,



cambial tomada pelo Ministerio da Fazenda, como se verifica
na communicação contida no aviso n. 383, de e25 de junho ul-
timo,- do Ministerio da Viação e Obras 'Publicas, conforme
guia n. 966, de 10 de julho de 1923.

Oitava — O selle proporcional deste centrado é ed.,
cidade sobre a quantia de 571:6508, valor total da cambia2
referida na clausula setima (7 a), e pago pelo fornecedor em
estampilhas applicadas no acto da assignatura.

'Nona — Fica entendido que o presente centrado só en-
trará em vigor depois de definitivamente approvado pelo
IVIinisterio da Viação e Obras Publicas e consequentemente
regis t rado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando
o Governo por indemnização alguma caso aquelle instituto
'denegue registro ao mesmo centrado, cuja vigencia não po-
derá ultrapassar de 31 de dezembro de 1923.

Decima — A despeza a pagar ao fornecedor em virtude
deste dontracto, sere levada á conta da verba 8*, art. 92, dai
lei n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923, a saber: VIII — Se.
gunda Divisão, c) Estrada de Ferro do Rio do Niro Esierie
ptorio central, almoxarifado, locomoção, °Moinas, vIg pera
manente, linhas tolegraphicas e teleetionicas e edificioa —
Material (inclusive acquisição de composições destinadas ao
estabelecimento de trens diarios de suburbies, entre Alfredo
Meia e Belford Roxo, e vice-versa, para passageiros e mor-,
cederias), 1.450:000$000. E para os devidos fins, foi lavrado
este contracto na Repartição de Aguas e Obras Publicas, nd
dia 1-1 de julho de 1923. em que assigna.m o anrector geral,
Interino, engenheiro Affonso Monteiro de Barros, o contra-
cl ante A. Victorio da Costa, o chefe da Secção de Expediente.
engenheiro Francisco Pereira 'Caldas. as testemunhas abaixo,
eommigo Gregorio Walclemar Azevedo, amanuense, que ci
escrevi. Rio de Janeiro, 17 de julho de .1923. — 4fronso
Monteiro de Barros. — Por procuração de A. Victorio da
Costa. Attulo APenacia. — Francisco Pereira Caldas. Como
testereunhae: João Armando7zetti. — Manoel Alvarenga. —
Gregorio Waldemar Azevedo, amanuense. Achavam-8e coi-
tadas dezessete estampilhas do sello federal no valor total
de 1:1468400, devidamente inutilizadas. — Confere, F. P.,.
Caldas, chefe da secção.

A importancia de 571:6501000 (quinhentos e setenta o
um contos seiscentos e cinceenta mil reis), valor da cambial
de 222.000 (duzentas e vinte e duas mil coreas suecas adqui-
ridas, pelo Ministerio da Fazenda. foi, nesta data.. deduzida
da sob-consignação «Material*, da consignação n.- VTII — Se-
gunda Divisão; c) Estrada do Ferro Rio do Ouro; Escriptorio
central, etc., 1.450:090000.

Saldo nesta data	 :ea.aeeeeiseeeee, T.146:846$144.
Importancia deste centrado .e.eteeeessaeaeese 	 571•650$000

n••-	 575 :1968144
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TERMOS DE CONTRACTO
illINISTER10 DA Í VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS;.

Repartição de Aguas lie Obras Publicas

Centrado celebrado entre a Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas e A. Victorio da Cesta, para o fornecimento de
tres locomotivas á Estrada de Ferro Rio do Ouro, ap-
proVado pelo avise n. 383, de 25 de junho de i923, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas.

O director geral, interino, da Repartição de Aguas e
Obras Publicas, ensrenheire Affonso Monteiro de Barros, tendo
presente as propostas recebidas na concurrencia publica
realizada no dia 24 de ¡março deste anno, nos termos dos edi-
taes insertos no Diaria Official a partir de 15 de fevereiro
ultimo, com as modificações introduzidas no annexo de 28
ainda do referido mea de fevereiro e seguintes (dilatação
de prazo para a concurrencia e alteração da -clausula segunda
do edital), para o ferueennento de tres locomotivas á Es-
trada de Ferro Rio do 'Ouro, propostas essas, cujas segundas
vias figuram publicadas, na integra, naquelle orgão official
em 27 de março de 1923, n. 72, pagina n. 9.203, cnetracta
com A. Victorio da Costa, que, preço mais vantajoso offereceuo
dentre os proponentes que. obedeceram rigorosamente ás con-
dieões estabelecida 'no ,edital já alludido, o citado forneci-
mento, sob as clausulaa seguintes:

Primeira — O contractante A. Victorio da Costa obriga-
se a fornecer tres locomotivas do typo «Ten-Wheel», destina-
das ao serviço da Estrada de Ferro Rio do Ouro, ao preoo de
aetenta e quatro mil cprôas suecas (Ks. 74.000), ou sejam
duzentas e vinte e clua'e mil cores suecas (Ks. 222.000), o
total do fornecimento, que, calculado ao cambio á vista de
541414 (2$417 por corôn), que vigorara no dia 23 de março
deste. armo, vespera dar data da coneurrencia, conforme de-

i termina a clausula (1') primeira do edital, corresponde em
moeda nacional, para cada locomotiva, o preço de cento e

t setenta e oito coatos, Oitocentos e cincoenta e oito mil reis,.
(Rs. l78:858$000), ou sejam quinhentos e trinta e seis centos
quinhentos e setenta as quatro mil. réis, (lis. 536:5748000) o
valor das tres loembotivas.

Segunda — As locomotivas deverão ser entregues na
'ponte maritima da Estrada de Ferro Rio do Ouro, na Ponta
do Caje. dentro de quatro rnezes a contar da data do registro
deste centrado no Tribunal de Contas, salvo motivo de força
maior, devidamente comprovado, correndo por conta do forne-
cedor todas as despezas de transporte até o local da entrega,
exceeto os direitos aduaneiros, que cori .erão por conta da Re-
partirão.

Terceira — Na hypothese de , não. ser feita a entrega das
locomotivas no prazo estipulado na clausula segunda, ficará o
fornecedor sujeito a uma multa, que, conforme entender a admi-i
nistração, poderá attingir o valor da caução garantidora do
contracto. sendo-lhe. porém, concedido novo prazo, caso não

• prefira a sua rescisão, o que será levado a effeito indepen-
dentemente de acção e interpellarõo judicial, sem que ao
contrnctante assista direito a qualquer reclamação.

Quarta — Verificado o caso de haver sido desfalcada,
por imposição de alguma multa, a caução garantidora do
contracto, fica o fornecedor obrigado a integralizai-a dentno
de quarenta e oito (48) horas,' a contar da data em que for
intimado a recolher a importan,cia que se fizer necessaria

• .para completar o valor da citada caução, sob pena 'de resci-
são do contracto, nas Mesmas condições estabelecidas na
clausula anterior, revertendo o deposito em favor dos cofres
publicoa.

Quinta — A construção das 'emotivas ce dos tendem
deve obedecer rigorosamente ás especificações contidas na
cópia que, assignada pelas partes interessadas, faz p arte in-
tegrante deste contracto.

Sexta — O pagamento será feito mediante conta apre-
-senbasia pelo . contractante, logo após haver realizado a en-
trega da encommenda, a qual será proceseada de aceitado
com o decreto n. 15.773, de 8 do novembro de 1922, que appro-
vou o Regulamento . do Código de Contabilidade Publica.

Retinia --a Para fiel I exeeuçio do compromisso assumido
em virtude deste instrurnento, depositou o contradante na
'.fitesoariseta do. Thesax,o; Nacional a astantia de vinte e oito
contos. quinhentos e oitenta o dous mil quinhentos reis
(fls. 28:582-S500), correspondente a cinco por cento (5 %)
da impurtancia de quinhentos e ,setenta e um contos, seiscen-
tos e cincocnie mil réis, (Ra. 571:650$000), valor total da

Secção de Contabilidade da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, em 18 de julho do 1923. — João Procopio Corra.,
— Visto. 18 de julho de 1923. — Agostinho Porto, chefe dai
Contabilidade.

A construcção das locomotivas. e dos tendera deve obe-
decer rigorosamente ás especificações seguintes:

As locomotivas deverão ser do typo eTen-Wheele, cone
super-aquecedor e obedecer rigorosamente ás esseecificaçõee,

7 seguinte»:
rsuecificaçties prineinaes

Tyno, Tenwbeele
Bitola, 1m.00.
Combustivel, carvão.
Peso total maximo, 37,2.
Peso maximo por eixo, 9ea,
Peso adherente total, 28,8.
Força de tracção. 7,3.
Dimensões do cylindro, 406 mIm -X 508 Infdle
Diametro das rodas motrizes, 1,2.19 mim.	 s-
Piessão de regi men, 180 libras.
Base rigida ma,xima, 3,048 mim.
Base total, 5,893 ni/m.
Base total da locomotiva o do tender, 13,525 iri/me.
Relacão entre a grelha e superficie de aquecimento ni11-

TImo, 1/50.
Vaiardes de distribuição, cylindricas.
Apparelhos de movimento, Walschaerte •

. Caldeira e pertences

A caldeira — Será do typo cylindrico, de diametre lutai
terno de, 47" (frente)	 rn, alongando o diaetro externo na par
trazeira, feitas cW chapa de aço homogeneo, especial para
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oleiras. resistindo a IJITI prosa-ai de ragimen da 180 lares
por lin/le garia quadra.da em oram, de marcha, experimentada
com vapor até a0 acirra (a. p ses-2ão de reg-aura, e Ti
agua quente atér 25 % acima (ai mesma pressão; de cola s -.os
bonitae, bem esta a '1. e rafo-cari - na abe-tara- Dsire bem

sob' a caaat ea. Coauras ce jurias borizontaes
duas tiras aobrepaass. externa e internamer:e. Furai-Jia nara
as costuras feita a macbina e não a panes:Sn. Chapas
radas nas bordas e caiafetadas com ferrarnanta depaaa
/redonda. Furos dos rel);tes alargados drenais de renn'fir = ar;
cliana , para serem ligeiramente escariadas deisaixo das: a -
baças doe rebites.

Mates calincados por pre sa:4n hydraulica ou prieumatira
em todos os poatos onde for possivel. Chapa de gargallo de
espessura supplementar paia conservar a secção requerida
depois cie formados os flanges. Todas as chapas cuidadosa-
mente flangeadas e recosidas depois de feito á mão. Tocaia
os fa sos hroeados cuidadosamente e os cantos agudos arre--
dondados para evitar que os alhos se cortem.

Faanalha — Para queimar carvão.. de aco homogeneo,
tendo de comprimento interno 83 3/16" e de largura inteana
26 1/4" e todas as cha pas recosidas depois de flangeadas.
As espessuras das chapas serão: as do tecto 38", as dos
tubos 5/8", as dos lados 3/6" . e ás de traz 3/8". Espaço de
'agua: na frente 3 1/2", nos lados 3" e atraz 3".

Annel inferior da caldeira — Será ajustado cuidadosa-
'mente e fixado com duas filas de rebites'.

Estaes — Serão da ferro batido de 7/8" e 1" de diametro,
- bpareauzados e rebatidos nas chapas em distancia não eu..
perior a 4" de centro a centro, com furinhos na exteemidade
externa. Serão rebitados pneumat i camente. Chapas cio ceo
com es.taes radiae,s de ferro batido de 15/16, de diametro
com extremidade alargada, aparafuzados atvavas as duas
chapas e rebatidos, excepto, as filas centra.ea que teem ca-
beça especial. As filas transversaes. na frente, estaiadas por
alças expansivas. Dous •eatties tubulares, ligando os espelhos
da fornalha e o da caixa "de fumaça, nos pontos mais con,
venientes para impedir os empenas das mesmas. Estais
lambem tubulares de 2" para supportes de tijoll ioa refracta.
tios e installaaão dos mesmos na farnatha.

Super-aquecedor — Do typo LocomotiVe Firetube ou
Schmitd.

Tubos — Os tubas serão de aço ou ferro falealcaaos pelo
processo do carvão vegetal, tendo 2" de diamelro extenna e
11' 6" de comprimento, com virolas de cobre nas chapas dos
tubos.

Bujões de limpeza — Os bujões nos cantos inferiores do
'quadro da fornalha para lavagem da caldeira, devem sar can.
stituidos por peauenos autnclaves elyptcos da, 5),"s43". 1Se. ge-
ratriz inferior do corpo cylindrico da caldeira deve exist&
um autodave elyptico de 5'x8". Dous bujões fusivais no
tecto.

Alimentação — Será feita por meio de dous injectores
aalathan Monitora um numero 6 e outro numero 8. Valvulas
de introduccão com torneira Manou° (baga e gaxeta) que
•ermitta jantar a valvula da retenção quando esta encravam.

Regulador e canos de vapor — De valvula equlibrada aca-
lmada na cupola, com tubo de ferro batido e tubos de aço
fundido conduzindo externamente aos cylindros.

A prisão da haste na valvula do regulador será assegu-
,aada convenientemente com porca e cantrapino ou chaveta.

Grelhas	 De ferro 'fundido apropriadas ao combustivel,
fixas.

Cinteiros — De chapas de aço com tampas.
S	 Caixa de fumaça—Cumprida e munida de detentor de fa-
gulhas com campa perfurada.

O revestimento interno inferior deverá ir até meia se-
'ação. Os conductos e escapamentos devem ser conveniente-

, mnente fixados na seita dos cylindros.
Espelhos e portas de aço estampado, cuidadosamente

ajustados.
Chaminé — De ferro para dar um maximo de tiragem.

•fir Longerões — Serão do melhor aço fundido. recosido. A
"Mação dianteira com- orelhas para fixar os cyltodros. /talai-

...arados e perfeitamente ligados entre si e a caldeira por meio
t'51e peças fundidas, orelhas, telhas e chapas de expansão. Ca-

deiras resguardadat de gastos por cunhas e telhas ajustaveis.
slAs partes inferiores bem seguras por travessas aparafusadas
W3 cadeiras. 	 •

Cylindros Os cylindros serão de rd" de diatnetro por
.£0‘" de curso 'de eirbolo; de ferro fundido de fina aaanillacão
th tão duro quanto possa ser trabalhado. Fundidas conjunta-
latente com a meia sela. Ajustados e firmemente aparafusa-
MS aos longertões.
• Embolas — De ferro fundido, com cabeça solida e com
ktreLanneis de ferro fundido para vedar. liaáe de aço batido

pa
vaaa , . , • .

de diametro amplo, bem ajustada e enchavetada á oruzeta
ao embolo.

Valvulas de movimento — Do typo tWalschaerta gra-
duadas para corar o vapor igualmente em todos os pontos
do curso. Valvulas de a spiracao dispostas de modo que, era
caso de fracsa ra da espia, nen possa cahir esta no interior
do asiidea. cuadranie. (tema. chapas e pin a s de aço mole tem-
perado surarficialmarte. -Ca/aulas typo cPistrio».

Gacb ata	 Gorbeta matalaica para RS hastes dos embolas
e das gasaaas de distribuicao.

Parai/elas — Do aviar) de duas barras ria aça. bem apara-
fuzaans aos cylndros e aos ai-num-tas cal e longsaaes.

Gruem-Re — Do typn eAlligators de aço fundido com cal-
ços 9u conediços de bronze.

	

Rodas motrizes	 Braçagent, ate',

Rodos motrizes — Serão em numera de 6 com 48" de dia.:
metro, barn proarmoioradas e contrabalançadas. Os centros
serão de aço fund i do de 42" de diametrn.

Aros — Serão de aço duro com 3" de espessura e 5 1/4"
de largura nas rodas de rebordo e 6 1/2" nas rodas sem re-
bordo.

Eixos -a- De aço batido, com mangas de 7" de diametral
por 7" de comprirrianto.

Caixas de graxa — De aço fundido, com largos flangas e
deposito de oleo, calçadas com metal antifricaão, com encai-
xes para oleo.

Moias — De aço duro, temperado em oleo, com barras de
equil ibrio para conseguir a maior macieza posaival. -

Braegem — Braços de aco bat ido com manoaes de bron-
ze ajustaveis. Braços de conjugação de aço, com buohas de
bronze.

Pinos — Serão do melhor aço batido, com sufficiente su-
perficie para os mancaes.

Lubrificacão — Todos os maltrates serão providos de
apparelhos apropriados para lubrificacao. Cepos ametaveis sa-
ra° col iocados nos oaralielos e na bracagem. Os cylindros e

alvulos serão lubrificados da ca bine por canalizaçao de co-
bre ligada a um lubrifificador "Nathan" com as saldas
olhos necessarios.

Truck da locomotiva '

Truck dianteiro — De supnorte central movei e de ampld
diametro. Quadro de ferro batido em aro fundido com man-
caos de bronze capaadee de metal patente magnolia. situado
entre caldeiras. munidas de barras de equilibrio e molas.

Molas — Do mether aço tamuerado em oiro.
Rodas — Em numero de quatro, de diametro 24 1/4",

com centros de aço fundido e aros de aço. Eixos de aço ba-
tido com mangas de quatro pollegadas (4") de diametro por
6 liá" de comprimento.

Cabina — Limpatrilhos e utensilios

Cabina — MetalliCa revestida internamente com madeira
tu construiria de madeira de lei, bem acabada e armada, nresa
á caldeira e ao passadiço, com corrediças, caixas de ferra-
rrenlas. assentos acolchoados para maahinista e foguista 0
ventilador no tecto.

Passadiço — De aço com arestas de ferro T.
Limnatrilnos — De madeira de lei guarnecido de ferro.-
Engate — Do typo "Ibotson" a 75 c. m. de altura do topo

dos trilhos.
Arieiros Arieiros de ampla capacidade com valvulas e

tubos apropriados. A valvula de areia deve ser colocada na
base da catea.

Pilara/ — Um de 18", de diametro. equipamento electrico
"PyloNational" typo E. O pharol terá vidro connexo e Iam-
pada incandescente de 250 watts, 110 volts, soquete Educou.

Utensilios e amassarias — A machina trará mesa para
pharol, sino e corda, apito, torneira de descarga, duas val-
vulas de segurança, manometro, tres torneiras de prova, ap-
parelho de vidro de uivei d'agua, bujões, fusiveis sobresa-
lentes, etc., etc.

Ferramentas — A machina será provida de um- jogo com-
pleto de chaves, pá e mais ferramentas para fogo, martelo,
talhadeiras, deus macacos de 20 toneladas com movimento la-
teral e alavancas, ferramentas para engaxetar, um macacq
de rosca, almotolias, chaleiras, archotes, etc.

Calibres — Todas as partes principaes serão feitas por
bitolas e callibres perfeitamente permutaveis.

Parafusos e porcas — Todas as roscas dos parafusos se-
rão do Bystema "Fithwortke, excepto onde se tiver te en1Prem.
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gar roscas mais finas. Todas as porcas endurecidas. Todos os
. utensilios fabricados por terceiros deverão ter as bitolas
mStandard".

Corrimão — De ferro ou aço convenientemente coito-•
tad°, polido e bem aparafusado.	 •

t-	 Tender

Tender — Typo americana com coberta pbr cima da car-
see eira .

Estrado — Solidamente Construido de peças de aço em
Idrina de "U" e bem contraventado.

Engate — Do typo "Bolsou" a 75 c. m. de altura, acima
do topo dos trilhos.

Trucks	 Dous trucks de quatro rodas, equilibrados core(
sortes travessas, com supporta central e lateral em ambos.

Molas — Semi-olipticas.
Rodas — Em numero de oito, com 28", de diametro, de

_Oen rolleado, com aros postiços.
Eixos — De aço batido, com mangas de 4", de diametro

,por 7" de comprimeito.
Freio	 Freio em ambos oa trucks com travessas appro-

priadas.	 •
Tanque — Em Virma de "U» com tope chato, formado

de chapas de isco bem rebitadas, bem eontraventado com can-
toneiras de ferro e seguro no estrado. As chapas do fundo

G/46" e as /atara% de 1/8 com rebites de 3/8", espacadoe
de 1/4" da centro a centro.

Capacidade dagua, 9.800 litros.
;Capacidade de combustivel, amplo..
Será provido de valvula e snangueira de borracha com

4espiraes do forno para abastecimento clagua.
Caixas de! ferramentas — De chapa de aço collocadas

aesiso topo do tanque, parte fronteira, fechadas a,cadeado.
,	 •

Acabamento geral externo,

Cylindros — Sobretampas dos cylindros de chapa de
i,aço, prensadas e polidas. Coberta da caixa -da gaveta de chapa

de aço, com tampas de aço pollido.
Revestimento — Caldeira revestida em secções com ma-

i.jamesia, cobertas de folhas. .Cylindros revestidos, em secções,.
com rnagnesia.

Ouarnissao — Caldeira bem guarnecida por chapas russas
Ileteguras por tiras.

Pintura — Machina e tender hem pintados e enverniza-
s coso perfeição. Lettras numeras conforme a encoro-

: Brida.
Freio — Os freios serão do systema ..eVaccusna, da The

'Stumm Brake Company Limited, applicado nas rodas inotrie
tas e nas do tender;

Secção do Expediente da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 17 de julho de 1923. — Francisco Pereira Caldas.

11-011 DA CONOORRENCIA EPPECTUADA PARA O FORNECIMENTO DE
• 'IRES LOCOMOTIVAS A' ESTRADA DE PERRO RIO n'onao

Aos vinte e quatro dias do mez' de março de mil nove.
bentos e vinte e Ires, na sede da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, á rua Riachuelo n. 287, realizou-se, ás 13 horas,
sob a presidencia do chefe da Secção de Expediente, enge-
(abeiro Francisco Pereira Caldas, a concurrencia publica para
o fornecimento de troa locomotivas do typo eTen-Wheela,
destinadas aos serviços da Estrada da Ferro Rio do Ouro, nos

.1errnos dos editam insertos no Diario 0ff icial, a partir de
,46 de fevereiro deste armo, com as modificações introduzidal
410 annexo ao numero de 28 ainda do citado mez de fevereiro
se, seguintes (dilatação de prazo para a coneurrencia e alte-
[ração da clausula 2' do edital), tendo comparecido os se-

uintes lioitantes: Société Belga pour l'Exportation
Haupt &i Comp., A. Vistorio da Costa, Alberto Lan-

;Ndesberg, The Baldwin Locorpotive Works e Theodor Wille
sleemp. Recebidos os involucros que continham os documen-
los de idoneidade, acompanhado do conhecimento da caução
k/le Ra. 3:0902 feita na Thesouraria do Thesouro Nacional,

rpara garantia unicamente da assignaturri do contracto,
am alies abertos pelo presidente, um la um, o qual depois

examinar taes documentos, proclamou idoneos os citados
itantes. Passou, depois, o presidente a receber as propostas,
e iam. sendo-lidas á medula que eram abertas, rubricando
"wurr4" NIMUL11925-11-512J00@ pg outINgl, te4do

4. ......‘.. i 7t àà"1.11.,.,. I . r. . Ea	 UI I I.a„	 .., ,.,,
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o presidente as authentioado com a rubrica. Coneluidos
trabalhos, o presidente aernettest o processo da concurrencia
ao director geral, para que ordenasse a publicação das se-gundas vias das propostas no Diario Official, o que aguardapari. emittir o respectivo parecer. Nada mais havendo a tra-
tar mandou o presidente, para constar que esi, Luiz dos San-
tos Barata, 2* escripturerio, servindo de secretario lavrasse
esta acta, que commigo assigna. Rio de Janeiro, 24 'de marçode 1923. -- Francisco Pereira Caldas, presidente. — Luiz dosSantos Barata, secretario. -- Confere, F. P. Caldas, chefe dgsecção.

ACTA DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS APRESENTADAS NA' COW..
CURRENCIA EFFECTUADA PARA O FORNECIMENTO DE TRULOCoMoTIvAB Á ESTRADA DE FERRO RIO DO OURO,.

Aos vinte e sete dias do mez de março de mil novecen-
tos e vinte e trea, na sede da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, á rua Riachuelo ii. 281, o engenheiro FranciscaPereira Caldas!ohefe da secção* de Ex pediente, que presidiua coneurrencia publica realizada no dia 24 do fluente, da 13
horas, para o fornecimento de troa locomotivas do tYrio (Teu'
Wheela, destinadas aos serviços da Estrada de Ferro Rio de
Ouro, nos termos dos editaes insertos no Diario Official, apartir de 16 de fevereiro deste armo. com  as modificações
introduzidas no annexo ao numero de 28 ainda do alludido
mez de fevereiro e seguintes, deu inicio ao estudo das pro-
postas recebidas dos licitantes: Societé Belga pour l'Expor-
•ation Industrielle, Haupt &. Comp., A. Victdrio da Costa,
Alberto Landesberg, The Baldwin Locomotiva Works e
Thendor Wille & Comp.. cujas sagundas vias figuram publi-
cadas, na integra, no Diorio Official de hoje, n. 72, paginan. 9.204, verificando que as apresentadas pela Societé Be/ge
pour l'Exportation jnclustrielle e Haupt e& Comp. não po-
diam ser tomadas em consideração. por se afastarem do
edital. fazendo Px i gien(iRs sobre a fôrma de pagamento' quevão de encontro ás nórmas administrativas: a primeira de-
clara que os preços entendem-se para pagamento contra en-
trega de documentos no Rio de Janeiro ou mediante a can'.
cessão de credito para pagamento a 90, ou 120 dias da data
dos referidos documentos, com augnientd dos preços calcula-
dos á razão de 9 % ao anno, aléns disso, declara mais que
as locomotivas embarcarão, em Antuerpia, Belgica, dentro da
seis mezes contados da data, em que receber o aviso de que
a encommenda lhe lora confiada, o que só poderá. ser feito
depois do' competente registro 10 contracto no Tribunal de
Contas, quando no edital é fixado o lapso de tempo de qua-
tro mezes após aquelle -registro, para entrega das mesmas
locomotivas á referida estrada; a segunda exige que d pa-
gamento do citado material rodante seja feito nas-seguintes
porporções: 1/3 no acto da assignatura do co'ntracto; 1/3
por uccasifto da experienola da prova de pressão das cal-
deiras; e, finalmente. 1/3 depois de recamas/ e conferido' o
material no Rio de Janeiro. Desprezadas as duas propostas
pelos motivos que acabam de set relatados ficam as quatro
restantes, que, pelo' exame a que foram stibmettidas, verifi-
cou-se obedecerem rigorosamente .ao estipulado no edital.
Feito o calculo sobre o cambio á vista de 5 41/64. que vied-
rou no dia 23 do andante, vespera da data da coneorrencia,
segundo determina a clausula 1" do edital de concurrencia,
encontra--se o i;eguinte resultado: em primeiro ligar a pro-
posta de A. Victorio da Cona, une propõe fornecer cada lo-
comotiva á razão de 74, .0a^k Çcorelas suecas), que a 22417,
perfazem a quantia de 178:8586; em secundo Idear a pro-
posta de Theodor Wille' & Comp., que offere o preço de

4.7100., para cada locomotiva, que, a 428197, perfazem a
quantia de 198:3256990; em terceiro lugar, a proposta da
The Baldwin Locomotiva Works, que pede ti prego de $23.885
(dollars), para cada locomotiva. oue. á razão de 96072, per-
fazem a impartancia de ,21 ,8:4/61$72Q; e, finalmente, em
quartd logar, a proposta apresentada - por Alberto Landes-
berg, que offerece cada 'locomotiva ao preço cie- £---5.5%,
que, a 426197. perfazem o valor total de 232:C83650Q. Con-
cluidos os trabalho de confronto das propostas, chegou-se
ao resultado de verificar ser mais reduzido o preço offere-
ciem Pelo licitante A,. (Viktoria da Costa, que o presidenta
levou ao conbecirnente do director geral, para deliberar, em
definitivo sobre a actesitaçãd da proposta, assim como date
precizas ordene para o preparo da minuta do contracte a
oer celebrado com o alludido coneurrente, para d forneci-
-mento das -ires locomotivas. Nada mais havendo a tratar,
mandou o presdente,-para constar, que eu, Luiz disg- Saltos
Barata, 2' escripturario, servindo de secretario, lavrasse sa
presente acta, que oommigo.assigna. Rio de Janeiro, 27 dá
.marco de 1923, — Francisco Pereira Caldas, presidente,
Luiz 40,9 Souto# 801~2pret409,:,-er,ci9l1YM.,
das, ahofe (4.
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NOTICIAM
O Sr. Presidenta da Republica, despa-

tteu honteni com os Srs. ministros da
Marinha e. da Guerra.

— No Palacio do Cattete conferencia-
carn hontem com o Sr. Dr. Arthur Ber-
nardas, Presidenta da Republica, os Srs.
anaredhal Carneiro da Fontoura. Chefe
de Policia, e general Silva Passeia, com-
mandante da Policia Militar.

— Na hora destinada á audienala aos
membros do Congresso Nacional foram
bontern recebidos pelo Sr. Presidente da
Republica, os Srs. senadores Bernardo
Monteiro. Euaebio de Andrade, Mendon-
ça Martins, Cunha Machado, Sampaio
Corrêa, Pereira Lobo e Costa Rodrigues,
e deputados Dorval Porto, Natalieio
Cainboim, Cezar Vergueiro, Gilberto
Amado, Pereira Leite, Armando Burla-
rnaqui, Viaima do Casta°, .Heitor de
Souza, Vicente Piragibe, Tavares Caval-
canti, Costa Rego, Annibal de Toledo,
Bethencourt Filho. Norival de Freitas,
Joaquim ,SaIles, Napoleão Gomes, João
Cabral, Carvalho Netto, aliares Morei-
ra, Nelson de Senas, Waldomiro Maga-
lhães, Theodorniro Santiage, Galdino Fi-
lho e Francisco Valladares.

— O Sr. deputado Rodrigues Alves
Filho esteve bordem no Palacia do Cat-
tete, onde foi agradecer ao Sr. Dr. Ar-
thur Bernardas; Presidente da Republica,
o telegramrna enviado por S. Ex. para
Guaratinguetá, e no qual o Chefe de Es-
tado se associava ás justas bomenage.na
prestadas ao ex-Presidente da Republica,
Dr. Rodrigues Alves, com a inaugura-
ção de um monumento naquella cidade
do Estado de São Paulo.

— Estiveram /Untem no Palacio do
Cattete,, os Srs. Dr. Joaquim Matoso
buque Estrada .Camara, afim de agrade-
cer ao Sr. Presidente da Republica a sua
nomeação para fazer parte do Conselho
Superior de ~merca° e Industria e Dr.
Carolino -Corrêa para deixar as suas des-
pedidas ao Chefe da Nação, por ter de
partir para Manáos.

— Apresentaram-se ao Sr. Presidente
da Republida hoatem, os Srs. general
Marciano de Avita, por ter assumido o
comutando da Escola Militar; geae.cal
Carlos Adindo, por ter sido promovido
a este posto, agradecendo ao Chefe do

atado a sua promoção; e cornananciaute
Frederico Villa'', por ler regressado da
Europa, onde representou o Brasil na
Conferencia da Pesca.

— O Sr. major Domingos Argollo,
eommandante do Asylo de Invalides •a
Patria, esteve limitem no Palacio do Cat-
tete, onde foi convidar o Sr. Presidente
da Republica para assistir a Commerno-
raç5 o do anniversario da fundação do
referido asylo, a realizar-se no dia 29
do corrente.

Durante os 21 dias em que tunccianou co
tnez de julho foi a B baotInca Nacional
f. tque teel por 5.543 pa-oas, a cujo :.xa-
me e coasu a se submetteram, alem de
1.a26 avulsos, 5 813 ou as amare sas eia
6.8 2 vo ia s, 1 329 do_umen os nianua-
cr ptoa 520 Lar as geograpaicas e 1.331 pe-
ças iconowaptacasa

As obras iinares-aa assim se dl: riblena
por clas-es. a.in adas e revidas ge asa
94; a tes e industria 57; bailas artes 58; til-
bhographia 9; cnoragraphia do B asil 14; di-
reito, leal lasão e Jur sp. udencla 388; econo-
mia pot dei 52; e cyclopella poiyaraohla
275; geogr .pi a 66; historia 218; historia do
Wasd 111;1AndruMo e skAlcaxão 88; jor.

artes 87,q; ¡ itteratura 2.109; litteraara bra-
si era 625; occaltismo 6:; phaalogia e 1 n-
gu . stica 453; nhilosopli a 105; pol. ica e
atim ni-traç. o 38; rei gião 4i; saieracias ma-
lhe aaticas 279; sciencias med cas 365;
sc anelas nat raes 349; so iologia 9; es-
crinas em allemão 46; h aacez 1.005; ha--
pinho' 63; i g ez 116; italiano 111;
22; por, guez 4.405; ury g araay 1; tupy
1 e os manuscriptos d st itnen-se em: Es-
tado da Bati a 416; cidade do R o de a-
ne ro 36; Dist.. ict Fade ai .13; Miaelação
842, senao em portuguez todos.

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
donal serão pagas bule, decimo aclimo dia
utl a, seaurn . es 'olhas:

Mo teiú° da Viação (A a E).

NOTA — Os que deixarem de receber no
dia p rovi° só serão attendidos do 20 ao 2.7
dia Mil.

Os pagamentos começarão ás 12 e temia
mulo ás 16 horas.

Aos sabbados terminarão ás 15 horas.

Pela Corretoria da Caixa de Amortização
foram lavradus huatem termos de transfe-
rencia de apotices da divida pratica, unifor-
mizadas e diversas emissões, corresponden-
tes s 426 apol ces transferidas, sendo 366
por venua, 24 Doí transaassaa causu-murus
e 36 por leva itamento da caução.

As ao pioneiro tapo foram cotadas a 830;
e as do segundo a 7.59W0..

,

Na thesourana da Divida Publica da Caixa
de Amorazaçãa paaam-se hoje, 21, de 11 ás
15 auras, os Juros Ce apollees vencidos no
pri -eira semestre deste anuo aos possui-
dores eg,triates:

Apotices ~inativas .—Lettrs R a Z.
Apsuces ao parador:
Dl -arada enalSobeS — Relações de numeres

1 a 79 ;
CM, Ás do Porto — Relações de numeros

1 a .33.
A entrada nas bancadas se fará desde 11

até as 14 auras.

O tempo — Boletim da Directoria da
Meteorologia — Previsões para o peno-
do de 18 horas do dia 20 até 18 horas do
dia 21:

District° Federal e Nitheroy — Tem-
po: bom passando a instava'.

Temperatura: noite ainda fresca, em
clectinio de dia; maxima entre 24°0 e
26°0.

Ventos: variaveis, sujeitos a rajadas..
Estado do Rio — Tempo: bom, pas-

sando a instava'.
Temperatura: noite ainda fresca, em

- declínio de dia.
Tendencia geral do tempo após 18 /la-

pas do dia 24 — Instava'.
Estados do sul — Tempo: continuará

perturbado com chuvas.
Temperatura: ainda em declina).
Ventos: variaveis, rondando progres-

ativamente para sul; rajadas.
Synopse do tempo escorrido:

No District° Federal (até 15 horas da
dia .20) — O tempo, de accordo com a
previsão feita, foi bom. anão se tendo,
porém. verificado até ás 15 horas, a pas-
sagem prevista, para o instava'.

A temperatura foi ainda fresca á noi-
te, conservando-se estavel de dia; a mé-
dia das temperaturas extremas registra-
das hoje, nos pastos do District° Federal
foi ~ima, 27'0 e minirna, 125.

Os ventos 'aram de SSW e calmaria 4
nnitia a da Nal& fradana da dia.

Em todo o paia (até 9 horas do dia 20)1
— Zona norte: tempo instava' em Sergi-
pe e Bahia e bom nos demais •stados.,
Choveu e chuviscou esta manhã e hora-
tem em alguns pontos desta zoila. Não'
recebemos 'o serviço telegraphico do Ma-
ranhão e Ceará. Zona centro: tempo in-
stava' em Matko Grossa) e bom nos de-,
mais Estados. A temperatura &elevai
em Matto Grosso e foi estava' nos de-
mais Estados. Chuviscou hontem em
Baila Vista. Zona sul: tempo mau no
Rio Grande e em parte de Santa Catha-
rina e bom nos demais Estados. A tam-
pes-atara declinou no Paraná e foi asaa-
vel nas demais Estados. Chuviscou esta
manhã em S. Francisco. Ohoveu e ohu-
viscou esta manhã e hantem em muitos
pontos do Rio Grande.

Menores temperaturas — 10 em Oura-
Cisa e 3°0 em Jaguariahyva e Castro,

Maiores chuvas recolhidas no dia 20
— 45m/m0 em Santa Maria e 32,m/m0
no Rio Grande.

Estado do mar na costa do paiz — Va-
galhões, em Ilhéos; vagas, em Ondina e
S. Francisco; pequenas vagas, em Cabo
Frio e Santos; tranquillo e chão, nos
demais pontos da casta do pala.

Regiões sem chuvas — Ha mais de 15
dias: Imperatriz, Joazeiro, todas as lo-
calidades e zonas do 'Estado do Rio e
S. Paulo, zonas centro e sudoeste do Pa-
raná. oeste de Santa Catharina e Uru-
guayana; 'ia mais de 30 dias; em Gral-
jaha e aaresidante Murtinho.

Tendencia do uivei das aguas do rie
Parahyha — Subindo em Jacaréhy e
¡Pindamonhangaba e descendo lentiamente
no resto do curso.

— Dados aerologicos:
No distrieto Federal (ás 12 horas e at.

minutos) — Corrente do quadrante N
DOM velocidade maxima de 14 metros até
5.250 metros, onde o balão desappareceu
á distancia horizantal de 14.870 metros.

Em Mendes (ás 9 horas e 30 minates);
— NE á superficie com velocidade ina-
xima de 4m,6; corrente N a 5.550 me-
tros, com velocidade maxima de 10 me-
tros. onde o balão desaianareceu á dls-
tancia ha.rizontal de 1.2.890 metros.

Em Campos fás 9 horas e 30 minutos)'
— Corrente NE á supernal:e cam
dade maxima de 3m,6; corrente N a 1.050
metros coro velocidade niaairna de 7ni.2;
W a 2.250 metros com velocidade maxi-
ma de 10m.2 e N a 5:250 metros com ve-
locidade maxirna de 10m,3, onde o balão
desanaareceu á distancia horizontal do
13.850 metros.

Em Santos (ás 9 horas e 30 :manutosr
— Corrente N a 2.100 metros com velo-
cidade maxinat de Ilm.7: W a 3.000
metros com velocidade maxima de 7m,5;
de N a 5.400 melros com velocidade ma-
uma de 12m.2, onde o balão desapoare•
oeu á distancia horizontal de 17.030
metros.

Em Franca (ás 9 horas e 30 minutos)]
— Não recebemos o nosso telegramrna.

Em S. ¡Pauto dos Agudos (ás 9 horas
e 30 minutos) — Corrente E a 150 me-
troa com velocidade maxiina de Orti.6: de
W a 1.050 metros com velocidade maxi-
ma de 10m,1 e de N cem velocidade ma-
xima de 16m.1 a 3.600 metros, onde o
balão desapparecau á distancia horizon-
tal de 11.085 metros.

Em Ouyahá (ás 9 horas e 30 minutos):
a- Sondagem prejudicada.

Em Curityba . (ás 9 horas e 30 minu-
tos) — Corrente W a 5.050 metros com
velocidade maxima de 15m,4, onde o ba-
lão dasapparecou á dista:sola herizon141
de 15.400 metroam
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'Julho 	 __

	

.-:	 .13 231150
Aiosto.	 12 225.450	 ''
Setembro 	 	 9 214350
Outanro 	 	 5 2143 .'0
Novembro 	 	 1 214;30
Dezembro 	 4.,, 	 204600

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Unta geral dos premlos da 56` 10eria do
plano 26. 161 extracção do atino de 1923,
real y,ada em 20 de julno de 1923Á em be-
neficio das tORtitIPÇõeS mencionadas' nas leis
e decretos em vigor e em virtude do coa-
tracto celebrado em 8 de ()ombro de 1921,
lia Procuradona.Geral da Fazenda ' Publica
do Thesouro Nacional.

	

43.109 	 	 ' 2604000

	

52.327 	 	 '1004000

	

68. 028 	 	 1004000

	

51 670 	 	 20004000

	

51.67 • 	 	 '1004000

	

35 929 	 4	 lloomoo

	

56.04 	 •	 '1001000

	

34.594 	 . poomoo

	

24 715 	 	 200.5000

	

2/.774 	 1	 100.4000

	

54.432 	 .1	 1100st.030

	

22. 7 	. 	 tomo°
	63.164	 	 1004000

	

25. -91 	 4	 1004000

	

31 (42 	 A	 100g0W1

	

63.9 	 4 - 2004000

	

27 A45 	 -;	 11004000

	

7.5'18 	 A	 1004000

	

54.830 	 	 2015100

	

5'.948 	 4	 2004000

	

9.813 	  	 -;	 ICS .mo

	

51.131 	 ti,	 100:•300

	

5•496 	 .	 2a3tore

	

66 922 	 	 ' 1004000

	

43 666 	 	 1004000

	

4.590 	 	 2004000

	

G7.17 	 .	 1:0004000
	52.247	 .	 2 ,No-o

	

58.730 	 	 230:;090.

	

69.727 	 	 3:W/w ,0

	

21.761 	 	 laN100
' I ' 100c)o0

	

59 . 345 	

	

21 079 	 .", •	 10030

	

18 £40* 	• 	 .	 16'4000

	

68.424 	 .1. ;	 2004000

	

viln 441 	  - ;	 1094000

	

13 080 	 ... 	 4	 1000
• .004000

	

qa7	 •:

	89.034	

•	

1O4000

	

4* 281 	 A	 $00t000

	

9.847 	 .:	 . .}onswo

	

65.716 	 • 	 •	 1005000

	

46 589 	 . I pn4000

	

40.521. 	 • t M604000

	

65.187 	  1	 V0654000

	

84 2 (1	 •	 1005000

	

1, .1ç8. 	. ,	 Ipos000

	

21.259 	 .	 ,A2045:000

	

48.818 	 .4.„•.v000

	

1 47-P 	4	 11s000

	

12 56a 	 .4	 1 'S009

	

1 372 	 •.	 1 04000

	

53 798 	 4	 1 009

	

12 489 	 .t	 $ n1000

	

58.645 	 4	 20'5303.

	

21 499 	 	 !10GO1IA

	

42.339 	 	 2-',N2,190(11

	

49.Q46 	 	 20s40001e

	

8 3'11 	 •	 p•u

	

18 R77 	 •	 100E1013, $J0

	

49.621 	 ...	 • 1000

	

28.569 	 	 1004000

	

31.667 	 -.	 .;....0015000

	

41.887 	 4	 1001000

	

48 043 	 	 1001000

	

46.44 	 -,	 Amimo

	

34.940 	 4	 1005000

	

50.415 	 ,. •	 1001000

	

7.798 	 	 1005069

	

10.952 	 	 53(10O0

	

4.508 	 .,	 200sitras •

	

25.512 	 	 .	 200sa00

	

68.640 	 .	 500.4000

	

60.162 	 	 10000

	

32 725 	 	 20 4300

	

44 .391 	 	 10•4a00

	

64.371 	 a.	 1004000".

38.232 	   200sano
69.450 	  1005000
14.456 	 1005060
23 507 	 100.5900
4.123 	 1 00W06

55.953 	 5005000
17.'73 	 1005000
1.188 	 2005000

50.191 	 2004000
7 139 	 2005000

50 109 	 1004000
59.731 	 1005' 00
45.455 	 1004000

Approximações
3.300 e 8.302 	 2	 30nto0e

69.725 e 69.728 	 	 20'14.
51.6i9 e 51.671 	 	 100 000
34. 508 e 34.5 10 	 1015t '00
67 - 825 c 67.828 	 	 100~

- Dezenas

8.301 a 8.310 	 -11	 405000
69.721 a 69 739 	

•	

.30000
51.651 a 51 670 	 	 2c .c09
34.501 a 34 510 	 	 205000
67.821 a 67.830 	 	 20$000

Todos os flutuem terminados em 01 teern
44, e os terminados em 1 teem 24, exceptu-
ando-se os terminados em 01.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Costne Pintó. - O director assis-
tente, João Carlos de Olivei-a Rosario,
secretario.- O escrivão, Firatina de Caa-
toaria.

PARTE COMMERCIAL
CAMARA SYNDICAL

cuim OFICIAI. DO CA M1310 E MOEDA MEn
TALL1CA

	

Praças	 90 d/v. A' vista
Sobre Londres.. ..... 	5 29/64 5 13/32
Sobre Paria 	 	 4563	 $73
Sobre Hamburgo
Sobre Italie 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York

	

•	

- 000,05 112

94&40	 94693
44- 10	 $422

4421

Liora esterlina - eia
moeda 	  -

Sobre Buenos Aires (peso papel)
Sobre Inuenos Aires (peso ouro)
Sóbre Montevideo (peso •oaro)..4,

Sobre Remas-lha (pesetas) 	 -
Sobre Suisça (fr/n-ms) 	
Sobre Pelgica (francos) 	
Sobre Holianda (florim) 	
Sobre janão (ven) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre &tecia 	
Sobre Palestina e Syria 	 ••
Sohre Canadá 	
Sobre Aestria 	
Sobre Tcheco•Slovaquia 	
Sobre Rcnuania. • 	

Moedas

Liras (pape» 	 wz	 1440
Esclidos (moei) 	

•	

/48€1
Libras (papel) 	 	 454500
Aoofices uniformizadas de 1:0004,
5 	 	 	  7954000

Aoolices diversas emissões de
1:0304, 5 %, som  -

Apolices diversas emIssOes
1:0004, 5 %, port 	

Apolices diversas emissões de
1:0004, 5 %, port. (cau,ela)...

Obrig,acões do Thesouro Nacional
de 1:0001, 7 	

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 1904. nom 	  3834000

Apolices do Emprestimo Munici-.
sal de 1904, port 	  505000

Apolices do Ernprestimo Munici-
pal de 1905, norn 	  1754000

Apolices do Ernprestimo Munira-
pai de 1914. port 	  1594000

Munici-Apolices do Ernprestitno
pal de 1017, Dors 	 	 155f530

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 6%, flori. (dec. 1.623)- 1454500

Apolices Estado do Rio Grande do
Sul de 1:0004, 7 %, port 	  930$000i

Apolices do Estado de Minas Ge-
 790006raes de 1:0064, 5 %, nom..

Apolices do Estado do Rio da ja-	
2.5r0Q6neiro de 1004, 4 %, port 	

Companhia Confiança industrial 	

3 234650 n. 16.000 saccas
3	 221'500 nnn 15.600 saccaa
6 214650
5	 214150 rem

15.000 saccas
10.000 saem

2 204810 3.000 sacou
204500

WS	 cascas
&9.0129

1V97
14721
4472

34803

.1E1.

-

$576
95500

$000,17
$ata
$034

de
75%000

7354000

7174000

948£009

Companhia Manufactora Ruud-
nense 	  2394000

Companhia Docas de Santos, nom	  4114090
bebedores da Companhia Mer-

cado Municipal do Rio de Ja-
-	 adro 	  2154000.
Wel% Secretaria da Caniara Syndical do Rio de
7 '10 janeiro, 20 de julho de 1923.- A. &moam
7050 sen, syndico.

r,	

COTAÇÕES DE CAFÉ DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 20 de julho de 1923

Termo -
Mezes
	 1' cotação	 2. cotação 3' cotação Total-de vendai

saccas	 saccas

Vendas.. .	 ......	 40.000
M2rcado - 1 cotação, estavel; , 2 cotaçto, çalmo.,
Distmaivel base typo 7, 254080.
Me-cs.do: firme.
Vendas até 10 1/2, 8.530 saccas.
Vendas total, 12.236 saccas.
O syndico, Jeito Sever1no da Silva..



Mercado: la cotação, estavel; 2', calmo.
Disponível branco crystal bom, kilo, 1000 a 1$353.
Mercado: estavel.

.t Vendas de todas as qualidades, 8.019 saccas,
- NO %radico, fado Severmo da Silva.

MOVIMENTO DO DIA 19
Assacar

5.593 saccas
LU	 ccas
- -
6.5 7 saccas
5. 749 saccas

51.468 saccas

Entradas de Campos 	
Entradas de Espirito Santo. 	

Total 	
Sahidas 	

xistencla 	
Mercado - Eitevel.

Preço do branco crystal koje, 1;300 a 1$350.
Alkoddo

3.0e0 saccas
3.000 saccas
2 OGO saccas
1.0 O suecas

'pilho 	 ,----..---___ 764000 741'000 760000 7411100
Agosto 	 6 4900 64-920 658000 65,0'.,0
Setembro 	 57 800 57t.000 58 900 56:500
Outubro.. 	 56000 55000 57 í..000 546:O
Novembro 	 54 030 51=500 50)00 52.000

•tDezembro 	 52060 51s1120 53 800 51000
saccas sv,cca-s

5.009

2.00 saccas•
saem
11.600)Vendas 	 	 6.000

RENDAS PUBLICAS
--	 ...

•Recebedoria do District° Federal
Renda arrecadada de 1 a 19

de julho de 1923 	 6.636:715.041
' Renda arrecadada em 23 de

tulha de 1923.. . 	 383:671$780
-

6217.02O:38621v

Em Igual periodo de 1922 	 6.167:5443 3

'Dfiferença para mais em
\192$ 	 852:845$308-

1•n••~
-

41fandega do Rio de Janeiro
MEZ DE JULHO DE 1923

(Renda arrecadada no dia 20:

	

m ouro 	

	

,papel 	

'Total 	

rt fienda arrecadada de 1 a 20

,Emdeidtivalill3pdeerio19d2o3de 1922.

,Ditferença a major em 1923.

175233055
173:645N47

348:878402

4.281:260$652
3.900:2025322

381:058330
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COT4OES DO ASSUCAR DA BOLSA DE MERCAM/RIM 	 609.
Dta 20 de julho de 1923

Termo

•
Total de veadas

C) a
a Cl
1.1 ti

179 fardos
667 tardos

9.71d fardos

Preços por 10 kilos
	 • 544000 a 564030
	  5244;00 a 53000

50à000 a 52.000
50000 a 56;000

EDITAIS E AVISOS
Juizo de Direito da Sexta Vara

Criminal
SERVIÇO ELEITORAL

,DECIMA PRIMEIRA CIRcUMSCRIPÇÃO ELEI-
TORAL - CAMPO GRANDE

Foram qualificados e eitores no aistricto de
Campo Grande, duran,e a primeira quin-
z na do o; rente m a, os seguintes cida-
ddos:

606. Heidiguiberto Pereira Barbosa, com
asnos de idade, casado, ooerario,
residente á rua do commercio n. 12.
Instruiu seu requerimento com o ti-
tulo eleitoral e a carteira de identi-
dade. Transferencia.

Souther dos Santos, com 25 annos de
idade, solteiro, operario, residente
á rua Teixeira n. 23, Santíssimo.
Instruiu seu req . erimento com as
provas_ de. idade, profissão, resi-
delicia e a carteira de identidade.

608. Manoel Corrêa, coai 25 annos de idade,
casado, operado, residente a avenida
Costa Pereira n. 148.Instruiu seu
requerimento can as provas ue idade,
pro- . : são residencia e a carteira de
identidade.

José de Jesus, com 26 annos de idade,
solteiro, lavrador, residente no lo-
gar denominado Palmares, Campo
Graude. Instruiu seu reqt erimento
com as provas de idade, profissão,
residencia e a carteira de identi-
dade.

610. Waldemar Matt, com 23 asnos de Idade,
emnregado do commercio, solteiro,
residente á rua Haddock Lobo n.392,
Campo Grane. Instruiu seu reque-
rimento "ãem as provas de idade,
profissão, residencia e a carteira de
identidade.

611. Miguel Jorge Madureira, coin 43 annos
ne idade, casado, empregado pu-
blico, residente á rua Coronel Ta-
marindo n. 630, Bangú. instruiu seu
requerimento com o titulo eleitoral e
a carteira de identidade, Transfe-
rendia.	 -

612. Nair Moreira da Silva, com 22 asnos
de idade, casado, barbeiro, residenté
á estrada do Retiro n. 111, Campo
Grande. Instruiu seu requerimento
com as provas de idade,. profissão,
residencia e a carteira de identidade.

613. Francisco Theodutie Mack', com 38
annos de- idade, casado, lavrador,
residente no logar de .ominado San-
to Antonio, Campa Granoe. instruiu
seu rtquerimento com as provas de
ide tidvde,_profissao, residencia e a
carteira de bentidade.

614. Honorio iosé de Carvalho, com 41 asnos
de idade,r casado, lavrador, rebidente
no iogas denommado Sant s
Instruiu -seu re iuerimento com as
provas de idade, profissão, residem.
cia e a cart ira de identidade.

615. Carlos de Oliveira Carvalho, com 21
asnos de idade, solteiro, lavrador,
residente no Jogar denominado Rio
da Prata, Campo • Giande. Instruiu
seu requerimento com as provas de
idade, pr. fissão, •residencia e a car-
teira de identidade.

616. Antonio Xavier, com 31 amos-de ida-
de solteiro, -lavrador residente na
lo6a: denominado • Rio • da - I, ata,
Campo Grande. lastrulu•seu•requeri-
mento com -as provas. de•idade, pro-
lis ão, residem:ia -111 -a earttira de
identidade.

617, Thetnistocles Gomes dos Santos, com
38 asnos de idade, casado, operado,
residente á rua Santa Cec.lia n. 12,
Bailei.Instruiu seu requerimento
com o titulo eleitoral e à carteira de

• identidasie„ Transferencia.
618. Cassiano Antonio de Oliveira, com 3$

asnos de idade, casado, lavrador,
residente no logár denominado San-
tissimo,Campo Grande. insinliu seu
reqLerimento com as provas de
Idade, proussão, residencia e a cer-
tidão de Identidade.

619.João de Oliveira Carvalho, com 22
asnos de idade,- solteiro, lavrador,
resrdente -no logar denominad Rio
da Prata, Campo- Grande, Instruiu
seu requerimento com is provas de
idade, pro ssão-, resideneia e a car-
teira de idealidade.

620. Pedro Pancisco Chagas, com 32 annos
de idade, casado, opet arte, res den-
te no logar denominado Mendanha,
Cam .o Grande. Instruiu seu ,-equed-
mento tom as provas de idade pro-
fissão, resid, na: e carteira de iden•
(idade.

621.João Haunnes, com 39 annos de idade,
casado, onerado, ses.de .ite-á rua Fon..
seca n.129, Ba go. 1. struiu seu leque.
:Imanto :em o t . tulo elv Kir I e car..
leira de identidade. Transferencia..

Entradas de É. Paulo 	
(4amdas 	
Existencia. 	

Mercado - Estaval.

:Sertbes 	
Primeiras sortes
Medianos. 	
Paulista 	

O syndico. iodo Severipo da Silva.

807.
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622. 011 tido Cava'cante de Meu com 21
ann s le ideie, c	 oerario,
sid te á • ua Major .Albino n 46,
Rtalengo les . ruiti seu requer i men-
t com as provas dt Idade, proessão,
resilenci e ca teir de ide t (Jade,

Antoato Sant'Anna, com , 23 ano .s de
idade, solteira, lavr dor, residente
no •loear deno.ninado Paeien ia.
In• trdu seu re ei hurra° • co ir as
prsvas de id de, pressão, residea-
cia e a carteira de identidade.

024. Joaquim eibeiro, coei 63 asnos
ide : , casado, , avrad tr, residerte no
Meses de.iand -rido Pede•e ia a Do

Geted • Inseruiu seu regue:eme-to
coei as provas da idade, profieãe,
reeide,cia e a carteira d identidad .

625. Sal. i o , unes dos Santos.,'om 34
ermos de ideie. solteiro, emprega-
do publiee, r sidente á rue eae. ra-
sil sem numero, Campo Grande.
In trilei seu re lerem nto co ri o ti-
tulo 1 iterai e a carteira tle idend-
dade. Tran terencia: . • ,

620. João Ro-a da Silva com 29 annos de
idede, solteiro, onerar' re e:relve
á -ua Ce es n.34, Bane., Instruiu
seu reqeerim '-'to com as proves de
Ma rte. profie ãe, r sidencie e a car-
te ra de ident dade.

627. Benedic o Serio de Oilvei•a rn 21
armes de ld ide, s lte!ro, operar o,
residen e no togar de ominado Rio
da Prat- do Cabine. Ins ruiu seu
r quer ithent com as p alma, de ida•
de. orofis ao, residencia e a carteira
de identidade. .628. Eucl , des n 	 nior/es do Rogao,, cnm
ao os de i ade, soltiro, empre ga lo
do commerci , • esi ente no legar
de n e minado Rio da Prata do Ç becú
Cam po Grande, Instruiu seu reeue-
&lente com as provas de idad
p °fissão, residencia e a -carteira de
Lica , idade. -

Indeferido Sebasdão da Seva Sotta, !or
na° haver proveeo ser brasileiro uein dar p
provas de id de. 	 I	 e
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klINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GUCtuS INTERIORES

Departamento Nacional de Saud
'Publica

SECRETARIA GERAL

O Secretario geral do Departamen
Nacional de Sande Publ:ca, de ordem d
reepeetivo director geral, faz repente
quem interessar possa que, na FPCÇão d
Contabilidade da Sec,retaria Geral,
acha aberta a inseripção de conciirren
tes para a construcção .de um leprosari
em S. Luiz, no Estado do Maranhão, ao
as condições seguintes:

— As propostas, que deverão obe-
decer ás instrucções e esptc:ficações
abaixo publicadas, serão aprese.ntadas
em quatro vias, sendo uma ae:las seita,-
da. devidamente datadas e assignadas
tendo especificadas, sem acereschnoe
emendas, entre/iphas, razuras ou rem/-
yes. em algarismos e por extenso, as im-
portancias que figurarem nas' mesmas
propostas.

— Os proponentes pedindo inseri-
pção apresentarão, para o julgamento de
etre idoneidade, até ás 15 hora', do dia
28 de agosto proximo, em criginal, seu
contracto social, desde que tenham ao-
elos, e, em caso contrario, certidão da
Junta Commercial em que se indique a
importai-mia do capital que fazem girar
nas praças em que se acham estabele-
cidos, o conhecimento da thesouraria do
Thesouro Nacional provando terem 1e-
to o deposito de que trata a condição
que se segue.

3' — Cada proponente, depois de de-,. vidamente considerado eidoneoe, deposi-
terá no Thesouro "acionai. medra"
guia expedida pela referida secção de
Contabilidade, guia essa que só se pas-
sará até ás 14 horas do dia 27 de agosto
de 1923, a caução de 20:0008000.

4' — Dar-se-hão guias para as cau-
ções de garantia de apresenta:ele co pro-
postas sóreente aos constructores pré-
viamente julgados idoneos, e que exhi-
birem os ultimes talões originaes dos
Impostos devidos, quer á Fazenda Muni-
cipal, quer á Federal.

— As Propostas, que deverão ter
no envoluoro fechado o nome do concur-
rente e a indicação de que propõe, serão
recebidas, abertas e lidas na presença de
todos os concurrentes, que as rubricarão.
ás 15 horas do dia 30 de agosto de 1923,
perdendo a totalidade da caução feita, a
favor da Fazenda Nacional, serz direito
a qualquer reclamação, o proponente
que, depois de inscripto, deixar de apre-
sentar a sua proposta.

6' — A concurrencia versará sobre o
preço para a eonstruoção do et:lendo,
installação eleetrica e força, abasteci-
mento ci'agua e serviço de esgotos ten-
do-se em vista .as plantas existentes na
Inspectoria de Engenharia Sanitaria, de-
vendo os coneurrentes apresentar os or-
çamentos, os precisos detalhes e discri-
minações, orçamentos esses que. poste-
riormente, servirão de base para, a juizo
da fiscalização, avaliar o pagamento das
importancias que lhes competirem em
virtude de accreseirnos ou modificações
ordenadas pela Inspectoria de Engenha-
ria Sanitaria, de ordem do Sr. ministro
da Justiça e Negocies Interiores, no cur-
o da construcção.
7' — Nas propostas será indicado o

razo para a terminação das obras a
xecutar, prazo que não poderá ser su-
erior a dezoito mezes, bem corro a de-
laracão de que se submettem a todas sg.
Audições constantes do presente edital...,

a
o

622. Amado - ie ra, cum 31 a nnos de ida-
de, casa o, emp egado no co n-
zner- o, es d nte .1 rua Senador Vas-
conceitos n. 24. I Rirem regue-
rim ato oiti as provas de idade, oro-
fi ree	 res•dencia e a carteira de
Mentida 'e.

630. Silv.no Anto do Borges com 2' so-
nos de dad-, solt iro, operado,
residente rua de Sa Cr.,x u.
mero 181. Ban, á. inet tia seu r quede
mento ;um o t t lo eleitoral e a

• ca 1-ira de ident dade. Transfe-
rene a.

631.. toei Muesz de Lacer da, com 61
aneos de ida te, caseei ° , g a da ci-
vil ires dente á rua Itajahy n. 5.
Realeiwo last uiu -eu r que! int n o
com o i•ulo el itu al e a cariei à de
id nui ade. Transferencia,

632. Maneei CO' es, com -28 entrose dana-
• do„ etneregedo nu c mm rcio, .'e i-

de. te á rua da Paz a. 38. Ca-no
Gr ride. nstr,du s u regue mento
com o hirto lei.oral e a . rteira de
identidade Transf tenda.

633. Luiz An orno de Aguiar Tu for, com
51 annos de id de, viuvo, operario,
res deste á r a São Sebasdão n. 49,

• Bange. In truiu sem requerinte to
com as provas, itul eleitora: e cer-

- tetra de identidade —Transfere cia.

niente estudadas encarninhades ao Sr.
ministro da Justiça, para a escolha dae

• proposta mais vantajosa.
10' — Fica reservado ao (inverno o

o direito de anneillar a concure einea.' si
b assim entender, sem que caiba a gual-

auer dos • proponentes indemnização al-
guma.

11' — Em Igualdade de condições 'en-
tre duas propostas e os respeetivns pro-
ponentes, poderá ser feita nova coneur-

, rencia entre ambos, que versará sobre o
• maior abatimento por cada uru feito so-

bre a offerta empatada. Si nenhum dei-
les auizer fazer tal abatimento, proce-
der-se-ha a sorteio para decidir a qual
dos proponentes caberá a acijudicaeão.
Si a igualdade se verificar entre um pro-
ponente estrangeiro e um nacional, terá
preferencia este ultimo, de accórdo com
o art. '742 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica.

8' — Não serão tomadas em conside-
' ração as propostas era ciee figurem van-
• tagens ou anus não previstos 'no edital,

a nem as que offereeerem um ebatimento
• sobre a proposta de preço menos ele-

vado.
9* — Abertos os envoincroe das pro-

postas, no dia e hora fixados, serão as
mesmas publicadas e depois .de couve-

12* -- O cencurrente escolhido deverá
dentro do prazo de quinze dias, a contar

. da publicação da escolha de sua propos-
ta no_ Diatio Offieial, recolher ao The-
souro Nacional a quantia de 60:0004
como garantia da execução das obras, e
Si dentro de tal prazo não comparecer
perderá a caução inicialmente feita pare
apresentação da proposta, sem direito a
qualquer reclamação.

13' — O pagamento das obras será
jeito do seguinte modo: 20 %, quando o
predio- estiver coberto, assoalhado e for-
tildo: 20 %, quando estiver terminado
todo o revestimento interno e externo,
collocados os ladrilhos e azulejos, os
marcos e as esquadrias; 30 %, quando
estiver terminado todo o serviço de es-
gotos, de ilhuninação e abastecimento de
agua, e os 30 % restantes pouco após o
recebimento da construcção inteiramen-
te de accórdo com as especificações e ca-
derno de encargos.

— Nenhuma proposta será acatita
desde .que exceda de 1.484:9928020.

15' — A despesa, na importancia da
1.184:9928020. correrá por conta da
(Fundo Especial, de que trata o art. 45
da lei n. 4.625, de 31 de- dezembro de
1922.

Caderno de encargos e especificações
pe ea a construcção do LeprGsari- 4^ Ma-
ranhão..

Materiaes

Todos 'Os materiaes deverão ser de
primeira qualidade, de accórde com as
seguintes especificações:

Composição chimica

O cimento não deve conter mais de
1,5 Vo de anhydro sulphu rico, 5 % de
Inasrnesia, 10 % de allumma e 4 To de
oxydo de ferro; nem sulphuretos em pro-
porção dosavel. e..A perda ao fogo 11U).
deve exceder de 3 %).

Grdo de pulverização
-	 •

O cimento de- verá deixar, no maximo,
30 % do seu peso na p eneira da 4.90Q
malhas e 1.0	 1aa
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Pega
-

'A pága no cimento não devera come-
çar antes, de 30 minutos e deverá termi-
nar entre 2 e 12 horas após o amassa-
mento.

liesistencia dá pasta normat an cimento

•A carga de ruptura por distensão de-
'verá ser de 30 kilos, no minimo, ao fim
de sete (7) dias, e de 35 kilos ao fim de'
vinte e oito (28) dias, para o cimento
empregado em outras obras que não a de
cimento armado. Para as obras de ci-
mento armado estas cargas deverão ser
de quarenta (40) kilos, no minimo, a sete
(7) dias e de quarenta e cinco dias (45),
a vinte e oito (28) dias..

Deformação a quente —

' O augmento de afastamento das agu-
lhas do apparelho proprio para este en-
saio não deverá passar de 10 mim, de-
pois de mantida a temperatura da agua
onde se acha a barra de prova a 100
grãos durante tres horas consecutivas.

Nata — Todas as experiencias devem
obedecer ás regras da Comrnissão Fran-
ceza de Methodos de , Enseios de Mate-
kiaea,

Cal

' 'roda a cal empregada deve a-ér de PW-
dra, completamente extineta no local das
obras e de tal reciclo, que seja empregada
antes de sua carbonatação.

Será recusada a cal mal extincta ou é
que go achar carbonatada- •	 • ar

as-	 Areia

A areia deverá ser expurgada de ma-
terias estranhas e apresentar constitui-
aão gra.nulometrica, que a torne propria
para a construcção a juizo do fiscal das
obras, sendo, sempre que fôr julgado
conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter sãos deliquescentes •
3)s seus grãos devem ser angulosos.,

--	 Pedra	 " •• .

A pedra paia alvenaria nãe 'dever*
apresentar-se em estado de decomposi-
ção: deverá ter a resistencia necessaria.,

agua •. _	 •
'A agua deverá ser doce Derfeitamen-__

te.
fijoio • ".‘

Os tijolos deverão ser Um lifoldadói
uniformemente queimados, apresentando
auperficies planas e arestas rectas e
advae.

Quando percutidos com o martello de-
verão apresentar um som cheio e claro
e pela fractura, devem apresentar uma
estructura homogenea.

Estas pedras artificiaes não devem
absorver por immer são em agua durante
04 horas mais de 1,115 do seu peso e de-
vem apresentar résistencia, ao esmaga-
Mento por compressão, nunca inferior a
30 kilos por ema, para os tijolos perfura-
¡jos e a de 60 ki/os para Os compactos..,

' Madeiras

rAs iciadeiras a empregar devem ser
desprovidas de branco, nós, fendas, ven-
tos, furos de brocas e outros queeequer
defeitos que prejudiquem a sua reslst en-
eia e apparencia; e devem ser emorega-
das depois de estarem convenientemente

OCCe118

• Pedra britada

A pedra britada para can-ereto, deverá
poder passar em um annel de 5 cm. de
diarnetro e apresentar a reesistencia ne-
cessaria e supe.rfices esperas.

a. pedra britada para cunento armado,
obedecendo a outras especificações, de-
verá poder passar, em anneis de 3 cm. de
dianietro.

Ferro

Todas as vigas empregadas serão dé
ferro laminado 1 apresentando uma car-
ga da ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 kilos por na' e o alongamento
de 20 % serão revestidas com tinta zar-
cão com duas Jendios.

vergalhões para cimento armado
deverão offerecer uma resistencia supe-
rior a 35 kilos por mine' e um alonga-
mento de 12 Ve em uma barra de perfil
proporcional, confeccionada de accôrdo
com as indicações allemãsa

.	 .
Argamassa-a *

" As argamassas serão preparadas sobre
Coberta enxuta e era taboleiros de ma-
deira.	 •

A dosagem das argamassas será feita
'em volume, sendo adoptada para o. ci-
mento a densidade apparente de 1.4.

A mistura de cimento ou cal, corri
-areia, será feita a secco e do medo mais
perfeito, sendo a quantidade d'agua a es-
tridtamente necessaria para que a arga-
massa fique com consistencia pastosa e
firme..

A agua será addicionada, pouco a pou-
co, de modo áquella conslstencia ser obti-
da pelo amassamento e não pelo encher-
cemento dos componentes da aro:.--3ssa.

Serão preparadas em quantiCa:le., de
accôrdo com as necessidades diar : as e de
modo a evitar que haja começo de endu-
recimento antes de serem empreadas.

Será rejeitada e inutilizada immedia-
tamente toda a argamassa que apresen-
tar signaes de ter começado a endurecer,
sendo vedado rearnassal-a após humede-
cimento.

Nas ()ocasiões em que a temperatura
fôr muito elevada ou houver fortes ven-
tos, as argamassas deverão ser donstan-
temente molhadas.

A argamassa que tenha sido retirada
Ou cahida de alvenaria em execução, não
'poderá ser de novo empregada..	 .

Conerete	 .

As pedras a empregar na confecção dos
concretos deverão ser expurgados de to-
dos 'es detrictos, materias terrosas, ou
outros corpos astranhos, sendo para isso
próviamente lavadas, si necessario.

A medição dos- componentes dos con-
cretos será feita em volume adoptando-
se, para o cimento, a densidade appa-
rente de 1.4.

O concreto será perfeitamente mistu-
rado é revolvido de modo ás pedras fica-
rem completamente enyolvidas em ar-
gamassa.

Os concretos serão empregados logo
após sua preparação, sendo inutilizado
todo o que não fôr empregado no mesmo
dia de seu preparo'. -

Será assente por camadas horizontaes,
de 20 cm. mais ou menos, apiloadas for-
temente, eniqnanto estiverem fremas.

Cada camada será assente sempre em
condições de fazer a liga com a anterior,
para que o que, si esta estiver solidifi-
cada . seva picada, vertical e hiti-n e rte,ida e
colo-ela de uma camada de a'-amassa
para então receber a nova camada de
conert.to:

As alte.narias que traerans apoio eobrei
concreto s,S pnf>m ser feitas qwi-e4o esto

r :carin. devendo a snoerficie
de conueto ser préviamente picada. vaie-
ride e bem humedecida.,

Alvenarias •

. Alvenarias ordinarias:
As alvenarias ordinarias serão feitas

com pedras, com os leitos desgalhados
ou cortados a rnartello e assentes. depois
de bem molhadas, com o ledo em ara-
massa bastante, para que, comprimida,
esta reflua pelos lados, e calçadas corri
lascas de pedra dura, de fôrma e dimen.-
siies adequadas.

• As pedras serão assente por camaaask
respaldadas horizontalmente, havendo o
necessario travamento ou amarração en-
tre as pedras de cada fiada por meio de
pedras stição», de comprimento, sempre
que fôr possível, igual á espessura das
paredes.

As pedras deverão ficar completamen-
te envolvidas por- argamassa, ficando as
aivenarias massiças, sem vasio ou la-
tersiticio algum.

Nos cantos cai angulos das paredes de
abularia serão collocados efisgotesa ou
ferros de amarração, sempre que for re-
conhecido neressario.

Não se,rão permittidas pedras de volu-
me infeflo:' a trinta cent:fr,etros cuai_sais
(0,'2030) nem pedras redondas, nem ex-
cesso de pedras minclas denominastes de
criação» ou ecatingas».
' Deve haver todo o cuidado em trazer,

as alvenr.7..li-s perfeitamente hurnedeealas
e limpas. duranta a sua confecção. sen-
do reii,-atirts as argamassas cru que te-
aliem a:Atido terras, lodo ou qualquer-
meteria estranha.

Em cada metro cubico empregar-se-
hão trinta e dons (32) centesimos de ar-
gamassa

Alvenaria de Orlo

Os tijolos, na occeatão de seu empregti, -
deverão ser bem molhados em tempo,
nunca inferior 'te cinco minutos nein
maior de duas ta_ res.

As juntas, que, não terão mais de um'(1) ceado-14r° de esp . sura, devem serbem abanadas e n.ve!atlas no sentido
horizontal, havendo o necesario cruza-
mento e atroam-ação entre os tijolos.

Os tijolos se..ão assentes em leito de
argamassa, de fórma que esta reflua em
todos os sentidos, quando os tijolos forem
levemente batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão
forniados por aneis concentricos, ficando
as juntas em desencontro na direcção
normal ao intradorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria
empregar-se-hão vinte (20) centesimos
de argamassa._

Nas occasiões de grande calor ou for-
tee ventos, as alvenarias, quer de tijolo,
quer de pedra, que estiverem sendo con-
•feccionadas, serão frequente e ligeira- -
mente regadas para obstar o rapicio de-
seccamento da argamassa.

Nessas condições, e nas de chuvas, as
superficies das alvenarias novas serão
abrigadas com pannos, taboas, esteirões,
'etc.

Quando sobre alvenaria já serra se
tiver de appliear alvenaria nova, as su-
perficies da antiea, que tiverem de fi-
car em contacto com esta, serão cuidado-
-semente a,;sciailas, regadas e mesmo la-
Nadas, caso seja necessario.	 ,
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t Em todas as especies de .obras Q para-
Incuta quando acabado. devera ricar
linam de piastras e nodoas de argamassa.
assim como de poeira e outros corpos
estranhos.

• Deve haver sempre uma camada não
inferior a um (1) centimetro para pro-
teger as armaduras.

As slivisões de concreto armado de pe-
quena importancia, a juizo do fiscal, po-
dem ser feitas com o metal americano
Khan, com o matai adeployéa ou com
Outro systema de armadura, desde que
Seja acceito pela fiscalização,

s Fundações

- 'As fundações' serão dó alvenaria de
atedra com argamassa de cal e areia,
traço de 1,3, ficando a sua profundidade
a criterio da fiscalização.

`	 Camada impernicavel •

O sdlo será impermeabilizado em toda
ã área edificada por uma camada de
concreto de 10 centimetros de espessura,.
traço de 1:4:8.

á
	 -	 Paredes:	 •

,a Serão de alvenaria de pedra as pare-
des mestras elo pavimento terrais e de al-
venaria de tijolo as paredes mestras dos
2° e 3° pavimentos e as paredes diviso-
rias.

A argamassa a empregar na elevação
'das medes serti de cal e areia, traço
do :3.

Os vãos das aberturas serão cobertos
por arcos de tijolos ou por vergas de
concreto armada.

Revestimento das paredes

As paredes serão revestidas interna e
externamente por um einboao de cal e

areia, traço de 1:2, e por um reboco Lam-
bem de cal e areia fina, traço de 1:1.

Os revestimentos serão conservados
humedecidos e protegidos durani e certo.
tempo, afim de evitar o fendilliamento.

Todos os revestimentos deverão ficar
perfeitamente desempenados, sem fen-
das, manchas de humidade e outros.	 •

Revestimento a ladrilhos

Serão revestidos a ladrilhos hydrau-
ficas:

a) o piso do pavimento terreo;
b) paredes até a altura de Im,50, aa

casinha, da cdpa, da despensa e dos rea
feitorios;

c) pisos e paredes até a altura de
111150 dos compartimentos das installa-
ções sanitarias nos ' tres (3) pavimen-
toa;

d) pisos das salas de operações, de
anesthesia e de esterilização;

c) piso e. paredes até a altura de
1m50, da casinha, da copa e do recita-
ras da créche.

, Revestimento de azulejos branceá

Terão as paredes revestidas a. azu/é.
jos brancos até a altura de 2m00 as salas'
de operações, de anesthesia e de estepe-

Tisação.
Assoalhos -

Serão assoalhados todos os comparti.,
mentos dos 20 e 30 pavimentos, exceptu-
ados os das insiallacões sanitarias, as sa.
Ias de operações, de anestbesia e de es-
terilização, a casinha, a eólia e o refeito.
rio da créehe.

Os soalhos serão de macho e femeaa

Forros •
Todas os compartimentos dos tres paa

atimantos serão forrados.
Os forros serão de saia e camisa com•

tabeiras e cimalhas.

- Pintura	 •	 '

Todas as madeiras que ficarem á vista
"(menos os soalhos) serão pintadas
tres mãos além do emmassamento.

Caiação
' Todas as paredes serão caiadas a troa
mãos.

Cobertura
A cobertura será constituida por telhas

romanas .assentes sobre uma estructura
formada por tesouras, terças, caibros
ripas, com secções adequadas.	 ,

Portas e janellas

Os marcos serão de peças de 3"X3" é
as esquadrias serão: as internas de troa
aentimetros de' - espessura e as externas
de quatro centinietros.
• As janellas serão metade envidaaçadaS

e metade de venezianas; e terão bandei-
as moveis.
A porta principal terá seis centirnetros

de_espeasura.
_as ferragens serão, atém das dobrada-

asamericanas cremares francezes liara

as janellas e portas internares de dua4
folhas e trincos de alavanca para as porà
tas de segurança.'	

•

Nos gabinetes sanitarios serão coloca-
dos fechos apropriados.•

Escadas ."

• As escadas interiores serão de Mana
doira e deverão ser feitas de aceórdsi
com as indicações das plantas e com art
detalhes, posteriormente. fornecidos pela
fiscalização.

A escada principal será feita .de gra-
nito.

'Aguag

• Serão assentes calhas e conductores
de ferro galvanizado, com deelividadett
tão uniformes quanto passiva] e com se-
cções adequadas, de modo a permitairerri
perfeita derivação das aguas pluviaesa •

• Calçada

Será construido em torno do edifielo
um passeio cimentado de 60 cm. de lar-
gura, no minimo, rematado por sargeta
de modo a êar escoamento ás aguas plu-
viaes.

Concreto e concreto armado

O concreto armado empregado nas pa-
Fedes e demais obras será feito com uma
parte de cimento (densidade apparente
;1,4) duas partes de areia (lavada) e qua-
tro partes de pedra britada (menor ate
ares centimetros).

• Quando a espessura for diminuta, p0-
dará ser excluiria a pedra tiritada.

• A mistura será feita a seco. sendo a
'agua addicionada aos pausas e deaftra
ser empregada dentro de urna (1) hora
depois de feita.

Nos trabalhos nas horas de calor, quer,
to concreto, quer o metal, devem ser hu-
midecidos.

O metal deve ser limno da ferrugem,
alue não estiver adherente, bem como da
terra ou quaesquer substancias estra-
nhas, gordurosas ou outras.

Para firmeza das armaduras de ferro
durante a confecção das obras de ci-
ciemo armado, cilas poderão ser amarra-
das com arame, devendo occupar as suas
posições respectivas, sem que possam
'ser deslocadas com o apiloamento.

• O apiloamento ou soque deve ser feita
'com o preciso cuidado para não tirar os
ferros de suas respectivas posições, nem
separal-os.da argamassa ou concreto que
os deve envolver.
• O apiloamento deve ser mais forte nas
zonas ou partes, trabalhando á compres-
são, e mais fraco e cuidadoso nas que
trabalham á extensão, onde a mistura

• i(concreto e argamassa) deverá ser mais
humida.

As emendas ou ligações de obras de
aimento armado, feitas em dias diffe-
rentes. ou g uando já tiver havido começo
de endurseimento, serão : feitas collo.
cando-se uma camada de cimento puro
Ou misturado com parto igual de areia
sobre a suaerficie que estiver feita, a
qual deverã antes ser bem varrida e em-
bebida de agua.

• Roda-pég • —

1 Os roda-pés serão de ladrilhos.
,..• Abastecimento de agua e esgotas

. „
Será, installada no edificio do lepro-

saria uma rêde de distribuição de agua,
com todos os apparerhos necessarios, se-
gundo as indicações das plantas.

Serão empregados tubos de chumbo ou
de ferro galvanizado com 'os diametros
neeessarios, a juizo da fiscalização.

Para supprimento do leprosaria será
construido no local indicado um reser-
vatorio de alvenaria com a capacidade

•de 100m,3. O reservatorio será abaste-
cido por meio de uma bomba rotativa
permittindo a elevação. de 140 litros por
minuto á altura de. 60 metros.

• A bomba será convenientemente in-
stallada, no local indicado, com todos os

•apparelhos necessarios ao seu funecio-
namento e será accionada por motor ele-
ctrico de corrente continua.

.1 A linha de. recalque será de ferro fun-
dido revestido de coaltar.

Será feita uma installação completa
para esgotamento das aguas residuaes
do leprosaria, de aceôrdo com as dispo-
sições do regulamento do Departamento
Nacional da Saude Publica.

Serão assentos os seguintes appare-
Mios: 48 watter-olosets. 36 banheiras es-
maltadas, 4 banheiras rolantes para ser-
viço . das .enfermarias, 16 pias de despe- •
jos, 112 lavatorios, 4 pias de copa:, 2
pias de cozinha, .6 bidets e 32 mictorjosa

Electricidade.
•• Usina:.

Será installada uma usina completai
para fornecimento de luz e força ao )e-
prosaria, comprehendendo motor, gera-
dor e quadro de distribuição.

O motor será a vapor ou a oleo e terá
a potencia normal de 40 11..P.

0 . gerador será de corrente continua
com Isolando. de 25 kw e a tensão de
115-116'
•• O O-adiai - de distribuição será de mar-
-aloire, branco, para fixação na parede. •
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oomprehenderá os apparelhos, chaves a
neg.-urutus necessarias para o perfeita
funcrionamento da usina, a juizo da fis-
oalização.

Será construido, para a installacão da
uniu& um ed i ficio de alvenaria de taiola,
embocado, rebocara, e raiado interna e
extarnamente, tendo cobe-tnra ds te' aas
romanas e o piso revestido de ladrilhos
bydraulicos, no local indicado.. 	 .

Linha de transmissão -

.A trtrosmissão da aneagia elaatrica da
tvdria para o 'no.pital será feda em li-
nha aunai, empregando-se fio de nobre
eleatanlita. o e isoaa i ia.es para baixa teu-
são, com bastes da

histailação • electrica

Installacão electrica deverá ser feita.
de arcôrdo com as regras da Inspectoris
de Illunainacão do Rio de Janeiro.

Os fios conductores collnealas em
clats e descerão para os inierraptores em
via dupla de chumbo.

Os interruptores serão rotativos, de
porcellána.

Em varia 'compartimento, segundo as
per,a„aa,,a corp aias, comprphgnlieliriu:
indici-a-õas das o'antas. 	 rã() collocados

roseta de parec i: ana. fio flaxiaal, sockt,
ahat-alior de valia) branco Laittain e on-
dulado e tampada . de 25 a 50 ve:as.

A sala de operações terá Mun.-libação
especial.

Reputai/lento Nncional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS sonneS SANITÁRIOS
, TERRESTRES

De ordem do Sr. director, interino, faço
saber lie, Ce ac ôrdo caiu o art ,74 e pa-
re-s..phos do ragalamento em viaor, será
sajaito á vistoria no dia 21 do cor-
rente r, ez, ás 13 horas, o pre .io n. 524 da
avenida Atlantiea, acando pe o presaute edi-
tal c tado a co iiaarecer a ella, raiei-ande, o
prnnrietorio do referido iwinovel ou o seu
rem—se/nate legal e demais interessados
que ex szarn.

Secrettria da Directoria dos Serviços
S:,!?1 sujes Terrestras, 16 de julho de 1'a23.
Ggnesio Pitan4a, secreiario.

	•••n

•Inspectoria de Vehiculos do District° Federal
Pelo presente edita i ficam notificados a cot-mai-cear nesta jaspe( teria, dentro do prazo de 48 horas, para responderem sor

Infraceões do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2, os proptietarios e cuia:ale:mies dos vehiculos-abaixo dis-
er..ninados.

&meã
.

el
P.

-	 al

=
Z

Especie
do veniculo

Data da infracção

Natureza da infracção Observações
Dia I Mez	 lAnno

Dr. Oscar da Cunha 	 47 Aut.omovel 17 Julho 1923 Desohedlencia ao signa! Proprietario.
Elpidio Pereira de Lima 	 189	 • • a a n•	 • •
Lu	 F' rr-ira de Lima 	 339	 a a a a Contra mão 	  Motorista.
Manoel Nanes Antão 	
11. C. Tueker 	

3651	 a
526,	 s

i
.

9
9

a
•

Excesso de velocidade.,
" /eau oectieticut au a.glatt", PrOP datado.

Satyro de Souza 	 6411	 a a • a a	 9 'íMotorista.
Adelino de Carva ho 	
Domingos Alves Salgueiro

6701-.177a
$
a

a
a

a
a

*
9

•	 a	 1
Circular	 para	 a igariar

pasN,eiros 	

I	 a	 - 1
I.

José D. Alves de Oliveira 	 83? a a 9 9 Desobediencia ao signal.'Propridaria.
Companhia Transport	 e Car uagens 	 951 a a a 9 a	 21	 10 .
The Rio de janeiro Light and Power 	 1.873 a a a a a	 a	 a 9.
FrankMeyer 	 1.163 a s a a a	 a	 . a
Manoel Rodrigues 	  1.813 a a a a Circular para	 angariar

passageiros 	  Motorista.
José Francisco de Menezes 	 2 169 a - a a a ta	 ia	 o-,-. orviade	 Proprieiarlo.
Adelino Antonio de :r:ouza 	 2.187 • a 1 a Estacionar em Jogar não

per mittido 	 '	 a
Aludo Teixeira 	 2.437 li a a 9 Es acionar	 . m lcg-r não	 -

per	 itt do 	  ,.....Motoristaa
Manoel Coe ho Gomes 	 2.637 • a • a Dea	 (h neta ao	 v-nal!	 2
Theodoru Trisiuzzi 	 2.917 a 9 9 a Circular	 p a r a angariar

passagÀros.... 	 ...... :ProprietariO.
Arthur de P. Rosa e Silva 	 4.382 a 9 a a Debaoaaneacia ao signa' Motorista.
Sebastião Coutinho 	 4.463 a a 9 a a	 a	 9
Dr. uvenal da Rocha Vaz 	 4.466 a s 9 9 s	 a	 a Proprietano.
Compaahia Minled S. S. M. do Brasil 	 4...17 a a a a a	 IP	 -	 11, •
Luiz Soares de Faria 	 4.613 • a a 9 Excesso de velocidade.. M04 0rista-
Antonio Dantas 	 5.110 a a 9 . 3	 *	 •	 » Praprietarica,
Francis o lgnacio de Almeida 	 5.135 a a a a Desobediencia ao signal. Motorista.
João Martina() Ser a 	  .. • 5.138 s 9 a a ,	 a	 a	 a a

Wal e nar de Sá Peixoto Dallorto 	 5.259 a a 2.- a a	 •	 a •
Roberto Cardoso 	 5.319 a a a a 2	 9	 a ProprietaliCt.
Neson de Que:roz 	 5 a65 a a a .	 Coritra mão 	 a
Jorge Ribeiro 	 5.6a7 a . .	 Circ . ,ar p a r a	 angariar

pas.-ageiros 	 ,	 a
Affonso Britto 	  5.a96 a a a Ex:easa de velocidade. a
Lirio Macial Furtado 	

-
5.785 9 D a Circular	 o a r a	 angariar

paasaceiros 	 *	 • .
Augusto Faiia Guimarães 	 5.843 s a 9 9 Não diminuir a marcha. Motorada.
Tne Rio de Janeiro Ligai and Power 	 5.821 a a a a À e -	 O . 	, •	 - eia ao siaaai Prapra adila
F. anciaco Labalica 	 6.0 1 a ih a 9 Contra mão 	 anotaria (r.

Stade( ackar do Bra il S. A 	 •	 6.110 a a a a Excesso ae velocidade.. P ora ieiarioa
Studebacker do Brasil S. A 	  	 6.203 a 9 a 9 9	 a	 a Motorista.
Alva,o - ass,ado 	 6.203 a 11 la a a	 a	 a •
Manoel Dias Guimarães 	

.
6.207 a • a a Circular ti ar a	 angarlir

pass.g, i. o .....	 ..	 ... a
Manoel Paulo Soares 	

Adolpho Costa 	

6.23à

6 3a9
-

a

a

•'

a a

•

Es a ionar em logar não
permiti l o, 	

Contra mão 	
e
a

Jo é Gonçaiv s Maia 	 6. --,27 a • ir • Trafegar tara da ha, a... •
Manoel Joaquim Leal 	 6.816 a • a a Excesso de velocidade.. a

,,,
'Iaspecteria de Veiticulos, 20 de Julho de 1923.— O inspector, F: F. de Munido Lime.
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Policia do Districto Federal
txt-r'	 1NSPECTORIA DE VEHICULOS

Enate de motorista
r Chamada para o dia 21 do corrente, ás
' 8 horas e 30 minutos, nesta lospectoria.

Alvaro Severiano da Silva.
Medo Teixeira.
Avelino Ferreira.
Eugenio Gudin Filho.
Antonio Rodrigues.
Armindo Pinto.
José Martiny Pereira.
-Alvaro Martinho Nina Ribe'ro.

• Raul Euge io R beijo.
„Miguel Pinto Meira de Vasconcelloa...,

•a
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Policia do District° Federal
CABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA-

TISTICA

Faço publico para os devidos fins, que
foram concedidas segundas vias de cartei-
ras eleitGraes aos cidadãos seguintes.

Poesidunio Augusto Brandão, protoco110
e. 13.271.

Emiti° da Silva Ramos, protoccllo nu-
mero 47.058.

Zachatias Lima Ribeiro, protocollo nu-
mero 26 127.

Vi.ente Medi, protocollo n. 10.460.
João Baptista Torquato, protocclionu-

mero 25.984.
Christ alio de Menezes, pretocollo nu.

mero 51,837.
Luiz Antonio Gomes, protocollo numero

58.010.
Agenor Paulo de Mendonça, protoco110

54.445.
joao Bonifac'o Cyrnes, protocolo nu-

mero 14.410.
Leopoidino Cupertino de Oliveira, preto-

collo n. 39.724.
Vi,tormo joselli, protecoilo n. 42.299.
Francisco Rodrigues G. imarães, proto-

collo n. 30.335
Rubens Milanez Machado, protocolo nu-

mero 28.918.
Rio de Janeiro. 17 de lulilo de 1923.—

Edgard Simões Corrêa.

• Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO R DE ESTA.

TISTICA

Faço publico para os devidos fins, que
foram concedidas segundas vias de cortei-
tas eleit raes aos cidadãos seguinte

Ruben da Silva Carneiro, prctocollo nu-
meio 20.781.

Ant rijo Silveira Luz, protocollo numero
74.569.

Humberto Novelino, protocollo numero
80.764.

Etervino Machado Dutra, protocollo nu-
mero 50 945.

Feiicissimo José Marques, protocollo nu-
mero 45.831.

Cypriano Duarte, protocolo n. 79.540.
Hernani Nogueira de Lacerda, protoculio

numero 11.756.
Valerio lustino da Costa, protoccllo nu-

mero 19.826.
Manoel Ferreira de Mel'o, protocolo nu-

mero 62.951.
Sotero Podo de Carvalho, protocollo nu-

mero 45.877.
Cernido Lattuca, protocollo n. 48.671.
Rio de Jaderro, 15 de julho de 1923.—

Edgard Simões Corrêa director.

Turma supplementar
Ottilio Vicente Polia.	 •
José Pedro de Albuquerque Beltrão4
!ovino de Olive ra Andrade.
Antonio Pinto Ferreira.
Joaquim Tei.eira de Barros.
Cesar de Franca e Silva.
Joaquim Fernandes Ribeiro.

Prova pratica
Manoel Joaquim Ribeiro.
Gestão dus Santos Biar.
Joaquim dos Santos Ribeiro.
lnspectoria de Vehiculos, 20 de julho de

1923.—D. Bernardes, inspector geral.

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO ,PARA PROFESSOR SUBSTITUTO DE

' VIOLINO E VIOLETA

De ordem do Sr. director, faço publico
que, de accôrdo com as instrucções publi-
cadas no Diodo Offictal de 6 de agosto de
1920, ficará aberta na secretaria deste Insti-
tuto, pelo preso de 120 dias, a contar de 2
do proximo mez de abril, a inscripção ao
concurso para o provimento a um togar de
professor substituto de violino e violeta.

Só poderão ser admittidos a concurso os
brasileiros que estiverem no goso de seus
direitos civis e politicos:

Para ser admittido á inscripção, deverá o
candidato requerer ao director, juntando
folha corrida do seu procedimento, salvo si
já exercer funcção publica.

Além da folha corrida, poderão os candi-
datos annexar ao requerimento quaesquer
documentos que julgarem convenientes,
como titulos de Idoneidade ou prova de
serviços prestados á arte e ao Estado.

Deferido o requerimento; o candidato
assignará o nome no livro destinado ás ins-
cripções.

A inscripção poderá ser feita por pro-
curação.

As provas do concurso serão theorlcas e
praticas, e versarão sobre o seguinte pro-
gramma:

1 — Realização de um canto ou baixo,dado
a quatro partes ;

II — Execução de uma peça, indicada um
mez antes da realização do concurso, cor-
respondente á terceira série do respectivo
curso ;

III — Execução de uma ou mais peças es-
colhidas pela commissão julgadora, em um
repertorio de quatro composições que o
candidato apresentará no acto do concurso ;

IV — Leitura, á primeira vista, de uma
peça (em manuscripto) escripta especial-
mente para o acto, peio director ou por
pessoa que elle designar, e apresentada ao
candidato 15 minutos antes da prova ;

V — Uma prova didactica. a qual consis-
tirá em uma !ficção dada pelo candidato,
em condições, quanto ao modo e tempo da
duração, que permittam verificar a sua
aptidão para o ensino.

A prova do que trata o n.1, deverá versar
sobre um canto ou baixo, dado a quatro
partes', e tirado á sorte dentre tres, apre-
sentados pela commissão julgadora.

A peça aIludida em o n. II, será escolhida
no programara de ensino do respectivo
curso e affixada na portaria do Instituto, um
mez antes do encerramento da inscripção.

Na prova instituida pelo n. V, o can:lidá°
analysará as phrases os motivos e rythmos,
indicando a interpretação que se deve dar a
musica.

Instituto Nacional de Musica, 31 de março
de 1923.— O secretario, Arthur Tolcntino da
Costa.

Corpo de Bombeiros
ASSISTENCIA DO MATERIAtà

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. tenente-coronel coito
mandante interino, communico aos 1'04'
ressados que, no dia 25 do andante, serão
recebiias e abertas propostas para o forne-
cimento de drogas e especialidades phar-
maceuticas durante os unimos mezes do
conenie exercicio.

Os negociantes que ainda não estiverem
inscriptos poderão fazei- o até o dia 24, no
maximo, depositando préviamente

'
 na con-

tadoria deste Corpo, a quantia de 500f,
para garantia da abertura de sua proposta,
-devendo depositar no Thesouro Nacional a
quantia que lhe fôr arbitrada, caso seja a
mesma acceita.	 --

Ne ta Assistencia serão fornecidas aos in-
teressados todas as informaç&s que ne-
cessitarem.

Assistencia do matçrial, 17 de julho de
1923. — Ernesto de Andrade, cobitão dire-
ctor, interino.

Corpo de Bombeiros
DIRECTORIA DO MATERIAL

• CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. tenente coronel comman-
, dante interino deste corpo, comtnunico dós
interessados que, a partir desta data, está
aberta, nesta repartição, inscripção dos ne-
gociantes que desejarem fornecer os artigos
de consumo habitual, em conformidade com
os erro. 758, 759 e 760 do Codigo de Conta-
bilidade Publica.

Aquelles que já estejam inscriptos devem
lambem apresentar, em duplicata, nova lista
dos preços offerecidos, os quaes vigorarão
durante o prazo de 4 mexes, de accôrdo com
o art. 761 do referido Codigo de Contabi-
lidade.

Os que não estiverem inscriptos deverão
ainda depositar na Contadoria deste Corpo
a quantia de 500;5000, ficando entendido que
se até o dia 6 de agosto proxinm futuro
nenhuma inscripção tiver sido feita, ou apre-
sentada nova lista de preços, cessará o
vigor deste -edital, passando-se a fazer con-
currencie mediante convite aos Srs. nego-
ciantes, na forma do art. 757 ainda do
mesmo Codigo.

Directoria do material, em 19 de julho de
I923.—Ernesto de Andrade, capitão director
Interino.	 •

illINISTERIO DA- AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral do Serviço
de Industrio Pastoril

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE CAROOd DE
VETERINARIOS DO CORPO DE VETERINARIOS
DO SERVIÇO

Faço publico, de ordem do Sr. ministro,
para conhecimento dos interessados, que hca
aberta por noventa dias, contados da data
do presente edital, na secretaria desta dire-
ctoria geral; a inscripção para o concurso
ao provimento de cargos de veterinarios do
Corpo de Veterinarios.

Os candidatos deverão apresentar os re,
querirnentos escriptos e assignados por si
OJ por procurador, dirigidos ao director ge-
ral do Serviço de Industrie Pastoril, aromo
panhados dos documentos provando que são
brasileiros, em pleno goso de seus direitos
civis, que teeni bom procedimento e boa
saude e que satisfazem as exigencias do ar-
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figo 124 do decreto n. 14.397, de 9 de ou-
tubro de 1920, desde que tenham idade in-
ferior a 30 annos.

Além desses documentos, os candidatos
poderão exhibir outros que provem se viço
em qualquer ramo da administração publica,
Maios scientificos que possuam, trabalhos
executados ou publicações que ha ;am feito
sobre ~ina ptos referentes á veterinaria.

Esses documentas. acomnanhados de bre-
ve relatado sobre os mesmos, serão entre-
gues á mesa examinadora antes de iniciado
o Concurso.-

Terão preferencia em igualdade de condi-
ções, na farma do art. 127 do regalamento
annexo ao decreto n. 14.711, de 5 de março
de 1921, os candidatos que já indatericerein
ao quadro do Serviço de Industria Pastoril,,
em segando togar, os diplonsados pela Es-
cola Su perior de Avicultura e Medicam Ve-
terinada e finalmente, os diplomados nor
outras evadas de agronomia ou veteriaaria
subvencionadas pela União ou pelos Es-
tados.

Serão igualmente tomados em conside-
ração os trabalhos, Maios e publicações a
que se refere o presente edital..

Progr-anznza
l a prova (eliminatorial - Demonstrações

prati ras de anatamia descrintiva e medico-
cirurgica, normal e pathologica dos eqninos,
bovinos, °visos e SATOS.

2 prova-Prova eanipta sobre physiolo-
gia, praeologia geral, molestias contagiosas
e iafecte-contagiosas,-hygiene.

3" prova- Prova pratica de clinica e zoo-
technia.

A primeira prova constará de duas partes:
a) anatomia normal e parhologica;

histaloaia normal e pathologica. e cada
parte comprcheaderá demonstra.çãa pratica,
terfreca e argaições sobre um ponto sor-
teado no acto da chamada.

Esta prova durará de 30 a 40 minutos.
A prova escripta conatarS de uma disser-

tacão sobre um poato sorteado. O ponto
será unico para os condidatos examinados
no mesmo dia, devendo a prova durar
hes horas.

A prova pratica consistirá em demons-
tração de technica e realização de diagnos-
tiros e arguições sobre zootechnia e tra-
balhos de laboratorio, sendo o candidato
examinado Dor cada uni dos membros da
commissão, durante uma hora no maximo.

A corrnaissão examinadora . organizará
diariamente os pontos a serem sorteados.

Directoria Geral do Service de Industria
Pastoril, 23 de junho de 1923.-Dr. Armando
Alves da Rocha, director geral, interino. (.

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

Faço publico, para conhecimento dos in-
teressadas, que fica aberta por mais noventa
dias, a contar da data do presente edital,
na secretaria desta escola, a inscripção para
o concurso ao provimento do cargo de lente
da - 5' cadeira-Botanica: morphologia e
physiologia vegetaes, da 6° secção ,desta
escola.

Nos termos do art. 30 do regulamento da
escola, poderão concorrer todos os cida-
dãos brasileiros, maiores de 21 annos, no
pleno goso de capacidade civil, vaccinadas,
de bem sande e que provarem conclama irra-
prehensivel por meio de folha corrida e oue
possuam caderneta de reservista, caso sejam
menores de 30 annos.

O concurso comprehenderá:
a) uni trabalho sobre a cadeira em cood

¡curso, ale qual serão entregues ao secreta.

DIARIO 'OFFICIIAL

rio da escola, mediante recibo, 50 exempla.
res impressos;

b) a arguição dos candidatos concurren-
tes, durante 30 minutos, pelos lentes da
commissão examinadora;a

c) uma prova pratica;
d) nrelecçâo durante uma hora, sobre um

dos pontos do programma oreanisaalo nela
em-imissão examinadora e a pprovado uela
Congregação tirado á sorte 24 horas ames.

No impedimento do candidato, a inscri.
pção poderá ser feita por procuração.

O candidato que já exercer funcção pu-
blica ficará dispensado da apresentação da
folha corrida.

A inscripção encerrar-se-ha ás 14 horas
do dia 26 de agosto do corrente armo.

Secretaria da Escola Superior de Agricul-
tura e Niediciaa Veterinaria, Nictheroy 29
de maio de 1°23. - Dr. Paulo de Figueiredo
Parreiras Horta. director,	 (•

Directoria Gera! de Contabilidade

Relarâ'o dos dias designados para á
realiza.tção das concurrenciaa publicas
para o forneei rnanto á Sar setaria da Es-
tado. renartic'ões e serviços, que se
abastecerem no Rio de Janeiro, durante
o 2° semestre de 1923, dos objectos • con-
stantes dos grupos na mesma indicados:

13 de junho: grupo 1 — Artigos dê
expediente. desenho e machinas de es-
crever e aa4edlar, ás 12 horas Foi adiada
a abertura das propostas, para ás 12 ho-
ras de 6 de julho.

14 de juntai, ás 12 horas: grupo 2
Generos alimenticios. Realizada.

14 de junho, ás 13 horas: grupo 13
Forragens. Realizada.

15 de junho. ás 12 horas: grupo 15 —
Livres e outros artigos esoolares. Adia-
da, por não haver concurrentes inseri-
ptos, para 11 de julho.

16 de junho. ás 13 horas: grupo 21,--.
Material typographico. Adiada a aber-
tura das propostas para 22 e 27 de jia,
n'ho

18 de junho. ás 12 horas: grupo 3 --a
Ferrastens. Realizada.

19 de junho, ás 12 horas: grupo 7 --.
Mobiliario. Adiada a abertura das pro-
postas para 22 e 27 de junho.
. 19 de junho, ás 13 horas: grupo 10
Armarinho, fazendas, vestuarios e cal-
çado. Realizada.

20 de: junho, ás 12 horas: grupo 14 —
Combustieel. lubrificantes e asseio de
rnaehinas. Transferida para 9 de julho.

20 de junho, ás 13 horas: grupo 20 --•
Artigos para automovels. Realizada.

21 de junho, ás 12 horas: grupo 19 -d
Adiada para 7 de julho.

21 de junho, ás 13 horas: grupo 22
Couros e. outros artigos para sapataria.,
Realizada.

22. de junho, ás 12 horas: desempate
nos grupos 2 e 13-. Realizada.

22 de junho. ás 13 horas: grupo 7
Adiada para 27. 	 •

22 de junho, ás 13 horas: grupo 21
Idem.

23 de junho: grupo 8 — Adiada para
13 de julho.

25 de junho, ás 12 horas: grupo 9 —
Drogas e medicamentos. Arilada para 28.

26 de junho, ás 12 horas: grupo 11 —
Material cirurgie,o, vasilhame e utensi-

26 de junho, ás 14 horas: grupo 12 --•
Trem da cozinha e de refeitodo. Adiada
para 4 de julho,.

Julho de 1923 
••••••••nn-•,-

27 de junho, ás 12 heras: grupo 7
Mobiliado. Real izada

27 de jurit, r, ás 13 heras: grupo 21~
Material typoorraphico. Realizada.

213 de j enho, ás 12 horas: grupo 9
Drogas e medicamentos. Realizada.

30 de junho, ás 12 horas: grupo 4
Machina& e instrumentos agricolsta. Adia-
diada; vede D. O., de 1 de junho.

3 de julho, ás 12 horas: grupo 5
Adubos, sementar, e insecticidas. Adiada
a abertura das propoatas.

3 de julho, ás 13 horas: grupo 6
Plantas. Não houve concurrentes.

4 de julho, ás 12 horas: grupo 12
Trem de cozinha e de refeitorio. Raalie
zady

4 de julho, ás 14 horas: grupo 3 —
Forragens, tintas e utenailios de asseio,
domestico; desempate dos preços iguaes,
Realizada.

5 de .julho, ás 12 horas: grupo 16 	 _
Apnarelhos a utensilios para photogra-
phia e photogravura. Realizada.

5 de julho, ás A4 horas: grupo 18 aes
Objectos "de electricidade. Realizada.

6 de julho. ás 12 horas: grupo 1.
Art i gos de expediente e de desenho, ma-
chinas de escreaer e de calcular. Trans-
ferida de 13 de junho. Realizada.

7 de julho, ás 12 horas: grupo 17
Madairaa e mais material de construcção,
Realizada.

7 ie julho, ás 13 horas: grupo 19 —
Utensilios e mais material para trata-
mento e arreamento de animaes. Tran-
sferida de 24 de junho. Nao compareceu,
o c oneurrente inseri pto

9 de julho, ás 12 horas: grupo 14 —
Cembustivel, lubrificantes e asseio de
machinas. Transferido de 20 de junho.
Realizada.

9 de julho, ás 13 horas: grupo 5 —
Adubos, sementes e insecticidas; transfe-
rida de 3 de julho. Realizada.

10 de julho. ás 12 horas: grupo 18 —
Obiectns de electiaaidade; dezempate doa
preços iguaes. Realizada.

10 de julho, ás 12 112 horas: grupo 12
- Arteros de exuediente, etc., dezena-
pata dos preços iguaes. Realizada.

10 de julho, ata 1.3 horas: grupo 7 —
Mobeiadio; desempate dos preços iguaes.
Realizada.

10 de julho, ás 13 ae horas: grupo 21
— Material typoraraph'co'; desempate doa,
preços iguaea. Realizada.

11 de junho. ás 12 horas: grupo IS —
Livros e outros artigos escolares. Trans-
ferido para as 12 horas de 31 de julho.,

13 de julho, ás 12 horas: grupo 8 -a
Instrumentas, apparelhos e utensilios de
engenharia, de aulas e officinas. Trans-
ferida de 23 de junho. Transferida para
7 de agosto.

16 de julho, ds 12 horas: grupo 14 -s
Combustivel, lubrificantes, etc.: deseina
pata dos preços iguaes; realizada.

30 de julho, ás 12 horas: grupo 4
Machinas e instrtunentos agricolas.

31 de julho, ás 12 hoeas: grupo 15
Livros e outros artigos escolares.

7, de agosto, ás 12 horas: grnpo 8 —
Instrumentos, apparelhos e utensilios sha
aulas e officinas.

Directoria Geral de Contabilidade da
deacretaria de Estado da Agricultura. In-
dustria e Cominarei°, 18 de julho de
19z3.,— O dirwler gemi 1nteriuo, Afame
W IMA* ca-
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Directoria Geral de Contabilidade
leoectraarevelAs Pueternas PARA O FORNECIMENTO Á SECRETARIA DE

ESIA130, RItPARelOLS E tiGIVIÇOS QIJE SE ABA5TEI.ette.:4
IN. CAPITAL, DLRANTE o 2 sseenTRE DE 1923, DO MATERIAL CON-•

SLOITE 1/05 GILUPOS ABAIXO INDICADOS

De ordene do Sr. ministro, faço publico, para conheci-
/isento dos interessados, a relaeão das concurrencias pu-
blicas, deeta directoria, para fornecimento á Secretaria de
Estado e ás Repartições ou Serviços do Ministerio, que se aoas-
tecerem nesta Capital, a irante o 2° semestre do corrente anuo,
do material constante dos seguintes grupos, com a indicaçãO
dos dias designados para a realização das mesmas:

Artigos de expediente, desenho e m.achinas de escrever e
calcular: mareada para as 12 horas de 13 de junho
(vide Diario Official de 29 de maio e 12 de junho).,
Achada a abertura 2as propostas para as 12 horas de

6 de julho. Realizada. Desempate dos preços iguaes,
ás 12 1/2 horas de 10 de julho. Realizada. -

Pener . s alimenticios: mareada para as 12 horas de 14 do,
junho (D. 0. de 29 de maio, 2, 3, 5 e 13 de junho).
Realizada. Propostas publicadas, a 17 de junho. Con-
currencia de desempate, ás 12 horas de 22 de junho.,
Realizada.

3. Ferrameetas, tintas e utensilios de asseio dom

•

 estico: as
12 horas, de 18 de junho (D. 0. de 2, 15, 16 e 17 de
junho). -Realizada. Deeernpate dos preços iguaes, ás
14 horas de 4 de julho. Realizada.

3., Machines e instrumentos agricolas: ás 12 horas de 30 do
junho (D. 0. de 14 e 22 de junho); 2° edital: D. 0.
de 14 de julho). Adiada; eside D. 0. de 1 de julho,

para ás . 12 horas de 30 da julho.
P..: Adubos, sementes e insecticidas: á q 12 horas de 3 de
• julho (D. O. de 15 e 24 de junho). Adiada a aber-

tura das propostas para ás •13 horas de 9 de julho.,
Realizada.

D. Plantas: ás 13 horas de 3 de julho (D. O, de 15 e 20 de
junho). Não houve concurrentes.

obiliario: ás 12 horas de t9 de junho (D. 0. de 2, 13
e 14 de junho). Adiada a abertura das propostas para

ás 12 horas de 27 de junho. Realizada. Desempate
dos preços iguaes: ás 13 horas do dia 10 de julho.,
Realizada.

apparelhos e utensillos de engenharia, de
aulas e officinas: ás 12 horas tle 23 de junho (D. 0.
de 8; na relação: 27 e 29 de junho). Adiada para
13 ife julho e, novamente, para 7 de agosto, ás 12
horas.

P. Drogas e medicamentos, ás 12 horas de 25 de junho; D.
de 9 e 24 de junho). Adiada para as 12 horas de 28.;
Realizada.

10. Armarinho, fazendas, vestuario e calçado: ás 13 horas de
19 de junho (D. 0. de 2, 13 e 14 de junho). Reali-
zada.

11., Material cireirgiro, vasilhame e utensilios de laborato-
rio. ás 12 horas de 26 de junho (D. O. de 10 de junho)..
Real inda.

Trem de cozinha e refeitorio, ás 14 horas de 26 de junho
D. O de 10 de junho). Adiada para ás 12 horas de
4 de julho. Rea!izada.

13. Forragens: ás 13 botas de 14 de junho (D. 0. de 29 ds
meio, 2, 3, 5 e 13 de junho). Reanzeda. Provestes
publicadas, a 17 de junho. Coneurrencia de deseme
pate, ás 12 horas de 22 de junho. Realizaria.

14, Combustivel, lubrificantes e asseio de ~mas: ás 12
heras de 20 de junho (D. O. de 3 e 17 nove edital:
23 de junho). tran eferida para ás 12 horas de 9 de,

julho. Realizada. Desempate doe preços iguaes: ás
12 horas de 16 de julho. Realizada.

35. Livros e outros artigos escolares: ás 12 horas de 16 de
Junho (D. 0. de 31 de maio e 13. 14 e 15; 2' edital:.
.22 827 de junho); 3° edital: (D. 0. de 14 de 'julho).

"-

	

	 Não houve concurrentes. Transferida para ás 12
horas de 11 e, novamente, de 31 de julho.

^16, Appareinos e utensittos para phoing
j	

raphia e photogra-
vira. ás 12 horas de 5 de julho (D. 0. de 20 e 23

de junho). Realizada.
37. Madeiras e mais material de conetrueção. ás 12 horas de

7 de julho (D. 0. de 20 e 2d de junho). Realizada.
.18. Objectes de eleetricirlacle, ás 14 horas de 5 de julho (D. O.

de 20 e 23 de junho). Realizada. Desempate dos pre-
ços iguaes, ás 12 horas de 10 de julho.

Utensilins e mais material para tratamento e arreamento
de animaes: ás 13 horas de 7 de julho (D. 0. de

5. 17 e 21 de junho). Adiada de 21 de junho. Não com-
pareceu o concurrente inseripto.

Artigos para automoveiá: ás 13 horas de 20 (te jUatin
(P. O. 4e Q 17 çle junho):.,. Realizada. -

• Material typographico: ás 13 horas de, 16 de junho (D. O.
de 31 de maio, 13, 14 e 15 de junho). Adiada a alaer-
tura das propostas, para ás 13 horas de 27 de junho.
Realizada. Desempate dos preços iguaes: ás 13 1/2
horas de 10 de julho. Realizada.

22. Couros e outros artigos para sapataria: -ás 13 horas de
21 de junho (D. 0. de 5 e 17 de junho). Realizada.

Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Es-
tado da Agricultura, Industrie e Commercio, em 16 de julho
de 1923..	 O. director. geral, interino, Mario. Fonseca.,

s

Directoria Geral de Contabilidade

' 'Adiamento da concurrencia e augmento da relaçãci -_
•

O

▪

 NCURRENCLA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO Á SECRETARIA Dig.
ESTADO, REPARTIÇÕES E SERVIÇOS QUE SE ABASTECEREM DESP.,
CAPITAL, DURANTE O 2° SEMESTRE DE 1923, DO MATERIAL
CONSTANTE DO GRUPO 4°, MACEINAS E INSTRUMENTLS
COLAS.

De ordem do Sr. ministro, faço publico que esta Dire-
ctoria Geral receberá, no dia 30 de julho corrente, ás 12 ho-
ras, _propostas para. fornecimento á Secretaria de ]atado e
Repartições ou Serviços que se abastecerem nesta Capital,
durante o 2° semestre do corrente anho, do material constante
do Grupo 4° — Machinas e instrumentos agricolas ~anta
as seguintes condições:

1
Os commerciantes do ramo de negocio referente ao gripe

acima indicado, que desejerern concorrer, deverão solicitar,
nesta directoria geral, guia para recolhimento, ao Theeouro
Nacional, da importancia de um conto de reis (1 agg'$), c111
moeda corrente ou em apolices ao portador, para garantia da
proposta que apreeentarem. A doncut:reneia será presidida
pelo•director geral de Contabilidade, sendo feita a adjudica-
Vão pelo Sr. ministro.

II

Os proponentes deverão apresentar á Commiseão da con-
currencia, no dia e hora designados, em envoluero fechado e
lacrado, as propostas, em duas vias. devidamente eellada
primeira via.

Em outro envolocro apresentarão os documentos de aio-
neidade e o conhecimento do deposito da caução a que se 'e--
fere a 'condição primeira.,

Til

Ceinstitilem provas d.e idoneidade os reaibos . de paesuliente.
dos impostos fethiraes e municipaes, a 1-1 , 1;a os.. pron es
e.stieerem 811PII.Os para o fornecimento dee artigos ceesawese
da concurrencia, inclueive o imineetose'p..,? a renda. a a a's -
Lados de repertições publicas sebes) a boa execação dada pesos
propunentee aos foereoementos que lhes t . eeeeen sen. ea
us proponentes foeem pes soas juridicas neverão areeseatar
documentos provando a sua exietencia. legal.

IV'

'As propostas serão feitas , sem emendas, entrelinhas, ra-
suras ou resalvas, 'contende o num ero e O BC , Irl n-• dos artigos,
de accôrdo com os como.antes da reiac. ão. o peeeti go eua! se
propõem fornecer, eseripto por extenso e em algarismos; não
sendo tomados em consideraeão os preços que não estiverem
nessas condições. Deverão ser rubricados em todas as suas
tolhas pelos propOnentes.

V
Os documentos de idoneidade serãn examinados antes da

abertura das propostas. As propostas dos que não forem con-
siderados idoneos não serão abertas. No caso de serem todos
os pruponenies presentes considerados idoneos, serão as pro-
postas abertas immediatamente, e bem a.seirie se houver al-
geme que,' embora julgado midoneo, não queira recorrer des-
sa decisão. No caso do negociante julgado inidonee querer
recorrer dessa decisão para o ministro, poderá fazel-o dentro
de 24 horas, para o que solicitará, por escripto, á ennonissão
de concurrencia o adiamento da abertura das propeetas. Si

conuniseão conceder o adiamento, serão as pmpostae encer-
radas em um envolucro lacrado e rubricado por todos os con-
correntes, e reta commissilo, afim de aguardar a deGisão do
ministro. Decidida a duvida, serão, por edital publ:eado no
Diario Offectal, determinados dia e hora para a. abertura das
propostas.,

.erse,

1•1n n•••
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'As propostas deverão conter a declaração de completa
sumbissão ás condições deste edital, não sendo tomadas err
consideração as que offerecerem reducção de preço sobre a
proposta meia barata ou quaesquer modificações dessas con-
dições.

Ás propostas terão lidas

VIL

 em voz alta, na presença de tci=
dee os que se apresentarem para assistir a essa formalidade
t serão publicadas na integra antes de qualquer solução..

ym

.1£ Comi-frenda Versará sobre õ precõ de cada artigo
índo preferido o mais barato. No caso de absoluta igual-

dade de preços, proceder-se-ha a uma nova eoncurrencia de
abatimentos, que poderá l ser feita immediatamente si com
isso concordarem os empatantes. No caso de novo empate,

. gera feita a p_referenoia por Sorte.

ym , bis
•

Si õ eõneurrente -quiser propor preço para art igo a ser
importado, depois de mencionar o numero e a desi gnação do
talim ao qual poderá", tambem, porpôr preço, em réis papel.
para a quantidade em deposito, deverá acerescentar aquelle
numero, na linha immediata, seguido das palavras' (bis —
O mesmo artigo, a ser importado pelo proponente. Preço em
ItéiS	 OttrO 	 a O preço em réis ouro será paeo em
;reis -e papel, calculado ao cambio da veepere do pedido de
artigo„

IX

Não S-trão aceeitos õs. preços que estiverem elevados d(
inala de 10 % dos preços correntes do mercado, consideran
d0.-80 nulla a proposta nessa parte..

-
V

" O jprõPõnente Preferido que, dentro de cinco dias de ex.
Wediente, contados do edital de chamada feita no Dicnio Ofti-
Icica, não se apresentar para assignar o contracto respectivo4
perderá a caução feita para garantia da proposta, e qual seri
ketoolhida aos cetros publicsos.,	 Ar,

rA ORR40 de que trata a clausula Peliteira Pçiderá hei
levada pelo Sr. ministro. até cinco contos de réis (5:000$)

de acoSedo com o valor das preferencias obtidas por cada Uri

dos concurrentes, para garantir a boa eXeOUQ$9 dos respectis
yes contraccos„

Registra-do b Centrado, fica õ contraclante obrigado C
Wazer os fornecimentos dentro das 46 horas que se seguirem
go recebimento do pedido, si se tratar de artigos orompto:
no mercado, e, no caso de serem artigos a confeccionar ou a
importar mediante pedido telegraphico, nos prazos que lhe
forem concedidos pelo chefe da repartição.

A falta de fornecimento nos prazos estipulados acarrete
Para o contractante a multa de 25 % sobre o valer total de
pedido até i• dias.

Si esse prazo fôr excedido, será o artigo adquirido dire4
'clemente pela repartição, correndo por conta do confractants
todas as despem de excesso, além da multa que lhe tive:
Nd() applicada,

XIII.
rodos os artigos serão de primeira qualidade, de confor-

iniciade com as especificações da relação publicada e iguaes
mostras que se acham indicadas existentes nas repartições
devidamente authenticadas, sendo rejeitados na nue não ela
tiverem nestas condições., 	 •	 •

-	 XIV

03 artigõs serão entregues á mata" 	 contractante
MeartiçÕes que os tiverem pedido, exceptuados os que se
destinarem á Hospedaria de Tmmigrantes da ilha das Flor"
os (Nus serão entregues a bordo de uma embarcação atra-
cada ao cães, nesta Capital, em hora e dia designados prétia-
mente, e os que se destinarem a repartições fdra desta cida-
de, os quaes serão entregues nos logares onde tiverem de ser
despachados, correndo o acondicionamento e os transportes

irn'nieferio.
nas estradas de ferro ou linhas. de navemão por om43 cif

XV

Fica livra ao Governo a acquisição dos artigos em quan-
tidade que precisar, obrigando-se o contractante a mantas
seus preços durante 0. prazo estipulado no contracto.

XVI
O Governo reserva-se o direito de annullar concluir-én.,

aia, si houver justa causa.
Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Es-

tado da Agricultura, Industrie e ,Commercio, 13 de julho de
1923. — O director geral, interino, Mario Fonseca.,

GRUPO

Machinas e instrumentos agricolas

4. Abridor de algodão, com tambor de lm,a16 ,(40."); CI4
largura, Platt Brothers & Comp. um.

2. Idem, cie dous tambores. de 1m,27 (e0"), ura,,
3. Aiveca para arado Emerson R. B. 3, uma.
4.. Aiveca para arado Oliver 524, uma.
5. Alavanca de direcção para arado Avery, de 0m,6 1 0 (2411

uma.
6. Alavanca de profundidade para arado Avery. de Om.61I

(24 '), uma.
7. Alfange de Om.60 (24") com cabo, um.
8. Alfange de aço, eDorian Holtzera, n. 27. de Speen ia

-ckson, com bigorna, um.
9. Alvião de aço, de 0m,711. (28"), um.

10. Ancinho de ferro zincado, com oito dentes, uni
11. Idem, com 10, um,
12: Idem, com 12, um.
13. Idem, com 14, um.
14. Idem, com 16, um.
15. Idem, cylindrico, Moline, um.
ed. Idem, mecanico, distancia entre as rodas, 2m,45 ri 3.99.

descarga automatiea, Deere, um.
t7. Tdern, Deering, um..
18. (Vida 706).
49. Idem, International, um.
20. Idem, Mc. Cornick, um.,	 i
2i. Idem, I". R., um.
22. Idem, Rock Island, um.
23. Appalelho conductor para receber o algodão em earoçoi

e levar para os descaroçadores e receber destes al
pluma para conduzir á prensa para installai.õea
desde dous descaroçadores de 50 serras cué 76 ser-
ras, completo; de eContinental Cotion Gin Q. um.

24. Apparelho medidor de resistencia e elasticidade de flis
hres, de - Alfred Suter, Nova York, um.

25. Apparelho Vermorel-Eclair, n. 1, um.
26. Apparefflo para colher amostras de semestres, de Nobbei

consistindo em um recipiente metallico e com una
tubo terminado por uma sapata cortante n. B 273,
um.

27„ A,pparelho para experiencia de sementes, de Brawer,-
n. 802, um.

28„ Apparelho para faeinação, com dispositivo automatfeo
para contagem immediata até 100 gritos, n. B 841d
um.

29., Apparelho para germinação de sementes, do Dr. Deyer,
n. 805, um.

30. Apparelho de pesar e ensaccar cereaes, com registro awk.4
tomatico, de R. Bolag & Comp., um.

31.. Arado de aiveca fixa eCubap, de Avery, it.. 112, ura.,
32. Idem, idem, n. 3/4, um.
33. Idem, ioem, n. A 1, um.

134. Idem, idem, eTorpedo», de Avery, UM.
35. Idem, B, um.
36. Idemed3 O D 4 St, um.
07. Idem, Chatanooga, n. 95, ttinz
38. Idem, eClippers, n. 1/4, um.
39. Ideia, idem, n. 1/2, um„
40. Idem, idem, a. 1, um.
41. Idem, idem, n. 1 11.2, niei„
012. Idem, E 4 St, um.,
43. Idem, E 6 St, um.
44. Idem, E 7 St, um.
45. Idem, Emerson G D 6, ufa.:
*6. Idem, F. S. L. 2, um..
47. Idem, F. S. L.. 3, um.,
48. Idem, F. S. L 4, um:
49. Idem,	 M., ma.
50. Idem, J. Deere a. FIA "(1ida-1),,,9Q
51. Idem, Meroedes, 	 2, um., _-
ft,. ;dem, IdiáigigkALILMW
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aada

53. Idem, MiNeland, n. 8, um.. 	 1,-
54. Tdm Mixeland, n. 9. um., -1
55. Inem, ãiolire L X, um.
E6. Idem, (17'4 °III ailhp	 n. 0, um..
57. Idem. O. LOackland, com timão de madeira, ri., 20, um.
58. Io.m, idem, n. 30. um.
59. Idem, idem, com timão de aço, n. 20, um,
60. Idem, if .;em, n. 30, um.
61. !dein, 'Oliver, ri. 40, um*.
62. Ir:em, «Onde», n. 8, um.,
63. Idem, P O., um.
64. Idem, Paragon, n. 10, um.7
65. Idem, idem, ri. 12, um.
66. Idem, idem, n. 14. um.
67. Idem, idem, n. 16. em.
68. Idem, Pony, com timão de aço, A O, uri/
69. Idem, idem, B O, um.	 -
70. Idem, idem, C O, um.
71. Idem, idem, D O, um., 41
72. Idem, 8 P 5 S T, um. .•
'N. Idem, S P 6 S T. um.
'74. Idem, Syracuza, com timão de madeira, ii. 87, uni, 1
75. Idem, idem. n. 163, um.

436. Arado E. B. 116, (left hand side delivery seira and -ten-
der), um. •

137. Aradolg . B. 888, (auto seat buggy siele reach) ., urna,
:38. Arado E. B. (Selft Dia-no - Rake), um..
139. Arado ,E! Iluso n. 4 A-CN-14, um.
140. Arado Good Enough n. 3 cx.141, um..
141. A-rido Hercules Ax, de 0m,203 (8"), uni.
,142. Arado junior Sulky, ri. 5 cx 141, um.
143. Arado Lonisiana Bleck Land AA, de 0m,203 (8");
144. Arado'aMontanhaa, n. 13, com fogão e roda, una.
145. Idem, idem,. n. 14, id.em. um .
146. Arado Pacifico Coast n. 4, um..
147: Arado laord Texas, de 0m,254 (10")', n t 310, uni'
148. Arado Pony, de disco, um.
;149. Arado S.. B. 158, reversivel,
450. Idem, idem. 160. um.
451. Arado souther chief, um.
r152. Arado sulcador	 ri. 2, una.
153. Arado sulcador Cornet, n. 210, um.
154. Arado two way sulky, n.. 1, um..
155. Arado W. B. 1, um.
156. Arado W. B. 2, um'.
157. , Idem, idem, 156, um,,
158. Idem, idem, 158. um.
159. Idem, Westen•Queen, ri. 43, Uni.'"
460. Aro de ferro fundido, para mola de Éfegultrie-nffial

Om.14 interno e 0m,09 externo, um.
161. Arrancaddr de batatas, Chattanooga, um.
162. Idem, D.• K. a 7 St., um.
163. Idem, EcliPse de J. Deere, um.
164. Idem, Emerson (South Bend), um..
165. Idem, P. & O., um.
466. Balança do professor V. Sulhorast, para medir a franspl-

ração de sementes, pesar cereaes, plantas, raizes,
etc... na B 280, uma.

- 167. Batedor de zinco. um .
168. Bomba, de 0m127 (5"), uma.	 -
:7-69. Bomba de madeira, para estrumeira, tiii‘L,1
'170. Borrifador de plantas, um.

Bucha para peças E-123, para arados Avery, de Orri60,
uma..-

Idem, peças E-124, idem, uma.
Idem, peças .E-152, idem, uma.
Cabo de madeira para alfange, uni_d
Idem, para ancinho, um.
Idem, para Chibanca, um.:
Idem, para enxada, um.,
Idem, para foice, um.

- Idem, para machado, um.,
lidem, para pá, um.

r•

76. Arado de aiveca simples, com rabiça e timão de medi*
ra, n. 1/2, um.

77. Idem, idem, n. 3/4, um.,
78. Ir14-m, idem, n. 1, um.
'79. Idem, idem, com rabiça e timão de ferro, n., 1/2, um,
80. Idem, idem, n. 3/4, '1M.

81. Idem, idem, ri. 1, um.
82. Idem, de aiveca reversivel, Brabant dunlo,
83. Idem, de Emerson, R. B., 3, um,„
84. Idem, idem, R. B.. 26, um..
85. Idem, idem, R. B. 27, um.
86. Idem, idem, R. B. 28, um.
87. Idem, de Hillsid Plows, n. 209, uni,'
68. Idem, Mercedes, ri. 3, urn.„
89. Idem, Moline, 156, um.
90. Idem, Moline, 160. um.
91. Idem, O. Blackland, n. 26, unia',
92. Idem, O. Blackland, n. 27, um.,s
93. Idem, O. Blackland, n. 28, unia

,

	 1172.
94. Idem,' de Oliver, n. 524, um.	 473.
95. Idem, U. W. 4 St., um.	 174.
96. Idem, II- W. 5 St., um.	 175.
97. Idem, D. W. 7 St., um.	 , -	 176.
98. Idem. com timão de madeira, de	 B, Farquanat t77.

• & Co., ri. O, um.	 -I 178.

99. Idem, idem, idem, ri. 00, um. 	 179.
100. Idem, idem, idem, n. B 1, um.	 180.
101. Idem, idem, idem, ri. A 1, um., 	 1R 1 .

. 102. Idem, ic.em, idem, n. 1/2, um.	 182.
103. Idem, com rabiça e timão de forró, zi„ I/Z, u.,	 (83.
104. Idem, idem, n. 3/4, um.
105. Idem, idem, n. 1, um.
106. Idem, oder) rabiça e timão de madeira, n,1/2,
107. Idem, idem, n. 3/4, um.
108. Idem, icem, n. 1, um.
109. Arado de um disco fixo, de 0m,60 (24")', de Avery,
110. Idem, de Emerson, um.
111. Idem, de J. Deere, um.
112. Arado de dous discos fixos, de 0m,60 (24), Avery, um.

. 113. Idem, idem, de Emerson, um.,
114. Idem, de P. & O., um.
115. Arado de tres discos fixos, de Avery, urn,,
116. Idem, de Emerson, um.	 dai
417. Idem, de Oliver, um. ,118. Idem, de P & O., um.
119. Arado de um disco reVersivel, de 0m,60 (24"); de Ave-

ry, um.
4-20. Idem, Chattaneoga, unl.
121. Idem, Cincinatus, uni., j
122. Idem, Cockshutt, um.. !
123. Idem, de Emerson, um.,
/24. Idem, de J. Beire. um.

125. Idem, "Lidgerwood" de 0m,508, unta
126. Idem, idem, de 0m,610, um.,
127. Idem, de P O., um.

Arados diversos:
128. Arado Blue Bird, de 0m,203 (8") *, unel
129. Idem, cie Om.254 (10"), um.
130. Arado de disco recortado, um.
531. Arado E. B. 1, (distribuidor de esterco), unia
133. Arado E. B. 32, (plantador de milho em duas fileiras,

com distribuidor de adubo), um.
432. Arado E. B. 6 (foot geariess hay leader), uma
4 34. Arado E. B. 33 (para feijão e milho, um.
335.. Arado g.. B.,. 36, .(disc. cultivator	 um,

mo'

aaaa

Idem, para picareta, um. aa
Idem, para sacho, um.
Canivete Rodger, para enxertia, ceni aspa/Afia ..de Metal,

um.
184. Idem, idem, com espatula de osso, um,
185. Idem, icem, Sem espatula., um.
186. Canivete grande, Solingen, de lamina corri bico, pare

jardineiro, um.
187. - Carpideira (Queen Amea, uma..
A88. Carpideira Lidgerwood, n. 5, com duas azas, pico Pe.

pato, uma.
189. Carrinho de mão de ferro, um.,
a90. Idem, de madeira, um.
191. Idem, tubular, um.
192. Carroça distribuidora de esterco eWesterd,
293. Carroçãe «Margit>, Ti. 806, um.
/91. Cavadeira de rerro, com duas colheres e cabo de 1bsi-,

deira de lm,60, uma.
.495. Idem, idem, com uma colher, urna.
196. Idem, americana tRapida, n, 4, uma.
197. Idem, n. 6, uma.
198. Idem, n. 8, uma.
In. Idem, antomatica Sarnpson, uma.
200. Ceifadeira atadeira Champion, uma.
ça01. Idem, de Deering, uma.
202. Idem da lm,371 (4 1/2), de Emerson, unis

203. Idem, de J. Deere, uma.
204; Idem, de Mc. Cornnick, uma.
205. Idem, de aiveca, Cases Foot lift sulky, uma.'
206. Idem, Emerson, E. B. (Foot lift plows), uma
207.' Idem, Mercedes Patron, uma.
998. Idem, Success n. 7, de P. & O., uma,
209. Chassis ablaudtz n. 796, una,.,,
210. Chibanca, urna.
211. Ciacador Eureka,
212. Ciscado' . Seystone, um.
213. Cocicha de tarracha, de rosca franceza g On1001

Orn,C08, urna.,j	 _ • •
. • .i • :Id.
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214. Idem, de 0m,008 a 0~15, uma•
2.15. Mem de"Om.015 a Om.020, uma.. , •
216. Colher botanica, uma.
217. ColLer pequena, para plantação, uma.
218. Compressor "Munger", com caixa de Orn,508 'X 1.111,372

(20"- x 54"), um.
219. /dein, de 0m,533 x 1m,219 (21" x 48"), um.
220. Cortadeira de forragens, força manual, com as facas,

"E,strella", de Bahman, uma.
221. Idem, C. G. X., uma. 	 - •
2;22. Idem, G. P. K., uma.
223. Idem, Imperial (vide n. 849):
224. Idem, Ohio 8 lá, uma.
225. Idem, Papec n. 8 aa, uma.
226. Cortador de sócas "Avery", uma •
227. Cultivador combinado, de Avery, um.
228. Cultivador Daniel Boone, com enxadas, de mola e boa

léa, um:
229. Cultivador "Emerson", na Sa. s., com alavanca de cin-

co dentes, um.,
230. Idem, combinado, n. 6, um.
231. Idem, Gee Whize, a animal, um.
232. Idem, C. O., com sete enxadas. um .
282. Idem, Planet Jr., n.. 9, com uma alavanca e cinco den-

tes, um.
234. Idem, n. 72, com boléa, um.,
2.35. Idem, n. 119, a mão, um.
23a. Idem, "Single, Wheel guide, n. 30", um.
237. Idem, Swepp, um.
23. Debulhador de milho, força manual, produccão de 139

litros por hora, Bleymeger, um.,
230. Idem. Clinton, um.
240. Idem, Deere, (vide n. 939).
241. 'Idem, Internacional (1 orificio), um..•
242 Idem, M. V., um.
243. Idem, Sterling, um.
443 A. Idem, com casca "Buli Dog", para 100 saccos diarios,

um.
211. (Vide n. 749)..
245. Dentes de tres pontas para cultivador Planat Jr., á

mão, par.
446. Descaroçador de algodão, "Aguia", de 35 serras, de

Ona305, um.
247.. Mana de Rahman, de 35 serras, de Orn,305 (12"), um.
248. (Vide n. 772).
219. Descaroçador de algodão, com alimentador e condensa-

dor, typo Eagle Cotou Gin Co.. a mão, armacão de
madeira, de 18 serras, de Oin,254 (10"),

250. Idem, idem, de 20 serras, um.
251. Idem, idem, de 25 serras, um.
252. Idem, idem, com alimantador e reindensador, 'armação ao

madeira, typo Eagle Coton Gin Co., de 35 serras de
Om.254 a 0m30 (10" a 12"), um.

MS. Idem, idem, de 40 se eras, um.
254. Idem, idem, de 50 serras, um.
25ta Idem, idem, de 60 serras, um.
2.-.a. Idem, idem, de 70 serras. um .
257. Vem, idem, Lidgerwood, dp, 18 serras, um
258. Idem, idem, de 40 serras, um.
21i. Idem, idem, com alimentador e condensador. de "Lum•

;nus Cotou Cia Co., a mão, armação de madeira,
de 18 serras, de 0m.254 (10"), urna

260. Idem, idem, de 20 serras, um.	 •
261. Idem, idem, de 25 serras. um .
2C2. Idem, idem, com alimentador e conderiaador. armarão

de madeira. de Lummus Cotton Gia Co.. de 35 ser-
ras, de 0m,254 a Om.305 (10" a 12"). um.

263. Idem, idem, de 40 serras, um.
264. Idem, idem, de 50 serras, um.
265. Idem, idem, de 60 serras. um .
2gth Idem, idem, de 70 serras, um.
2117. Idem, idem, "Marchaty". de 35 serras, de Orn,305. mna
2C8. Desfibrador de aecão dupla, de rolo simples typo "Mar-

chaty", de Platt Brotbers. Co., um.
269. Idem, idem, manual, de Orn,335 de largura, um.
270. /dem. de rolos duplos, typo "Marchanty", de Platt Bro-

thers Co., um.
271. Doa:tocador com lança, de 3m,30. tambor de 0m,28 de

diametro, .cabo de aro, de 0m.0158 (%"), com 24
metros, Anona de força dupla. ancora para tirar
raizes, "Fanlit ess n. 1" (sem defeito, n. 1), ume

272. Idem, idem, "Faultless n. 2", um.
273. Idem, idem,."Kiret in", um..
274. Ideai, idem. "Malleable Ssvenson Grubber n. 1", um.
275. Idem, idem. n. 2, um..

Xdea:la,_ "Smith". um.„:

277. Destorroador, do dous cylindros, corei 50 anneis, "Cana-.
bridge", um.

278. Idem, idem, "C. B. 3", um.. •
2;9. Idem, idem, "Cross kW", um..
280. Idem, idem, "Cult Packer", um..
281. Idem, idem, "Rock Island", um.,
2a2. Idem, idarri, "Z. M. 3", um.
2a5. Desanciador, um.
2'44. Desintegrador do milho, de Balunan, um.•
285. Desintegrador de milho, para espigas com palha, 20(1

kilos de milho por hora, "Carlos )3otelho", urna
286. Idem, idem, "Ideal", um.
287. Idem, idem, "Internacional B", um.. as
288. Idem, idem, "Knastone", um.
289. Idem, idem, "L Geant", um.
290. Idem, idem, de "Martin Junior B. n.	 ilnia'a
291.. Idem, idem, n. 2, um.
292. Diaphanoscopio do Dr. Vogel, n. 815, um.
a93. Disco de 0m,61, para arado Avery,
294. Idem, de 0n1.508, para arado "Lidgerwood"„
995. Idem, H. M. para cultivador Pianet Jr.. jogos,.
296. Distribuidor de adubos "Emerson", um.,
-297. Idem, "Hossier", um.
298. Idem, "Imperial", um.
299, Idem, "Van Brunt", um.
300. Idem, "Westphalia", de 2m,00 de largura, um..
301. Dynamornetro, de Chatillon, U. S. A., inclusive molas

de aco niekel, com limbo graduado para pesar até.
500 kilogrammos, um.

302. Idem, idem, até 2.500 kilograrnmos, um., .;
303. Idem, idem, até 5.000, um.
30. Fasaadar para espigas de milho, . um.
305. Enxada de ferro, calçada de aço, de 907 grammas (2 li-

bras), uma.	 • --
306. Idem, de 1.360 grammas (3 libras), uma.
307. Idem, de 1.587 grammas (3 a5 libras), uma.,
.308. Idem, de 1.814 grammas (4 libras), uma.
309. Idem, de 2.040 grammas (4 lá libras), uma.
310. Idem, de aço "Jacaré", de 1.134 grammas (2 55 libras)a

uma.
311. Idem, idem, de 1.360 grammas (3 libras), uma
312. Idem, idem. de 1:587 griarnmas (3 g, libras), uma.,
313. Idem, idem, de . 1.814 grammas (4 liaras), uma..
314. Idem, idem, de 2.040 grammas (4 1A, libras), uma.,
315. Idem, de aço, de 1.587 grammas (3 aS libras), umes
316. Erxadeca. uma.	 -
ai s. Enand i rsba de neo, para jardim, uma...,
318. Enxufrador, costa] "Vulcan"; um.
d	 E.u.sova Cie aço, para piaras • uma.
Saci. Escova de caballo, para plantas; uma.,
321. Espeque de ferro para canteiro. um ..
322.. Estufa para germinarão de sementes, aquecida a ele-

ctricidade, completa, modelo n. 4, de Chas Herson •
& Comp., uma.

323. Expurgador de algodão, pela gaz, cyanhydrico, para 20
fardos ou 300 sucos diarios, de J. P. Devias .5o
Comp., de Burfalo, um..

324. Expurgador para sementes. pelo ar guante, para 1.200
kgs, (liarias, com o forno, elevador e demais pet54
ten"es, um.

325. Faca para malta, umas
32 .1. FRerto para canna, um.,
327. Facão para capim. um ., '•
328. Idem, com cabo, um.
329. Fenadeira 'para alfafa "International", uma.. 	 .„
330. Fio de arame "Osborne Twine", para eeifadoira atalat.

ra, novello.
331. Fio sizal, para ceifadeira, Mc. Cornick, novelloa
3 •:s2. Foice de W. Greaves, n. 10, uma.
335. Idem, idem, n. 11, uma.
334. Idem, idem, n. 12, urna.
335. Idem, para podar. com dous gumes, de Bradei 	 CorriÊ.,

ra 2. com cabo, uma.
235. Idem, n. 3, de "Collins", com cabo, urna.
33e. Liem. idem. n.. 8, .uma. .;
337. Foicinha segadeira,. uma.
338. Forcado de aço, de 2 dentes uma
329. Idem, idem, de 4 dentes, ut.
340. Idem, idem, de 6 dentes, um.

;,-len, de Q dantes, ara.
342. Gadanho reforçado, de 2 dentes, um.
343. Idem, .idern,.de 3 dentes, um,
344. Liem, idem, de 4 dentes. um .
345. Garfo agricola, 4 dentes, .com cabo, -um..
346, Idem. curvo agricola, um.
a17,,,, Grade de dentes, de duas secções, com.69 dentes', "D. E.,

I", uma..
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-348. Idem, idem, "D. E. 2", uma. ,-
349. Idem, idem, "D. S; 2", tinia..
350. Idem, idem, D. S. S. 2", 111111i.
351. Idem, idem, "Emerson", uma. •
352. Idem, idem, "International", uma.,
353. Idem, idem, "J. Deere, Universal", unia..
354. Idem, idem, "Moline U", uma.	 • -
355. Idem, idem, "R. E. O.", uma.
356. Idem, idem, "S. C. 8. 2"

'
 uma.

P57. Grade de disco, de 8, 10 e 12 discos, cOïn 0m,45 e 0m,50
de diametro, "B. W. I", uma.,

ã58. Idem, idem, "B. W 2", uma.„	 -
3r.b. Idem, idem, "Deering", uma.. •
360. Idem, idem, "Emerson", uma.
361. Idem, idem, "O. W. 1" uma..
362. Idem, idem, "G. W.	 uma..
253. Idem, idem, "International", uma.
$64. Idem, idem, "J. Deere", (vide n. 928).
265. Idem, idem, "Mc. Cornick", urna.
366. Idem, idem, "Rock Island",
367. Idem, idem, "Vulcano", uma.
36. Grade Avery, dupla. de 16 discos, de Om.406 (16"), unia.
369. Grade Avery, dupla. 24 discos, de 0m,406 (16"), urna..
370, Grade Avery, dupla, de 16 discos, de 0m,457 (18"), uma,
371, Grade Avery, dupla, de 24 discos, de Om.457 (IS"), uma.,
372. Grade Crescente, de 6 discos, de Om.40, urna.,
373. Grade Crescente, de 6 discos, de 0m,45, uma.,
374. Grade Crescente, de 8 discos, de Om.40, ama. •
375. Grade Crescente,, de 8 discos, de 0m,45, uma.
376. Grade Crescente, de 10 discos, de Om.40, urna.,
377. Grade Crescente, de 10 discos, de 0m,45, urna.,
378. Grade "Mc Cormick", uma.
379. Grade New. Tornado, de 8 discos, de 0m,40, uma.
380. Grade New Tornado, de 8 diacos, de 0m,45, urna.,
381. Grade New Tornado, de 10 discas, de 0m,40, urna. •
32. Grade New Tornado, de 10 discos, de Orn,45, urna.,
383. Grade New Tornado, de 12 discos, de 0m,40, uma.,
$84. Grade New Tornado, de 12 discos, de Oin,45, uma.,
385. Grade Archard Farrodign, uma.
386. Grade Uhar, com uma secção de 25 dantes, uma.,
37. Grade Ilha; com uma secção de 30 dentes, uma.,
388. Grade Ubar, com duas secções de 25 dentes. urna.
389. Grade Ubar com duas secções de 30 dentes, urna.'
390. Grade Uhar, com tres secções de 25 dentes. uma.:
391. Grade Uhar, com tres secções de 30 dantes, uma.
392. Grade LTbar, com quatro secções de 30 dentes. uma.
393. Grade typo Willi, articulada, CO.M timão de aço, uma.,
394. Grade escarificadara, com uma secção, uma.
395. Grade de- ferro rotativa n, 2, uma.
-396. Grade raversivel Cotivay, uma.

-397. Grade reversivel de oito discos, uma.. • 
298. Granometro Westifield para 100 •sarnentas n. 843. uni.
399. Instrumento "lluplex'' de afiar serras de descaroçador,

da Continental Gin Co., urna.	 •
400. Instrumento "Munger" de afiar e • dentar serras de des-

caroçador, da Continental Gin Co., um.
401. Limpador de algodão em urram, tom &imantado;

lm.092 X 1m.016 X Om.914 (43" X i0" X 36"). polia
motora, 0m,177 X Om.177 (7" X 7"), 550 revoluções
por minuto, da Continental_Qin Co., uma.

'402. Machadinha para podar, .urna.
403. Machado "Collins", de 1.814 grs. (4 libras), um..
45‘. Machado "Miramar", • de 1.814 grs. (4 libras), uni.
405.. Machina para beneficiar arroz; 10 a 30 saccos em lã

horas: "Engeherg". uma..
406. Idem, idem, "Ideal", uma.
-4ta6 A. Idem. idem, "Paulista" (vide 	 817)..
407. Idem, idem, "Sian", uma.
'408. Idem, idem, "Tonani" (typo médio), urna.
409. Idem, idem, "India". n. 1. de Bahman, urna.
410. Idem, idem, para café; 50 Sucos em 10 horas: "Amaral",

urna.
411.. Idem, idem, "Engeberg", uma.,
412. Piem, iriam, "São Paulo", uma.
313. Idem, idem. "Cincinatus" de Bahman, unia.
414. Machina para colher feiião. "Bahman* uma:
'41E. Idem, idem. "International", urna.
'416. Idem, "Roc,k Island", uma.-
'417. Idem "Universal", urna.
318. Machina para cortar capim e canna "Lidgerwood". n. 3,

uma.
419. Idem, para cortar gramma, uma..
320.. Idem, para Matar formigas, a foles ou verdilad-r, "Ba-

.,	 taillard , uma.
421.. Idem, idem, "Maravilha paulista". uma.
422. Idem, idem, "Mineira", .urna.
423, Idem, idem, "Werneek", uma.;

424. Mangueira de lona, de 0m,051 (2"), metro. "	 •
425. Mangote, de. 0m,051 (2"), metro.
426. Medidor de fibras de algodão, de'Lawrence Baila Wh.
427. Microscapio para fibras, com lentes de 0m,004, .0m,016 fi

Orn,032, de Alfred Suter, New York, um.,
Microscopio, para dissecção botanica, com • ampliadora/

aplanatieos reflectores opala, lentes 9, n. B 65, um.
429. Moenda para canna de assuoar, de 300 litros de carde

por hora: "Fortuna", uma.,
430. Idem, idem, "Ideal" n. 3, uma.,
431. Idem, idem, "índio", uma.
432. Idem, idem, 'Panamá", (vide n. 966).
433. Moinho para grãos, "Coroaria", um..
434. Moinho para ossos, n. 3, um.
435. Moinho para trigo: "Meadows", um.,
436. Idem, -Modelo n. 20", um.
437. Idem, "Modelo 10 B", um.
433., Moinho de vento "Lidgerwood" cm torre de 12m,70

moinhO de•3m,05 de diametro, um.-
43t1. Idem, idem, "Woodmanse" 	 , :apleto, com torre

12m,190 (40 pés) e moinb, de 3m,658 (12 1/3 pés»
de diametro, um.,

440.. Molde B 806, uni.
44/.. Pá americana "Spear Jackson", ri. 768, uma.
442. Pá de ao, reforçada, bicuda,- com cabo; uma..
443.. Pá de aço, reforçada, curva, com cabo. uma.
144. Pá de aço, reforçada, quadrada, n. 4. com cabo, tima.
145. Pá direita, ingleza, para .hater canteiro. uma.,
446. Pá direita, ingleza, para bater valias, uma.,
447. Pá de cabo curto, uma. -
448. Pá ingleza. para trananlantação. uma.
449. Pá de cavado, com rodas, para 0m,3, 141575 (5-pés cub#

cos, uma.

450. Pá de cavalle, sem rodas, uma.-
451. Parafuso para discos de arado Avara, de Om,6L um.,
452. Parafuso para peça E 29 de arado Avery, de 0 ,41.61, ui.
453. Peça "E 1231, para arado Avery, de 0m,61, urna.,
454. Peça "E 124"; idem, idem, uma..
455. Peça "E 152', idem, idem, uma.,
455. Peça "E 153", idem, idem, uma.,
4C7. Peça "E 157", idem, idem. uma.
458. Peça "E 167", idem, idem, uma.,
459. Peça "E 184",, idem, idem, uma.,
460. Peça "E 185", idem, idem, uma.

-461. Peça "L. J. 42", idem, idem, uma:
462. Peça "N. 2" idem, idem. uma.
463. Peça "T. d. 42", idem, idem,
464. Pedra para amolar alfange, uma.
455. Picador de alfange, um.
465. Picareta "Canis", uma.,
467. Podão com dous gumes para limpar arvores, um.
468. Podão de mola e corda, para folhas e fructos altos, una.
469. Ponta para arado n. 31. uma.
470. Ponta para arado n. 158, uma.,
471. Ponta para arado n. 160, uma.
472. Ponta para arado "Oriole n. 10", uMa,
473. Prensa de alta densidade. capac idade de son kilograrai-

mos por metro cubico, de Faweet Prestou & Co.,
uma..

471. Idem, idem.. de David Bridge 4% Co., de Manehester, nu-
mero C 1, uma.

475. Piem, idem, n. C 2, uma.,
Ideia. idem. n. G 3, cirna.

477. Prensa giratoria, de caixa dupla, c6ni parafuso, de Oni;1•27i
(5") • dimensões da caixa 0m.686x Im,373 (27"x54n:
da Continental Gin Co.. com' bombas hydraulicas
calcador Friccionai "Winahip", uma.,

478. Prensa hydraulica "Smith", de calcar automaticamente,
caixa simples, peso do fardo 180 a 225 kilograminnsa
150 a 175 revoluções da polia motora por minuto
da Continental Gin Co., uma.,

480. Prensa "Smith", de parafuso de Orn.127 (ry,, dimensfiehm
da caixa 0m,688x Im.372 (27" X 54"); 200 revolu-
cões por minuto, caixa simples, peso do fardo
kilogrammos, da Continental Gin -Co., uma..

481. Prensa para forragens; para um -animal; fardo Wel -
0m,35 x Om.45 )< -Im,00; "Internatimal	 uspR.;

489 . 'Idem, idem, "J. Doere Dain", uma.
483. Idem, ideia, "Suavas", urna.
484. Prensa para forragem "Bahman",
485. Pulverizador, co,atal, para 18 a 20 _lttreff "fiorip",
480. Idem, ideni, "Irleal"., um.	 •	 --
487. Idem, idem "KnaNaok".
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488. Piem, idem, "Vermorel", um.
489. Raspador, triangular, para plantas, uni:,
490. Regador para prova de germinação, "Iracema", um,
491. Relha para arado "Cuba de Avery", ns. 1/2, iima.
492. Relha para arado "Torpedo de . :Avery", uma„
493. Relha para arado "B", uma.
194. Relha para arado "B O D- 4 St.", uma.
495. Relha para aramo "Chattanooga", uma.
496. Relha para arado "Clipper", ns. 114, uma.,
497. Reliia para arado "E 4 St.", uma.
498. Relha para arado "E 6 St", uma.
a99. Relha para arado "E 7 St" uma..
500. Relha para arado "Emerson C D 6", uma.,
501. Relha para arado "F. S. L. 2", uma.
502. Relha para arado "H. M.", uma.
503. Relha para arado "J. Deere", n. 112, uma„
504. Relha para arado "Mercedes", n. 2, uma.

.505. Relha pala aradoalixeland ' n. 7, uma.,
505. A. Relha para arado "Mobile L X", unia.
506. Relha para arado "Montanha", n. 0, urna.
507. Relha para arado "O. Blackland, n. 20", uma,
508. Relha para arado "Oliver", uma.
a09. Relha para arado "Oriole", n. 8, uma..
510. Relha para arado "P. & O.", urna.
511. Relha para arado "Paragon", n. 10,- uma.
512. Relha para arado "Pony, A. O.", uma.
513. Relha para arado "S. P. 5 S. T.", uma.
514. Relha para arado "Syracusa", n. 87, uma.
515. Renovador de alfafa "Deering", um„
516. Idem, "Emerson", um.
517. Idem, ,"Internacional", una,
518. Idem, "1. Deere-", um.
519. Idem, "Rock Island", um.,
520. Rolo Groskill, um.
521. Rolo para jardim, para cultivador .Planet, J r. a animal,

um.
522. Sacco de algodão para um kilo de sementes, Unia
523. Idem, para 2 kilos, um.
524. Idem para 5 kilos, um.
625. Idem,- para 10 kilos, um.
526. Idem, para 15 kilos, unia .
527. Idem para 20 kilos, um.
528. Sacho de aço, grande, um.,
529. Idem, idem, pequeno, um.
530. Idem de 0m,150 para thberoulos, para cultivador Pla-

net Jr. a animal, um.
631. Segadeira, com sega, de im, 1 a Im,20 de comprimento,

"Albion", uma.
532. Idem, idem, "Deering", uma..
533. Idem, idem, "Emerson", uma.
534. Idem, idem, "B.andy", uma.
535. Idem, idem, "Mc. Cormick", uma.
536. Semeadeira dupla, com patins ou discos sulcadores, dis-

tancia entre as linhas 0m,7 a 1E12,2, "Deere", uma.,
537. Idem, idem, "Emerson", uma.
538. Idem, idem, "Internacional", n., 1, uma..
539. Idem, idem, "Moline", urna.
540. Idem, idem, "P. & O.", uma.
541. Idem, idem, "Rock Island , uma.
_542. Semeadeira simples, com patins sulcadores e enxadas

para cobertura dos sulcos, "Emerson", (E. B. E.),
19, uma.

543. Idem, idem, "Moline", n. 3, uma.
544. Idem, idem, "Oliver", 14-15, uma.
545. Idem, idem, "P. & O.", uma.
546. Serneadeira a vôo, manual, semeando 50 kgs. de se-

mentes em uma hora, "Calmou", uma.
547. Idem, idem, "Cyclone", uma.
548. Semeadeira "A. 1, n. 2", uma.	 •
549. Semeadeira "C G & G.", uma.
550. Semeadeira "Gearless Lulu", uma.
551. Semeadeira "Shawnee", -para algodão e cereaes, um..
552: Semeauor "Planet Jr.", n. 1, a mão, um.
553. Separador, de Nobbe, modificado pelo Dr., Weinziera

com pulverizador n. 284, um.
554. Seringa de metal para pulverização, uma..
555. Serra para capim, uma.
556,. Serrote curvo, para podar, um.
557. Serrote direito para podar, um.
558. Serrote com dous cartas, um.
559. Sonda de braço, typo americano, com 1 metro de com-

primento, e sapatas cortantes, de 0m,105, na B.
2.721, uma.

580. Sonda typo Frankel, para tirar amostras de terra até
uma profundidade de 2 metros, n. B 2.718, uma.,

Sulcador "Advance" um.
sulcador "Avery	 Bust", g., ,10, um„

b63. Sulcador "Chattanooga", um.
564. Sulcador "D. M. B. P.", um.
565. Sulc,ador "H. H.", um.
566. Sulcador "Hilpert", um.
567. Sulcaclor "Middlebreaker 51", (P. & O.), um.
568. Suleador "Reese", um.
569. Tecido de lona para ceifadeira "Mc. Cormick", metro.,
570. Tecido Page, para cerca, de 9x33. metro.
571. Tecido Page, paia cerca, de 27x72, metro.
572. Téla de arame para separador de sementes, com malha,

de 0~01, metro.
Idem, de 0m,002, metro.'
Riem, de Orn.003, mat
Idem; de Om.004, metro.
Idem, de Om.005, metro.
Idem, de Orn.006, metro.
Piam, de Om.007, metro.
Idem, de Om.008, melro.
Idem, de Orn.009, melro.
Idem, de Orn,010, • metro,

0m,28x0m,45, para comprimir plan..Téla de arame de
tas, doze.

583. Tesoura de mola, para jardim, uma.
584. Tesoura para aparar grama, typo francez, uma.
585. Tesoura para podar, de 0m,178. urna.
586. Tesoura para podar de 0m,22, uma.
587. Tonel de madeira, com torneira e roda para distri-

buição de estrumeira liquida, para 400 litros, um.
588. Trilhadeira para cereaes á força manual "Baliram".

uma.
589. Idem, idem; "R. D.", uma.
590. Idem, idem, "R. U.", uma.
591. Idem, idem, servindo para forca manual ou manejo, ia

N. D.", uma.
592. Idem, idem, "N. D.", urnã.
593. -Idem, idem, força motora com a capacidade de 10C

saccos em 10 horas, "Bahman", uma.
594. Idem, idem; "F. B. D. A.", uma._
595. Idem, idem, "F. D. A.", uma.
596. Idem, idem, "Gassen", uma.
597. Idem, idem, "I.anz", vide n. 803.
598. Idem, idem, "Taylor", uma.
539. Triturador de ossos, 10 a 400 kgs. por hora "Aton", um..
600. Idem, idem, "Bahman", um.
601. Idem, idem, "Crown", um.
602. Idem, idem, "Ideal", um.
6A3. Vaso de barro para plantas,- de 0111,20 de altura, um,
604. Idem, idem, de 0m,30, um.
605. Idem, idem, de 0m,40, um.
606. Idem de folha de Flandres, para plantas, de 0m,20, um..
607. Idem, de Om.30, um.
608. Idem, de 0m,40, um.
609. Idem de papelão comprimido para plantas, de 0m,20,

um.
610. Idem, de Om.30, um.
611. Idem, de Om.40, um.
612. Idem, de zinco para plantas, de 0m,20, um.
613. Idem, de 0m,30, um.
614. Idem, de Om.40, um.
615. Ventilador para cereaes, forçai rnanuai, 2.000 litros por

hora, "Independencia", um
.

.
616. Idem, idem, "P. L.", um.
617. Idem, idem, "P. L. O.", um.
618. Idem, idem, "Racine", um.
619. Idem, idem, "Apollo", de Bahman, um.
620. Apparelho para contar o numero de sementes com

manipula,. de Svalof, um.
621. Apparelho para determinar a resistencia de talos, de

Svalof, um.
622. Apparelho para manipulação manual. Discos addicio-

naes para contagem, de Svalof, um.
623. Apparelho exacto para medir o comprimento e espes-

sura das sementes, com a approximação de 0m,00i,
de Svalof, um.

624. Apparelho para medir o diametro de talos, de Svalof,
um.

625. Balança para batatas n. 158, de Svalof, para determinar
.porcentagem de amido na base do peso especifica
A) sem cuba, peso li quido 6 ks., uma.

626. Idem, idem B) com cuba, peso liquido 16 ks., uma.
627. Balança para cereaes n. 102, modelo estacionaria ca-

pacidade: 114 de litro, com todos os accessorios,
completo, peso liquido...8 kilos, de Svaloa urna.

627A. Cyliadro de medir, de latão, para a balança acima, um.,
628. Balança para cereaes n. 106, modelo estacionario, capa-

cidade: 114 de litro, completo, peso liquido: 3.200.
)Lilos, de Svalof, uma.,

573.
574.
575.
576.
577,
578.
579.
580.
581.
582.
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628A. Cylindro de medir, de latão, para a balança açima, urna
43,20., Balança Universal pára cereaes n. 122, com oito escalas,

de conformidade com os systemas mais usados, ta-
manho n. 11, capacidade 112 litro, peso liquido seis
kilos, do Svalof, uma. •

9;30. Balança para cereaes n. 139, para viajantes, capacidade:,
110 de litro, fornecida com quatro escalas, peso li-

quido: dous kilos e 600 graramas, de Svalof, uma.
031.; Balança para eereaes n. 141, para viajantes, ou para

ser usada a bordo de vapores, nos almoxarifados,
nos celleiros, etc., capacidade: 114 de litro, indicando

, kilos por hectolitro, ou qualquer apular° systema,
' peso liquido: tres kilos, de Svalof, uma. -

32., Balança para embalagem n. 168, de Svalof, tudo de
ferro, capacidade: 25 kilos, dimensões da chapa de
pesar: 30x25 cms., peso liquido 20 kilos e 600
grammas, sem grade, uma.

1333. Idem, idem, idem, com grade, uma.
634. Balança para pesar espigas de cereaes com tres escalas,

de Svalof, uma.
635. Balança de precisão n. 147, de Svalof, que tenha o in-

dicador collocado sobre as laminas, graduação: 5-5
mg., amplitude: até 30 g., peso: 1,6 ks., uma.

636. Escala graduada para sementes, de Svalof, uma.
63.7., Escala quadrante n. 143, para pesar cereaes, etc., raio

18 cms., 0-10 grs., em 1-. 10 gr., com prato A ou
B, peso liquido um kilo e 300 grammas, de Sval0f,
uma.

638._ Escala quadrante n. 146, para pesar cernes, etc., raio
30 cms., 0.30 gr., em 1110 gr., 0,150 gr. e 112 gr.,
com prato A ou B, peso liquido tres ks., de Svalof,
uma.

.63.9.. Indicador de humidade n. 202, -para rapidamente deter-
minar a humidade- nos cereaes. etc., adaptavel a
aquecimento alcearam, de Svalof, tamanho 1:. para
quatro amostras de 10 grammas, peso liquido oito
kilos, uma.

640. Idem, idem, tamanho 11, para uma amostra de ,100
grammas, peso liquido 14 kilos, uma..

641. Joeiras, de Svalof, um jogo.
642. Machina trilhadora manual, para, espigas, cereaes, etc.,

de Svalof, uma.
643. Sonda manual para cultivar sementes, de Svalof, uma.,
644. Verificador para cereaes, ri: 150, de latão, peso liquido

O k. 500 grs., de Svalof, uma.
p45., yerificador para cereaes, n. 152, "Heinsdorf", peso li-

quido' O kg 400, de Svalof, um.•
p16., Verificador para cereaes, n. 154, peso liquido 1.200 ks.,

de Svalof, um.
647. Verificador para cereaes, n. 155, peso liquido. 1.700 ks.,

de Svalof, um.
648„ Arado de aiveca reversivel typo eFarquhar», n. A-1 112,

um.
649. Arado de aiveca reversivel typo «Ideal», n, 7, um.
650. Idem, idem, n. 26. um.
651.. Idem, idem, n. 28, ta-.
652. Arado de aiveca reversivei typo eRansomes», a, A. T.,

um.
653. Idem, idem, n. BT, um.
654. Idem, idem, n. CT,
655. Idem, idem, n. DT, uni.
056. Arado de aiveca fixa. typo *0r-iole», n. 10, um.
p57. Arado manual para horta, typo "Fira Fly", um.,
668. Arado siticador, !arpo cAvery», n. 9, um.
659. Idem, ideia, n. 14, um.
660. Idem, idem, n. 16, um.
661. Arado sulcador, typo «Sandy», timão de aço, n. 8, uni,
662. Idem, idem, n. 10, um.
663. Idem, idem, n. 12, um.
664. Arado sulcador de sub-sólo, typo 	 Pan», n. 6 um.
665. Arado sulcador, de bolea, typo «Torpedo», n..14, um.
666. Arado de disco fixo com mancai de espheras, typo "Boi

Cata, com um disco de • 0,61, um.
667. Idem, idem, com deus discos de 0,61, um.
668. Idem, idem, com tres discos de 0,61, um.
669. Idem, idem, com um disco, de 0,66, um.
670. Idem, idem, com deus discos de 0.66, um.
671. Idem, idem, com tres discos de 0,60, um.
672. Cultivador typo (Planet» n. 7, com duas

cinco dentes, um.
'673. Idem, idem, n. 8, com duas alavancas e cinco dentes,

um..
6 .7. Idem, idem, n. 80, com cinco dentes,	 '

.676., Idem, idem, a. 83, com unia alavanca e sete dentes
11111.

676. Idem, idem, n. 101,
um.

677. Idem, idem, n. -107,
um. 1

678. Idem, idem, n. '11, manual, um.
679. Idem, idem, n. 49, manual, um.
680. Idem, idem, n. 36, manlial, um.
681. Cultivador, typa ai:tad Xinga, um.
682. Grade de 12 dentes, com alavanca

uma.
683. Grade irregular de madeira, com dentes de ferro, em

duas secções articuladas de 14 dentes, •uma.
684. Idem, idem, de 16 dentes, urna.
685. Idem, idem, de 18 dentes, urna.

686. Idem, idem, de 20 dentas, urna.
687. Riem, ideia, de 22 delitos, urna.
688. Idem, idem, de 2,1 dentes, uma.
1689. Idem, idem, de 26 dentes, uma.
690. Idem, idem, de 28 dentes, uma.
691. Idem, idem, de 30 dentes, unia.
692. Grade de discos,' typo eVolcanoa,

uma.
693. Idem, idem, de 16 discos' de 16", uma.
694. Idem, idem, do 16 discos de 18", uma.
695. Ancinho mecanicO, typo aAguia», n. Til de

um.
696. Idem, idem, n. U3 de 36 dentes, um.
697. Arraneador de batatas, typo «Avo», R. 10, uffl,
698. Ciscador, typo eYcirka, um.
609. Segadeira, typo eChampion», com navalha de 1,30, uma.
700. Rendvador do alfafa, typo «Avery», n. 5, um.
701. Semeadeira de cereaes e algodão de uma fila, typo aMiSs

Dixie», uma.
702. Idem, idem, typo .ialemphis», unia.
703. Idem, idem, duas filas, typo «Coro Queen,», unia,
70-4. Idem, idem, typo ecUnior Victor», uma.	 . _
705. Idem, idem, arroz de sete filas, typo eMiranda Colo-

nial», unia. •
706. Ancinho mecanico de 7' (2m,133), da Em

"	 -

erson, una.
'787. Idem de 9' (2m,743). da Emerson, um.

-
710. Idem, idem de 12 , (0m,30), um.

708. Arado E. B., n. ;121, da Emerson, para tractores

_

arordaon», com duas aivecas de 14" ,(0m,355), um,
709. Idem, idem de 10	 um.1 (0m,25), 

711. Arado de duas aiveeas, da Emerson, um.
71'2. Arado de deus discos, de 26" (0m,306), dá Emerson,

um.
713. Batedeira de manteiga eKan garoo», n. 1, da Emersa% •

capacidade dona litros de leite, peso approximado,
20 kilos, uma. 1

714. Idem n.	 capacidade quatro litros, pesa approxinaado
34 kilos, uma.

715.. Carroça Newtom, da Emerson, com a capacidade de
750 kilos, peso approximado 450 kilos, altura dei
caixa 22" (0m,55), uma.

7,16. Chassis para a carroça acima, um.
717, Carroça eNewtona, n.-8.006, da Emerson, capacidade

,	 1.500 kilos, pese approximado 500 kilos, altura da
caixa 24" (0m,60), unia.

718. Chassis para a carroça acima, um.
719. Carroça «Nevetona, n. 8.015, da Emerson, capacidade

2.500 kiloa, peso' approximado 550 kilos, altura da'
a	 caixa 26" (Orn,65), unia.	 '

720. Chassis para a carroça acima, um.
721. Carroça eNewtona, n: 8.002, daaEmerson, capacidade

3.000 kilos, peso approximado 620 . kilos, altura da
caixa 28" (0m.70), uma.

722. Chassis para a carroça acima, um.
723. Carroça «Overland», dá Emerson, capacidade 2.000 kild4;

peso approximado 600 kilos, altura da caixa 220
(0m,55), rima.

,724. Chassis para a carroça acima, um.
725. Carroça «Overlanda, n. 9.408, da Emerson, 'capacidade' -

maproximada 3.000 leitos, peso approxirnado 750
kilos, altura da caixa 22" (0m,55), uma.

726. Chassis para a carroça acima, um.
727. Carropa a0varlanda, na 9.412, da Emerson, capacidade'.

quatro toneladas, peso approximado uma tonelada,.
altura da caixa 26" (0111,65), uma, ••-•

.-Szr

alavancas e

com uma alavanca e cinco dentes,

com unia alavanca e sete deates,

typo «Planei», h. 90,

de 14 discos de 18",

28 dentes,
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728. Chassis para a carroça acima, um.
729. Grade de disco aTander», da Emerson, uma.
730. Grade de 14 discos de 16" (0m,406), da Emerson, uma.
731. Grade de 16 discos de 16" (0m,405), da Emerson, uma.
732. Moinho de vento aStars (Estreita), de tres metros, -um,
733. Idem de 3m,65, um.
734. Idem de 4m,25, um.
735. Motor Emerson 4rEV» de 1 1/2, C. V., a kerozene ou

gazolina, proprio para a movimentação de machinaa
agricolas, um.

736. Idem, idem, de 3, C, V., um.
737. Idem, idem, de 4 C. V., um.
738. Idem, idem, de 6 C. V., um.
739. Turbina aBabcock», para analyses de leite, do fabri-

cante aChester Supply Company», para oito gar-
rafas, urna.

740. Idem para 12 e 10 garrafas, uma,
741. Idem para 18 garrafas, uma.
742. Idem para 20 garrafas. uma.
743.Idern, manual, para duas ou quatro garrafas, urae
744. Ideia para seis ou oito garrafas, uma.
745. Idem para 12 garrafas, uma.
746. Tractor aCletraca, typo tanque, com esteiras, com a for-

ca de 9'a 16 C. V., e cultivador na parte anterior
da caixa do motor, um..

747. - Thermo-Gen. para crescimento de plantas, folha.
748. Arraneador de batatas "Lidgerwood", um.
749. Debulhador Virginia á mão e polia, um.
750. Idem, idem só a polia, una.	 •
751. Deeearaçador de algodão com alimentador e conden-

sador de Lummus Cotton Gin • Co., armação de ma-
daira de 80 serras de 10" (0m,254), um.

752. Desintegrador de milho aLidgerwooda, •n. 2, para. 290.
litros de farello por hora, um.

753. Idem, idem. idem n. 4 para 435 litros de farello por
hora, um.

754. Exburgador de milho eLidgerwood» a animal, um.
755. Descaroçador e brunider de arroz aLidgerwooda, um.
756. Ancinho mecanico aLanz-Wery», n. 1, com 30 dentes,

.	 largura dous metros, una
757. Arado aClippers. n. 3/4, um.	 •
758. Arado aland. Saakee modelo E-7 st. um.

759. Dito modelo SP 5 st, um.
760. Dito sulcador BHR., una
761. Arado sulcador «Bico de Pato». com azas, um.
762. Cavadeira para poço, systerna «Dado», de . 6", uma.
763. Idem de 8", unia.
764. Idern de, 10", urna.
765. Ceifadeira clanzWerya, de 3 1/2 .pés (lm,07), sem ata-

&eira, urna..
:66. Idem de 4 1/2 pés (In-1,37), sem atadeira, uma
767. Cortadeira de forragem nacional, uma.
768. Cultivador aaleniora n. 2 1/2, com alavanca o cabo de

aço, uma.
:69. Debulhador de milho manual aLanza, modelo 111111, • um.
770. Idem n. 10.101, um.
771. Idem «Colono», com ventilador, n. 10..108. um.
772. Descaroçador de algodão «Corda», d3 H. Kronenberg,

Ria, com 35 serras de 0,254 rn. (10"), uni
773. Dito com 40 serras de 0,254 (10"), um.
774. Dito com 20 serras de 0,254 m. (10"), um.
:75. Dito "Eaale Coilon", legitimo, 80 serras de 0,306 in„

(12"), um.
776. Desintegrador de milho eLetz», n. 2, para espigas com'

palha, um,
777. Fenadeira cytindrica cRock Islarede de entrega lateral.

n. 8.922, urna.
778. Dita com seis garfos, n. 8.920, urna.
779. Grade da dentes enrica Sacka, de ires secções, com 7.

dentes, Uma.
780. Dita de duas secções, com 40 dentes, urna.
.781. Grade de discos «Itud. Saaka, typo aa», com oito discos

de 0,457 m. (18"), urna.
782. Dita temo aria, com 12 discos de 0,4.57 m. L18"), uma.
783. Dita typo «a», com 16 d.,..,cds de 0,457 m (18"), uma.
:84. Dita typo aba, com oito discos de 0,457 m. (18"), uma.
785. Dita temo «a», com 10 diecus de 2,508 m. (20") (ameri-

cana), urna.
786. Dita typo 4ib», com 10 discas de 0,457 m. ela"a (mareia-

. cana), urna.	 .	 d-a

787. Ceifadeira 'Lana) vertical n. 1, de 1,37 m. (4 4/2 pés)'i
urna.

788. Machina para matar formigas «Salvadora (a folie), uma.
789. Moenda para caiara tColumbus) n. 13, capacidade: 34

as. por hora, uma.
790. Moinho para ossos aEurekaa para moer ossos crás e co-

zidos, modelo F, um.
791. Dito modelo H, com engrenagem e volante, um.
7.92. Moinho para trigo (afilai n. 2, um.
793. Dito n. 3, um.
794. Dito n. 4, um.
795. Moinho aLanza ir. OH, com supporta de madeira, uma,:
796. Dito n. 1.11, cora supporta de madeira, um.
797. Dito n. 30, com peneira cylindrica, um.
798. Dito a. 40, com peneira cylindrica, um.
799. Prensa para alfafa (Internacional» n. 1, para fardo!

0,35x0,45 m. (14"x18"), alimentação manual, com
talha para suspensão e apparelbo para arame, uma,

800. Pulverizador alnatza n. 1, com mexedor, um.
801. Rolo compressor e destorroador de ferro, duplo, com

anneis lisos, largura de dous metros, um.
802. Semeadeira cSacka para cereaes, largura de deus mea

tros, uma.
803. Trilhadeira atanze, modelo L 2, uma.
804. Dita modelo n. 7 B, uma.
805. Dita n. 53 B, urna.
806. Dita n. 55 B, uma.
807. Ventilador para cereaes, modelo n. 4, um.
808. Arado reversível aaViarde n. 22, um.
809. Dito modelo n. 21, um.
810. Arado reversivel	 Sacie), modelo BW 8 SS, typa

brabantine, um.
811. Arado aPonya, modelo WB, com timão de madeira e ra-

lhas de aço, um.
812. Arado aPonya, modelo SB, com timão e relha de aço,

um.
813. Batedeira manual typo <David Haysa, uma.
814. Batedeira typo (Badeniaa, Gora saeudidor de palha, a

mão, urna.
815. Batedeira typo aBadeniaa, com saeudidor de palha, a

motor, urna.
816. Machina combinada, typo (Irisa, para beneficiar diaria-

mente de 400 a 600 kilos de arroz. uma.
817. Machina combinada, typo «Paulista,. n. 1, para bailaria

Ciar diariamente de 1.500 a 2.400 kilos, uma.
.318. Idem, idem, n. 2, para beneficiar diariamente de 600 a

900 kiloe, uma.
819. Machinismo para beneficiar arroz, com descascadores ,e

brunidores do pedras artificiaes, ventiladores, sepa-
radores de marinheiros, classificadores, aspirado-
res e collectores de pó, conductores, elevadores,
montados em conjunto em uma solida armação de
madeira de lei, com trPasmissão e correias ligao.do
entre si as varias machiais e eixo com polia para
receber o movimento de um motor ou transmissão,
geral, para 35 a 50 saccos diarios, um.

820. Idem, idem, para 70 a 100 sacros diaries. um .
821. Idem, idem, para 160 a 20a. sac,coe diarios, um.
822. iue,n, idem, para 200 a 260 sacros diarlos, um.
823. Debulhador de milho manual, typo aAguiae, um.
824. Debulhadar de milha com palha, typa «Argentina», a

mão, um.
825; Debulhador de milho com palha, typo «Argentina»,- a

motor, um. •
826. Debulhador de milho com palha, combinado com venti-

lador. e peneira, -feiro aArgenlina», a motor, um.
827. Debulhador de milho com palha, combinado com venti-

lador e peneira, capacidade diaria cerca de 100 saca
• aos, In° aArenea, a motor, mu.

828. Moinho para cereaes. a mita. tema' (z.loli»,
829. Moinho para ecreaes, a não, t,po <.<nt.,nte», um.,
sro. Moinho para cereaes, a motor, typo d-s'rnigi . ante2, um..
831. Moinho para. cereaes, 3, motor, typo	 n. 0, com

discos de 160 mim. de diarnetro, um.
832. Idem,- idem n. 1, com discos de 200 mim. d diametro.

um.
855. Idem, idem n. 2, com discos de 260 mim. de diametro,

um
831. Idem, idem n. 3, com discos da 400. in/m, de diarpetro

une.
4,)
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835. Moinrio para cereaes, a motor, typo lnca,, n. 8, com
discos de 203 mim. de diametro, um.

836. Idem, idem n. 12, com discos de 305 m/m. de diarnetro,
um.

837. Idem, idem n: 15, com discos de 381 mim, de diametro,
um.

838. Idem, idem n. 18, com discos de 457 m/m.de diametro,

879. Idem, idem n. 3,nara 24 litros de nata, uma.
880. Idem, idem n. 4,: para 30 litros de nata, uma.
881. Batedeira com barril rotativo, de madeira, tendo visor

de vidro, torneira escapamento de gazes, tampa com
wdrição hermetica por junta de borracha, com bar-
ril de 20 litroe de capacidade total, uma.

882. Idem, idem, com barril de 40 litros de capacidade total,
uma.

883. Idem, idem, -.com barril de 60 litros de capacidade total,
urna.

884. Idem, idem, com barril de 100 litros de capacidade to-
tal, uma.

885. Desnatadeira para 'experiencias, laboratorio, materniza-
cão de leite, ate. typo (Atsa», tamanho A, para cerca
de 40 litros, urna.

886. Idem, idem, tamanho B, para cerca de 50 litros, urna.
b87. Desnatadeira industrial, typo "Improved Perrect", a

Mão, n. 1, para cerca de e0 litros, uma.
888. Idem, idem n. 2, para cerca de 135 litros, uma.
889. Idem, idem n. 3, para cerca de 200 litros, uma.
890. Dispositivo, para transformar as desnatadeiras acima

para movimento : a motor, um.
891. Salgadeira de manteiga com mesa rotativa, typo <Per-

fect>, n. 0, com mesa de 0,50 de diarnetro, para ser
montada em banca de madeira, urna.

892. Idem, idem n. 1, com mesa de 0,60 de diametro, com
pedestal de ferro; uma.

893. Arado "Texas Ranger", n. 6 de aiveca fixa "John Deere"
com cortes de (7") 18 e/m, um.

894. Arado "Texas Ranger" a. 7 de aiveca fixa "John Deere"
com corte de (C-) 20 c/na, um.

895. Arado "Texas Ran ger" n. 8 de aiveca fixa "John Deere"
com corte de (9") 23 c/na, um.

896. Arado "Texas Ranger" it. 9 de aiveca fixa "John Deere"
com corte .de (10"), 25 c/rn, um.

897. Arado 'Texas Ranger" typo B. R. 107, com timão de
aço e aiveca fixa "John Deere" com corte de (7")
18 c/m, um.

898. Arado "Texas Ranges" typo B. R. 109, com timão de
aço e aiveca fixa "John Deere" com corte de (9")
23 c/m, um.

899. Arado "Baniam" com timão de aço e aiveca fixa -d_onn
Deere" com corte de (7") 18 c/rn, um. -

900. Arado "Brasil" n. 110, cbin_timão de aço e aiveca fixa
"John Deere" com corte de (10)" 25 cirn, um.

um.
839., Moinho para fubá, com armação de madeira e pedias'

iaacionaes, a. 20, com pedras de 508 mim. de dia-
metro, um,

840. Idem, idem n. 24, com pedras de 610 m/m, de diametro,
um.

841. Idem, idem n. 30, com pedras de 762 mim. de diametro.
um .

842. Idem, idem n. 36, com pedras de 777 mim. de diametro,
um.

843., Idem, idem n. 40, com pedras de 1.016 m/m. de diametro,
um.

' 844. Idem, idem n. 47. com pedras de 1.194 m/m. de diametro,
um.

845. Ventilador para cereaes, typo (Arena', a mão, uru:
840. Ventilador para cereaes, typo cArensa, a motor, urn,..
847. Cortador de forragens, typo (Eclipse', a mão, um.
848. Cortador de forragens, typo cEelypsea, a motor. um . '
849. Cortador de forragens, typo tImperial», a mão, um.
850. Cortador de forragens, typo cImperial, a motor, um.
851. Cortador de forragens, typo eSimplex», n. 1, com facas

de 200 m/m., um.
852. Idem, idem n. 2, com facas de 250 mim., um.
853. Prensa para feno, alfafa, etc., para fardos de 1,00X

x0,45x0,35, typo cArens», a mão, uma.
854. Idem, idem, a motor, unia.
855. Idem, idem, a animal, sem rodas, uma.,
850. Idem, idem, a animal. com rodas, unia.
857. Triturador de milho com espiga despalhada, typo (Letzs

n. 9, um.
858. Triturador *de milho em espiga com palha, typo

Duplexa,- um.
859. Triturador de milho em espiga com palha, maniva, etc.,

de grande producção, typo sArento, um.
860. Enxadas de aço sueco, typo ares Corõasa. de 907 eram-.

mas (2 libras), uma.
861.
862.
863.

Idem de 1.134 grammas
Idem de 1.360 grammas
Idem de 1.587 granmias

(2
(3
(3

1/2 libras), uma.
libras	 uma.
1/2 libras), uma.

901. Arado "Brasil" n. 112, com timão de aço e aiveca fixa
"John Deere" com certa de (12") 30 e/m. um.

902. Arado "Prairie Breaker"'— `Rainha do Campo" P. F.
864. Moinho de vento, typo cAermotora, com engrenagens

trabalhando dentro de oleo, com roda de 2,40 de aia-
metre e tarro de aço galvanizado de seis metros de
altura, uni.

865. Idem, idem, com roda de tres metros de diametro e torre
de aço galvanizado de 7,50 metros de altura, um.

816. Idem, com roda de 3,60 de diametro e torre de aço gal-
vanizado de 12 metros de altura, um.

867.. Moenda para canna, movida' a animal, typo cPremios,
n. 0, para cerca de 2 1/2 toneladas de canna por :lia„
uma.

868. Idem, idem n. 1, para cerca de quatro toneladas de
cafua por dia, uma.

85:1. Idem, idem n. 2, para cerca de cinco toneladas de calma
por dia, uma.

870.. Moenda para canna, movida a animal, typo (Avens», nu--
, mero 1, para cerca de quatro toneladas de canna por
dia, uma.

871 .Idem, idem n. 2, para cerca de cinco toneladas de canna
por dia, unia.

872. Idem, idem n. 3, para cerca de seis toneladas de canna
por dia, uma.

873. Idem, idem n. 4, para cerca de oito toneladas de calina
por dia, uma.

874. Batedeira de açu estanhado, para nata, typo cPerfects,
n. 00, para dous litros de nata, uma.

875. Idem, idem n. 01, para quatro litros de nata, uma.
870. Batedeira de aço estanhado para nata, typo <Padecia,

de duplo movimento, n. 0, para seis litros de nata,
uma.

877. /dem, idem n. 1, para 12 li-tros de nata, uma,
873,, Idem, idem a. 2, para 18 litros de nata, uma..

12, de aiveca fixa ''John Deere" com corte de (12")
30 c/rre um.

903. Arado "Prairie Breaker" "Rainha do Campo" P. e-.
14, de aiveca fixa "John Deere" com corte de (14")
35 c/m, um.

904. Arado "Montanha Syracuse" n. 0, aiveca reversiva) e
timão de madeira John Deere" com corte de ('1")
18 c/m, um.

905. Arado "Montanha Syracuse" n. 00, aiveca reversivei e
timão de madeira "John Deere" com corte de (9")
23 c/m, um.

906. Arado "Montanha Syraeuse" n. B. 1, aiveca
e timão de madeira "John Deere" com
(10") 25 chn, em.

907. Arado "Montanha Syracuse" n. C. 2, aiveca
e, timão de madeira "John Deere" com
(8") 20 c/m, uni.

908. Arado "Montanha Syracuse" n. B. 2, aiveca
e timão de madeira "John Deere" com
(10') 25 c/rn, um.

909. Arado "Montanha Syracuse" n. A. 2 aiveca
e timão de madeira "John Deere" com
(12") 30 e/m, um.

910. Arado "Montanha Syraeuse" -n. 36, aiveca reversivel
e timão de madeira "John Deere" com corte do
(8") 20 c/m, um.

911.. Arado "Montanha Syracuse" 'n. 825, aiveca reversivel
e timão de ferro "John Dure" com corte do
(8") 20 c/m, um.

912. Arado "Triurnpho" de aiveca fixa e 3 rodas -Juni
Deere" com corte de (14") 35 c/na, um.

913. Arado "John Deere" de 2 discos fixos de .(2_4"). 6{) cilp,
um. -

reversivel
corte de

reversiva'
corte de

reversivel
corte do

reversivel
corte de

I	 II
	

II	 I	 1!I	 1	 11	 I	 I	 1	 I



mn. n	 I	 WillÁliM.Y.11n 111111111i U1.111111 II IiiII •flr j 	I	 1	 i
	

II	 IIII	 1 1	 i 11111Q	 lula

ik I

• 14 Sanado 21	 OTARTO ~CIAI; Julho de 1923

91.4. Arado "John Deere de 2 discos fixos de
n. 19 proprio para tractor	 sou",

Arado "John Deere" de 3 discos fixos de
n. 19 proprio para tractor "Fordson",

Arado "John Deere" de 3 discos fixos de
n. 17 proprio para tractor, um.

Arado 'John Deere" de 4 discos fixos de
n. 17 proprio para tractor, um.

Arado "John Deere' de 2 aivecas n., ft()
tractor "Forason", um.

Arado "John Deere" de 3 aivecas	 5 proprio para
tractor "Forcison", um.

Arado "Bico de Pato" "Syracusn" oom azas "John
Deere", um.

921. 'Arado sulcador "Syracuse" typõ D. M. 1,1/4 "John
Deere" largura do sulco (10") 25 c/m, um.

922. Arado "John Deere" sulcar/0r n. 210, timão de aço, corá
corte de (10") 25 c/m, um.

923. Arado "John Deere" sulcador n. 212, timão de aço, com
corte de (12") 30 c/m, um.

gamearleira simples "John Deere" n. 149, com patins
sulcadores, enxadas para cobertura dos sulcos e
roda compressora, uma.

925. Semeadeira dupla "John Dtare" n. 136, com patins sul-
cadores, uma.

926a Semeadeira "Van Brunt" typo A de 8 linhas para arroz,
alfafa, trigo, etc., uma.

Semeadeira "Van Brunt" typo B de 10 linhas para arroz;
alfafa, trigo, etc., uma.

928. Grade ou destorroador de discos "John Deere" typo
de 8 discos de (18") 45 c/m de diametro, uma.

929. Grade ou destorroador de discos "John Deere" typo B d6
12 discos de . (18") .45 c/in de diametro, uma.

930. Grade ou destorroador de discos typo "John Deere"
de 16 discos de (18") c/m de diametro, uma.

931. grade ou destorroador duplo de discos "John Doere"
typo B de 24 discos de (18") 45 c/rn de diametro á
força animal, urna.

932. Grade ou destorroador duplo ' de discos "John Deere"
typo B de 32 discos de (18") 45 cim de diametro â
força animal, uma.

933. Grade ou destorroador duplo de discos "John Deere"
typo B de 24 discos de (18") 45 c/m de diaraetro
para tractor, uma.

934a Grade ou destorroador duplo de discos "John Deere"
typo L de 28 discos de (18") 45 chn de diametro
para tractor, uma.

9.3. Grade ou destorroador duplo de discos "John 'Doere"
typo B de 32 discos de (18") 45 c/m de diametro
para tractor, uma.

936. Cultivador de 5 enxadas "John Deere" n. 6 com 1 ala.
vanca para 1 animal, um.

937.. Cultivador de 5 enxadas "John Deere" n. 3 com 1 ala,
vanea para 1 animal, um.

938._ Cultivador de 5 enxádas "John Deere" n. 103 com 2 ala-
vanca para 1 animal, um.

939. Cultivador "John 1),-:•srx," de 14 dentes para 1 animal, unI.
9.49. Cultivador ".fohn DoPre Diversa" com molas, um.
941. Grade de douta de 2 secções "John Deere" typo "Unta

versai" com 50 dentes, uma.
9. Debulhador de milho "John Deere" simples, á mão, um.
943• Debulhador de milho "John Dure" duplo á mão ou $

força motriz, um..
Wa4. Debulhador "John Deere Marseilles" á força motriz, um.,
g•15. Segadeira "John Deere Dain" typo A de 3,1/2 pés)

1m,05, urna.
948. Segadeira "John Deere Dam" typo R de (4,1/2 pés)

lm,35, uma.
9)17., 'Ancinho cylindrico "John Deere" typo "Westerne", um.,
948., Transportador "John Deere Dain" para alfafa, capim,

etc., um.
Guindaste "John Doere Dain" para alfafa, capim,

do., um.
OU.. Prensa para forragens John Deere Dain" força de 2

anima,es, com alinientador automatico, uma-.
Carroça "Davenbort" com capacidade de 2.500 kilos,

uma.
952,, Cara "Davenport" com capacidade de 5.000 kilo;

ume.
9. Tractor "Waterlon Boy" "Jolin Deere"

'
 um

0	
.

4. tainivador "John Deere" com bolaa de 7 enxadas, um.-
40. etritivader "John Daara" com holda de 9 enxadas, uni.,
956., Qortador de calina de milho "John. Deere", uma

957. .. Desintegrador de milho "John Deere Dain" para espigaa
com palha, á força animal, capacidade 720 a 1.440
litros ou 180 a 350 kilos de milho desintegrado, uma

958. Carroça destribuidora de esterco aJohn Deerea, um.
959. Maehina cOhioa n. 11 a força manual ou motriz, para;

cortar canna ou forragens, uma:
960. Machina aOhioa ri.. 90 para encher anos, á força mo-

triz, uma.
•964. Machina cOhio» n. CO, para encher siloa, á força 'mo-

triz, uma. --
962. Moenda para canna "Alba" n. 2, a mão, cylindros hori.

zotitaes, uma.
983.. Moenda «Premio» n. 0, á força animal, 3 cylindros ver.

ticaes, capacidade de 120 litros de garapa ou 25Q
ki/os de canna por hora, uma.

264. Moenda aPremio» ri. 1, e força animal, 3 cylindros ver.
tioaes, capacidade de 1,70 litros da garapa ou 334
kilos de canna por hora, uma.

965. Moenda «Premio» n. 2, a força animal, 3 cylindros ver-
ticaea, capacidade de 220 litros de garapa ou 420,
kilos de oanna por hora, urna.

oba. , moenda «Panamá» n. 1, a força animal, 3 cylinclros hora-
zontaes, capacidade de 220 litros de garapa ou 424

-	 kilos de canna por hora, uma.
De,stocador «Monarch» n. 3, com tambor de 30 c/m de

diametro, com 30 metros de cabo ale aço de WS"
moitão de força dupla e ancora para tirar raizes,•
uma.

968.. Arados de aiveca fixa typo W 11, cLavatora de 2 discoa. •
fixos, profundidade do corte 4 a 12", peso 450 ki-
los, largura do corte 18 a 22", um.

voa. Arado- de aiveca rev. um disco aLavatora, de 24", lar-
gura do corte Ia a 12", profundidade do corto 6 á.
12", peso 340 kilos, um.

970. Charrua de aiveca, typo X 1, 4Lavatora, peso 55 kilos,
unia.

971. 'Grade de disco aLavatora:,,Os discos de aço. Peso -isa
d 211 ki/os, Uma.

972.. Grade de dentes, afaavatora, 25 á 120 dentes. Corte da
lrn,20 a 6 metros. Peso -de 40 a 210 kilos, uno.,

973. Destorroador aStarka, um.
974. Sulcador eStarka, n. 10, corte c/ip„, 22, liffirto oaetii

um.
975. Idem, n. 12, corte de Ona25, um.,
976. Idem, n. 14, corte de 0m,30,
977. Idem, n. 16, corte do Oni.35, um.
978. Distribuidor de adubo aStarka. Peso 30 kilos, unia
979. Semearleira simples eLavatora, contem. disco Eatagyom

Peso 60 kilos, uma.
980. Idem duplo, "Lavator", uma.,
981. Idem a vôo. aLavatora, uma.•
982. Renovador de alfafa aStarka. Os dentes p-enetrani

solo em unia profundidade de 5 a 10 centimetros,
s- um.

983. Ancinho mecanico aStark», diversos tamanhos, roda dEi
aço ou madeira, um.

984. Prensa para forragem aStarka, para manejo a mão, uma.
985. Terradeira para alfafa aStarka, uma.
986. ,Celfadeira aStarka. Corta, einfeixa e amarra os feixes

com um fio automaticamente e automaticamente
atira o feixe para o lado da carreira cortada, uma.

987.. nebulbacior de milho aLavator, capacidade em 8 horas.
10 saccos de milho debulhado e ventilado,.prove..
niente de espigas com palha, e 20 a 30 saccos de
milho proveniente de espigas' sem palha. Farga
6 c. v., um.

988. Desintegrador de. milho, aLavatoa». Producção 200 kj.
los por hora. Força 4 c. v., um.

089. iVentilador de cereaes, aLavatora. Peso 240 kilos. For-
ça de 2/ .1 c. v., rotação por minuto 250, UTP

990. Cortadeira de forragem typo P IV "Lavator". „anal §
facas. Peso 204 kilos, uma.

991. Machina de matar formigas Bala, uma., .
992. Pulveri.sarlor typo O III, "Lavator", uma"
93. Arrancam/1. de batatas, (Starka, um.
994. Moinho de trigo, aStarka. Força de 2 -d. v. Pre-clucçaia

com 100 kilos por hora, um.
995. Machina para colher feirá'o, aStarka. Cora : d uação de açoa.

As faces teem 31" de comprimento, unia.
996. Moenda para canna. aStarka. Forra 4 c. v. Capackgaa

de por hora 300 litros. Peao j370 kilos, uma:-,
997. Machina para beneficiar algodão, eiStark. :.., uma,
998. Deátocaclor typo W B, alLavator», um.

Directoria Geral de Contabilidade da Soai ':tria de Bstadii
da Agricultura, em 13 do julho de 192L. - director grarg

Marie Fonseca. 	 -

916.
917.

gt8.

919.

920.

(24") 60 eira
um.
(24") 60 o/m
um.
(24") 60 c/m

(24") 60 c/m
proprio para
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MINIS-1E1110 DA GUERRA

Directoria Geral de Inteadeneitt
da Guerra

CONCORRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE MIL TONEL:klms DE CARVÃO
aCARDIFF» TYPo ALMIRANTADO

De orde.n do Sr. director geral da littera-
deneia da uerra, faço pubilco que a Com-
mis-ao Permanente de Cempras da Guerra
receberá, nesta repartição, propostas no dia
10 de agosto vindouro, ás 13 hora,, para o
fornecimento de:

Mil ( 1 000) toneladas de carvão cCarditi.;
typ.o almirantada.

As pessdas que pretenderem crencorrer a
esse fornecimento deverão inscrever-se,
'mediante requerimento dirigido ao Sr. dire-
ctor ge ai da intendencia da Guerra, até ás
14 noras do dia b de agosto vindouro.

A concorreacia obedecerá ás seguintes
Condições

1.° As propostas devem ser fi,ltaS ent
uma ou mais folhas de p apel que ne exce-
drm de Oe 33x0e22, enripias sem rasuras,
entreenhas ou emendas, em tres vias, con-
tendo, a lém do sedo (na primeira vat),
data e assigaatura, q rantidade, nome e
preço do arego, em algarismo e .par ex-

• tenso, o prazo •e entra , a. e referencia de su-
jeitar-se a todas as cordições deste edital.

2 As oropostas serão aprisentadas era
soore-carta feceada com a decla . açã exte-
rior ao nome do proponente que deverá
comparecer ou fa.er se repreeeeter legal.
ti ente ria occasião da abertura e da apura-
ção das propestas e da assignatura do re-
spectivo coutracio.

E n outra sobre-carta serão fechados os
documentos de idon_idade e a que se refere
a clauetra terceira, oe quaes serão a presen-
tados ate uma hora ant s das propostas e
re dituieos depois da abertura ciaS ~sutis.

3 • Os concorrentes deverão apresentar
os dacumento- que proveria

a) naver pago, como negociante esne-
cians.a do geuero de q,e taz obj. cto a coa-
curreacia, imposais federes e inenic.paes
da asa commercial, motivos ao ultimo se-
mestre vencido e oetros impostos a que es-
tiv. rem sujel.os ;

b) ,,er negociante matficulado e tir casa
Importadora, Meando paia .s firmas com-
mer ides a apresentaeão do respeeti . o coa-
trato soci..1, extra hido por certidão dos
livros de registro da hm a Commerc al. ou
estar cons Ruela leg 1 enta nos er mos do
decreto n. 4d4, de 4 de julho de 1891, quando
fõ uma sociciade enonsend;

e) que fielmente cump iu o ultimo con-
tra- o ou aju . te celebrado com o UoveinO,
no caso de já ter s do fornecedor;

) ter cau ionado na teir-et ria Geral de
Contabilidade da Guerra a impar tancia de
"5:000$, para garanti, a assignatura do Çon-
tracto.	 -

4. • O proponente prefe r ido que se recusar
a assinar o resptctivo contra- o o que
deve ser feito der, :e, de ires d as a eon ar
da rata da e ublicação do cenvite pelo Dias. o
Offictal, peiderá em favor dos cofres pur ticos
a ca-ção de que trata a clausu a anterior,
tor atnau-se irridoneo pata futuras concriem
rendas per° prazo de ti es annos.

5.^ Os pruponeirtes ficam sujeitos ao de-
posto na ratão de 10 % até o variar de
50 030$ e de 5 •/,, s bre qua'quer excesso,
não sendo admitida caução infe for a 1:000$,
e o respectivo decumerita será exhired, no
acto de, asiegnatura do co .tracto. Esse de-
posito, cle.t.nado a garantira eeecução de.se
Co tracto, será leito na citada Drrecteria de
t,ontauiddade.

6. • O local para entrega dos artigos é a
sala da entrada desta repartição.

r. As entregas serão feitas parcellada-
mento á proparção ds necessidades, dentro
do orazo de 48 horas depois da entrega do
pedido.

de No caso de duas orr mais proposta- in-
teiramente iguaes, será pr ferida a do pro-
poreete nacional; si t dos forem naciorraes,
se á pref ri a a do licitante que propeeer
por escr p o ê secretamene maior abati-
ateu o; veriac<ele novo empate proceder-se
-ha a sorteio.

e.° Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não previs-
tas neste ditai, nem as propostas que con-
tiverem aperta, o offerecimento de uma te-
direção soore a pr000sta mais barata, tem
ass . m quaesquer uec;arações além das dder-
m nadas na clausula P.

questão . da idoneidade do. propor.
nente será examinada e julgada antes de
aberras as propostas, que serão lidas na
presença dos concurt entes.

11 No caso do não comparecimento do
proponente ou seu representante legal, a
apuraçã da proposta correrá á sua revelia.

12.Os proponentes sujeitar-se-hão a ro-
das a d sposiçõe, que rezem as concurren-
das desta repa r deão e as contidas no regu-
lamento geral de Contabilidade Publica ape
provado pelo decreto n. 15 783, de 8 novem-
bro de 1922.

13.Não serão acceitos, sob pretexto algum,
requerimentos denois da citada hora do dia
6 de agosto vindouro.

Directoria Gerar de Intendencia da Guerra,
18 de julho de 1923.— Capite' Armando
Silva, secretario ua Commissão Permanente
de Compras da Guerra.

• 'ir--

Primeiro Batalhão dè Caçadores

De ordem do Sr. tenente coronel com-
mandante e presidente do Conselho da Admi-
nistração do Primeiro Batalhão de Caçado-
res, convida--e aos intere-sados a se inscre-
ve em, neste batalhão, para o fornecer ento
de capim verde visto não ter comparecido
nenhum proponente á reunião hoje realie.
sada.

A inscripção serã feita mediante requeri-.
mento á autoridade acima citada, acompa-
nhado das informações precisas ao julga-
me to da idontidede do proponente, inufe
cação do artigo e preço respectivo.

Os requerimentos serão acceitos até o dia
1 de agosto vindouro, sendo aos interessa-
dos prestadas inormações detalhadas. —
juarez !Mello Sampaio, 1° tenente contador,
se.retario da commissão de rancho;

Saude e fraternidade. — Pedra Augu.40
Menna Barretia, tenente-coronel.

*Arsenal de Guerra do Rio de Janeirti
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

OONCURRENCIA PUBLICA PARA ACQUISP.ad
Dg U14 ASCENSOR MECANICQ MOVIDO 4
ELECTRICIDADE.

De ordem do Sr. emanei presidente
do conselho e director do Arsenal, e era
cumprimento á determinação do Exmo.
er. ministro da Guerra, exarada era
despacho de 19 de junho ultimo, no pro-
cesso de conourrencia Para este esfatia..
lecimento de n. 2.264, chama-ao neva
concurrenoia, publica, para o dia seis
(8) do mez de agosto proxerno futuro
em que serão reeebidas ás quatorze (14;
horas, em sessão presidida pelo merano
Sr. coronel director, propostas para a
compra de um (1) ascensor macanica
movido a electricidade, para ser instale

lado na officina de fundição deste Ar-
senal e destinado ao earregamento dos
fornos da -nreenta officina.

Especificação sobre o ascens01
Caracteristieus, mais ou nienos, t.te

seguintes:
a) Carga normal, 1.500 kilos.
b) velocidade. 0m,20 por segundte
c) Manobra, á mão, por meio de cabo,

COTO paradas automaticas ens fees de
percurso.

d) Guincho, collocado na parte armee
rim do elevador ou na platafórma, ao

e) Freio de parada, trepo electime
magn etim.

fY Percurso util, seis (6) metros.
g) Dimensões internas da cabine,

tm,60 x 2m,40.
A dnstallação do ascensor será feita

sob a fiscalização do Gabinete Technico.
A canournencia obedecerá ás seguintes

condições:
1.' As propostas devam ser feitas em

uma 'ou mais folhas de papel que não
excedam de 0.33x 0,22, escriptas sem
rasuras, entrelinhas ou emendas,-
tres (3) vias, contendo alem do s crio
(na 1° via), data e assignatura, quem-
tidade; nome e preço do artigo, em alga-
rismo e por extenso o orazo de entrega
9 referencia de sujeitar-se a todas aer
condições deste edital.

2. As propostas serãe apresentadas
em sobre-carta fechada com a declara-
ção exterior do nome do proponente,
reue deverá comparecer ou fazer-se re-
prese.ntar legalmente na oceasião
abertura e da apuração das propostas e
erla assinatura do respectivo contracto.

Em outra sobre-carta serão fecharias
Cs documentos de idoneidade a que se
refere a clausula 3°, os nutres serão
apresente:dos até ás 12 horas do dia da
coocuerencia e restituidos depois da
abertura das propostas.

3. Os concurrentes deverão apresen-
Lar os deoumentes que provem:

o) haver pago como negociante es-
pecialista, do ganem de que faz majoato
a concurrencia, impostos federees e mu-
niciipaes da casa commercial, relativos
ao ultimo, semestre vencido;

b) ser negoc i ante matriculado e ter
'casa empertadorie, bastando para as f ir-
rue commerciares a apresealemão ele
re.speciever contracto 	 extraindo
por certidão dos livrcra da registro da
Junta Commercial ou estar canetituata
legalmente, nos termos do decreto no-me-
ro 434. dê 4 de julho de 1891, quando
fór urna Sociedade ananyme;

e) que fielmente cumpriu o ultimo
contraato, ou ajuste celebrado com o
Governo, no caso .de já ter sido forne-
cedor;	 i

d) ter caucionado na Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Guerra, a im-
portancia de um conto de reis (ri :000$),
para garantir a assignarture do centre-
cto.

4.a O proponente preferido que se
recusar a aseignar o respectivo contra-
cto, o que deve ser feito dentro de tree
dias a contar da data de publicação Je
convite pelo Diario Official, penderá em
favor dos cofres publicos a caução de
que trata a clausula anterior, tornando-
se inidoneo para fraturas oonctirrenoias
pelo prazo de Ires ermos.

5. • Os proponentes ficam aujellee
deposito na razão de 10 • I° até o valor,
de 50 :000$000 e 5 1°,80am qualquer .exe
cesso, não sendo admittida caução da-
feriar a 1:0002000 e o respectivo do-
cumento será, mehibido no acto da AS-

eignatura do contracto, Esse deposiW
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destinado a garantir a execução desse
'contracto, será feita na citada Directo-
ria de Contabilidade da Guerra.

6.` No caso de duas ou mais propoa-
tas inteiramente iguaes, será preferida a
do proponente nacional; si todos forem
nacionaes, sreá preferida a do licitante
ique propuzer por esoripto o secretamen-
te maior abatimento; verificado novo
empate proceder-se-ha a sorteio.

• 7.' As propostas não poderão conter
ateia° uma formula de comlpeta submis-
são a todas as clausulas do edital e o
preço que o proponente offereee.

8." O propanente acoeito fornecerá os
desenhos completos da installação e en-
tregará o ascensor neste arsenal, no
prazo de trinta (30) dia ' ., a contar da
data do registro no Tribpnal de Contas,
do contracto respectivo, salvo proroga-
ção ae prazo autorizado pelo Conselho
de Administração, por motivo de força
ralador comprovada.

9 .• Não serão tomadas em con.aidera-
ção quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redacção sabre a proposta mais
barata, bem assim quaesquer declara-
ções além das determinadas na clausu-
la

10. • A questão da idoneidade do pro-
ponente será examinada e julgada antes
de abertas as propostas que deverão ser
lidas na presença dos cariem-Tentes.

11 .• No caso de não conaparectmento
do proponente ou seu representante le-
gal, a apuração da proposta correrá a
sua revelia.

12.' Os proponentes sujeitar-se-hão
a todas as disposições que regem as cone
ourrancias desta repartição e as conti-
das no regulamento geral de Contabili-
dade Publica, approvado pelo decreto
fl. 15.783, de 8 de novembro de 1922.

13." Não serão acceitas, sob pretex-
to algum, requerimentos depois da oi-.
toda hora, do referido dia 6 de agosto.

Manai de Guerra do Rio de Janeiro,
19 de julho de 19123. - Anastacio de
'Freitas, -major intendente.

a -

NIINISTERIO DA FAZENDA
•
CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
seaanda-feira, 25 do corrente, ás 12 horas,
no edificio do Lyceu de Artes e Officios,

"zir-s -hão as provas escriptas de le-
gisl V.) e Fezend e pratica de repar-
tir ta sendo chamados os seguintes candi-
daios:
1. Adalberto de Ciarmos Coitera
2. Antonio Maxim° P relva.
3. Antenor Ribeiro Bercellos.
4. Aro ando e Menezes.

. 5. Arthur Dias. •
6. Benjamile Cordovil Pires.

• 7 Berna dino Oliva da F. nseca Filhem
' 8. Cesar Pereira Legev.
• 9. Carlos Augusto Padilha.
10. Carlos d • mania mareia.
11. Dario Manoel da Fonseca Lima:
12. co o o erreira.
13 Erigard de Saldanha da Gama.
-14. Emiti° Pereira de Oliveira. -
15. Fatiado Carneiro dos Santos.
16. Eugenio One`ano de Olivei a Filho.
17. Franci co Balthazar da Silvei , a.
18. Grinauro 'az Loureiro:
19. Henrique Alves.

'20. Homero Miraucia Monteiro de Barros.
21. Ja nes Ga field de Souza Botafogo.
122. leronamo José Ferreira.

23. oão Ferrea.a Barbosa;
24. oào José Gianni-1i.
25. João Barbosa Rodrigues.
2 . • osé Jacintho Osorio.
27. José Fausto de Araujo.
28. , osé de Mattos Gomes.
29. mé de ~tos Teixeira.
30 osé Go çalves Pereira.
31. José de Med iros Brandão.)
32. José Coelho de Mello.
33 ose Lei e Pereira. ••
34.osé Joandin Mont iro atendes,
35 'Lucas Morei' i dos Sartos
36. Leonarao na Silva +;uimartes,
37. Luiz Corrêa da Silva Lemos.
38. Manoel Xavier da Si'va.
39. Manoel Auausto Corrêa.
49. Manoel Cabano Riéra.
41 M r o Sá.
42. Mario Cerdoso de Oliveira Filho
43. Octav o Maria de Ma-gaita;
44. Pedro Mediria Cceli
45. Pedro Ca rneiro de Mesquita.
46 Rubens de Saldanha da Gama.
47. Samuel Veiga.
• Rio de Janeiro, 21 de julho de 1923.-
Jogo Tavares Dias Pessoa, secretario.	 e

- Contadoria Central da Republica
Em conformidade com o reaulamesto em

vigor e de ordem do Sr. contador geral da
Repnblica, é convidado o Sr. Dr. Arriando
de Aguiar Cardezo, secretario da mesma
Contadoria, a se aoreeentar a esta reparti-
ção até o dia 30 do adente, afim de assienir
as funcções do seu cargo, visto a licença em
eia° gozo se achava, ter expirado a 30 de
junho proximo findo,

.Contadoria Central da Republica, em 13
de julho de 1923.---I9sé Vicente Paes de Bar-
ros, secretario interino.

Cl•n•n••n

• Tribunal de Contas
-

• 

'e1° presente edital são intimados os
herd eiros do ex-agente dr Cerrei° cie Ri-
beirão Vermelho, do Estado de S. Peia°,
A uilino d ig es Baence para, nri prazo
de ta ta dias, co tal -s da pri aelra publi-
cação de-t ali gareni o q . e tiverem a bem
d-. seu direito e ore duzi em der 'mento re-
1 tivame ete an 1c nce de 314-50a verifi-
ca to no processo de t mala de cort s do
referido ex- agente, referente ao peri ecle de

de outubro de /Mi a 33 de abril de 1911,
sob aeria d revelia.

Terceira Dir 'teria do Tribunal de Cen-
tos, 9 de ; telho de 1923 - Francisco J. sé Pr.-
tetra et' 0.iveir.., director.	 (•

•
•
Triblinal de Contas

Pe'o presente edital, é intimado o ex-
agent e do Correio de S Felinee, no Psta
da Rabio, Joequirn aouza Santos,
pira, no prazo de trinta dias, contados da
publicação deste, alegar o que tiver a bem
de seu direito e eroduzir documento, r:data
vamente ao alcance de 68e5 '0 verificado • o
pr cesso de tomada de suas contas, refe-
rente ao periedo de 4 de novembro de 1903
a 31 de dezembro de 1916, sob pena de
revelia.
• Terceira D'rectoria do Tribunal de Contas,
12 de jelho de 1923. - FrancisJ) Jo_é Pe-

•:eira ae Oliveira, drector.

Alrandefia do Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PRÉVIO Avisa, COM O PRAZO DE
TRINTA DIAS

Pela Inspecteria desta Alfandega se faz
publico que se arhand , as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo niencionados no

caso de serem arrematadas rara consumq
os seus donos ou coesigrar anjos deverãe
despachal-as e retiral-as no prrz de trinta
dias, a cerrar desta data, sob pana de,
finda este, serem enai las por 5113 conta,
nos termas -o titulo 6°, capatilo 5 da Nova
Coa- lidação das Leis das Alfandegas, seca
.que lhes fique o direito • de allegar contra
03 effeitos dessa venaa.

CÃES DO PORTO

Animem n. 18
Manifesto n. 750 -- BP : Uma caixa n.

(salame), a Luciano Franzosin
MA : Tres fardos ns. 1 a 3 (paletotsa á

ora=
SDB : Uma caixa n. 8.73 (objectos

usad s), á Regio Consulato
E. Grazzi ; vindas de Genova na vapor'
italiano Palerma, em 4 de juta° de 1922.

Manifesto n. 761-W-Io migo VBC-E-
P-C Cinco berricas e seis caia s os. 1
a 11 (artigos de escriptorio, chozalhos, ma-
china e grampos, despacha -los peias notas
as. 25.801, 2 5 .805, 25.808 e 2a8 9. de
março d.: 192a), á Vilas Baias & Co p.;
vir dr; e Nova York, to vapor a -encano
ean Anterkon, em 7 c e arth de 1122.

mzwift s .:0 ii. 818-C.V: Uma c-ia a. 103
(pintura em moldura), alie Miekelin; vinda
de Ce ova, no vapor italiano Tomaso oi Sa-
vcia, e n 1), de „u'llo de 1922.
_ ni e;to r. Midclow. -J 1-
166; taras caixas os. 1 e 2 (cola liquae), á
ordem ; OMO: Uma caixa n. 33 (punias), a"
Ociaviano M. de 011-eira '• SAC: Quataa
calma as. 1 a 4 (artigos de algodãe e em-
plastros despachados pela nota a. 42 631,
de , malo de 1923), a silva Assurneção
Comp.; vindas de Nova York, no vapor in-
glez Verl , is, em 31 de julho de 1922.

Manifesto n. 919-H: Uma caixa n. 1
(productos e'nimicbs). a Hanse ; vinda de
Havre, no vapor . trancei Lipari, em 11 de
agosto de 1922.

Manifesto n. 949 -V-quadriIongo Mid-
dows-JR-173-C: Urna caixa sem nume-o
(pearias de aço, clesnachadas pela rir ta nu-
mero 26.831, de n a . •o de 1923), á ordem;
vinda de ai verpool, no • apor inglez Desata°,
em la dc ae,osto de 1922
• Maniaat) n la029 - HEC: Uma caixa
n. 5.030 (vdes), á orde ; RICO: lei
fardos os 1) a 19 (artigos de papel, despe-
c aios pela nota o. 43 0)7, de maio de
193).á ordem ; SS: Um pacote 0.14 (partes

machina) despenadas pela nota numero
19.461, de março de 1923; SUS: Treii. caixas .
ns 130, 176 e 197 (oartee d inachinas, des-
pena as pela nota n. 19.463, de março de
1923), á o-dem ; vindas pelo vapoe ide não
General San Aladin, procedente de Ham-
burgo, entrado em 9 de s tembro de 1922.

a aerie to n. 1 048 BR: V0.1 , volume
os. 1 e 2 (cor: nt.s e ardo r. e e papei). á
ordem; F,_: Duas ca xas as. 973 e 3 07
(vidraria, de-paatta	 p -Ia no a n. 18.415,_
ce reaa o de ie23), a Falaro & Comp
Cento e. tetenta e oito tubos de ferro nu-
m ro 19.aeal ( ano .: de ;erro bani eo)a á
ordem; PH: Tr -s caixas o-. 401 a 403 (rad)

'constam do meiam to; vindas pelo vapor
alemão • Be iene, procament de Hamburgo,
entra o em 12 de eet moro - . e 1922.

Matai sto n 1.034- AW1.1: Unia caixa
n. 3 000 (catalogo), a A. W. Buven, r pre-
andante ca. We- tern T ler raph Co.; JMC:.
Cinto ararra os ie ca ixas 1 a 5 (fer-
mento, despacha 'o p . 1a nota de reexporta-'
çào a 4a4, ae a Dl de 1923), a 1. Moore
4 Co e p.: S A C: Tres ca xas ns. 1 • a 3
(artigos de algodeo), a S lve na Assunipeão
• Comp.;. Seio marca: Dezo,to peças de
ferro sete num, ro (não constam: do mani-
festo); U-F M C: Uma ca xa n. 142 ( lins);
a Universal Filas, Hig. Co.; CC: Vinte eai-
• ns. 70 a 89 (sabão), a Hardatan & Comede
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. Alfandega do Rio de Janeiro
•

•

De oadam ag Sr. ina-aector, faço Publi-
. eia a seguinte seateaça: ,

Em officio ri. 149, de 3 de abril findo,
o Sr. capitão d.e fragata Hugo de Haure

. Maris communicou a asta inspeotoria
que, Dor oceasião da estadia, emMonte-
vidéo, do cruzatigr Barros,p, do comman-
do desse °Meia!, havia sido- levada, em
sua ausencia, para bordo daquelle navio,
uma mala, cujo portador declarou par-
teneer a «um amigo 'do commandantes,
que a procuraria no Rio de Janeiro.

Ao voltar para borda sciantificado do
facto e, percebendo logo que se tratava
de um plano formado com o -intuito ao
Lesar a _Havendo, Nacional, introduzindo
no paia mercadorias estrangeiras sem e
pagamento dos direitos devidos, manuou
o mesmo commandante preparar urna
chave, com o auxilio da qual foi, na !pre-
sença da officialido,de, aberto o voitirtie
referido, que- se sonstatou estar repleto
de tecidos de seda, lavrando-se, então,
um termo circumstanciado do °acorrido..

Commu•nicado, assim, o facto a esta
in'spectaria foi, ao chegar o navio ao
porto, transportada a mala em apraço de
boroo paxá a Guarda-Mona desta alfati-
dega, lavrando-se. então o auto de ap-
prehenaão de fls. 5, e publicando-se um
edital de 15 dias, convidando o interes-
sado na mesma á vir &alegar o que ana

*tendesse a bern de seu direito.
tsgotau-se esse prazo sem mie emala

quer pessoa attendesse ao appello feito,
razão por que foi lavrado o ttermo
perem!pção regulamentar, sendo designa-
dos, logo após, deus fuinocionarios que
procederam á neeessaria classificação e
avaliacão, como se vê do laudo de folhas
6 v. e 7. •

Assim,
Considerando que o Volume em causa

enviado para bordo do cruzador Bar- •
roso. então no porto -de Montevideo, com
o intuito evidente de promover a sua
Vinda para o Brasil onde, por meio ardi-
loso, se procuraria trazei-o para terra
sem o pagamento dos direitas devidos,

•isto é, passando-o por contrabando;
•Considerando que o •proprio r3onoman--

'dante daquelleacruzador disso. se conven-
ceu, como ficou dito, ao ter conheaimen-
.to do suocedido, logo que chegou a
bordo;	 ,
• Considerando que 9 processo correu á
revelia,	 ,

Julgo a appfehensão 'procedente.
- Intime-se e liquide-se, e á vista da

desistancia constante alo officio annexo
ti. 149, já citada deduza-se, apenas, do
producto 20 sã para porCentagern do

•praparador, do escrivão e dos avalia~
res, eseripturando-se o restante para
'Fazenda Nacional..
Vi Communique-se o oceorrido ao Exmo.
Sr. ministro da Fazenda, proponsau • a
S. Ex, que seja ("ciado ao Exmo. Sr..
ministro da Marinha no' sentido de ser
louvado. o Sr.. capitão de fragata litigo
de Roure Maris 'pelo serviço 'prestado á
Fazenda Naciona , evitando ...quefosse
contrabandeada a alludida mal serviço
esse cujo valor mais avulta dado, o dosa

• interesso desse Official, abrindo Mão •dg
direito que lhe assi g te á porcentagem
60 % sobre o producto da apprahensão.,
• Oninpra-se.	 •
Alfandega do filo da Janairo„ 25 de

maio de 1923. •. — . iodo Duarte Lisboa
Lessa.	 -.•	 .	 •	 ,	 -	 •
• Coam • Cócom orikinar.. João de
Darras Júnior; .2* eaeaipauraria

. J. W. Hedsen: Um engradado Sem numera
amorocycle). aranies.ao; Séin marca: Uma
ezt xa hem num ro(n o consta do mafirfesto),
aia as de Nca4a York, no vapor • arnercano
ecW !stern Wolae, em 14 de setembro ae

.19 2.	 •
'Man :festo n. 1.178—William Wilson Coelho

de Souza: U na a xa sem- nun.ero (In •es ti-
cala) ao mesmo; Lo ango C I: U,na caia
n. 6 (te ido de lã). a Carlos Loisas; R C:
Uma a ita n. 2 (art gos sportivos), a Rios

' Comp vinda .; de atalaia Nadou no vagar
In el z sAimanzoraa 'em 9 de outubro de

•IT. 2:
M adfesto n. 1.252 — Losango Dr. A.

Veiga Cinco c abeis ris. 3.353. 3 369,
30.4.1. 30.952 e 30.453 ( aça e dita em °mal
á ordenai • •C: Um, c axa n. 3 (meias de lã).
á J. Braga a. Corna.; MI: Uni. mala a. 1
(nao causta do manifesto); vindas de Sou-
thampt n, nu a.par ivalez Aragaava. em 24
de outubro de 1922.

Manifes o n. 1.22R—Legation Royale de
'Grece: em c ixa sem nume o (livros), á
Loa.ção Real da Greci , vinda de Gen...va,

' no vapor it.liano Principessa Mafalaa, em
19 de outubro de 1922.

• Manifesto n. I.385—JCP: Nove volumes
ns. 2)1 a 203 e 301 (objectos para calda ra e
borracha para macninas), á J. C. Pinto;
vindas de Loadre nu vapor inglez
ghlana La. die, em 22 de novembro de 192.

Main esta. n. 1.324—The A • erican Rol-.
ling Mill C': Uma caixa sem numero (lrn-
ara sus), á mesma; Legey: Uma caixa a. 3
(praduetos ahim . cos, de-pachados pela nota
•n. 25.017, de março de 1923) á E. Legey
Comp.; Miaisterio da Marinha: Duas caixas,
es. 8.438 e 8.434 (transmissores e iud caa
dores 'p ra alvo, despacea aos pela nota
livre n. 294 de jan iro de 1923),- ao mesnio;

•Mr. E. L. Mc. Cola Um engr dado se n
numero (não cons a do mani esto); vindas

•de Nova York, no vapor alnerLa 4o Wes•
tem World, em 9 de nuvembro de 1922.

Man.festo n. 1.273—TC -S: Um par ae
n. 6:245 (roupa usada) á R. Tarada, alada
de Buraeaux, flu\ va .or francaz Lutetia em
28 cie outubro de 1922.	 •

Manifesto n. 554—CBCI-2 531: Qua4a)
taixas ne. 1 •,a 4 4productos paarmace..ti-

aec-s), á alem ; CBC1 -2.543: Quatro ni das
us. 1 a 4 (papel), á Comp nhia Brasile.ra
Com nercial e luclust ial; C—triangulo
—B Tres caixas as. 1.411/13, (vichanal, á
ord m, vi das p• lo vaor po tuguez Traz
os Montes, proced ate de Hamourgo, liara?
da em 17 ae maio de 1921.

Ma-afest n. 1 •261—MC: Qusrenta e cina-
tro eng.adada. ns. 1 a 14, 16 a 45, e daas
caia-s na. 1 e 1 , (oan: .5 para parques), ao
Dr. , Ilidon ae Canfaino ; R. Vibe 4*
Comp : Cinci eng adados ns. ia 5 e tias,.
en aaado ns 1 a 3 (malas vadat, despa-
chadoe pelas dosas ris. 57.158 e 57.159 de
junho de asai), á ordem ; Lesango SC:
:trinta e quita, caixas as. 1 a 34 (lustro

ra ealçad ), a Silva Assumpção a
vindas cie Nova York no vaaar lutes Va-
aari, em 2.) de outubro de 1922.

Manifesto n. 1.315—NeJC: Cinco Caixas
es. 1a4 a 108 (colchas e cortinas de algo-
dão) a J. Nahas, Irma() ia comp.; V: Duas
caixa as. 1 e 2 (pão constam do manifesto);
Triangulo Urna caixa n. 167 (artiget de
armarinho despacnades n. 56.41a, de Julho
de 4923), a Leitao 	 Irmão, vindas de
verpooi no va .or inglea Atices, em 6 de no..
vemoro de 3922.

Man festo n. 1.273 - ?aedo Ribeiro .da
Silva: Um pacote se ri numero (flores arti-
ficiaes), ao mesmo; Sem marca: Uma caixa

•Sem numero (não cutiaia do manifesto), vira.
:das de Boidéos no vapor francez Latetia, em
28 de uutuoro de 192: 	 .- •
- ,Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de Ne
)1hoate 1923;-0 escripurario, j. Lopes de
f; e ..ouza.

REVISTOU° DA VIAÇAI) E'OBRAS
, PUBLICAS •

'RepartiçãO Geral dos Telegraplios
• -CONCURSO PARA A ADMISSÃO DE DACTYLO-

GR ki,HuS -NAS ESTAÇOES DE BANIA E FOR-
TA1.EZA	 -
De ordem do Sr. presidente da eommissão

exaidnadora, faço puoliaa, p ra cun ci-
ínenta oos infra ssad s, que, na terça-feira,
dia 24 do corrente mez, as 10 horas da
manha, na mia ,Commendador Lourenço
Taar,eas, no eoifirlo do Lyceu de A, t s e
Otecibs, á avenida Rio Branco. se realisará

• a oridieira prova do concurso para d ..cty o-
- graphas, deveado: comparecer os seguintes

canuaaatos:
• António Pereira Pina.

Clrysog. no Herm'da.
• Eponina Mapas Pires Lima.

&dia Ccrr. ia d• Arau o Lima.
Hebe Ca! tinso d'Oliveira.
Herm• Fernandez Figueiredo.
Lauro Corrêa.'
M.aillo Gonçalves de Souza.
Cabelo Gouvêa Maya.
Reymunao de Mello Filho.
Waldeaar Ferreira Braga.
Rio de Jan e iro, 20 de julho de 1923.—Brde

Balt1iaar da Silveira, secreta.io .

Repartição de Agua? e Obra*
Publicas	 •

SECÇÃO DE EXPEDNNTE
,Não tendo -ido cumpridas pelos propila-

tarios itbaixo as i almaço s que lhes ex adio •
•es4a repartição, renovo de ordem do Si. di-
recto geral, anterinu as rearidas latim ;çdes
cila deverão ser obedecidas dentro do prazo
de 15 dias a coniar da data ua nublicação
deste adiai.	 e

Rua tira os n. 84, propriedade de Manoel
dos S atos, collocar hydrometro.'

Rua 'Riachuelo n 19 A, propriedade de
Avelina Pacaeco Machado Bastos, collocaz
hydrometro.

Rua Primeiro de Março a. 153, proprie.
da e de S lvana de Souaa Costa, collo_ai
hydro • etro.

Rua R achue'o n. 19, prol:dedada de Ave-
lino Pacheco Machado Bastos, collocar hy-
di °metro .

Rua General Camara n. 234, propried de
de Boa4entura José de Carvalao, collocar
hy rometro.	 •

Secçãe de Expediente da Repartição de
Arsuas e Ob as Pablicas, 20 de julho de
1923. —Francisco Pereira Calt:as, chefe de
secção. I

• " in••n•nn•••

N ....Repartição. de AgupS e•Obraa

-
Publicas

CONCURRENaA, ADmINSTRATilira
• De ordem do Sr. diree. o. geral, Interino;
Laço public ., que, de ama do com o ara 18
das instrucções baixadas com a poftaria de
30 de abal ultimo, do Ministerio da Viação
e..01:4 as Publicas, , e na fôrma do art. 7'7,
do Reul'amento ao Codigo de Contabilidade
Publica, 'estão abertas inscra çOes até o dia
7 de agoro cro Correu e anno, ris secção de
expediente dast- repartição, para o oare 1-
-mano dos .r igos, constantes da relação Tio.
bli 'acta no final dcfpresenteísob as seguia-
'tas condições:

,/	 - •• ,
.
Os inte ressados 'deverão pedir sua-inseri-

.pção em lrequerimento endereç alo ao dite-
dor geralainterinoa até :o dia ia ima 'refea
fido; no tp-al, além de juntatem a8 'provas



"•• • Rtra 'dl 7t4iaericordra n. Iara ejalariedada
de D. Luiza Daolinda da A. Ribalta, eollbeàa
hydrdhteato.

Rita Visconde de Santa Cruz a• 40. Prkoa
priedaate de D. Maria Carrea • Macedb, coa- •
certar as torneiras do tan.eate_, cozinha e' a
de avia da der:toado-de ama.

Tea.vessa da Torres a. 2 • 	e de
- áfié /Varia Fontes, concar ltydr	 • .

• Rue Dr. Nabuear de Preitos a. Pre-'
priedade. de D. Bernardina Obvia /ins.ecta

aeellozar hydrotnetre.
Secção de Expediente da Repartição de

Aguas e, Caras Putlicas, era 1.1 da tulha
de 1923,— Francisco. Pereira, Oridkie, cinte

Repartklão d gziaã e Obras!)
Publicas	 À

.0EEçÂo DE EX—cEDI1ENTE • •
• Não. tendo sido ciunpt das pelos propila.

tarias abaixo tnenclonadosa as itaimaçae.s
que IkeS eira esta reparriçãa, acuava
de ord .-.im do r. &reatar gerai, interina, as
referidas intiMaçaie.s que deverão. ser abe-
decida% denta da azam) de 15 dias, a Mau
tar da data da publicação deste edital:

Avenida Suburbana a 2.8, proprie.
• dane de 1 Fraudam Qliv.eira o:alcear una

danosa() de 1,20a Urras e concertar o ramal
•interno. •

Rma Campo da Botija. n. 22, propriedade
de Ali:arta , áunes d Oliveira, colocar iun4
diarosito de 1.200 litr,os e torneira, noa,
tanque.

itua Cardoso Quintão n. 31, propriedade
de Albina Angusto Fernandes, ligar o depó.- •
sita ao ramal existente.

Rifa .Fagundes Varella a. 162, propriedade !.
de iintento Francism de Souza, eollocat
um depesito de nue.

/mamaria Suatelaana 2.6.40, propriedade
de 1,. frac:alta ds Azeiedo Lfrna.fou	 •
Sti3stiizir a deposito. par , outro de 1. aia

' ti-os e carceatar a anileira da cozinha. ._
-t.rosa" Bonifacio a €4, propriedade de

, D. aidirii, Taxares parteira, cancertar o
• deptasiro de :actaara h a torneira do tanque eko. 	

•	 •	 •• •	 •

• • - Secção de. Exaedente . da RePartição de.
• águas e labias Ptiaalcas. 13 de adita de 1923.
• — trancieeo. Pereira Caldas,

SOCIEDADES CIVIS

da secção.	 •

de secção.

-

• , de i4Qniça ek Iara/sive a de serem nega- Relaçda dos 'inaterfao. para a coneu,"47 enoja

- nacionalidade e a sede Qe seu •estabela-cia	 •
- Quantidade—Especia• ação—Unidada

umGinco rotulasd ourados (iguaes aainastra;a

• Juntaneate com seu requerinrnta 4ntre- 500 ,mpreasos modelo C.	 una
Ra ra() os 7nteres adGs na sanção de cape-- 	 500 lixar a.ssoa modelo-C. 37, um.
-jactas as agias. proas as., em triplacata, den-- 	 6€1) blocas de Itieraa'as de passagens

• tro e ieval.aso flaziata e e lacrada, vendo (igaaea á amostra), um. 	 -
• estar a la via comaetanteareutit saltada e

todas datadas. aSeig a os. tt rultra adáa em
todaa as ~liras, setia caiai:eram earendas,
rasar s, entralizaas, neer- assines e resarWas,
c nt CrS, re acatara. preços iralicadoSern. ah

Dentro de 10- dias, caata 4 c.s da dai', do
ence rameuto da Use laçãa k e.r.se-a a lalaa -marao da , ida ditada dos. i;rata„-tutattea, e
após :VO Serú orenaa, pela dilatar geral,
a inscrição dwiallea que fareatiolgarios
idoneos e marcaaa o dia- da asheatrua das

. prapost s, seado. deval riaara telata4as, aidos
que não lotam eaaaterarlavaiisaeas.:

• 0a ,30 cana flexivel ;igaal á amostra),
metro:

" 12 velas de explasão tTilana Á. C.a;
wna.

151aPf10_ de metal patente uickel XXXX,
•'kilo.

lJia teparaçãci e si -anat.:iça° de peças
• • de araomovel Dart n. ala (cons'ante da

Os 2rti s 's	 52r tertlec.i4c'ol- Rga1°5 - rolarão. do Altuoxarifado 'da Estrada 'de1egc:a1tes , iascripu3 deat	 arraaa-aa- e" . • Ferro, aia do Oro.eito (43) - horas. caitladw a p-.3.341Ç ,dgaaellaa 	 magaeto Bexe para auto.ra:nithaoem qae receberem a gaia da cwriaaaaaalmo . 	 •
' cara do se tr alar de . ?rataria' que dei da :,• Ura	 ra to e Zenith •
concedido maior praz- aára a eu pateara., ' ,.... uailaza):de ciPaa para 'antamovel (lasuala,eu reaa. " Ai 	 praz.). acará aaadfa, - st1°-	 amastra uni.	 "•1•"atituiaão dos a-riigea q»e. ia em recaaada80 cadegios de papal: ,da	 fa mato

ai-a)	 alar14so; 'aaaterao.

e. ijnatira.
tina do fornecimeato dos ara 	 quarlhea
CatiÇã.e. ,zre4, eniag.ilt2	 a • 6. claa qua	 Qui•ra tuteúttptàes ,taíuhlets.

 pra
forem adj .die. dos.. • 	 •	 • Daaa, quadros de .MadeL* 0,40,x0a,„50,

,
lao caso. de não- sezena	 icars•'taelas. 'para	 .

TreSsa paortea	 C, 41
S'•nOs sujeitos à aulta de 30 'a, ;a. a.:alta	 ‘Da.aipj.4;--i-saà.4aene.044,-àt.

p sta	 chefe' da Saatinda Div sãa.	 - .	 daaaaie
esta imp ata peio direat .r ge . a . , S'r•si bra Pto - ' 80 t ;briS	 asai-là:4a	 i"):3,'S", wn.
petailidide	 sexac, a pala adas caso uãoa uriN peça de fita	 e roxrechi,

_ .	 •- •	 '	 uns.•

derses e munkapaes, deverão declarar a sio 	 Estrada de Fer"i'd , R o d UPO

dantes e s de quitação. doo iaip atos ie.' aaministrattva, vira a :eg8nda divisdo da

manto. •

garis-nos e per exactas" e abria ela da en-
. Tragadas- , salsas nu Aat cea irado • Mi E:-

tr da e Ferro ido do Ouro, na Ponta do
Caia.

de 0,02.51, um. -
Tre fleme% para sangrar animal, um.
Seis ampolas de soro ant tetanico ama.
Seis ditas da soro antirmaidico urna.
Ural se,itna lazer de 10 centimetros com•

duas agua/as, unia.
12 sabanete.% para apparelho

Seis pharóes completos' para tardar de
locomotivas, m.
• Uma solda, em de araatyleae de iam cylindro
da macaina de cortai tub s, unta.

Uma s.xadag.em. de alarninia em um carter
•do auto n. 3, unia.

Um inaanete de cor ente continua, uma.
• • 41a • •	 Uma boina pua maancto. de corrente

continua Geollsi. ca 'equivalente; uma.Os propor/alies inacata os enC 'reitaa fia
caril haat itaaa-

'
 de acçôrda com raaaormas

legaas Sob,	 detença, a sataxn, as exCli,-
sivo	 e.c2 ores nas rtigos para"qap se•
tivere hae ipto du acta o 20 aça-lastrado
correde atinas. .	 •	 • •	 ,

CIMO caixas de patinas Perry douradas
na ta e20..„ tuna.

Uma bandaria cem 60 compartimentos
para bilhetes, uma.

Tre,s vadras da salfata de quinino "(vidros

de !rosar° ou taarieQ.
 

, SQn.d-0,	 OS°	 -SUL.ra - •

'	 •	 ' • 1	 • •

eaaa aia-tua &Mestra); tara.' com fornecitnenlos	 aoriaadaaNda.	 13,0,15.4-ipa.ussjs 	 para
çf ir ti,	 .	 •	 •

;. • . a;	 •	 •‘• aratai,ssor araOs iatereas‘-ctes, que faram-coatanintados 	 1:;2•11Átt-'t} - eç"" !"-k	 tra	 rx(

"	 sesçaeaa usa..	 o	 a-,
Ns'

'	 12. cald,aaaa ele alçaaerlaS4, com Rf.la.us os
luta-casada:: es toaaeattaentaa	 1t1) (O •	 •n 'ana • 	-
Praz es iam-bala tiOdalln/tia	 °C'449X (ktS para 1:tastê de 31k.lire,	 .	 1

eitec nem a subsa uiçãp, ços atigos daçntro 	 SeS fracas canupl'alaa na 1 para tepipo-••do limite estiptt addna clausula 3'. 	 cem aba:afeara e bOgis, anTe•
-7	 • Oda abat-ipurs	 parcelanas fripacfcc,

CEXTR.0 ESPIRITA. SACTZA.113 C.O.RAÇÁ"Ck
, DE. TEM E SÃO raduEL ARCILsank

EXTO-AGTO DoS „ESTAIMina
, nata asaeciaetro" , cem sécia sesta carga-

tal, tmai pe-abata e estada, thearico e pra-,

dV2 no allOrPrçatoiract:Ildqsaraèiliol'iZ
(Na ane•geeetat a palavra ecripta e fal-

, ‘,1-aia; a pratica da caridade matai a ma.
'cor tacias QS 111;e1.08 ad, sou alçai/Ge-1

:•;" E' ae 1-ra iPranata Pbe	 dixectárta

	  P,eliisetrei"eLtari.e.
2aaaasrataarars', t e e r thesoureires, pra-

a 0,ra:doa ,i b W...liathacari o . E: -repraseritaa
- ,	 ;pela , pr esi dente	 esi.  -lerkos
• raaaarriarlos desde que . Q. mijara o

soe.iaesa 'Ca súcia& mão raspam-
-da:ta "Subsisatiarianaanas pelaaatir~ •
sociaas. Si 4r) Cer.41.t0 7r-to puRtaz pae,aaaa

"alter. sena. alias_ será. dlaserairdra peia, as- -
sernalaa gana que delabeasat adir& O'
destino do paíjiijaion ia saciai. Ria de

Z(Y dIz-,bulb.a da •grsf•,	 44
Q. ne/1palha livivior,- advogado.,

,	 •
	 •

g
• •A,s_ pravasaas nao, .padaidire, e-miper' sina°

uma formula de com lata surrnaissacazratedas
as condições do presarita edital. ,	 _

•Secção da Expediente dai Rapaz içãoade
r,ligua& -a • Otaas Peai/ as„ 21 itejj litoi de
1023aara Rant:içara Perett4 Oilskm„ ,tAde. de
ttéçziol 	 •;

laaa. de 'pomada pára soldar :as,
!ata.
• 12 Poliras da Papel ,de car: para cata klattal
á'akig.l--4-0;-Mita:

=	 •

ítetiattieftud Agpas (Ithnsia"
pubingas, •

aaaa ;r	 -•

• :" ." Stet.S.Q	 aaaaaap.ita '•	 -lart
.	 tandm Oda/ tatánpnaltas, aaelw rant,
tarios abaiao mancionados . as: intiataaaes

,que lhes. expediu. 'esta: repartiçaia,, rauçava
de ordem (NI Sr. dieec.lor gerais., Jartesittaa as
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-,HOCIEHADE BENEFICENTE DOS FIIN- 1 '

SOCIEDADES ANONYMASCCIONARIOS DO COLLEGIO MILITAP
DO RIO,DE JANEIRO.

fXTRACTO DOS ESTATUTOS
A Sociedade Beneficente dos Funccf6- 	 BANCO DE ESPANHA E BRASIL .

1	 .
Aos vinte e um de junho de 19 ,23, ásmento de que tem o nome. E tem 'por

*fim:  a) prestar auxilios pecuniarios á quinze horas, reunidos na sede de Bane
seus associados, por meio de empresti- - co ae Espanna e Brasil, presentes cento
mos 6) concorrer com um quantitativo e dez SelkuOre8 aceionissas, represen'tan-
para O beneficio dos mesmos assoCiados, do cinco mil o vinte e cinco acçoes, con-
de aedirdo com o artigo 37 destes esta- forme o livro do presenças, foi, pelo

-feitos; e) concorrer com o 'quantitativo '. senhor José Vasques Ferro, indicado
*de 500$ para o funeral dos associados, Para presidir os trabalhos da assemblea
lo ge5 rii , e o canital social ettingir a róis o senteor accionista doutor José Pires
50:000$800. E' administrada por lima Brandão, cujo nome é acclamado por to-
directoria composta de presidente, vice- 'dos os presentes. Assumindo a presi-
presidente, P e 2" secretarios, i e 2° dencia, o doutor José Pirés Brandão eon-
thesoureiros, procurador e uni eonselho - vida para primeiro o segundo secreta-

:fiscal, formado de nove membros. .rios, respectivamente, os senhores Al_
erepresentada pelo preeidente. Os gocios • berto Nunes de Sá, e Alvaro; Miguezi de
, adio e eseondem subsidiariamente peles Mello, que tomam assento á mesa, Pro-
' obrigações logaes contrahidas pela di- - nunciando então o senhor presidente o
eirectoria, • expressa ou intencionalmente; seguinte discurso: Senhores accionistas
'só por tape obrigações respondem os *— A elevação do capital do Banco a
;fundos sociaes. Os presentes estatutos cinco mil contos do réis tornou indis-
Nigorarão durante tre g annoe, contados pensavel a modificação dos artigos ,1
da data de sua approvação integral e não , com Seu paragrapho e 29 dos nossos lese-

:poderão . Saffrér modificação alguma tatutos: Igualmente, o projecto que,
;!em qualquer de seus artigos ou para- como era absolutamente notorio, tem
,graphos, solvo necessidade reconhecida esta directoria do crear desde já, do e-
,por 314 dos skocios quites, em assemblea côrdo com o disposto nos arts. 2' e 33
geral especialmente convocado para esse dos mesmos estatutos, uma filial do nos*.

, Âim. A dissolução e destino do patrimo- so Banco na praça do São-Paulo, exige-
; nie da sociedade se effectuará de accôr- - nos, -por outra parte, amoldarmos- os
:do com o art. 3' destes estatuto. — A *nossos dispositivos estatutarios á neva

—	 (4.044) situação que derivará de,quelle facto,
precisando-os com maior- clareza o deli-

- CENTRO DOS COMMERCIANTES DE Mutação de attribuições e, ao mesino
- AUTOMOVEIS E ACCESSORIOS DO tempo, i'mpregnando-os do espirito j e

RIO DE JANEIRO. orientação que a época moderna eetsá,
imprimindo aos institutos bancarios.

EXTRACTO DOS ESTATUTOS -Por Laos motivos, esta directoria, tendo
estudado com a maior atteneão o assurn-
pto, julgou conveniente convocar , esta
assemblée geral extraordinaria , para
submetter ao yosSo illustrado criterio o

vossa delibe,ração as eliminações, Mo-
dificações e additarnentos mie a-seu Pa-
recer é preciso fazer na nossa' leissocial,
arts. 4° a 8°, 12 a 16, 19 a 21, 26 e ;28-
a 34., conforme foi publicado no aviso-
de convocatoria. Além da questão que se,
refere ao capital, e, por conseguinte, a
nova emissão de acções do Banco, e da
fórma do sua realização, estimamos que
o deparlamente commercialSdeve reves-
tir uma • fórma-mais ampla e mais geee
nuina: quanto ao seu caraCteristicoe1 e
mais adequada são mesmo tempo a uma
lenta canalização, Para o nosso Banco, da
maioria das operações oriundas da --ex-

narios de Oollegio Militar do Rio de Jo-	 ei.C,A Dt ASSEMBLÉA GERAL ExTRAORDINA-neiro, fundada nesta capital, onde tem . RIA REALIZADA AOS 21 DE JUNH3 DE,sua séde será constituida pelos funccio-:	 1923narios civis o militares do estabeleci- •

. O Centro dos Commerciantes de Auto-
moveis e AcceSeerios do Rio de Janeiro,
'fundado em 7 de outubro de ,192 ,1 c re-
formado em 9 de junho de 1023, com

I.s6do nesta capital, durará por - tempo
ifineleterminado, compõe-se de illimitado
.1suirnero de socios- e tem por fins: faci-
elitar o auxiliar a defesa das interesses
'commerciaes de seus associados, assim
!Aproo a mais extricta união entro os
;mesmos, unificar os systemas commer-
lciaes, representar como orgão tia classe
!perante os poderes constituidos, prorno-
ver a expansão do automobilismo, pro-

¡Amovendo exposições, corridas, etc., as-
»sim como a co,istrucção e con,eervação
idas' estradas de rodagem, fornecer ia-
formações cose mei •ciaes • e defender em

ljuizo os direitos dos • socios, desde que
passam affectar os interesses da classe. portação espanhola para o Brasil, o que -
'0 Centro será administrado por uma 'para a instituiCão representaria urna •
.Itiirectorie, eleita annualmento 'o compos-s fonte de enormes* beneficies.'
'ta de presidente, vice-presidente, 1° e 2° lambem que, o numero de vogaes da

ecretarios, I* e 2° thesoureiros. Compe- rectoria devo ser. atigmentadoe • especifi-•
,le ao presidente ou -seu substit s tok - cando-se mais definitivamente 'a sua isie-
ouando em exercido, representar o Cen- tervenção administrativa, e deeenhando-
itro judicial ou extra-judicialmente, saivo •• se em linhas 'mais explicitas a gerenCia
i nstando forem nomeadas commissões. geral do Banco como executora prinéi-
para, determinado fim. Os • socios não', pai e immediata das deliberações da
(são reeponsaveis subsidiariamente pelas rectoria quer na sédee quer nas filiaes e
1Obrigaçoee do Centro. As modificações agencias. Dahi, conseguinternente, a no-
dos estatutos e a dissolução do Centro só coseidade-de uma serio ede, disposições

ederão ser deliberados em, reunião .e53.= transitorias para a passagem:gradual, in-
i Peciahriente convoceda, á qual estej am sensivel e harrnonica das antigas "deter-
presentes mais de deus terços dos sonos minações para as que oreelicare estabe—
punes. No caso de dissolução os seus ha- lecidas..,Eis, em sumia, a.largos -traços
News serão doadas ao Instituto ..do Pro- o motiv0..a essencia e . o.firn das modifi-.
;I,ecção e Aseisbencia 	 . Infanda, do ilio • caeões. mie -propomos e I'mra -as qUaes
ide Janeiro, .0s nomes 'dos membros da s •tamos' certos não nos *negareis a vossa
etairectoria actual o, dos iniciadores cone, eneverovação..", Em' seguida ;o senhor pra-

	

tom , dos,. estatutos. e:e A direetorie- , .	 -eidentes declara que evae einiciár os tra-
e	 •	 (4.6!t0)	 balhos bela eleicile	 Uni leCiO.DiSta,

•

para o cargo vago de direetor-secretario,
preenchido até esta aSsemblda, , na fórma

,• dos estatutos,' por um memliro do conse-
lho fiscal. 'Indicado pelo accionista An-

' tomo Francisco Alves, é 'eleito, por una-
virilidade, o' doutor Antonio Minervino de

' aloura Soares. Põe depois o senhor presi-
dente em discussão a reforma dos estatu-
tos, nos seus artigos indicados no annun--
cio da convocação, fazendo ler as proj e-
ctadas modificações, pelo segundo secre-
tario. eq ue - alteram os estatutos nos,
pontos indicados, sendo esta a sua reda-
cção final:

- Estatutos do Banco de Espenha e Bra-
sil. Canitolo ,I. 1— Denom inação, Sédr;
Duração, Ca pital oS Fins. -- Art. 1.° Sob
a denominação •de Banco de Espanha e
Brasil. fica constitu ida esta sociedade
,anonyma, que será regida pelos presen-
tes Estatutos e de accArdo com as tele
em vigor. Art. 2' A saciedade terá
sua sade e fôro juridico nesta Capital.
podendo ter filiaes. e agencias não só na
Espanha como nos, demais paizes da Eu-

tropa e da America e nos Estados do Bra-
sil. Art.. 3' O prazo para- duração da
sociedade é de vinte ermos. Art. 4.° O

'capital do Banco -é de 5.000:0003000,
dividido em 25.000 acçõee do valor de
200$ cada uma. Art. - 5.° Os firfs do Ban-
co são: descontar e redescontar titulos1
de credito; abrir credites em conta cor-
rente mediante garantia; aer.eitar depo•
sitos á ordem, a prazo fiko, 'em conta'
coerente de movimento e em conta cor-
rente, limitada; effectear . cobranças
pagamentos por corda de terceiros; ex-
pedir fiarias de credito; abrir credites
no estraageiro, mediante parentias; cf.
fectuar compras, vendas o transferen-
cias de fundos entre as °rasas nac,ionaes
ou entre •estes e as estraegeiras; corn•
prar e vender dinheiro es t rangeiro; efe
fectuar operações de cambio em todas -as
suas modalidades, comprar e vender pon
conta de terceiros titulos da Divida Pu-
blic,a; federaes, estadoaes eu municipaeg,
acções e ctebenteres de trvecos -e com-
panhias, incumbir-se da administração
de propriedades; incorpora* qualquer
empreza ou instituição considerada de
utilidade o legalmente anfor :zada; ens
carregar-se da gestão e liquidação de• patrimonios e interesse

-
s de' terceiros e

de qualquer ne F:zocio que se relacione
com o ramo do comme rcio bancado; es-
tabelecer na sede, e postei iormente_nae
succeirsaes e agencias, con'ss correntes
com a denominação de clinlitadee». com.,
limite e juros coovencionaes. § I.* Oi

- Banco poderá, -adquirir os immoveis nes
cessarios para 'seus proorios estabele-
cimentos quer 'ria Republica, quer no
estrang,ei eo. Tambeni poderá adquirir
outrosimmoveis por compre ou doeCt.
em pagamento de credites 'inc tiver e
que de outro modo forem ie.cobraveis,
§ 2.° Os emprestimoe hvpiit.! ..enarios nen

.se consideram operações ordinarlas do
Banco. Comtudo, .a directoria poderá.
acceitar hypothecae quando o julgar cone
veniente para maior garantia- dos ore-

* ditos que conceder ou dos anteriormen-
te concedidos. Capitulo II. — Da admi-
nistração. Art. 6. • O Banco será ad-
ministrado por uma directoria compoe-
ta de cinco membros com os cargos de-
signados de presidente, secretario, 1', 2°
e 3° voga-s, e outros tantos supplentee
respectivas, .eleitos pela assembléa geral.
Paragrapao unico. Não poderão ser con--
junctamente Membros da directoria pa-
-rentes por consanguinidade 'el.& o quere
to grão civil, nem por affinidade até
-Segundo,. nem aquelles queeteerlencerern
e mesma razão social: nem tamberneeede--
'vão ftzer. .pute da dirUtOrja oa.fallidog
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traardinaria,mente a assOmbida geral -
afiada fera do precitado praga de- tree
meies, si eceoreercan naativers ereettes
urgentes. Art. 2-.° Nas. praças _ISM -quO

.o Banca tenha filial e haja 24 aecionis-
tas, pelo me-nos, essas tgri.s direitcj.
de, em reunião especial:meato etenvecadaj
por une representanite da dizectoria cen-
tral do Banco, escolher, dentro si, og
membroa do conaerlao administrativo lo-
cal, que, de acceirdo com o regulamente¡ •
epperenee rneete elaborado pela directo-

• ria dentro da relera e do espirito elested
estatutos, ha de intervir na gestão da
reaeciva suceursat do Banca. § I.° 0,
conselho administrativo nas praga& onde
o Banco conte aecian~ me* repre-
sentem acções no. valor ~Mal del
pelo menos mil contas da réis, compere
,seaha de une presidente, um eeoretarioe
um thesoureire, deus voga" e respecti-
vos semplentes, eleitos por um anue e •
na fórMa do§* 2°, espereifiemdamenta
para esses cargas, podendo- ser reeleitos.,
§ 2..° Nas praças onde o grupe de a.ecie-
nistas represente Uai capeta/ inferior ao}
cens:neta do parographo ànterior ei
censelba adneinistrativa e.omper-ee-hal
de ires membros, um presidente, um 'se-
cretario o um. thesaareire, • respectivo
semplentes„ § ea A sua eleição se fará
na respectiva 'filial no mesmo dia que,

•

rei aqueles que. se. acharem em concor-
- -data. Art. Z..° O marelate dea diretteres
durará. cincee armes,. e ama renovada será,
de UM director -e - ~ectiau supplent
cada armee-	 UM& as ". cila,:ectores

• coma os eupplentes poderão ger reeleitos.
§ 2.°' A directoria se reunirá •nrea-aez pag
semana e toda irei que o presideate o
'julgar eppertaria au que dm& de- seus
membres. O'requeirame, § 	 as reaeau-

- cões da direeteria. são, .por maioria de
votos, e. ere farão• canetate de, une livra de
(tetas. Art. 8.e . A tauçãe" de cad.-adie-cgf/ar
será de cem aceões da .Bance: e podará
ser prestada -por qualquer- accionista, só
podendo aer levem:tecia depeze .eace approva-
elas- as matas doperieda -de sua. geetão.
Art.. ge° A directoria será remunerada
COM Paeticipação, noa hemos pega feirara
in,dieetia rio art... 26; ai conserta fiscal,
por herteraries .fixadeaeiu asserahlta ge-
ra.l. Art. 10, A. directoria fica men ple-
nos pedi'ea dente° doe lerniace {encetes. ee,

• talutos. e da lei, pare:representar a
co

Baia-
 em. suaa releçõe' s em terceireee .Tesol-

ver, ameenvel ou judidalinenta sobree
quaesauer , j..& tisos a pfecedimeatere
dee aos iate-gesses da Banco e e.eastituie
neaoslatarlue paea qualquer afeita. Arr.
tigo 1. Con12- á iiirectoria: la deil-
berar - sabre todas as egerações da raega;
20, resolver ceiere o eetabelecimente ,de
agencias; e sewer .saes;	 elabarar,
acro-ide CO- m e etexis.ellite fiereal, as regula-

para..exectiçã .e de todes Os „eervi-
ços easperações Baeta, má suceUrialk3
e agencias; .4^, aceneme. gereate,;geral
da Banco, os gerentes, subagereatesa can-
tacierea etc., quer da casa. matriz, epee,r.
das agencias e Iõriaes, , fixandoelhes • a
correspendente rememeração* ; 5°, proper
o dividerota a . mer distrileteide acta aceira-

- vistas, de ac~o com e Meneaste a ar
tio 25; 60e fixar eis jures que eBareee
deva par ou eolsrar, alterando i tate
quando be enemr couveniente; 7°.rsegue:4e

_ os creditas ele que e g+ro do Banco
cisar; 8e, nomear, sob prateaste "do
rente geme, os errepredes do ,iseei"ie'À
sespeadel-Ga	 suberatuit-osa . bem ceent
os destibuirt . • ge cativerear a- aeeeinblea
geral eadinaria e exeraerdinaria, p•efe
neenee cem eite dias de antecedenciaede
accerdo COM - o clino4e) )1es arta.„
2e2 deetes estatutos; tØ, -avertentar a pai-
blicw. os halantetes nas: .poe.as• e cem .as
reqatsitee exigidas pela ler. § 1.° A to-

- Tectoria imeneará deus de seus manha-is,
-por turno, para inepeccionar es liseree',O

• a caixx, • e ereeederá - unia -vez par triniee-
tre á verifitação da estado dos livres de
Bano, ela Carteira. e deeTheseuraria., Ar.

'	 tigre 12. São deveres' e attribuiçõeeeealo
_preeidentes	 reerameat em nome da di-
rectoria as 8.53exliaiéraS gerap,q arejem-
rias, gemere capa oito dia, pele menos,
de enteeedene•la.; 2e, representar a diree
etze ia • -ante aá a.aterielades juelleiacee e

_ administrativas e , em todos os actes2
- ridizes qua a directoria tenha de"?.0-e-•

. • hrar, sem prejudze - dtea podu'ee espeCiaes
ou gemes' conferides a Le.reeires; a'a' fa-
zer .enneprir estes estaintes e a tragada-,
mente Interne- do- Bordai; • 4°', •.assignar,

- com o gerente gera) .e e. cantador, eica .bei-
. lanças; Se, amiguar com o secretario. .os
tittirea ieenvisertee (emite/as) , e as- acções.
6', atufar á directoria, de . &mós:elo-acuai

.o. gerente geral, a. admisseee de : ernare-
- gados, ma mudança e destituição, ;setas
ordenados e gratificaçoice bem como, as

egarantias mie os mesmos 'devem prestar;
70; asseertar s toda-. a aorrespeadenda e

,idacurnentos•relatives . . dirigida a mededoe
Ideseele: caracter. afficial .e • publico... de-
'Failallgei. wa aia.42Dattifa.,:gez-petegeAdatla

pela do secretario do Banco. Art. 13.
(São.- • fancções cio seeretaiiea 1°, redigir
-as estas.. reuntões da directoria; 2°,
'firmar Conjunctamente com o peesielente
os titules e a correspondeneia official a
que. se rente es na. 50- e 7.° doearti;-

• go 13; 3°,. substituir -o presidentenos
actos eatearees a que cate nãos peeen. Cem-
pareeer, e perante ca poderes , pulei:ices e
instituições commerciaes ou civis'.. Arti-
go 1-1. Al4m da directoria, haveeá. um

"gerente pear, ele ana nemeaçãa, a quem
nicuralie: 1°, a gestão - dos ~atoe ia-

' ternos e externo& dei Banco come exe-
cutor daeareeeluçõeee e. das instrucções
da. directoria; r,, inspeccionar a cacei-
pturaeão e. toda o expediente,eas~do
a respectiva coreespendcia; bem como
os saques e • mais documentos commer-
craes sem prejuízo da. firma que tiver
sedo, autorizada - pela directoria para al-
gum eu algum doa empreendes; 3°, re-
sakver. todas as negodoe correntes;.aceei-
lar- letras centra o Banco, e Zssignar as
traasfarmacias das anões, obrigações e

- denastie documentes relacionados com o
gera; 4', propõe ao presidente á no-
meaçãe dos empregadas precisos, os
setee ordenados, gratificações e fianças
que devaat efferecer„ ai:ira da directoria
toj..r as reioluções. pertinentes; 5°, sus-
•paratar da erepregades, deado conta. ao
aee•ittente, para que a- directoria se ser-
va peaudereciar; 60; ase-tette 4s reuniões
sj. eitrectorea com eunPlee vez coneulti-
va, eaceptuada.s as reuniões de caracter
aececte, ás quae.e não se achará presen-
te.; ter le mperintendenaia do todas
as aatendencias da instituição Como re-

epreentaate - direcee e principal da cidra-
cearia .. § 1.° Não; 'poderá aer escolhido
agerelea . geral . sinão pessoa versada, e
'etrae.ca em aásuraptos bancarias e - ree
Cammead4-evel pela- sua premielade e bom
• ceezeito.: - Nau poderá. see• afastado
de seu. carga &Mão pela vontade de qua-
tro directores .eii eetives. § 3. • Eia caso
da doença : Ou. allaeliCia. será • subatituide
peto gerente ou, na falta deste, pelo
,seitaggeat.je' da casa. niatrea. ,, Art. i5.
Odes; deCumesitos.'de,respaneabilida-

-da dee"..B.auece são indieaeneaveis as aesi-
:gpatelea.a.Clee does directores, o a-- do
aetaeake; •eátefa. da nen funeciamiria aze-

etaietz4o: eegalenente a. aásignar el.o
Banco. Arte. 16.. Os papeiS que tiverem
:releia°, mine h the -Seu:ateia' serão' aSsi-

'-"enaties tainhern pelo ti-tesoureiro. Arta--•
'ee..e lia Np caso de vaga . eu impediramia
•to eternparar'ia de tire di/aCtor, será con-
vidado d' -reeneetiVa' -falieeplánte em um

emembra dal•centeellie fiia1 para
ebel-a"iatá á' eleição,eqiia'Sd''fael 	 pri-

: Me ira aseerereilaléa'enalinnela; ad ateea ces-
sação do .. ipipedimeettó l•.,temperarle. Ara
tigo 18e , O ' 'coneelhei fisear'coMpar-se-há

e de ti'CS 1nerolwos effectivea e ires
plenteá, eia:raiado esteá lleittiret substituir it19'
liaza f • Ok impedimeiltimirlaqü el lés . §.'

' A eiemmiefecte e doe fistaes e eueiplentes
a será feita 'peia Zasisenbléaegeral na esees. ão
-"ortlinatia'ao.nualee§ 2.a o seu 3212T1datO
- durara per um, 5( armo, rsas poderá. ser

renovaste:	 Sée:klattriboielietel e
•deveres da" -conselho •fiscal: 1°, apresei-e-

- lar á .assernbtéev: geral %atinaria , o eteu
parecer eobaseosenegocie& , ,:aperações
seciaes.dwanne seguinte ao- •da sua e:11U-
Ale3413, • te rneaude Per base o; inventario,
e ba1anço:00:n: tentas da diaeeteria;•ear,

. os fiseage . 4einee direito durante • eeteek-
mesfre - 9' bk fneftda a retel•kleftee eirelinaeia

- da asecatilalói geral de exeminar,
. 

	 as li--vr-ns de ver le""dg -O catada da caixa e,,,da
. carteira, eidgie,,infornmeídes da erecto-
:ria , sobre as eOrnties de .Banco e coa-
.verar extramedinarianiente . a aseerrehMa
•fee'aie,	 gedeão ,a).41bern ..euturcar

na casa matriz fôr fixado para a rea
união da assembléa geral ordinariae •
§ 4" -Participarão dos lucros liquides dat
respectiva filial nela Urina . indicada' na
art. 26 destes esteadas, quando me •
exercido êe seus cargas. § 5.•
naná cada um, to anões do banco, da
sua propriedade, sã podendo ser lerem--
tada a caução depois de appro,adas as.
respectivas contas. Capitulo III — Dag ".
assembleas gemes —. Arta 2i. As 'asa •
seniblea.s geraes erelina.riaa, para appro-
vação de contas -  eleição 4i0 aonsekice!
fiscal ecarges da directoria que houve-
rem de ser provi-dos, 'serão effectuados•' -
sempre ao primeiro trimestre de cada
armo.- Art. 22. M assembiéas geraest

rextraordinarias se- realizarão sempre.quee
_houver convenieneia, devendo . ser • meti-

.,Tada+3 e •annuncieulas eogi ama antecée
' denteie de oito deas, pelo retoma. Ar-ti-.
go 23. Ga-da grego de dez seções dai*.
-direito a um voto, não podendo 'tim ac-
cionista ter 'mais de 50 viatoe, por si •
ou por si e em representação.- 1.0,f3s1.
acaionistas que po .ssuirem menos de .10!
acções poderão. assistir ás *salões diw.
assemblea geral e aunar parte nos .detra- •
ter, mas .sem , direito de .veta. § 2.° A9
acedes pertencentes : aás .accienistas
que' se . refere e' parawapho supra .nõke

-seeão em caso e por felrma alguma, come
peladas, para. e .effeita 'de; votação.' Ar-

. tigb. 24. Todas ai- -pretnraçães de re-
epaesantaçãa para as aeseaalateas .geraee
, 'deverão ser entregues no Banco troa,

•dees entee da data fixada para a reunião. •
-.Art.  .25. Os possuidores de seções -ao
'ptirtador deverão depositai-eaa, Ban-
•.caepelo memee cinco- dias antaa das ree.

3"iiielties . - da aeaereblea geral, sob pena de
nae tomarem. parte nas diseussõsís , e de-

- liberações:. Capitulo IV — Dos Mana. —
" -, 4rt 26. Os lucros Iiquidea veriffeaded
eeepieiateeçoe eerão applicades da. cegai/i-
ria . feSrma. : 15 % Para es ditadores ent

exereicite; 5., % para gratificação aa-pes-
scial. aeinlio da dixecterfa. até • entumeci

•-de -IeletXreele. somem da- folha de salariese
.-15 . .% para funda de reserva; CS at's para
alevidendo, aos accionistas até um maxim
aine de 12 Te elo „capita/ realizada: O eXe

•:cedente será levado a mate de funde
de- reserva. §	 O Increalequido

. do-em ea0-14ial, nffreír4 uno 1,14qc
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- ,kla 15 'ou . 9 TO segundo .a . filial esteja
!lcomprehendida•no § 1° ou r do art. 20,
i !percentagem que será distribuida em

• spartes iguaes pelos , membros do respe-
ctivo conselho aciminsstrativo, na forma

d do § 40 do art. 20. § 2.0 Sempre que o
fundo de reserva, attingir á importancia

lido capital realizade, elevar-se-ha ao do-

i
!oro o eaptial cio Banco por meio do sub-
acripção. de prefe- eecia entre os então

Vaccioniatas. § 3.0 O Banco poderá re-
partir dividendos semestraes sobre os

çi ¡lucros realizados, por conta dos que
, /tiver de distribuir no fim de cada anuo.
i,lCapittilo V — Disposições geraes — Ar-
figo 27. Os casos nãe previstos nestes
estatutos serão regulados pelas leis em

, avigor. Art. 28. O armo social é o armo
, 'civil, pelo que o balanço gare]. do Baia-
' eo abrangerá o periodo, decorrido de 1
ido janeiro até 31 de dezembro de cada

• Rumo. Capitulo VI — Disposições frau-
; sitorias — Art. 29. Além dos negocies
! propriamente bancarias, :terá o- Banco
luma secção ou oepartamento commer-
' aia!, que se °ocupará do dosenvolvimen-
, ¡to do commercio entre o Brasil e a Ilesa
; penha, e vice-versa, por meio de pro-
paganda dos produelos respectivos:
o) esta secção manterá em exposição

i Permane,nte inostruarios que lhe sejam
i Para esse fim remettidos pelos interes-
;Asados; b) atteralerá aos interrnediarios,
"k 'representantes e importadores, quando
: solicitada a interveneão do Banco afim
de proporcionar-lhes facilidades neces-

• arins á realização de operações relata-
•vas ao intercambie, desde que as mesmase., 'isentem ou garantam a responsabilidade
' da interferencia do Banco; c) acceitará
a censiguaçáo _e se" enculagará da col-
ocação no Brasil . do ' mercadorias

.- de procedeeeia hespanhola e reeinroca-
. i Mento na llespanha, de mercadorias

'.brasileiras, quando solicitado -pelos in-
teressados. § 1.° A secção do Deparia-

»mento Commercial ficará a cargo de ara
;superintendente nomeado pela directa-
Ma, e, comquanto de organização auto-
! nonas. estará subordinada para 'todos os
,effeilos á gereneia do banco. § 2.° Logo

•: .:(Itre seja possivel, o banco transforma-
á, de accôrdo com a autorização que

gire concede o art. 5s destes estatutos, o
'pitado Departamento Cornmercial em

: urna sociedade anonyma (que poderia
;denominar-se Emporio Cammercial Es-
panhol), com capital, estatutos, regula-

(Mentos e administração propria e ,auto-
nome. A gestão dos seus assumptos será
confiada a • pessoal idonea e que conheça -
bem o mercado brasileiro. A organiza-

' ção dessa sociedade inspirar-se-á nos

•
paguintee principies fundamentaes: a)

¡Capital:  não será inferior a deus mil con-
tos de réis, e poderá ser fornecido dire-
Otamente pelo Banco ou realizado medi-
ante subscripção especialmente aberta
pelo Banco para esse fim; não poderá

t ¡ser compromettido em compras, de , mor-
', aadorias. ou especulações sabre as ales-
; Mas, ficará -no Banco como 'deposito a
) ',Nue fixo vencendo os correspondentes
'juros.juros. O objecto e fim primordial desse
capital será apenas servir de garantia da
solvabilidade, e responsabilidade da so-
ciedade pelos produetos, generos ou ar-
tigos que lhe forem consignados.; an
mesmo tempo terá por fim obviar, com
ps juros' que vencer o seu deposito, ás

' despezas da sociedade, emquanto &stas

ç
não forem cobertas pelos proventos da
mpreza. O remanescente, quer dos ju-

ros, quer das praventos da sociedade,
Xará distribuido, feitas as deducções es-
',Mut:avias e legaes, entre os accionistas,
iâ maneira de dividendo, annualmente;
k) duplo intuito fundamental: 1°, a

atreacãe Aça um veta armavam are easpes'.,-:

sição, da rnaxima confiança e garantia,
para 'todos os'exportadares e - fabricantes
hespanhóes que quizerem remetter para
o Brasil os seus artigos, manufacturas
productos, quer para os introduzir no
mercado, quér para os entregar aos seus
agentes ou representantes, quer para os
callocar na praça nas melhores condi-
ções possiveis. Os • artigos consignados
não poderão conservar-se indefen.de-
mente no -armazem; passado um certo
prazo prudencial, eitos serão devolvidos
aos seus remettentesa tanto no caso de
não terem conseguido acceitação no
mercado como quando se acharem su-
jeitos ou expostos a irievitavel deterio-
ração. Em previsão dessa possibilidade,
os consignadores, na occasião e pela fôr-
ma mais commoda, farão um pequeno
deposito es *darão a suffieiente "garantia
do reembolso das despezas ocasionadas
com , a devolução dos referidos artigos;
2°, facilitar ao pequeno commercio, as
agentes e aos clientes que não dispuze-
rem de grandes recursos, a acquisição
dos artigos armazenados, tornando mais
leve, as condições da retirada dos meá-
mos; e). pagamentos: todos os preços
desses artigos serão fixados, e cobranbs
pela empreza em moeda corrente breai-
leira; ficará a seu cargo reembolsar abs
seus eommittentes, na moeda que fôr
combinada com os mesmos e por inter-
medio do Banco; o producto liquido dos
artigos, ficando por conseguinte em pro-
veito do Banco o lucro que se deriv r
do cambio. Além desse beneficio, a e -
preza descontará, nas liquidações, uma
commissão medica pela sua mediação;
d) sede social: A sociedade terá a sim
casa principal na praça do Rio 'de Já;
nein, podendo estabelecer succursaes
nas outras praças do Brasil, sempre que
o julgar conveniente, Art. 3.° Os aclames
directores continuarão exercendo o séu
mandato, o seu numero será completada),
com a eleição de deus accionistas para ]os
novos cargos de directores e a de outros
deus accionistas para constituir o uu-
reero de cinco suppleraes. § I.° O acurai
director-gerente exercerá, cummulatiata-
mente com o seu cargo, até á expiração
de seu mandato, o de gerente geral de
banco e gerente da casa matriz, vencen-
do; como gerente geral, uma gratificaçao
pro labore, votada em assemeléa geral.
Si o excesso de serviço não lhe pesara-
tir poder-se campar simultaneamente 'da
gereneia geral do banco e da guerreia da
casa matriz, a directoria nomeará gerente
para esta, de aeciardo com o que dispõe o
n. 4, do art. 12. § 2.° A renovação Ida
actual 1' directoria,se fará na seguinte
fórma: na assembléa ordinaria de -1924;
do director secretario; na -de 1925, do
vogal mais velho; na de 1926, do oatro
vogal: na de 1927, do presidente; etna

• de 1928, do gerente, passando a 3° vogal
o que for eleito. § 3.° O actual director
gerente passará,. nessa ,• oecasião, a ser
exclusivamente, o gerente geral, nos • er-
mos do § 1° deste artigo, e do art. 14 e

• seus paragraphos. Art. 31. Para comPle-
tar o capital de 5.000.000$, o banco emite
tirá -17.5a0 acções de 200$ cada uma,
que com as 7.500 emittidas para a fun-
dação, perfaçam o numero das, 25.000,
em oues se dividirá o novo capital do
banco. §'1.° Os actuaesaccionistas teSão

'Prefereneia para a subseripç'ão das i no-
•:cias'acTões por . uru numero igual ao das
que actualmente possuem e- durante o

'• espaço de dez dias da data em qtre a
omissão -for exposta ao publico. § 2 J.° A

•realização das novas acções será feita
em quotas de 25 °Ia do . seu valor, nos
prazos que foram fixados pela directoria.
§ 3.° Qualquer accionista terá a lacta-
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dado de liberar e integrar de uma só vez
todas as -acções que subscrever. Art 32.
AS: priMeiras filiaes a serem eetabeleai-
daa em virtude do determinado no ar-,
ligo 2° •destes estatutos: serão, além da
agencia já meada no • Meyer (Districto
Federal), as suceursaes das cidades
de S. -Paulo, Santos, Bahia Cdas outras
praças do Brasil em que convier. Art. 33,
O balanço geral de 1923 comprehenderá
Lambem a parte de 1922, em que o banco
funecionou. § 1.° O § 2° do art. 26 só
começará a ter execução no fim do 1° se-
mestre de 1924.a Finda a leitura, o se-
nhor presidente poz em discussão o raro-
jeeto de reforma dos estatutos, não ha-
vendo quem pedisse a palavra. Poe t o em
votação, foi o referido projecto •aparo-
vado por uanimidade. O senhor 'breai-
dente declara que, em virtude da dispo-
sição dos novos arts. 6° e 30 dos esta-

: tutos, cumprirá á assembléa escolher os
deus directores-vog•es e respentivo
plentes, pedindo que todos se munissem
cie cedulas para a necessaria eleição. Va-
ries senhores accionistas allegaram não
ser neccessaria a formalidade de preen-
chimento das cedulas, visto que á assem-
bléa os elegia por acãamação. e que se
verificou' com a unanime indicação dos
senhores José Garcia Barbeira e Victor
Párames Domingues para directores —
gaes e Salvador Oliveras e José Maria

•Fernandes para seus respectivos sup-
plantes. Declara então o senhor presi-
dente ser ,neeessario proceder-se ainda á
eleição para o cargo de supolente de di-
rector secretario, visto ter sido o mesmo
eleito director vogal. Ainda por accia-
inação é eleito o senhor Francisco Eu-
genio Leal. Nada mais havendo a tratar,
declara o senhor presidente,que vae en-
cerrar a sessão, pedindo então a palavra
o senhor accionista reverendo padre tzi-
dro Dias de la Vega, que propõe seja

'designada uma com:missão de- tres accio-
•nistas para, com a mesa, assignar a pre-
sente acta, indicando os senhores barão

• de Peixoto Serra, José Bouzas Gonzalez
e Camilo Cuquejo, o que é approvado.

•Em seguida, o senhor preSidente declarei'
encerrada a sessão. E eu,,Alherto Nunes

•de Sá, lavrei a presente, que vime assia
•gnacla pela mesa e pela commissão desi-
gntula pelos senhores accionistas, Alberto
Nanes de Sá, José Pires Brandão. Alberto
Nunes de Sá, Alvaro Miguez de Mello.
barão de Peixoto Serra, José Bouzas Gon-
zalez, Camilo Cuquejo. 	 ,(4.633)

SOCIEDADE ANONYMA "COMPANHIA
• SANTA EULALIA"-

(CONSTITUIÇÃO, AlWiLIVAMENTO E ADMI-
NISTRACÇÃO

Eseriptura preliminar para a constitui-
ção da sociedade anonyma «Companhia
Santa Eulatia», que entre si fazem o

: coronel João Baptista da França Mas-
, earenhas e outros, 914 fórma abaixo.
- Saibam quantos cata virem qu& no

• anno do nascimento de Nosso Senhor
Jesus Christo de mil novecentos e vinte
e tres, aos dezeseis dias do mez de abril

•nesta cidade do Rio de Janeiro, em meu
cartorio, á rua do Rosario, numero cen-
to e très. em virtude da distribuição que,
me foi feita compareceram como parten
justas e ceartratadas coronel João Ba-
ptista da França Másicarenhas e sua mu-
lher Dona Eulalia Bordagorry de Masa.-
renhas. <rasados pelo regimen da comam-

hão • de bens. brasileiros, ,proprietarlor0
actualmente dorniçjliades ne Bataaa

ao.
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'1 Do Grande do Sul. representado.% pelo
leu bastante ereouradoe Fernando Da-
niel, conforme instrumento de >tucura-
-ção outorgada pelo primeiro- nestas no-
tas a fias quatro verso do livre nu-
men) trezentos e doze e substabeleci-
mento temi:rem outorgado pelo primetro
nemtes natas, livro vinte e cinco. nAhas
cento e- noventa e dcnne vereoda proe
curação que fida registrada neste carta_
rio e que ehe outorgou sua mulher no
Censubeio Geral dos Estados Unidos do
Brasil em Monte-Video, em vinte e dons
de novembro do asno passado, livro urn,
folhas vento e vinte reconhecida a fir-
ma censular na Secretaria de Estado das
Relações Estertores, o Doutor ke,è Car-
doso de Almeida brasileiro, casado, ad-
vogado, domiciliado no Estado de São
Pauhr, Deram Lauro Cardow- de Almei-
da, .bresileiro. ' casado, advogada, iam-.

•bem domiciliado e Eetado de'ao Pau-
lo, estes deus renresentados pelo seu
bastante procurador Fernando Painel,
eanforme os instrumentos de procurarão
• sulestabelecanento que ficam areiti-
vades e reeletrados neste cartorio,
o Doutor Antenio Mendee de dtt'velea
Castro. brasileiro. casadd, advogado, do-
niiciliado nesta cidade. Edward eienees
de Oliveira Castro. brasileiro, soltei-

- ro, domiciliado nesta Cidade. nego-
ciante, Fernando Daniel, brasileiro,
erilteiro, negociante. domiciliado nesta

_ cidade; Deuter Lenrel Justiniano da Ro-
cha. brásileiro. casado medico, domici-
liado 'nes! a cidade: o aleuter Tileitor Pei-
xoto. brasileiro casado ar/recado. domi-
ciliado .nesta cidade e o Doutor Pauline
Canmes, breeileire. solteiro, medico, ais-
da domiciliado nesta cidade, todas os
presentes meus cenbeeidos e das teste_
men-hes abaixo nomeadas e aesignadas,
estas lambem minhas conhecidas, do que-
dou fé. di go do que tudo deu fé. E ieee
rente as mesmas testemunhas pelos pre-
mentes CPTIV1 enforcardes e recineeea-
mente outorendes, me foi dito que teent
entre si jneto e eontraredo eeeseruir.
unia- seelehlaele alienem com sede testa
cidade, e cem h remita] de mil cerdos de
reis sob a steneeehaoão de eCompaerhia
Santa En 1 P! ; R; mt..W nablPisto ou fim
declarado nos Betatutos infra transeri-
otos, sociedede ene coreto-aro a consti-
tuir pela presente. eeeriptura e crtie se
regerá pelos referietes estatirtos, es
(piares se aclima assignados por tedoe os
subecrieettorres da totalidade das
em que se divide o, capital social e creio
contexto é o seguinte: Eetatutas — Ca-
pital e erganizarão — Sede e fins da
sociedade. — Artigo primeiro — A So-
ciedade Anonyma Gormaanbia Santa Eu-
?alia reger-se--lia pelos presentes esta-
tutos e, no silencio delles, pelas leis re-
ferentes ás sociedades anonymas. Arti-
go segundo. A sMe social e o fóre -ju-
rídico da sociedade serão Ra cidade do
Rio de arteiro. Artigo terceiro. Será de
dez amuo o prado da theraeão eia. arreie-.
dado podendo ser proreea. de, e será dis-

- solvida e liquidada, antes de terminado
o prazo de sua dnração, nos casos pre-
vistos em lei. Artigo quarto. A socieda-
de tern por fim ou objecto a exploração

irnovels agricolas e povoarias, em
quaesquer dos Estados da Uno ou ain-
da no extrangeiro. adquiriode-es tior
compra ou por qualquer outro - titule,
e tombem adquirirá. oara exploraçãe
negeeio, immorvels urbanos no Brasil Ou
no extrangeiro. e titulas da divida pu-
blica, e de sociedades mercantis, uns e
outras ~emes ou extrangeiros, como
Terá a exploração de qtraliquer industrie
oiu rano de negocio que convenha aos

interesses sociaes. • Capitulo segundo.
-Capital social. Artigo quinta. O capital
social será. de mil contos de reis em
seções ao portador, integradas, do valor
nominal de (luxentos mil réis 'Jada uma-
Paragraptho urkico. Do dito capital social
a importancia de setecentos contos de
réis será-reatizada com os bens com que
para a sociedade entra o accionista co-
ronel João Baptista da Freima. Mascare-
uhas, e o restante é realizado em di-

enheiro. Artigo sexto. As acções ao porta-
dor poderão ser convertidas em nomina-
tivas á vontade -do accionista. Capitulo
terceira. Administração da sooieclade.
Artigo setimo. A seciedade será admi-
nistrada por deus directores, sendo um
director-presidente a outro o. director-
-secretario, eleitos para os respectivos
cargos. Artigo oitavo. Os dous directores
terão os poderes especiaes a que se re-
ferem o seri:aos cento e um e cento
dons do decreto numero quatrocentos e
trinta, e quatro de julho de mil oitocen-
tos e noventa e um. Artigo nono. Os di-
rectores exercerão os seus moços pelo
prazo de seis armes. Artigo dectrno. No
caso de impedimento terriporaele será
o director substituido pelo membro do
Conselho Fiscal por este indicado e. no-
caeo de vaga, o togar será preenchido
da mesma fórma, fazendc a primeira
assemblea geral a eleição para o legar
vago. Artigo decimo primeiro. Ao dire-
ctor-presidente cabe pretioar todos as
actos da administração da comeanbia,
paira os times ex-vi leais, não fôr im-
preseindivel a interveneão do director-
secretario, podendo aseigner tibilas de

Artigo decimo se gundo. No caso
de divergencia entre os dou -a directores,
será o caso decidido pelo Conselho Fis-
cal. Artigo decime terceiro, Para
garantir a- sua gestão. cada director
caucionará cinco, acçone's da- compa-
nhia. ou obterá que seja tal caução
proseada por outrem._ Artigo decimo
quarto. A sociedade será citada e repre-
sentada em juizo elo seu director -pre-
si de n c. Artigo decimo quinto. A remu-
•eração doe directores dependerá da
opiieeracão da assemblea geral dos
accionistas. Capitulo onarto. Assem-
bléas geraes. Artigo decimo sexto. As
osseiribleaogeraes serãe convocadas cana
antecedencia de dez dias, quando ex-
tranrdinaelas, e de quinze dias quando
ordenarias. Artigo decimo setimo. Os
portadores de acções ao portador deve-
rão deposital-as, pelo menos, tree dias
antes da data fixada para a reunião, no
escripter-io da Companhia. A-tice de-
cimo oitavo: As assembleias orclinarias
effeetuar-se-hão no rnez de junho de
cada anno, e as extraordinnrins quando
'forem convocadas. Coda • cinco acrões
dão direito a um -voto. Artigo decline
Mno. As assembléas serão presididas
pelo accionista que fôr indicado pelos
demais e i) presidente tiesigna:á os se-
cretaries. Artigo vigesintio. As eleições
de directores far-se-hão de seis em eeis
armes, procedendo-se no caso de vaga,
coma está, indicado no artigo decimo.
Capitule qu:nte. Conselho Fiscal. Ar-
tigo vigesirno primeiro. O conselho fis-
cal será composto 'de tres membros ef-
lectivos e de tees supplentes, eleitos- an-
nualmente, e podendo ser reeleitos. Ar-
tigo vegesimo segundo. Os honorarias
do conselho fiscal serão os que a assem-
bléa votar annualmente. Capitulo sex-
to. Disposições gemes. Artigo vigesimo
terceiro. O asno social coincidirá cem
o civil. Artigo vigesimo quarto. Os lu-
cros realizados serão distribuidas, con-
forme fdr determinado pela assembléa
gerar. Rio de Janeiro, dou.) de abril de

•

mil novecentos e vinte e trame L- Pog
procuração do cotIonel Soão Baptista (tal
-Fonseca Mascarenhas, Fernando Danie4
— Fernando Daniel. — Po: procura-

',cão do Dr. José Cardoso da Almeida 0
edo Dr. Lauro Cardoso de Almeida, Per-.

nantb, Daniel.- — Antonia Mendes cld
(Xiveira Castro. Etigard Vendes e)e.
Oliveira Castro. — Dr. Leonel Justi-
raiano da Rocha. — Reitor Peixato. --e
Dr. Pautino Campos. —.,Raaualleço ag
fiemos cio Fernando Daniel, Jose Car-
doso de Almeida, Fernando Daniel, -Ane
tonio Mendes de Olivoira Castro'
Edgard Mendes de- Oliveira Geetro, Dr.
Leonel Justiniano da Racha, Heitor
Peixoto e Dr. Perdia() Campos. Riço:
dous de abri/ de mil novecentos e vinte
e toes. Em testemunho, testava • sighal
publico) da verdade. — Pedro Evange-
lista de Castro, tabelião. Ad margerri
Tia-se o carimba do tabell ião." Disseram
mais os outorgantes reciprecarriente ou-
torgados que é a seguinte a lista dos
subscriptores do capital social. Pelo co-
ronel João Baptista da e rença Masca-
renlias, proprietario, beasiierro, domi-
ciliado no Estada do Rio tioanue do Sul,
em bens, par procuração e -cremai° Da-
niel, Setecentos contos de ides. tres mil
e quinhentas acções. Pe: ,, wesMO, em
dinheiro, por poecuracão Fe-nando Da-,
niel, duzentos e oitenta e nene contos de
réis, mil quatrocentas e quarenta en
cinco acções. Por procurreção do Dr.
José Cardoso de Almeida. ,Feenande Da-
niel, em- dinheiro, deus contos de réis,
-dez acções. Poe procuração do -Dr.
Lauro Cardoso de Almet,:a. em dinhei-
ro, um conto de réis; cinco acções. Fer-
nando Daniel, em dinheiro um conto

. de reis, cinco acções. _Antonio Men-
des de Oliveira Castro, em dinhei-
ro, deus contos de réis, dez ac-.
ções. EcIfoard Mendes de Oliveira Castre,.
em dinheiro, um conto de reis, cinco

- acções. D:. Leonel Just i a,no da Ro-
cha, em dinhe:eo, um conto de reis,
'cinco acções. Heitor le eoto. em di-
nheiro, um conto de reis, - cinco aceõese
Dr. Peulino Campos,- em • dinheiro,
urn cento de réis, cinco acares-. Rio.- deus
de abril de mil novecenies- e vinte

• tres. Reconheço as assi  a Lnras de Fer-
namlo Daniel, José Careceu de Almeida;
Lauro Cardoso de Atme,ria, digo Fere
nandu Daniel, Antonio - M endet2 de Oli-
veira Castro, Edgard Meneoe de Olivei-
ra Castro, doutor Leonel Jastiniano
Rocha, Reitor Peixoto e deireir Paulinch
_Campos, Rio, dons de: abriu de mil nove-
centos e vinte e trese ln testemunho,
(estava sYsignan publica) . da veedade.
Pedro Evangelista de Ca-i re, tabellitine
A' margem via-se o carmo- ia tabellião.
Disseram ainda os outoreaates e reci-
procamente outorgados ceie devendo o
outorgante e reciprocaineo! e outorgado
coronel João Baptista da França Masca-
renhas, devidamente enterneça) por sua
mulher, tarnMe.m a esta preeente, por seu.
bastante procurador, corgo está acima
indicado, entrar; para conetitear o capi-
tal social, - com uma casa de moradia, na
cidade de Pelotas, á - praça Piratininte
de Almeida numero quatorze, com
terreno na mesma cidade, á avenida
Bento Gonçalves, esquina da rua Gene-
ral _Qeorio„ com uma casa e campo de-
nominados «Santa Eulaliae, no munici-
pia de Pelotas, com o campo na Varzea
do Tablado, no mesmo municiai°, com.al•
estancia de Santo Antonio do municimo
das Deres de Camaquan, tudo no Fotade
do Rio Grande do Sul, e nessa Estancia
de Santo Antonio -com - quatro mil e oi-
tocentas rezes de criar, quatrocentas
ovelhas e duzentos mamilos,, bens tecles--,
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inaquan, no mesmo Estado do n-10 Cindo
e do Sul; -f) na mesma estancia de &t-

to Antonio 4.800 (4.800) rezes de criaras.
400 (400) ovelhas. e 200 (20d) cavallas

= Corrido o escrutino feaam unanime-
mente eleitas , os.Sas. Alberto Roberto;
Roaa, Pedro Luiz da Rocha Osorio. e Ala
bento de Paula Xavier, tendo-se 'abstido
de Votar o Sr. Feinando Daniel, na qua-
lidade de procurador do coronel João
Baptista da França iMasearenbas„ o Sr,

'sares alente declarou que ia mandar pro-
ceder á avaliação o que convocava os;

_Srs, subseriptores pa ru outra vez re-
unirem-se em assenibléa geral, neate!
rre- , o local, no dia' 12 cla maio, ás 14
horas, para ouvirem a leitura do parecer
n-os louvados 'que haviam nomeado, ap-
provarem ou • rejeitarem o mesmo pas-
reeer. Não havendo mais nada a- trata-
rem, foi suspensa a sessão. E para.eon-,
stor, eu Fernando Daniel, secretario, la-.
-oro a presente.' — Antonio Mendes de
Oliveira Castro, presidente. -- Por 'proa -
atuação do coronel João Baptista da
França Masearesdia,s e do Dr. José Cara
dóso de AUnéldá e do Dr. Lauro Garrioso
de Almeida, Fernando Daniel. Ed-
gard Mendes de Oliveira Castro — Dr.
Leonel Justiniano da Rocha. Heifor
Peixoto. — Dr. Péntlino Campos. Re-
conheço as -firmas: Fernando • Daniel,
Antonio Mendes do Oliveira Castro, &I,-
gard Mendes dea-- .01iviiira Castro, Dr:
Leonel Justiniano da Rocha, Heitor Pei-
xota, Dr. Paidrino Camufla. Rio, 12 de
maio de 1923. Em testemunho (signa'
publico) dà verdade, Pedro Evangelista
de Castro. Esit.St o cardinal° do tabellião.
Acta da " S assernbléa geral para a consti-
tuição d'a. Sociedade Anonvana Compaa.
nhia Santa Eul•alia. Aos 12 dias do mez
de maio de ISS23, achando-se por si ou
sau s pistauradores ha Mantos, todos os
su ibrjJOt,oresNUo capital da Companhia
Santa ladalla `em uma das salas co so-
brado; do acedias n. 84 da rua da Alfaia-
dessa, nesta cidade do Rio de janearo, dam

asaantimepto de lodos os presentes, as-,
,sumiu a prbsialehcia da assembléa o Dr..4
Ali (mio Mentias rio Oliveira Castro, que
convidou Para constituir a mesa os Srs.
Dr. Heitor Peixoto e Fernando Daniel,
secretarias. Pato Sr. presidente foi dito
qua tinha em mãos o laudo apresentado
pe los lorivades.s eleitos na reunião, o
qual iria' agora -ser lido. Effectuada a
lea ora. o lauda .dizia assim: «Os abaixo
assignados. peritos noomatios, de com-
mima aacórdo peloa accionistas da so-
ciedade anononsa. Compansua, aanta,
latia toara avaliarem os bens immoveis
e moveis com que' entram o coronel João'
Baptista da Franca Mescarenhas e sua
mulher D. Eulalia Bordagorry de Mas-
earenly,s para -a consittartaão do capital
social, •tendo procedido ás necessaria.s
diligenalas e estudado os reaasectivos ti-
tulos da acquisiaão verificaram o se-
glainte • Na cidade e munieipio de Pelo-
tas, Estado do Rio Grande do Sul, á
praça Piratinino de Almeida n. 14 (14);
1• casa assobradada para moradia par-
ticular, com frente a Oeste, construida
de tijolos, dividida em varies compar-
timentes, em bom estado de conserva-'
ção, • adific,ada no i meio " do terreno, me-
dindo, sste 24m,50 (24m.50) de largura
por 52m,0 (52m,0) de comprimento.
mais ou menos, diivdindo-se no Sul cora,
Manoal Gomes da Silva, no Norte com a
viuva da Manoel Maria Luiz Gomes o
a Leste com o cornmsdidador Antonio
Maria Ferreira e outros, dão a este pra?,
dio • e terreno o valor de '90 ;OMS i
(90:000*). Na mesma cidade o Mim i c -
pio de Pelotas, Estado do Rio Grande
(IQ eul,. 4 Ameajda MOO: GoAlAveP,

Lie propriedade, livres e desembaraça-
klos do casal, convocam-se para se re-
iunirem mesmo em assombléa geral, no
'sobrado do vadio numero oitenta e
/quatro da rtsa da •Alfarldega, ás quatorze
Liaras.. ficando adiada a constituição da
Sociedade, até que seja :apresentada á
javaliaeão legalmente approvada. O sello
ald capital foi pago pelo recibo seguUte:
Cil1C:3 mil novecentos e vinte e nove, -
:Recebedoria do Distrito Federal. Salto
por verba. Exeroicio de mil novecentos
ie vinte o ires. Reis dous contos. No li-
ivro de receita a folhas, fica debitado a
thescureiro pe'.a quant a de dous ,contos
de rals, recebidos da senhor João Baptis-
ta Franca Mascarenhas e outros, prove-
piente de seu capital de mil contos de
réis. (Companhia Santa Eplatia),, coa-

- &Orme a verba numero oitenta e cinco:
Recebedoria do Dist:ricto Federal, em
doze de abril de mil navecentos e vinte
'e tres., Fiel do thesoura:ao, A. B. Pe-
reira. O escrivão do sedo,' O. Rangel.
Assiin o disseram e ,outorgaram e reai-
procarnente estipularam, pedindo-mo
que lavrasse em minhas notas esta es-
eripiiira que fiz escrever pelo meu-aju-
dante Omar Borges e acedo lida par m m
nos eontractantes na presença das teste-
ptnimhas; resaivo as emendas que dizein
— ases. — quatro — troa e as entreli-
•has que dizem-- P. I p. •do doutora —
'Fernando — digo Fernando Da-
niel» — P. p. do doutor 'Fernando Da-
niel» a-, e mais resalva a emenda que

Piratinino»,. e, a entrelinha que
diz- a— de .Masearenhaa.», ace,eitaram e
ossignam com as mesmas ,testemunhas
Raul Borges e Antonio Poneco perante
anilas Pedro Evangelista de Castro, tabela-
lião, que a subscrevo, --Fernando Da-.

— Antonio Mendes de Oliveira
Castro. — Edgard•Menezes de Olirciru.
Castro. — Doutor Leonel Justiniano da
Wocá a — Heitor Peixoto. Dou toO
Paulino Campos. — Raul BOrg es. — An-
imai° Porreea. Nada digo Porreco. Tras-
/Rolada hoje. Dou fé., Eu, Pedia) Evan-
aseliata de Castro, tals.allião; subscrevo .e
;assigno era publico e raso. 'Em tastenua-
afilo (estava o signa' publico) da vordaa
de.— Pedro Evagelista de Castro. EsLaa
,vam colladas quatro estampilhas dq vaa
flor Uai de quatro mil- oitocentos reis;

• devidamente inutlizadas, com a data -de
danada de abril de 1923d-	 • .

/I	 a
iesePiptura final de eanstitukdo da

Sociedade Anonyma teompanhia Santa
que entre si fazem, o aorone/

Joao Baptista da França Masearenhcts,
sua mulher e outros na fórum abaiwo:
Saibam quantos está virem que no-an-

ta do Nascimento de Nosso Senhor-sJe•-
aus Christo de 1923, aos 12 dias do nua
de. maio. Desta eid.ade • da Ria de Janeiro,
nrn meu cartorio si rua do Rosario nu-
mero 103, em virtude da distribuição que
-rie foi feita, compareceram corno partes
'inatas e contractadas, o. coronel João
Baatista, da França Maacarenhas e sua
imu'ller D. Eulalia Bordagoary de Mas-,
tarenbas, casados pelts regimen da com-
lanunhão de bens, brasilaiaos, propriota-
ados, actualmente domiciliados no Estado
!do Rio Grande do Sul, representados pelo
Iseu bastante procurador Fernando Da-
niel, conforme instrumento de 'procura-
tão outorgado pelo primeiro nestas notas
a fls. 4 verso, do livro n. 312, e sub-
itabelecimento tambern outorgado 'pelo

. Primeiro nestas notas livro 2.5, flsa 192
' ',verso, da procuração registrada neste
ortorio livro n. 163 e que lhe outor-
Êo.0 'avia mulher no Consulado Geral dos.

Estados Unidos do Brasii, err. 'atontes:icica
-em 22 de novembro do anuo pasaadto. ra;•
vro n. 1 fls. 120, reconhecida a firma
consular na-Secretaria de Estado dás Ilesa
lações Exteriores, o Dr. José Cardaso de-
AlmeVa, brasileiro, casado, . advegado,•
•ronieiliado-no . Estado de São Paalo; o
Dr. Lauro .Cardoso de Almeida, brasilei-

• ro, çasado, advogado, tambem domicilia-
do no Estado do São Paulo, estes doas
representados polo seu bastante procu-
rador Fernando Daniel, conforme o ans-
trumehlos de procuração e substaboieci-
mento que estão arohivados e registra-

Antonio Mendes de Oliveira Castro bra-
dos nula oartorio, no livro • n. 163, !) Dr.

sileiro, , casado, advogado, ' domi 'Alastra•t.
- nesta cidade, -Edgard Mendes de O1-vira
Castro, brasileiro, solteiro, dornic.liadh

.nesta cidade, negociante, Fernaud ,Daa
Mel, brasileiro, solteiro, ne.gociant , do-
miciliado_ .nesta cidade, a Dr. Leonel
Justiniano . da 'Rocha, brasileiros casado,
meche°, doznicilititio nesta cidade, o Dr.
Heitor .Peixoto, brasileiro, casado, advo-
gado, domiciliado neta cidade, e e Da.
Ptilliill0 Campos, brasileiro, soliairo. Me-
dico, ainda domiciliado nesta cicia e, to-
dos os presentes meus conhecidos e' das
testemunhaa abaixo maneadas e as ignaa
das, catas Lambem minhas conheci as do
que GOU fr. E perante. as mesma' tes-
temunhas por alies ouLorgantos e reci-
procamente outorgados .me foi (Et : a)
que, para organizarem de accôrdo otn a
lei a Sociedade Anouyina (Coma unida
Santa Eutaliai lavraram a eser paira
publica de. 16 do mez • findo, em nulas
deste canino e se tinham coo orado
para' em .asaembléa, geral nomear m os
troa. louvados, que avaliagC111 O beus

moveis e immoveis, com (sue coa dbuia
rarn para o capital social, Os mit rgan,-

• tes e. recipeocamente outorgados c ronel
João Baptista da França Mascare, lias e
sua_ mulher e, na 'reunião que rati.eima-
raio de facto nomearam . os ditos ouva-
dos, os quaes apresentaram o laor o alue

,foi lido e .aasprovado, sem dist, issão,
'como- tudo se \ - i",. das actas das du a as-
sembéas geraes que effnettarain. I! e pe-
diram para transcrever nesta escriptura,
cujo taar é o,aegninte: Acta ria p limei-
ra. assembléa geral de constitui ao da
Seciadaile Anouyma \<<Companhia Santa
Entalia». Aos 15 dias do anca de abril
de . 1023 ás 14 horas, acha do-se
presentes - todos os subscriptor s do
capital da Sociedade ,A.nonyina íçCom-
panhia Santa Entaliu', represe-nados
os ausentes por procuradores devi-
damente conatituld.os e em rama saia cio
sobaado do predio n. 84, da rua da M-
fandega, nesta cidade do Ruo de Janeiro.
foi proclamado presidente da reunião o
Sr. Dr. Antonio Mendes de Oliveira Caa-
tro, que temeu posse do cargo e convi-
dou para constituirem a mesa o Sas..
1-Primando Daniel e o Dr. 'Heitor P istoio.

qu•e"n fim da reunião era, de aceclaéri°dOl
Em seguida s ° Sr. presidente

com o asst. 73, § 1° do decreto.n. 31,- da
4 de j•ullisamla 1891, nomear a ass piblisa
os troa louvados que devem aval ar es
bens• pertencentes ao coronel Jos Ba-
ptista da França Masearenhas e s . a mu-
lher e com que contribuem ellea para 'is
capital social, bens que são os seg lintea.
a) uma' casa assobradada e res activo
terreno na cidade de Pelotas (Estado do
Rio Grande' do Sul), á, praça Piratiniao
de Almeida n. 14; 5) . na mesma cidade,
um terreno na avenida Bento Gonçalves,
esquina da rua General Casario; e) a es-
tancia denominada Santa Eulalia; rio mu-
nicipio de Pelotas do referido Estado; d)
o campo da Varzea do Tablado, nesse

'Antonio. no MuniOiláÂO de C .- José. do Gasa
dito municipios e) a. estancia dt1 Santo
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quina da rua General Osorio, 1 terreno
com duas frentes Sul e Oeste, medindo
7,6m,30 (7iana,30), medindo pela ,frente
sul (avenida) iirn,la (1/m,10)- e_ pela
frente oeste (rua General Osorio)
05m,20 (55m,20), dividindo-se a Léste
com e Clula Carnavalesco Brilhante e
ao Norte com terreno de c.tiversos. dão a
este terreno o valor de 6:000$ (6:000$).
Na mesma cidade de Pelotas, Estado do
Rio Grande • do Sul, mi 2' (2' districto)
do mualripio, 1 (1) estancia denomina-.
da Santa Eulalia, tendo. casa destinada a
morada e tendo ô campo a _Área appro-
ximada de 1.452 (1.452 hectares), lirni-
tanao-ae com a estrada da Michaela. ata
o passo do mesmo nome, arroio Moreira,
até a chacara da V. Francisco A. la.

- da Costa; estrada do passo eaas carros até
o passo do Moinho, o Salso e campos da
Viuva Monte e estrada de Canguaiú;
dão á dita estancia Santa Eulalia o va-
lor de 85;000$ (85:0a0$). Na mesma
cidade de Pelotas, Estada .r:a Rio Grande
do Sul, 20 (2° districto) do munieipio,
um campo na varzea da Tablada, com
frente a Léste a entrada das tropas que
conduz á 'rabiada, fazendo esquina ao
Sul cam a estrada da Salso e dividindo
ao Oeste com a Dr. -Francisco de Pauia
Amarante e ao Norte com o coronel Joa-
quim assumpção Junior, tendo a área
de 80 (80) braças de...leguas mais ou
menos; 1ão ao dito campo da varzea da
Tal:piada o valor de 25:000$ (25:000$).
No mesmo Estado da Rio Grande do
Sua municipio e:e S. João do Camaquan,
junto ao povoado de Tapes, á margem
da Lagaa dos Patos 3.000 (3.000 bra-
ças de campo) que constituem a estan-
cia de Santo Antonio, pro-indiviso: dão
a este campo o , valor de 240:000$
(240:0(,0$). Nos mesmos campos de
Santo Antonio 4.800 (4.800 rezes) de
criar, que avaliam em réis 240:000$
oaap ;non) . Nos mesmos campos de
Santo Antonio 400 (400 ovelhas) que
avaliam em 4:000$ (4:0003). Nos

mios campos de Santo Antonio ?.00 (200)
cavallos que avaliam em aéis 10:0aa3
(10:000a). Importa a presente avalia-
ção em 700:000$ setecentos cantos de
réis). Pelo que louvamos o presente
laudo que assignamas e eStampilhamos
com 2 estampilhas federaes de $6Cr0 (seis-
centos reis) cada uma e com duas es-
tampilhas astaduaesa sendo uma de 1$
(mil Pe)if.:) e autra de $200 (duaentos
réis). Pelotas, 30 de abril ae 1923.
Albert .) Roberto Rosa, . Pedro _aula
da Rocha Osaria, Alberto do Pau.
la Xavier. As asignaturas foram
reconhecidas pelo tabellião Alvaro tom-
seca da Cunha. O Dr. presidente decla-
rou que punha em discussão o lauda.
Não havendo quem pedisse a palavra. o
Dr. presidente noz o laudo em votação
para ser appreevado or rejeitado, tendo a
avaliação deite constante sido approvada
por unanimidade de votos abstendo-se
de votar o Sr: Danie' Fernando. como
-procurador do coronel , João Baptista do
França Masearenbas e sua mulher. O
Dr , presidente declarou que para coai-
ssituir o caPital social cie 1.000000800f
(mil contos de réis) faltava ainda a
quantia de 300 a0.00$ (tresentoa contos
de réis) que já foi toda subscripta em
dinheiro e se acha integralizada.. O Dr.
presidente . mandou ler o conhecimento do
deposito da 10° parte do cap ital sub-
scripto em dinheiro que é do tear se-
guinte: Banco do Brasil --Recebamos
do Sr. João Bap tista da França Masca-
ranhas a quantia de 30:150$ (trinta con-

aento-13 cinceenta mil réis- incorro-

raaor, sena° 30:0003 (trinta contos)
importancia correspondente a /O %e do'
capital com ema se constitue nesta ara-
ça a Sociedade Anonyma Companhia
Santa Eulalia e moa (cento e cincoen-
ta mil réis) nicommissão de 1/2 % so-
bre a impartancia supra. Firmamos o
presente em duplimrta para um só effei-
to. Rio, 12 de maio de 1923. — atonto
acaro, sub-thesoureiro. Em seguida a
Sr. presidente declarou que a assembl.&
geral deverá na fórma da lei nomear o:
pr.meireis administradores e fiscaes.
que, par isso, ia mandar proceder á elei-
ção dos primeiros administradores e a is-
caes. e assim iria proceder-se á eleição.
Recolhidas e verificadas as cedulas, o
Dr. presidente da assembléa proclamou
eleitos: director-presidente c coronel
'João Raptista da França Mascarerhas;
director-secretario, o Sr. Fernando Da-
niel; membros do conselho fiscal, o Sr.
Dr. Antonio Mendes de Oliveira Castro,
o Dr. Eleitor Peixoto e o Dr. Leonel
Jusianiano da Rocha, e supplentes, o Dr.
João Cardoso de Almeida, o Dr. Pauli-
no Campos e o Dr. Lauro Cardoso de
Almeida. Então, o Dr..presidente, ie-
clarau estar a sociedade definitivamente
constituida e deu por encerrados os tra-
balhos, convidando os Srs. accionistas a
assignarem "- a escriptura definitiva da
constituição da companhia no cartorio
do 1° officio (tabelião Castro). E. ,ara
constar, eu, Fernanno Daniel, secretario
a pedido do Dr. presidente, lavro esta
acta. que vae por todos assianada. Rio
de Janeiro, 12 do maio de 1923. — Fer-
nando Daniel. — Antonio Atendes de
Otiveira Castro, presidente. Por pro-
curação, da coronel João Baptista da
França Vlascarenhas, do Dr. José Cardoso
de Almeida e do Dr. Lauro ,Cardoso de
Almeida Fernando Daniel. — Edward
Mendes de Oliveira Castro.— Dr. T,Ponel
Justiniano da Rocha. — Heilor Peixoto.
— Dr. Paulino Convos. Reconheço as
firmas Fernando Daniel, Antonio Moa-
tios' de Oliveira Castro, • Edgard Mendes
de Oliveira Castro. Dr. Leonel Jusl inia-
no da Rocha, Heitor Peixoto e Dr: Pau-
uno Caninos. Rio, 12 de maio de 1923.
(Ern testemunho — si gna.] publico — da
verdade. — Pedro EvangeliSta de Cas-
tro.- Está o carimbo do tabelião); b)'
QUI' á vista do laudo aapraa-ado unani-
memente em assembléa geral., com aa-
abale° do accionista interessado, alies
outorrantes reciprocamente ou torrados
aeceitavam os bens moveis e ar-moveis
avalina os em setecentos contes de "isis
(700 • 0^081 valor dado pelos louvados e
os incarnorivam ao patrimanio Rociai
para fazerem ~Lede seu cap i tal. cozi-
forme se aclima descriatos no laudo,
devendo o outargrante e reciprocarharite
oulareado,	 corarei	 João	 Ban4iata
da Franca Mascarenhas receber como
menraeoatativo de sua cantribuiaão
com aquelles bens moveis e immoveis
igual valor em acçõas ela companhia ara
constituida, integratizadas e ao portador.
Pelos outorgantes a reatara:alimenta ou-
alagados. rorone4 João Batatista da França
Mascareerhas e sua mulher, representa-
dos pelo dito procurador Fernanda
niel fai dito na presença -cias mesmas tes-
temunhas que estavam da acede-cio em
verter para o fundo social os aú mencio-
nados bens moveis e irnmoveis, descri-
pios no laudo da avaliação e isso fazarri
para todos as devidas e legaes effeitos.
E' assim achando-se constituiria a socie-
dade ananyma Companhia Santa Eutalia,
declararam os outorgantes 3 reciproca-
mente outrateados que á proporção com
que cada umentra para a. constituição
dg capital. social 4 a seguinte, como con-

sta da lista dos accionistas: coronal Joãal
Baptista da França Mascarenhas, 4.941
seções, 989:000$; Dr. José Cardoso de
Aarteula, 5 acções, 1:0003; Dr. Lauro
Cardoso de Almeida, 5 acções, 1:0003;
Fernando Daniel, 10 acçõee, 2:000a; Dr.
Antonio Mendes de Oliveira Castro, 101
acções, 2:0003; Dr. Eriga-rd Mendes dn
Oliveira Castro, 5 acções, 1:000$; Dr.
Leonel da Rocha, ,5 anões_ 1:000$; Dr.
Heitor Peixoto, a anões, 1:000$; Dr.
Pauline Campos, 5 acções. 1:000$; o sei-
/o devido foi pago por oncaeião da pri-
meira escriptura peia verba numero 85,
Por esta forma dão por constituada le-
galmente a sociedade anonyrna Compa-
nhia Santa Eulalia e me pediram qua
lavrasse cm minhas notas esta escriptu-
ra que fiz por intermedio do meu aju-
dante Oscar Borges, resatvo as entreli
nhas que dizem.: Calotas, 30 de alari3
de 923. Alberto Roberto Ftosa, Pedr
Luiz 'da Rocha Osorio, Alberto de Paula
Xavier — quantia de» — (Firmamos o;
presente em duplicata para um taS 3ffei-
to. Rio, 12 de ..naio de 1923». (Monte-
negro, sub-th .esoureiro» (maior» e a
emenda que diz representativo — «paz
— lhes sendo lida esta escriptura na
presença das testemunhas Raul Borges e
Antonio Porreca e achada conforme ou-

- torg,aram acceitarem a asaignam com aa
mesmas testemunhas a tudo presentes.
tendo-me sido- apresentado o recibe de
deposita, cujo teor foi Isanscripto na.
acta, como acima se vê. Eu, Pedro Evan-
gelista de Castro, tabellião, que a sub-
screvo. — Fernando Daniel. — Antonio -
Mendes de, Oliveira Castro. — Edgard
Mendes -de Oliveira Castro. --Dr. Leo-
nel Justiniano da Rocha. — Heitor Pei-
xoto. — Dr. Paulino Campos. — Ra24
Borges.. — Antonio Porreca. — Trasla-
dada na mesma lata. Eu, Pedro Evange-
lista de Castro, tabellião, subscrevo o as-
signo em publico e raso. Em testemu-
nho da verdade (estava G, signa! publico).

Pedro Evangelista de Canro. (Esta-
vam c,olladas duas estampilhas federaes,
do valor total de sei:, mil reis, devida-
mente iputilizadas.)

III

1' accção	 Tanta Commercial da eff-.-
pital Federal.

Codifico que, por despacho da 'junta,
Carnmercial. de 12 de julho de 1923, ar-
chivaram-se- nesta ':,a.nta sob o n. 6.345
os seguintes documeraos referentes -
Companhia Santa Eulalia, a saber: es-
eripLura preliminar e, final de constitui-
ção lavrada em notas do tabellião Pedra
Evangelista de Castro; rontendo a tran-
scripçãa dos estatutos sociae.s, da lista

- dos accionistas e do talão do pagamento-
- dc selio respectivo, feito na Recebednria
do District° Federal e setas das assem-
Mau geraes de constituição realizada
em te de abril e 12 de maio ultimo, a
primeira que elegeu te-es louvadas e a
entre- que . approvou o laudo desses lou-
vados; e publica-Me-ma do recibo do de-
posito de 10 % da capital em dinheiro,
feito no Banco do Brasil. Eu, João Hy-
gina de Araujo, 1° offinial da secretaria
desta Junta .passei. a presente certidão.
Rio de Janeiro 17 de jurho de 1923. --a
João Hygino' de Araujo (sobre uma es-
tampilha federal de cincoenta mi/ réis)..
Visto. Rio, 17 da julho de i923. — Isi-
doro Campos, director. Ao lado estava, g
carimbo da Junta Commeacial.

Os nomes, domicilio e profissão doa
primeiros .atIministraderes doestam dag
eseripturas acima

645)1
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OPERAÇPES DAS 1,0;LAES NO- FIRAM, Et De 11114110 laZ 1923
"salva,

1. CapitaL
2. Fundo de reserva 	  
3.. Deposito& em canta corrente com jures....
4...Depositos em conta , corrente limitada 	
5. Depositos em conta corrente sem juros 	
6. Depositos a prazo ix'o 	
7. Deposites eia canta de cobrança, do exterior
8. Depositas em tonta de cobrança, do-interica
9. Titules em. caução le em deposito . 	

10.Caixa matriz	
11. Agencias e filiaes n etrierlot 	
12.Agendas e filiaes nb interior 	
13.Correspondentes de exterior 	
14.Correspondentes da interior..........-	
15.Valores hypothecalos 	
16.Letras a pagar 	

	

52:1505200 17. Lucros e perdas 	

	

4 475.3125829 18. Diversas contas..	 	  •n • • •9.847:522065
605:0165297

_
•28.286:258$095
52.992:9185050
5824:978$635

16.915:5765730
20.985:5765920

1.781 :393$837
56.143:8235019
38_229:440$538
79.439:2235615
4.04 ):071$845

253:3955893
17.177:0095753
• 176:806$130

. 3.716:733$048
996:5325530
/17:34a5960

28.676:3895860

19. Letras redescontadas to exterior.
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111ALAN.CETE DAS

Activa

F. Ca-. d rex/tear... . 	
2. Letras descontadas-
3. Lettas e efeitos a receber por conta.prepria

cli° exterior..
4: Letras e effeitos a receber por conta prapria

do interior 	
5. Letras e effeitos a receber ern cobrança do

exterior 	
- O. Letras e effeitos a receber em cobrança do

interior 	
7. Valores em liquidação 	
8. Emprestimos	 contas correntes
9. Valores caucionados 	
ia. Valores depositados.... 	
11. Caixa matriz. 	
12. Agendas e filiaes no exterior... 	
13. Agencias e filiaes no interior... 	
14. Correspondentes do exterior 	
15. Correspeadente.s do interior.; 	
16. Titulos e fundos pertencentes ao banco....
17. Hypothecas	

Caixa:
18. Em moeda corrente no banco 	
19. Em moedas de ouro no banco 	
2L Em outras especies no banco 	
21. No Banco dki Brasil 	
22. Em outros bancos 	
23. Diversas contas 	

• nn

•

3.812:554$400

44.121:8985664
7.133:659$805

22.624:1795948
3.906:279%640

137:2594600
-

155.430:2374803
31.1118:030$534
13.884:70%210
14.767:220079
30.141:2418751
• 1.863:422059

-
4.5113:062$782

--
2.228:945545

39.234:1)76010
.1.•n••n•n•nn

Total . da activo . .. 	  370%733:4825310 ai do passivo•	 370.733:432010

Rio de Janeiro, 19 de julho de' 1923,-, Samuel R. Orr, gerente das filias. no Brasil.- J. Ríamo, contador. - (4.643)

COMPANHIA. CONSTRUCTORA BRASIL
CEItTIFICADa

I secção - Junta Commercial da Ca-
pitai Federal - Certifico que por: des-
pacho da Junta. Como:lerda!, de 1_6 de
¡Uh° de 1923, archivaram-se nesta junta
nob n. 6.348' os seguintes documentos re-
ferentes á Cbirmardria Chnstructora. Bra..
il ,a saber: acta da assembléa geral ex-

traorcli•aria realizada em 30 de junho do
corrente atino, que approvou a alteração
de seus estatutos com o augmento do ca-
pital; lista dos subectiptores das novas
acções para o augmento do capital, pu-
blica-forma do recibo do deposito de
10 % do capital ~montado feito no
Banco do 13~11, publi„ca-forma do talão
do pagamento do seno respectivo, feitq
na Recebedoria do District° Federal. Eu,
lobo Hyg-ino de Araujo, 1" °Melar da se-
cretaria desta junta, passei a presente
certidão. (Sobre uma estampilha de reis
50$ (cincoenta mil réis). Rio de Janeiro,
18 de julho de 1923. (i8-7-23). - .T.
Hino de Araujo, r ofeial.. Insto_ Rio
de Janeiro, ta de julho de 1923.. 0As-
s'gnatura illegivel.)

ANNUNCIOS,,
Sociedade .13.rasilei•a

13e11atu A.rtelo
correabe á 1 Rosada ia,
socienaue u.b a asmentea-

„oral' ara (haja tra nova: directoria. - O
r'secretaritt, GenfitP. Maeftaab. (4 646

rallencia de Martino; liLangel
•Kt. Comp.

O liquidatario da falfencia de Martins
Rangel & Comp. comuninita a quem inte-
ressar possa -ate é entomrado diariamence
em seu estabelecimento á rua Sieaaura n.
e.toda e qualquer CummunicaçãO deverá ser
dirigida aos seus advogados á nta General
Cnrara o. 20, 2	 O fiquidataricr, TV R.
Conhingrultz.

Companhia, Cordoaria o
Cel/ulose

São convidados as Srs. accionistas para
tuna assembléa geral extraordinaria a reali-
zar-se no dia G de agosto, ás 16.nocas, ao
escriptoria da companhia, á rua de.S.
n. 124,, ali u de se proceder a 12eição dos
dirLdotes e mearmos do causei- obstar, ein
consequencia da demissão solicitada pelas
que estavam em exercido. -J. xairecturia
prometia.	 (4.641)L	 •

A. Mutuante (S. A..)
Da dia 33 do corrente eu- deante sapa-`-

gará aos Srs. accionistas, série da. sacie-
‘dade,. á tua Sete de Setembro n. 179,33
terce" dividendo de 75530 por acção, a
ranãode 15 % ao, atino e relativo ao 14 se-
mestre do- roi reste exercido .

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1623..-
C. Monteiro. de Queiroz, director-thesou-
eiro .	 '	 (4.642)

neerara0.4"

Mrattoet Pontes- Filho, ti:11mila dentista,
residente em tinia Duarte- e natural da
desde de Caeté (Mistas), e blto de Manoel
jacintho da Silvo E• attes, já fallecido, de-
clara para tesion os efeitos que passa a -
abt.g-- ia•-•-sit Manoel faciatne da.ilva Pontes.

Lima. Duarte, 23 de . tinire de 1923.-
$e- ock Jaci,,tha da S4va Poatas. _

tt toarmo verdadeira a tenra e 0^0a
supra de Manoel jacina° da eilva •1-0110.&J,
do que dm N.	 .

Lha....‘garte,,28 de junho de 1923.- Em
testemunho da verdade, Fran heo Neves,
tabellião.	 •(4. 48).1
Vai/enteia de Martins Rangel

Comp. •
QUADR GBRAL DOS CREDuRE5

•-••

(4.632)

O M.	 -juiz 	
Q. Dr. eu adar das ma,sas 	
O escrivão 	
q evito 	
q.› syudicos por sua tamaris-

I saia. 	
• Credor-privilegiado,
Uni-indo "iantas

Credores chirogrophatiost

Curt Stida 	
V. Luio Coam 	
R eira Menezes (2 Comp.„..

m.sto Mezey.• ....• • •....•
R. Caldas (-.1	 	 ...•

W. R. Conhingana......• 	 •

mmoo)

28:5145643
1:6415700

0655100
5:t0.4030

/1:3635375
21:034$209

- alividataric) . W.R. Conhiggann:	 _
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JuIho 492

Bonn* perdido e
Perden-se o b nus n. 7 2.432, serie A.

'da eéromissão do Ctnteilario da Indepeu-
: oenci t, pe.-tencente a Domingos Dias 'fiei,-a,
morador a rua Sc.s.nador Jsé BonifacIo nu*

!mero 42, unils-se já dado as providenci s
n cessarias para produzir os devidos e -
feitos.	 (§.636)

—
3'. Eleger cinco ,directores por dous ali-.

nos em substituição dcs senhores Don Mi-
guel Manseaat, doutor Dou Celedonlo Vi-

. cante Parecia, Doa _José .1 .3ayona, Dou Ma-
; nue! 11. Goisi e Dou Jorge A. Santamarina,
que saem por ter terminado 'o seu mandato.

; —Corresponde á aSsembléa confirmar ou
suisstitoir por nia anuo ao senhor Dou Ma-

' riano Ustariz, a'quein a directoria designou
i para substituir provisoriamente. ao Senhor
;Do* Fernando Garcia, que renunciou e cujo
mandato acabava em 30 de junho de 1024,
designando para 'ocupar o cargo de syn-
dico, que desempenhava o Senhor Ustariz,
ao Senhor Dan Cristobal Orcoyen.—Deve
proceder-se eg Almeida á eleição de dous
syndicos em substituição dos senhores Ddn
Baldo.nero Lora e Dou Cristobal Orcoyen,
e de dons supplentes de syndico.

• P. Designar dous senhores accionistas
para que, eia reeresentação da assembléa,
appreveiat e firmem a acta da mesma.

Le nbra-se aos senhores accionistas que,
de accord• com • prescripto no artigo 26'

; dos es:atatos da sociedade, para poderem
' assistir á assembléa deverão depositar as
,• suas acçaes nas caixas do Banco pelo menos
' tres dias antes do lixado para a. celebração
da mesas*

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1923.
	 -

Juizo  de Direito da 2 Vara,
Civel

Pyr o -3Iat t-sa

' . No dia 25 de coraente ás 2 horas da tarde
rexlisa-se a s de das a as ociação ulita
asse olea gstral para approvaçãu cl, contas

, e eltiçãà da AOYa dire topa para o hiennio
i921- .925.— A secretaria, Jenny Amaral.

. (4.635)

• Contas assignadas.

Por Alfonso Duarte Ribeiro, escripturario
do Thesouro Nacional. Gila pratico. tra-
zendo. as ultimas resoluçães. Cada art go
é seguido de disposições explicativa s ao
texto, facilitando o conhecimento exacto e
per eito do regulamento. O mais vaiam e
mais barato. Livrarias: Alves, Leite Ribeiro
e Papelaria Brasil.	 (4.637)

Dance Predial do Ustado do
Itio de amieiro

9' DIVIDENDO
,

taesouraria deste banco. á rua Viscon-
de do Uruguay n. 503,' pagar se- á digiria.
mente o 9* divideudo, a pa tir de 25 do
corre de e relath o ao 1' seme:are de 1923,
á raaão de 12 % aa anuo ou 12$ por acçao
irt gralisada e 6$600 por acção com 55 ta
de edtradas.

Nietheroy, 19 de julho de 1923.— Leone
Magalhdes, presidente.

Banca Commercial o ITypo.
~cario de Campos

Na thesouraria deste
100* dividetro á razão
soore o capital realizado,
acção.

Campas, l' de julho de
dos Prazeres Junior, direct

Banco Iiespanhol do Rio
da Po- ata

Afim de dar cumprimento ao disposto no
primeiro paragrapho do arti go 68 dos esta-
tutos da sociedade, de accôrdo com o'esta-
belecido . nbs artigos 30 e 31 dos mes nos
estatutos, e em virtude de ter attingido o
fundo de reserva o limite fixado' no ar-
tigo G7, de importancia igual ,á metade de
çapital social, a directoria convoca aos Srs.
accionistas á decima assembléa geral extra-
ordinaria, que deverá celebrar-se quarta-
feira, 1 de agosto proximo vindoaro, na sede
do Banco, rua Reconquista ri. 290, Buenos
Aires (Republica Argenlina), ás 15 horas e
30 minutos, sendo a ordem do dia a se-
guinte:

— Rea plver sobre o destino futuro dos
4 v. dos lucros que se destinarem ao fundo
de reserva, de accórdo com § 1' do art. 68
dos estatutos, que diz: *Uma vez que o
fundo de reserva tenha attingido á metade
do capital social, a assembléa geral que se
convocará a tal fint resolverá, para o futuro
e definitivamente, si os 4 v f., dos lucres
fixados no artigo anterior para a "'formação
daquelle fundo hão de ser destinados, em sua
totalidade, ao fundo de previsão on a ser
renartido entre os accionistas, a titulo de
dividendo, ou em partes a um outro ob-
jectoc;

2' — Designar dous dos SrS, \accionistas
para, em rer„Ire entação da assembléa, ap-
provarem e subscreverem a acta da mesma.

Recorda nos -Srs acc , onistas que, de
accOrdo com o prescripto no art. 26 do- es-'
tat ,flus da sociedade, para poderem assistir á
as embléa, deverão depositar as suas ac-
çôe . nas Caixas do Banco, pelo menos ires
dias antes do fixado para a celebração da
mesma.

Rio de Janelto, 12 de junho de 1923.
(4.415)

Vampanhia COlonização'No•
a-oeste d.e 8, Paulo

• San convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em as-eabléa geral ordinar;a
d a 31 do corre . te ás 14 horas, no escri-
ptorio desta companhia, á rua dos Ourives
ri 119, loja, afim de tomarem conhec,mento
do relatorio da directoria e parecer do con-
selho fiscal, aoprovar o balanço feLhado eia
30 de junho de 1 23 e proceder a eletrão
dos membros da directoria e do conselho
fiscal.

Rio de Janeiro, 16 de julho de la23.—
A directoria. 	 •	 (4-514)

Companhia 'Tijucal,

Do dia °3 a 27 do co-rente, das 12 as 14
it)ras, e deixa as quintas feitas, ás mes-
mas o as, pagai -se ha no eicriptolo da
Co .npanh a Tijuca. a rua dos Ourives n. 55,
1 ana-r, o 27 0 dividendo relati o mo 1° se-
mestre de 1923 á razão de 12$ por ai ção.

Rio de janel,o, 18 de julho de 1923. —
A Directoria,	 (4.54).

Na Thesouraria da Imprensa Na-
cional encontram-se á venda as se-
guintes obras:

TARIFA PRATICA DAS ALFAN-
DEGAS — Por Alfredo Seabra —
Um volume, acompanhado de di-
:versos regulamentos, preço: 30$000.

LEIS DE 1922	 ),

matro volumes, preço: 30$000,,,

REGULAMENTO DO SELLO
.Com as alteraç5es das leis poste-•
•riores até 1922. Nova edição, preço:
4000. •

••n••nn••..•n•

'REGULAMENTO DO SELLO PRO-
PORCIONAL SOBRE VENDAS
MERCANTIS, — Preço: tf500..

•

, REGULAMENTO DO • IMPOSTO
SOBRE MIAS, OBRAS DE OURI-,
VES E OBJECTOS DE ADORNO —.5
Preço: tf;500., ••,••

- UNIFORMES DO EXERCITQ
'r(Modificações) — Preço: $500..;

ANNUARIO DE LEGiSLAÇÃO DE

-FAZENDA PARA 1921 — Por Af-
fonso Duarte Ribeiro. Preço: 10.$000,,

uni	 le	 111111 iilál	 I 111	 I

CONTAS ASSIGNADAS — Comi,
menta.rio do regulamento n. 16.041,
de 22 de maio de 1923, por Lindol- ,
pho Camara. Preço: .0000 .•-•,'

JEliala-co Espaviol dei Rio de
Ia. . Plata,

RtCONQUISTA 200

De conformidade com os artigos 30' e 318
dos Esnit.,tes da Sociedade, a directoria

'convoca aos senhores accionistas para a
quinquag,ésima quaria assembléa geral or-

Calle Recosquista -200, na quarta-feira, 18
divaria, que se celebrará no local do Banco,

•de agosto p:oximo ,yindouro, logo que ter-
/ mirar a dechua assembléa geral extraordi-
j nada com recaia para- egual data. Os fins
I desta asserubléa gesol ,ordinaria são os se-
pinotes:

1. 8 Leitura e coni(deração da memoria e
balanço correspondente ao 54* exercício.

.2". Ackerdar • dividendo que deverá ser
' distribuids.

• faltando de Abel da Cruz

O iquidatarie deso 'alieneis, co
aos credores 'e clamai3 interessados que se

• acha á uisposi,ão dos n,esmos para dar e
• icceb r •to,as as informações, á rua do
Lavra is n. 49, sob.-ado„ .odos os dias

aas 11 ás 12 e ,oas 16 ás 17 horas.
Rio, 8 de j..ího de 1923. — Mario \Anta-

; do Ferreira, ilaeidatalio.	 (4.630),

banco
'
 paga-se o

de 15 ": ao annO
ou seja:a 15$ pbr

1923. —Francisco
or-secretario

(4.57') „.


